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A gravura reproduz uma fase do violento ataque da Força Aérea da Turquia à base naval de Xeros, a nordeste de 

Chipre, no decorrer das operações que estiveram quase a provocar uma guerra entre aquele país e a Grécia. No 

documento fotográfico aqui reproduzido, vê-se nitidamente um barco grego atracado em Xeros a ser bombardeado com 
foguetões. Esta operação durou 20 minutos e causou vários mortos 


Após as conturbadas horas que puseram 
a Grécia e a Turquia à beira da guerra 


agora relativa calma em Chipre 


que os cipriotas gregos e turcos aproveitam 


Ina 


O TEMA CAPITAL DA PRIMEIRA ENcÍCUCA | (GS RESULTADOS GLOBAIS 


DAS CONTAS PÚBLICAS DE 1963 


é a necessidade dum d 


me CIDADE DO VATICANO, 10 — A 
E Encíclica «Ecclesiam Suam» foi publi- 
E cada, oficialmente, eram 11 horas. 


Falando do fenómeno da «Negação 
de Deus» por alguns, «o mais grave da 
nossa época» a «Ecclesiam Suam» de- 
clara : 


«A nossa firme convicção é que à 
teoria em que assenta à negação de 
Deus comporta um emo fundamental, 
que não corresponde às últimas e ine- 
lutávetis exigências do espirito que 
priva a ordem racional do mundo das 
suas bases autênticas e fecundas, que 
introduz na vida humana não uma fór- 
mula de solução, mas um dogma cego 
que a degrada a torna triste e arruina, 
pela raiz todo o sistema social que pre- 
tende assentar nela, Não é uma liber- 
tação, mas uma tentativa dramática com 
vista a extinguir a luz do Deus Vivo. 
Assim é que resistiremos ,com todas as 
nossas forças, a essa negação invasora, 
no interesse supremo da Verdade, em vi 
tude do dever sacrossanto de confessar 
fielmente Cristo e o seu Evangelho, 
como o amor apaixonado que nos liga 


para reforçar, continuamente, as suas posições 


nos respectivos lados da «Linha Verde» 


NICÓSIA, 10— Os cipriotas gre- 

gos e turcos estão, continuamente, 

as suas posições nos 
nha 1 


es 
Tendo-lhe sido perguntado se re- 
cebera algum protesto por parte 
do Governo turco por motivo do 


+ 
NICÓSIA, 10 — Voltou a ouvir-se 


tiroteio, hoje à noite, em Nicósia, 
no bairro cipriota-turco — anuncia- 


O ministro dos Negócios Estran- peitar a ordem de cessar-fogo ime- |vert Nielsen, 


ram círculos da ONU, acrescentando 
não haver notícia de feridos, — ANT. 
a 

ATENAS, 10 — Um porta-voz do 
Governo grego declarou, esta noite : 
«Estamo-nos a encaminhar para uma 
evolução pacífica do problema de 
Chipre, na medida em que o Governo 
turco respeito a resolução do Con- 
selho de Segurança das Nações Uni- 
das, sobro o cessar fogo». 


suposto bombardeamento de aldeias 
cipriotas tureas por caças a jacto 
gregos, Kostoupolos disse: «Até 
agora, não foi recebido qualquer 
protesto, nesse sentido» —REUTER. 


A TURQUIA E A GRÉCIA PROME- 
TERAM À ON.U, RESPEITAR O 
COMPROMISSO DE CESSAR-FOGO 
NAÇÕES UNIDAS, 10— A Tur- 
quia e a Grécia informaram as Na- 
cões Unidas de que tencionam res- 


O CHEFE DE ESTADO 
QUE PARA UMA BREVE 


VISITA DESEMB 


ARCA HOJE 


NA ILHA DO PRÍNCIPE 


ONDE DESCERRARÁ UM 
PADRÃO COMEMORATIVO 


DEVE CHEGAR A LISBOA NO PRÓXIMO DIA 19 


DE BORDO DO «PRINCIPE 


cumprimentos ao Chefe de Estado o 
PERFEITO», 10 — A viagem está 


governador da província e o coman- 


a decorrer normalmente, com mar 
calmo e céu nublado. 

O «Príncipe Perfeito», embora 
tenha saído ontem de Luanda com 
o atraso de uma hora, vai recupe- 
rando o tempo perdido, devendo 
fundear amanhã no porto de Santo 
António do Principe, dentro do ho- 
rário estabelecido, 

O Presidente Américo Tomás, 
que esta manhã esteve no «bar> da 
primeira classe para o habitual «ca- 
fézinho», convidou para o almoço o 
secretário nacional da Informação, e 
os industriais D. José Seisal e eng, 
Azevedo Coutinho, 

A chegada a Lisboa do Chefe de 
Estado, a bordo do «Principe Per- 
feito», está prevista para o dia 19 
— uma quarta-feira, — ANI. 


As entidades que irão 

a bordo apresentar 

cumprimentos, antes 
do desembarque 


SANTO ANTÓNIO DO PRINCI- 
PE, 10 — Está confirmado que o 
«Principe Perfeitos, chega amanhã 
a esta ilha, trazendo a bordo o 
Presidente Américo Tomás, cujo de- 
sembarque, na ponte cais, está mar- 
cado para as 9 horas da manhã, 

A bordo apenas vão apresentar 


HOJE 


SUPLEMENTO DE 
CULTURA E ARTE 


5.0 e 6a páginas 


dante Naval, ambos com as esposas. 
Acompanha também o governador o 
seu ajudante de campo. 

Ao contrário do que sucedeu em 
Moçambique, onde em todas as 
sessões solenes de «boas-vindas» 


(Continua na 11. página) 


da Noruega, presi- 


(Continua na 3.º página) 


A nossa gravura mostra-nos uma das verdadeiras vítimas da crise cipriota: 

uma mãe turca debulhada em lágrimas torturosas, devido a ter tido conhe- 

cimento que seu filho morrera no combate travado perto de Levgha, ao norte 

de Nicósia, onde houve, nos dois últimos dias, nutrido tiroteio. A seu lado, 

mulheres e crianças tentam o impossível — confortá-la. O quadro é deveras 
chocante 


AS CHEIAS NO PAQUISTÃO 


AFECTAM SETE MILHÕES DE PESSOA 


TREZENTAS MIL DAS QUAIS FOGEM Ã 
FRENTE DAS AGUAS DESTRUIDORAS 


E QUINHENTAS MIL ESTÃO SEM CASAS NEM HAVERES 


DACCA (Paquistão), 10 — Sete 
milhões de pessoas foram afectadas 
pelas cheias no Leste do Paquis- 
tão, tendo as águas subido cerca de 
meio metro, em Dacea -— declarou, 
hoje, um informador do Governo, que 
considerou a situação «muito séria». 

Quase toda a população do dis- 
trito de Faridpur, cerca de três mi- 
lhões de pessoas, vivem, práticamen- 
te, dentro de água, aguardando so- 
corro, e muitos outros milhares de 
pessoas, em todo o país, encontram- 
-se refugiados em telhados e nas 
árvores, 

Em Dacca, cerca de 300.000 pes- 


soas fugiram quando as águas inun- 
daram novas área, da cidade e está 
todo o tráfego interrompido, em al- 
guns distrito: 

Em Comilla, distrito situado a 
cerca de setenta quilómetros de 
Dacea, estão sem casa 500 mil pes- 
soas, pois ficaram submersas todas 
as aldeias nos bancos do rio Megna. 
Duas regiões do distrito de Dacca 
estão completamente isoladas. 

Os depósitos de cereais do Go- 
verno, que se encontram nas áreas 
afectadas, também ficaram submer- 
sos. 

Todos os estabelecimentos de en- 


sino, naquelas áreas, foram fecha- 
dos, e os estudantes incorporados no 
trabalho de socorro. 

Em algumas áreas, os comboios 
estão paralisados. — ANT, 


Depois de uma onda de 
calor uma vaga de frio 

SION, (Valois), 10 — Sem à 
menor transição, depois dos grandes 


calores das últimas semanas, fez-se 
sentir uma vaga de frio. 


(Continua na 3.º página) 


DE PAULO VI 


iálogo entre a Igreja Católica 


e E O MUNDO MODERNO 


à sorte da humanidade e que nada nos 
pode arrancar. Resistiremos com esta es- 
perença invencível: o homem moderno 
saberá ainda descobrir no concepção re- 
lígiosa que lhe é oferecida pelo catoli- 
cismo, a sua própria vocação para uma 
civilização que não morre, mas que 
avança incessantemente para a perfei- 
ção natural e sobrenatural do espirito 
humano, a qual, a graça de Deus, tor- 
na capaz de posse honesta e pacífica dos 
bens temporais, abrindo-a à esperanca, 
entretanto, dos bens etemos. 

São estas as razões que nos com- 
pelem, como aos nossos predecessores 
compeliram, e com eles quem quer que 
tenha a peito os valores religiosos, con- 
denar os sistemas de pensemento nega- 
dores de Deus e perseguidores da Ige- 
ja, sistemas muitos vezes identificados 
com regimes econômicos, sociais e polí- 
ticos, e entre estes especialmente q co- 
munismo ateu. Num sentido, não é tan- 
to nós que os condenamos, mas eles 
próprios, os sistemas e os regimes que 
personificam, que se opõem a nós ra- 
dicalmente pelas suas ideias e nos opri- 
mem pelos seus actos. A nossa ixa, 
na realidade, é antes gemido de vitimas 
do que sentença de juizes. 

Nestas condições, a hipótese de um 
diálogo torna-se muito dificil de reali- 
zar, para não dizer impossível, embora 
ainda hoje não haja no nosso espírito 
qualquer exclusão «a priori» para com 
pessoas que professam esses sistemas e 
aderem a esses regimes. Para quem ama 
a Verdade, a discussão é sempre pos- 
sível. Mas obstáculos de ecarácter moral 
aumentam enormemente as dificuldades, 


A POLÍTICA ULTRAMARIA 
PORTUGUESA 


e a política da Dinamarca 


COPENHAGA, 7 — Comentando 
as declarações hoje feitas pelo mi- 
nistro português dos Negócios Es- 


| 
quês disse que o seu Governo não 
pode aceitar a comparação feita en- 
tre a política ultramarina portugue- 
sa e a política da Dinamarca. 

«A diferença é patente no facto 
de que a assembleia plenária das Na- 


(Continua na 3.º página) 


LUANDA, 10 — Dezoito Associa 
sões Económicas de Angola, de Mo- 
cambique e da Metrópole estudaram 
em Luanda vários problemas entre 
eles o da integração económica. 

Na sexta-feira e no sábado rea- 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍS 


4 Diversas cerimónias assi- 
nalaram o 19.º aniversário 
da promulgação do «Des- 
pacho 100», renovador da 
Marinha Mercante 


Prosseguiram os trabalhos 
do Curso de Verão do 
Direito Comparado Inter- 
nacional 


O governador civil de 
Lisboa reuniu-se com os 
presidentes dos Municípios 
do distrito 


NO ESTRANGEIRO 


* O presidente do Senado 
italiano, assumiu interina- 
mente as funções de Pre- 
sidente da República 


Depois de horas incertas 
e perigosas, reina, agora, 
relativa calma em CI 


O «Grupo dos Dez» to- 
mou importantes resolu- 
ções de carácter finan- 
ceiro, na sua reu de 
Paris 


Herbert Hoover festejou 
os seus 90 anos 


Em Copenhaga, pede-se 
que a Dinamarca se re- 
tire da NATO. 


Tudo o que se fez não foi 


— afirma-se 


Está publicado, referente ao ano 
de 1963, o relatório das Contas 
Públicas, documento que, pelo que 
revela das condições económicas do 
País, é sempre de excepcional im- 
portância, O titular da pasta das 
Finanças, através dele, analisa e 
esclarece, minuciosamente, o nosso 
desenvolvimento e as bases que o 
robustecem, mostrando-nos que, sem 
quebra do esforço de desenvolvi- 


Duarte Leite 


figura notável de cidadão 
e homem de ciência 


NASCEU NO PORTO 


há precisamente cem anos 


Esta cidade do Porto é rica de 
filhos insignes—e insignes pelos 
serviços prestados ao País. Na sua 
galeria, a figura de Duarte Leite 
porém agiganta-se, tão multiformes 
e tão valiosos foram os seus. Ao 


respectivam 
sojrear o nosso espanto, ao verifi- 
car o grau de avides, a inquietação 
permanente do seu espirito—e in- 
quitação esta que o acompanhou 
até à morte. Quando esta já o ron- 
dava aos oitenta e tal anos, ainda 


(Continua na 9.º página) 


lizou-se uma reunião de representan- 
tes de diversas Associações Econó- 
micas do Espaço Português — reu- 
nião esta incluída nas comemorações 
do primeiro centenário da Associação 
Comercial de Luanda 
Os trabalhos incidiram sobre o 
problema do estreitamento das rela- 
cões entre as Associações Económi- 
cas de todos os territórios nacionais, 
e sobre alguns aspectos da execução 
do Plano de Integração Económica do 
Espaço Português 
Como resultado da troca de pon- 
tos de vista verificada, os represen- 
tantes das Associações Económicas 
que participaram na reunião decidi- 
ram, unânimemente, o seguinte 
— Intensificar as relações 
tre as Associações 


en- 
Económicas de 


me 


ACUSAM O SALDO POSITIVO 


não é, bem entendido, redutível « termos puramente 
materiais. Mas os resultados já obtidos mostram, 
a qualquer luz que se pretenda considerá-los, que 
esse custo pode ser suportado, desde que não afecte 
sensivelmente as principais fontes de rendimento 
do Portugal europeu e se mantenha una e firme 
a determinação de continuarmos a ser portugueses 


mento económico, fez-se face à rea- 
lização de enormes despesas, entre 
as quais avultam as impostas pelas 


possível sem um custo que 


no importante documento 


superiores necessidades de sobre- 
vivência nacional —e chegou-se a 
uma situação final de equilíbrio. 

Do referido documento damos os 
passos principais : 


ECONOMIA INTERNACIONAL 
1. EVOLUÇÃO GERAL DA CON- 
JUNTURA 


1. O ritmo de expansão da acti- 
vidade económica na Europa Oci- 
dental e nos Estados Unidos da 
América no decurso do último ano 


Dr. Duarte Leite 


NUMA REUNIÃO EFECTUADA EM LUANDA 
E NA QUAL TOMARAM PARTE REPRESENTANTES DE DEZOITO 


ASSOCIAÇÕES DA METRÓPOLE, ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


=| FORAM ESTUDADOS ALGUNS ASPECTOS 


DA EXECUÇÃO DO PLANO DE INTEGRAÇÃO 
ECONÔMICA DO ESPAÇO PORTUGUÊS 


todos os territórios nacionais, estabe- 
Mopendo dBndniTE om degulitos ToodaL 
lidades de cooperação 

Troca de informações sobre estu- 
dos realizados, pareceres emitidos e 
iniciativas tomadas por cada Asso- 
ciação, a respeito de problemas que 
interessam à outras, coordenação de 
actividades ou actuação conjunta no 
domínio de problemas concretos que 
por mútuo acordo, se reconheça se- 
rem de interesse para duas ou mais 
Associações, assistência de uma Asso- 
ciação a outras através de gabinetes 
de estudo e outros órgãos, na análise 
de determinados problemas ou na 
recolha de informações. 
2.º — Proceder, como primeiro es- 


(Continua na 11,º página) 


DE 1769 CONTOS 


não se afastou sensivelmente do 
registado em 1962. 

A evolução da economia da Eu- 
ropa Ocidental caracterizou-se fun. 
damentalmente pela importância 
crescente da procura externa como 
factor expansionista da procura 
global. Contudo, como nos anos an- 
teriores, as despesas de consumo 
privado desempenharam igualmen- 
te papel preponderante no com- 
portamento da economia nestes 
paises. 

A pressão generalizada da pro- 
cura sobre os recursos disponiveis, 
aliada à elevação dos salários, con- 
tinuou, porém, a gerar certas ten- 
dências inflacionistas, que deter- 
minaram em alguns países à adop- 
cão de rigorosos planos de estabi- 
lização. 

Por seu turno, a economia nor- 
te-americana teve apreciável ex- 


(Continua na 8.º página) 


| Conta Geral do Estado 
do ano de 1963 


aesultado geral da 
conta: 1769 contos de 


saldo positivo. 
O total das despesas 


atingiu 15,7 milhões 
de contos, 


No acréscimo verifica- 
do nas despesas extra- 
ardinárias, 80 por cen- 
to resultou da inten- 
sificação da politica 
de fomento. 


Para o produto dos 
emprésiimos públicos 
-ontribuiu o crédito 
externo apenas com 
3p ; 


finuam a ser suporta- 
dos com o excesso da 
receita ordinária, 


A Formosa tem mais 
de doze milhões de 
habitantes 


TAIPÉ (FORMOSA), 10 — Sur 
biu para 12041 544, o número de 
habitantes da Formosa, segundo à 
censo relativo ao fim de Maio, que 
acusa, em comparação com o mês 
anterior, um aumento de 28 172 

Aquele total, divide-se em 
6180701 individuos do sexo mas- 
culino e 5 860 843 do sexo feminino. 
— ANI. 


CORRERIAS 


por causa dos «Bealles-... 


Os «Beatles», o famoso grupo de gue- 
delhudos da Grã-Bretanha, partiu, há 
dias, para a capital dinamarquesa, em 
digressão que muitos consideram artís- 
tica. Tanto bastou para que as suas 
«fansp acorrecem ao Acroporto de 
Londres, para uma despedida ruidosa 
— uma despedida ou uma chegada à 
«Beatle», como já são designadas essas 
manifestações de verdadeira loucura. 
E, repare-se na gravura, essas «fans», 
para mais fâcilmente darem largas às 
suas tropelias, filhas de um autêntico 
desequilíbrio que parece ter assentado 
arraiais na juventude inglesa, usam, 
todas elas, calças masculinas. Assim, 
mais fâcilmente, podem escapar à 
autoridade que as procura meter na 
ordem, fugindo-lhe, como procuram 
fugir. afinal, todos os prevaricadores... 
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EEE DEDE DADA DO IDA DA 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXII) — 
Depois de ter pesado os prós e os contras e assim 
verificado as vantagens que cada um dos contendores 
lhe ofereceria, quando se firmasse a paz, a Roménia 
pôs-se ao lado dos aliados, após longos meses de re- 
flexão. No dia 27 de Agosto de 1916, declarou guerra 
à Alemanha e o seu primeiro acto de hostilidade foi o 
de ocupar a Transilvánia, O general alemão Falkenhayn 
replicou com tamanho tacto que, antes do ano termi- 
nado, as suas tropas ocupavam quase toda a Roménia! 


AREIA REI 


Ep 


CARTA DE MOÇAMBIQUE 


De novo em foco o Problema dos Portos e Caminhos de Ferro 
le Moçambique, em face da política dos territórios vizinhos 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


LOURENÇO MARQUES, (Agosto) — O problema da possibilidade de uma 
nova política económica dos territórios vizinhos — aliás já em curso — poder vir afec- 
tar as receitas obtidas através dos Caminhos de Ferro e Portos de Moçambique.voltou 
a ser agitado. Depols de ter sido levantado pela Imprensa desta capital e da Beira, 
há mais de um ano, aquando do início de uma nova política de transportes da Repú- 
blica Sul Africana e da Rodésia do Sul, aliás fazendo essa Imprensa eco do que em 
Joanesburgo, Durban e Salibúria se escrevia sobre os primeiros passos dessa atitude, 
o problema é agora largamente explanado, com números, num trabalho do eng. Ma- 
nuel Romano, que o <Boletim da Sociedade de Estudos de Moçambique» acaba de 
divulgar. 


De facto, a construção do oleoduto 
Durban-Tomesburgo, o alargamento das 
instalações do porto de Durban e a apro- 
ximação das políticas sul-africana e 
sul-rodesiana, aproximação que na poll- 
tica de transportes é marcada pelo pro- 
jecto de uma ligação ferroviária directa 
que gubtrairá à Linha do Limpopo todo 
o tráfego rodesiano que é, até agora, a 
sua única razão do existência, põem em 


Durban-Transval e a linha Rodésia do 
Sul-África do Sul parecem ser só os 


chegado o momento de efectuar a vnlori- 
zação das zonas servidas pelas linhas 
Lourenço Marques-Transval e Malvérnia- 
-Lourenço Marques, e das outras que 
estão na mesma dependência. 

Em território nacional, temos exemplo 
de como este objectivo pode ser conse- 


To vp mAReSM 
a economia de bique, 
largamente nos seus transportes 

e portos. que o tráfego interno não con- 
segue aínda justificar, 
tod alitor do trobaltio a que nos repor 

nos, começa por afirmar: <As ruz 
de ser deste trabalho são quatro vorda- 
des de grande interesse na Economia da 
Província: 

1º—O equilibrio financeiro de Mo- 
cambique depende dos lucros dos Cami- 
nhos de Ferro, Com efoito, a maior parte 
do défioite da balanca do comércio exter- 
no é paga pelas linhas férreas e portos 
que, em 1982, tiveram receitas de 1.200.000 
contos (a maior exportação visivel, o 
algodão. deu, em 1961 696.000 contos, 
cerca de metade dos caminhos de ferro) 
e lucros de mais de 400.000 contos, quase 
todos provenientes de fora da Província 
(não se incluí o lucro do Caminho de 
Ferro da Beira, 164.000 contos em receita 
de 357.000). 

2º— As vias férreas que dão lucro 
dependem em absoluto do tráfego estran- 


, terem resolvido Ipor- 
tar menos pór essa via, o mais por 
Matádi, tem vivido quase só do tráfego 
nacional, sem que por tal fado a sua 
exploração seja amti-económica. A em- 
presa ferroviária empreendeu notável obra 
de ocupação ao longo da linha que axplora 
e nas zonas por ela servidas, o hoje essa 
administração de esclarecida visão está 
a dar excelentes frutos», 


Alguns números sobre os caminhos 
de ferro de Moçambique 


Damos a seguir alguns números sobre 
os Caminhos de Ferro de Moçambique, 
que documentam as considerações acima 
citas, números que tiramos do trabalho 
a que nos vimos referindo e quo pera all 
foram carreados das estatísticas oficiais, 

Resultados do conjunto caminhos da 
ferro — porto, de Lourenço Marques: Em 
12, Jnha “férrea —receita do 569.516 
contos com lucro do 833.114 contos; porto 
— fecelta de 264.272 contos com lucro de 
79.726 contos: total — receita de 533.788 
contos, com lero de 412.89 contos. 

Discriminando por linhas: Linha do 
Limpopo, (Lourenco Maraues Mantiica. 
Maivérnia) — receita de 301.847 contos, 
lucro dg 180.747 contos (esta jinha custou 
cerca de 800.000 contos): Linha de Ressano 
Garcia — receita do 211.48 contos, luero 
de 120.686 contos; Ramal de Xinavane 
(Moamba-Xinavane) — receita de 12.954 
contos, lucro de 6.590 contos; Linha de 
Goba — receita de 8.421 contos, lucro de 
2.901 contos. 

Resultados dos caminhos de ferro — 
porto, da Beira, em 192: Linha férrea 
do Toto — receita de 29.979 contos com 
prejuizo de 6.59% contos; porto — receita 
de 210.284 contos, lucro de 59.416 contos, 
Total de receita para a Beira: 239 649 
contos com lucros de 52.871 contos. Não 
estão incluídos os rendimentos da linha 
da Rodésia do Sul (Caminho de Ferro da 
Betrm), por não pertencerem à Província, 
mas sim ao Ministério das Finanças. Esses 
rendimentos foram, no mesmo ano 
ceita de 357402, com lucro do 168.615 
contos. 


e a ligação ferroviária directa entro q 
Rodésia e a Africa do Sul comprometorão 
aqueles lucros, 

4.2 As vias que drenam «só território 
nacional dão elevado prequizo à Provin- 
cia (32.820 contos em 1982). consumindo 
verbas obtidas noutros sectores em vor 
de contribuir directamente, para o, sou 
enriquecimento, pelo menos no hona 
actual. 

Depois de salientar, em 1962, ano em 
que os Caminhos de Ferro e Portos obti- 
veram 1.200.000 contos do receitas, a 
balança comercial de Moçambique rogin- 
tou um déficits de 1.800.000 contos, ou 
seja metade do valor das exportações — 
2.600.000 — o autor faz considerações sobra 
a necessidade de fomentar as zonas atra- 
vessadas pelas linhas do caminho de ferro 
de Moçambique, apresentando números 
«te indicam quais as verbas necessárias 
no fomento das áreas atingidas por cada 
cem quilômetros de linha, Segue-se um 
descriminação das actividades agricoina 
discriminação das actividades agrícolas 
das nas várias regiões, com o fim da 
tomarem rentáveis, adentro do sm 
próprio território, as linhas que uma 
variação na política económica dos terni- 
tórios vizinhos como a que sa está veri- 
ficando, pode transformar, de um momento 
para o outro, de altamente uorativas, 
como o são presentemente, em ruimosas, 
como 6 o caso des vins que só servem 

bicanas, 


regiões moçam! A 
desta raciocínio, o 


O Monumento aos Caravaneiros 
Boeres em construção na cidade 
de Lourenço Marques 


Vil já em fase adiantada de construção 
Ea o monúmento evocador da passagem por 
prosseguimento 
sr. eng, Manuel Romano, escreve: <Agom, 
quando se desenha movimento, na África 
do Sul, o tráfego 


vela nossa, 


ram, dos cama Doares, que, ten- 
tando instalar-se no Transval, procuravam 
tendento a dispensar Hgações com o mar comércio da costa. 
linha, os Já referidos pipe-lino | O monimento está a eu construido 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Vergílio Guimarães respondeu, conservando os olhos fixos nas pe- 
quenas mãos aprisionadas nas suas ; 

— Venho propor-lhe que case comigo, senhora D. Hermínia, a fim 
de me proporcionar uma posição em que eu esteja em condições de lhe 
ri numa estabilidade absoluta, os cuidados que lhe são indispen- 
sáveis ! 

Um silêncio profundo, cortado apenas pelo tic-tac do relógio, se 
segulu a estas palavras. Gil ouvia o seu pulso bater em uníssono, As mãos 
que segurava nas suas, depols duma espécie de sobressalto, ficaram 
inertes. 

Se elo tivesse erguido os olhos para o rosto da sua cliente, obser- 
varia as sucessivas mudanças de expressão que apareceram na delicada 
fisionomia dela: primeiro a estupefacção, em seguida o medo e um ins- 
tante de horror. Foi depois a indignação que veio cobrir com uma onda 
de sangue a palidez provocada pela surpresa; finalmente um raio inopi- 
nado de ironta misturado a um clarão de ternura compreensiva, masca- 
rou as comoções mais violentas e conduziu gradualmente ao retorno da 
calma e da paz. 

Mas Gil não levantou os olhos: tinha-os constantemente descidos 
sobre aquelas mãozinhas passivas, Este silêncio, prolongando-se duma 
maneira anormal, rompeu gradualmente a tensão extrema que haviam 
atingido os dois protagonistas e reconduziu a sua excitação nervosa a um 
ritmo mais normal. 


es CALEIDOSCÓPIO (1187) 
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primeiros passos dessa etitude, devo ter 


à e - portugueses, O 
propriamente dito, consta da 


O Comércio do Ports 


Entrementes, os agentes britânicos haviam tido o 
cuidado de lançar fogo aos poços de petróleo e a 
Alemanha não pode, por conseguinte, tirar proveito 
dessa ocupação, quanto ao petróleo. Por outro lado, as 
belas searas da Roménia contribuiram para atenuar a 
fome que avassalava a Alemanha, Quanto no exército 
russo, que deveria defender essa frente, desmantelou-se 
pouco a pouco, Um milhão de soldados desertou. «Com 
as pernas, votaram pela Paz» — opinou seguidamente 
Lenine. 


RERERENARERRA HA MDIC IEEE DA DID 


E 


DIÁRIO Gyimardes 


AGOSTO, 10 | 


A FESTA DA PADROEIRA DA CIDADE 


O dia 15 de Agosto é consagrado em Gui- 
morões é suo Augusta Padroeira — Sonta Mo. 
ria do Oliveira, que também já foi e durante 
muitos anos Padroeiro de Portugal. 

Assim, Senta Maria do Guimarães ou q 

Senhora da Oliveira tem lugar primocial nos 
armos da cidede e tombém lugar cimeiro no 
devoção dos vimaronenses. 
Por isto, revendo-se com orgulho nos pós 
ginos gloriosos da História, Guimarães cele- 
bra o dia 14 de Agosto no Padrão da Senhora 
dos Vitórios, com acto solene de louvor é 
oeção de graços pela protecção especial do 
Céu em transe difícil paro a independência 
do Pótrio, e no dia 15, no eltor da Padroeira 
louva + agradeco também pelos mercês que 
em cada dia descem sobre esta terra pelas 
mãos da Senhoro da Oliveira. 

O progroma da festividade da Padroeira 
de Guimarães é o seguinte: às 7, 8 e 9,30, 
missos cezados e comunhão na igreja da Real 
Colegiada; às 11 horas, misso solene; às 17 
horas, exposição solene e sermão em honra 
do Padroeira; às 18 horas, procissão da Pa- 
droeira, com o respectivo andor, sendo per- 
corrido o seguinte itinerário: Lorgo da Oli- 
veira, Senhora da Guia, Avenido Alberto Som- 
poio, Rua de Serpa Pinto, Avenida Engenheiro 
Duarte Pacheco, Rua de Sonto António, Toural 
(poente), Touraí (nascente), Rua da Rainha e 
Largo do Oliveira. 

Pora que o tradição se mentenho no seu 

mois olto significodo, espera-se que a popu- 

lação citadino ilumine as fochodos das suos 
de 14 do corrente. 


FESTA NA PENHA 


Proporcionada pelo sr, Jooquim do Silva, 
proprietário da Pensão da Montanha, realiza. 
-se no próximo sóbado, na Penha, uma festa 
ao or livre em quo porticiparão famílias de 
vórios pontos do Poís a que prometo decorrer 


animado. 
MELHORAMENTOS RURAIS 


O sr. João Moria Rodrigues Martins do 
Costa, devotado presidente da Cêmara Muni- 
cipal, inaugurou ontem, de tarde, perante q 
satisfação gerol da população do lugor da 
Corredoura, no freguesia de S. Torcato, uns 
lovadouros públicos, que muito vieram bens 
ficiar o populoso local. O acto deu motivo 
a demonstrações festivas e de apreço pelo 
sr. presidente do Município. 


ROMAGEM AO CEMITERIO 


COMEMORAÇÃO DA BATALHA 
DE ALJUBARROTA 


Vei a Câmera Municipol, em cumprimento 
de tradição que vem de longe, promover a 
celebração do dota histórica da Batolha de 
Aljubarrota, de que nesta cidede existem bem 

loquentes testemunhos e que tão ligada ando 

istório do burgo vimaranense, 

O sr. presidente do Município fez convite 
a diversos individualidades para assistirem oo 
acto comemorativo que, como de costume, se 
realiza junto ao histórico Padrão do Salado, 
sito co lorgo da Oliveira — ontigo «Praça 
Moior de Guimarães 

De solene acto religioso constará o come 
moração — missa compal, com alocução pa- 
tríótica, 

O Município, para que o patriótico acto se 
revista do condizente esplendor, endereçou 
convites a numerosas individualidades que, 
oxalá, cumprom o seu dever nesse sentido. 


PROLONGADA ESTIAGEM 


Nos templos paroquicis do arciprestado de 
Guimarães iniciarom-se hoje, com a presenç 
de muitos devotos, preces para que o alme- 
jodo chuva venha em socorro da agricultura, 
muito prejudicado pelo prolongado estiagem 
que estomos suportando. 

Tais preces foram recomendados pelo ve- 
nerendo Arcebispo Primaz, sr. D. Froncisco 
Maria da Silva. 


ê 


num terreno adquirido pela Sociedade 
Louis Trichard, cujo patrono foi o chefe 
da primeira cáravana boer que atingiu 
Lourenço Marques e que aqui morreu, 
bem como alguns dos seus familiares e 
companheiros, tendo sido sepultados no 
cemitério de então. Em 1895, a quando da 
inauguração do caminho de ferro Lou- 
renço  Marques-Transval, um irmão de 
Louis Trichard, Karel, identificou o local, 
já nessa altura não utilizado como cemité. 
rio. Vários acontecimentos, a que não 
estão alheias à guerra anglo-boer q a 
República do Transval, fizeram esquecer 
O caso e só em 1945, voltou a fazer-se a 
E mumendos “e “Eeliquiis * Elstóricas, 
je Mont “e Reliqui e 
de Moçambique, confirmado o local indi- 
cado. Em 192, foi fundada em Pretória 
a Sociedado Louis Trichard, que resolveu 
erigir no antigo cemitério, agora já 
suado Dor habitações, um memorial ao 

Patrono e aos caravanelros seus femi- 
lares e amigos. Esse monumento foi 
orçado em 2.600 contos, incluindo o terre-) No dia 15 do corrente, pelos 10 horas, 
no, que custou à Sociedade 1.400 contos. :5e uma romagem ao cemitério muni- 

ois de vár mentos, o pol a ny s squdosos vil 


represent 
São de um bocado de roda de carro boer, 
que apresenta nas cavidades destinadas 
aos raios os nomes dos caravansiros en- 
volvidos no primeiro grande «trek» boer 
de que Louis Trichard e Van Rensburg 
foram chefes, Sobre esta base a reprodu- 
ção ficl de um carro boer realizada em 
bronze completa o conjunto, sendo & pri- 
meira vez que tal reprodução é feita em 
monumento. 

No terreiro do memorial, um mapa da 
Africa do Sul, com a rota dos caravanei. 
ros assinalada, ecrá o complemento da 
evocação. 

O conjunto fica situado na Avenida 5 
do Outubro, a uns cem metros da Praça 
Mousinho, e, portanto. no coração da 
cidade, pelo que deve transformar-se num 
mito frequentado lugar de peregrinação 
turística, muito em especial por parta dos 
milhares de sul-africanos que todos, os 
anos passam as suas férias ou apenas fina 
de semana em ço ues, 


ingos Alves Ferreiro, 

nio de Almeida, Raul Rocha e Bento Ferrei 
do Cunha, promovida pelo Sindicato dos Cai- 
xeiros, antigos componentes das comissões 
promotoras das Festas do Cidade (Guolterio- 
nas). A comissão de tal romagem convida os 
pessoas que foram amigos ou odmiradoras 
daqueles boirristas devotados. — C. 


om 


«O Comércio do Porto» 


Assinado pelo sr. Bernardo Pi- 
menta, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Leiria, recebemos um ca- 
tivante ofício de agradecimento pela 
colaboração prestada. por «O Comér- 
clo do Porto» à homenagem promo- 
vida por aquele município ao bene- 
mérito leiriense sr. José Lúcio da 
Silva. 


Lourenco Marques, onde alguns morre- , 
waneiros 


Por fim, a senhora Aveloso falou: o absoluto domínio de sl pró- 
pria, testemunhado pelo timbre harmoniosamente abafado da sua voz, teve 
sobre Gil o efeito duma ducha fria, 

— Antes de mais, vou pedir-lhe, meu querido jovem doutor, que 
retome o seu lugar: poderei responder duma maneira mais satisfatória, 
à sua última observação, se se for sentar na sua cadeira; mas antes, fica- 
va-lhe agradecida se pusesse a minha mesa no seu lugar habitual. 

Ele obedeceu imediatamente: deixou em liberdade as mãos de 
D. Hermínia, ergueu-se e arrumou a mesa com todas as precauções pos- 
síveis; depois, sem dizer palavra, retomou o seu lugar; contudo, depois 
de todas estas provas de docilidade que a ele mesmo surpreenderam, Gil 
notou, pela sua atitude, que a situação continuava anormal, Encostado 
no seu meiple, com as mãos juntas atrás da cabeça e uma expressão de 
desconfiança nos olhos, esperava a resposta com ansiedade, 

A senhora Aveloso teve de novo consciência do olhar sombrio que 
pousava sobre ela; não levantou a cabeça e pareceu dar toda a atenção 
a uma jarra que oscilava levemente sobre a mesa, sem dúvida à lata 
de protesto por haver sido sacudida duas vezes e, enquanto se inclinava 
um pouco para o equilibrar, um leve sorriso aflorou aos seus lábios, Gil 
apercebeu-o, com o que experimentou grande ressentimento, 

— Se paira uma ironia no ar — Inquiriu vivamente — não lhe pa- 
rece que podia cada um de nós tomar nela a sua parte? 

A complacente senhora virou logo para ele os seus olhos cheios 
de bondade que duas pequenas rugas, muito pequenas ainda, ao canto 
das palpebras alegravam. 

— Meu querido rapaz — disse ela — rla-me ao lembrar-me da enfer- 
meira-chefe do seu futuro hospital que, depois de ter dado provas das 
suas altas capacidades profissionais, devia ser promovida ao papel de 
esposa! As suas razões para adoptar o santo estado do matrimónio, meu 
caro jovem doutor, são tão variadas como originais! Será preciso editar 
para seu uso uma lista inédita dos casos em que o casamento é prescrito: 
além de tudo, especificar-se-ia que é abolida a interdição de casar 
com a avó! 

— Se V.* Ex." zomba de mim, minha senhora, vou deixar esta casa. 

A faísca de ironia que brilhava nos olhos de D. Hermínia extin- 
guiu-se de repente, como que afogada por uma onda de compassiva 
ternura 

— Gil — disse ela, e a sua voz tornou-se grave — se eu não pudesse 
ter tomado o caso a rir, seria eu que me veria constrangida a pedir-lhe 
que saísse. Meu caro jovem doutor, já lhe del tempo de readquirir o seu 
bom senso? 

A força de carácter e a tenacidade do rapaz haviam-se já sobre- 
posto no seu espírito e por isso respondeu : 


Ainda a propósito dos transportes colectivos 


vindo bem o público, correspondem pelo 
seu rendimento ao que os Servicos espe- 
ram deles pois não será possível conseguir 
grandes receitas com um servico que fun- 
ciono mal. Não basta que os veículos dos 
transportes colectivos funcionem conforme 
a contagem de bilhetes vendidos, pois há 
também que verificar quantos 
lhetes que se não vendem porque não apa. 
receram carros, Para isso é que se fazem 
as estatísticas que são, certamente, multo 
mais certas do que colocando revisores 
dentro dos carros eléctricos e dos troley- 
-carros a perguntar aos passageiros para 
onde vão e q riscar num papel. 

Estes dois casos são bastante fáceis de 
resolver e para tal basta um pouquinho de 
atenção e boa vontade e tudo se resolverá, 


CURSO DE FERIAS DA 
FACULDADE DE LETRAS 

Entrou, hoje, na penúltima semana o 
XL Curso de Férias da Faculdade de 
tras, sendo a semana que vem destinada 
aos "respectivos exames, Como no sábado 
é feriado nacional, o passelo de estudo, 
que é o último deste curso, efectua-se na 
próxima sexta-feira, dia 14. 

Na quinta-feira, à noite, no anfiteatro 
principal da Faculdade de Letras, reali- 
za-se um concerto em que tomam parto 
o violoncelista Vasco Barbosa e a pia- 
nista D, Grazi Barbosa. Dada a alta cate. 
goria dos artistas, este concerto está a 
despertar grande interes: 

Hoje, efectuaram-se aulas de Língua 
Portuguesa I e Conversação e Gramática, 
para o curso elementar; Língua Portugue. 
sa II, sintaxe e composição e conversa- 
cão e gramática, para o curso complemen. 
tar e sistema representativo em Portugal, 
sintaxe e composição, para o curso supe: 
rior. Comum a todos os cursos, realiza- 
ram-se lições de História Geral da Lite. 
ratura, Aspectos do Estado Português 
Contemporâneo + Música Portuguesa. 


CENTRO DE AJUDA RURAL 


O governador civil, sr. eng. Horácio da 
Moura, visitará, no próximo domingo, 
às 11 horas, o Centro de Ajuda Rural 
de S, Paulo de Frades, 


ALUNOS DAS ESCOLAS RE- 
GIONAIS ULTRAMARINAS DO 
MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 

São esperados amanhã, nesta cidade, 
os alunos das Escolas Regionais Ultrama- 
rinas do Magistério Primário, que se en. 
contram de visita à Metrópole, sendo re. 
cebidos na Escola do Magistério Primá. 
rio de Coimbra, pelos actuais alunos e 
professores que frequentaram aquele esta. 
belecimento do ensino, O er. D. Eurico 
Dias Nogueira, bispo eleito de Vila Ca- 
brai, celebrará missa, no ginásio da refe. 
rida escola, seguindo-se um almoco de 
confraternização com os seus colegas lo- 


cais. 
INCÊNDIO NUM MATO 


Em mato e num pinhal no lugar dos 
Corvos, Antuzede, manifestou-se, hoje, ao 
princípio da tarde um incêndio, que se 
alastrou rápidamente às propriedades dos 
sr. António Canais Seco, do referido lu- 
gar, Jacinto Bernardes, da Ademia, Antó. 
nio Maria das Neves, de Alcarraques, An. 
tónio Leite Simões, de Ademia, António 
Brito, António Goncalves e Manuel Gon- 
calves, todos da Póvoa da Ribeira, 

No local compareceram prontamente os 
Bombeiros Municipais e Voluntários que, 
com o auxílio de muitos populares, con- 
seguiram, ao cabo do duas horas extin- 
guir o fogo que destruiu pinhal e mato 
numa área do uns quatro mil metros 
quadrados, sendo os prejuízos avaliados 
em cerca de sessenta contos, 


EXTRAORDINARIO MOVIMENTO 
DE TURISTAS 
O dia de hoje foi verdadeiramento ex. 


Dada a insistência com que aqui fa- 
tamos dos transportes colectivos, alguém 
dirá que tomamos os servicos debaixo de 
olho e que não deixamos nunca de exigir, 
encontrando só defeitos e esquecendo as 
virtudes. Ora não aconteas assim, Já aqui 
temos dito bem dos Serviços Municipali- 
zados e louvado não só várias iniciativas 
como também a acção dos seus directores 
e dos seus técnicos, Talvez por Isso mes. 
mo, é que nos encontramos h vontade 
para falar nos defeitos dos serviços de 
transportes colectivos, que podiam fun- 
cionar melhor se, porventura, os respon- 
sávels lhe dedicassem um bocadinho mais 
de atenção, 

Dois reparos vamos agora fazer, cuja 
resolução nos parece ser de justica por. 
que não custa nada e servem bem q 
público. 

Antigamente, sempre que um carro 
eléctrico chegava, por exemplo, & Praça 
da República, vindo dos Olivais e ali st 
encontrava um carro para a Universidade 
este aguardava um pouco para que os Pas. 
sageiros que fazlam trasbordo fossem ser- 
vidos sem demora, Depois, desde que 
começaram a funcionar os troley-carros 
tal servico deixou de so fazer e, agora, 
para os condutores dos troley-carros, tan. 
to dá que venham carros dos Olivais (que 
trazem sempre passageiros para a Uni- 
versidade) como até que os passageiros 
deitam a correr a atravessar a Praça da 
República (e entr: estes passageiros con. 
tam-se senhoras e raparigas umiversitá- 
rias) que q carro segue o seu destino, 
quando esperando uns segundos serviam q 
público sem afectar os seus horários, visto 
que os carros têm depois uma longa pa- 
ragem junto ao Museu Machado de 
Castro. 

Mas o que apresentamos como exemplo 

na Praça da República, pode apresentar. 
-Se melhor no Largo da Portagem, onde 
estão os expedidores, em que os carros 
eléctricos não esperam pelos passageiros 
que descem dos troley-carros, não sabe 
mos bem porquê. 
Alnda há dias, assistimos ao caso du. 
mas senhoras que vinham num troley- 
-carro da linha cinco e pretendia tr num 
carro da linha quatro, mas como o expe- 
didor já tinha dado o sinal de partida, o 
carro não esperou e as senhoras ficaram 
a uns escassos metros do eléctrico, Isto 
não se podia evitar? O carro eléctrico 
atrasava muito o seu horário se esperasse 
aqueles segundos? Parece-nos que não, e 
tudo era fácil de remediar, 

Todos os dias, cerca das este e meia, 
costumamos aguardar um troley-carro no 
abrigo junto da Manutenção Militar. A 
essa hora costuma sair dall um autocarro 
para o Loreto é ressa autocarro viajam 
três raparigas que moram para os Olivais 
e vêm no carro três, que chega all aquela 
hora, Pois há dias, o carro três atrasou- 
-se e condutor e o motorista do autocarro 
puseram-no em marcha moderada, deram 
à volta e pararam junto ao carro eléctrica 
que entretanto chegava, para que às ra- 
parigas seguissem no autocarro. 

Esto pequeno atraso em nada afectou 
o horário do autocarro mas o que é ver- 
dedo é que se as raparigas o perdessem 
como são operárias fabris, certamente que 
não chegariam a horas ao eeu trabalho. 
Foi uma pequena coisa, talvez para mui. 
tos sem importância, mas para as passa. 
geiras teve uma importância bastante 
grande como se pode verificar e o serviço 
que aqueles funcionários prestaram pode 
ser classificado de muito bom, 

Como este caso, muitos se poderiam 
dar e não, muitos prejuízos se podiam evi. 
tar se os condutores tivessem ordem de 
esperar qualquer passageiro quo faça 
trasbordo dum para outro veículo dos 
transportes colectivos, 

O outro reparo vai para o serviço dos 
transportes colectivos para o Liceu In- 
fanta D. Maria, Nesta altura em que se 
estão a fazer as respectivas matrículas, 
que o público tem necessidade de so des. 
locar mais de uma vez Aquele Liceu, para 


ram muitos milhares do turistas, sendo à 


bre o assunto se nos têm dirigido e entre 
até, | maioria franceses é espanhóis, Além des- 


elas, algumas professoras e sabemos até, 


DIÁRIO DE COIMBRA 


'do por um automóvel, fi 
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tes, muitos outros apareceram transpor- 
tados pelas agências de viagens, o que 
deu um movimento fora do vulgar na 
Universidade, Os funcionários encarrega. 
dos de acompanhar os turistas e de lhes 
explicarem os monumentos universitários, 
chegaram ao fim do dia exaustos, pois as 
visitas começaram logo pouco depois das 
oito horas. 

Também muitos grupos excursionistas 
portugueses estiveram hoje nesta cidade 
e o movimento verificou-se também no 
cldade, em especial nas ruas da baixa 
como o dia esteve muito quente, as cerve- 
jarlaç e os cafés registaram grande clien. 
tela, Calcula-se ter sido hoje o dia em 
que foi maior o número de estrangeiros 
que nos visitou, 


EXAMES DE APTIDAO A 
FACULDADE DE DIREITO 


Nos exames de aptidão para a primeira 
matrícula na Faculdade ds Direito da 
Universidade de Coimbra, ficaram apro- 
vados os alunos: Abel Augusto de Sousa 
Gomes Almeida, Albino Gentil Vieira Bap- 
tista, Alda Maria Pinho dos Santos Pato 
(despensada das provas orais), Alfredo 
Mendes Martins de Freitas, Aníbal do 
Nascimento Rodrigues Jerónimo, António 
de Almeida Marques Violante, António 
Cândido de Sousa Soares da Silva, Antó- 
nio Neves Cardoso, António Nogueira Ban. 
deira (D.), António Paulo Santiago Jorga 
(Do), António Proença Fonte, António 
Valentim do Oliveira Simões (D.), Ar. 
mando Dias Pimenta, César Serra Alves 
Simão (D.), Elsa Maria Fernandes Mar- 
ques (D.), Elvira Moreira Brandão, Faus. 
to Quintino Rodrigues Pereira, Fernan- 
da Manuel da Conceição Silva, Fernando 
José Bpatista Antão, Fernando Manuel 
Villa-Lobos Filipe (D.), Fernando da Sil. 
va Zeferino, Fernando Soares Vales, 
Francisco José Ferreira Fernandes (D.), 
Francisco Manuel do Lacerda Viegas 
Franco, Florindo Rodrigues, Hermínio de 
Azevedo Carvalho, Ivanio Leite Alves 
Correla, João de Albuquerque Rodrigues, 
João Fernando Martins Ferreira de Mou. 
ra, João Fernando Pontes Amaro (D.), 
João José Frois Rafael, João Ribeiro 
Dias, cão Soares Ribeiro, João Varela de 
Moura Pinheiro, Joaquim Maria Valença 
Pais de Brito, Jorge Lourenço da Gama 
(Do), Jorge Manuel de Araújo Ferreira 
(D), José Adalberto Amado Azevedo, José 
Agostinho Amarelo Carrilho, José Alfredo 
de Vasconcelos Soares Oliveira (D.), José 
António da Silva Afonso, José Fernando 
de Sousa Lascasas (D.), José Gil de Je- 
sus Roque, José Martins da Fonseca, José 
dos Santos Tavares Oliveira (D.), Júlio 
Dinis Fontes Oliveira Santos, Luís Ellipe 
Ferreira de Carvalho Requixa (D.), Luís 
Manuel da Mota Branquinho e Crespo 
(D.), Manuel Augusto Dias Antunes, Ma- 
nuel Cirilo Livreiro Rocha, Manuel Do- 
mingos da Costa Bastos, Manuel Pinto 
Alves de Azevedo, Manuel Vítor Roldão 
Faim Pessoa, Marla José Craveiro da 
Cruz de Carvalho, Maria de Lourdes Ri. 
beiro Videira, Maria de Lourdes da Sil. 
va Pinto Monteiro, Maria Luísa da Mota 
Freitas Simões, Maria Manuela Rocha 
Cruzeiro, Maria Margarida Vieira Alves 
Ferreira, Mário Rui Pereira Rocha, Or- 
lando Moreira de Campos Cruz, Paecidio 
Penafort Campos Matos (D.), Rosa Maria 
Henriques Silveirinha, Rui Hilário Mau- 
rício e Virgílio António Pedrosa Vascon- 
celos (D.). 


DOIS ESPANHÓIS FERIDOS! 
SEM GRAVIDADE NUM 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Os espanhóis Eusébio Fernandez Araújo 
de 33 anos, jornaleiro e Alexandro Alfaza, 
de 27, também jornaleiro, ambos resi- 
dentes em Pontevedra, Espanha, seguiam 
numa motocicleta e sofreram uma queda, 
ficando feridos, tendo recebido tratamen- 
to no hospital desta cidade, seguindo de- 
Pois o seu destino. 


Resumo do noticias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


PORTO ARTIFICIAL EM LEI- 
X0ES — Lé-so na <Correspondôn- 
cia de Portugal»: á 

«Sabemos que o Governo deseja, 
logo que estejam concluídos os 
estudos desta importanto obra 
pedir ao Parlamento q precisa au- 
torização para levantar os fundos 
necessários para ela. Para tão auul. 
tada empresa conta com q consumo 
do capital portuense; e nós cremos 
que não conta em vão com o apoio 
eficacissimo do Porto, que na reu- 
nido dos seus capitais achará fã- 
cilmente o precioso para mutuar 
ao Governo o que for necessário 
para um melhoramento «e que 
Jepende a existência comercial do 
Porto. Ou estu obra so faz, e O 
Porto tomará na Península uma 
das posições mais importantes a 
que pode aspirar o seu génio em- 
prendedor; ou não so fas e a redo 
de caminhos do ferro da Galiza, 
dirivando o comércio peninsular 
para os magnificos portos que ela 
tem, prepara a decadência do 
Porio! Não será o tão temido ca- 
minho de ferro do Porto a Cami- 
nha ou a Valença que prejudique o 
Porto. No seu interesse quisera- 
mos vê-lo amanhã concluído, e 
temos a profunda convicção de 
que o movimento comercial do 
Porto cresceria considerâvelmente 
com a sua exploração. Mas quise- 
ramos com igual empenho o cami- 
nho de ferro para Braga e a linha 
internacional pela Régua a Sala- 
manca! 

Que o Porto reflita nas guas 
condições topográficas e económi- 
cas; e o dia de amanhã puderá 
muito bem apresentar a Portu. 
gal uma prova mais clara ainda 
do que quantos a têm precedido 
lo muito que pode a força de von- 
tado e os meios pecuniários dos 
habitantes do Porto», E 


ERRERERNENR III 


automóvel era conduzido pelo er, Amé- 
rico Cortês, de 51 anos, casado, emprei 
teiro, morador em Ceira, 


UM PEREGRINO SOFREU 
UMA QUEDA 


Na estrada de Lisboa, quando seguia 
a pé para Fátima, e ao passar por um ci- 
clista, sofreu uma queda o peregrino Joa. 
quim de Almeida Pinho, de 41 anos, ca- 
sado, residente em Rossa, Arouca, qua 
recebeu tratamento no hospital desta ci. 
dade. Depois de tratado compareceu no 
Posto da Portagem da P.V.T, a declarar 
que o ciclista nada tinha com' o acidente. 
Mais tarde, porém, q Almeida Pinto, sen- 
tindo-se pior, voltou ao hospital onde fi. 
cou então internado, 


VOLTOU O CALOR — 38 GRAUS! 


Depois de dois dias relativamente 
frescos, a cidade foi hoje novamente to. 
mada por uma vaga de calor, pois o Ins. 
tituto Geofísico registou apenas 38 graus! 

A população e os turistas foram apa- 
nhados despreventdos, por isso se deu 
uma invasão nos cafés e nas cervejaria, 
algumas das quais esgotaram os referscos, 
Os estrangeiros, esses certamente foram 
Os que mais sofreram, como o demons- 
traram usando os mais simples trajos, 
alguns até simples do mais, especialmen. 
te as senhoras... 
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AGRESSÃO 

Na P.S.P, queixou-so Fernando Iná- 
elo Pires, de 32 anos, casado, morador no 
Rego de Eontim, contra três mulheres 
cujos nomes indicou, acusando-as de o 
terem agredido, para entrarem na sua 
casa pela violência, 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos nhoras: 
D. Maria Bencdicta “José 
D.Maria da Assunção Calheiro; 


CICLISTA ATROPELADO 
POR UM AUTOMÓVEL 


4 o Brejner 
lia do Cai 
E os senhores: 


rido, tendo sido conduzido para o hospi- 
Alezandro de Lemos o Magalhãos Fi- 


tal desta cidade, onde ficou internado, O 


que a própria reitora, sr. dr D, Dio- 
nísia Camões, já por várias vezes oficiou 
aos Serviços Municipalizados sobre o 
assunto, sem quo tivesse obtido resposta. 
Claro que os transportes colectivos ser- 


patos Dhabi steniEat 
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11 DE AGOSTO —Neste dia, 
aconteceu : em 1168, foi fundada, 
por cavaleiros reunidos para com- 
bater os mouros, a Ordem de Avis, 
que teve por origem o tomada de 
Evora; em 1649, morreu João Pinto 
Ribeiro, que muito contribuiu para 
a Revolução de 1640; em 1832, tra- 
vou-se, junto a Vigo, a batalha na- 
val entre a esquadra miguelista e 
Sartorius; em 1837, nasceu, em Li- 
moges, Sadi Carnet, presidente da 


EDIÇÃO E PROPRIEDADE : 


Distribuidora : E. N. P.— Av, 


Ferd'nand errou os cá Iculos de segurança! 


REVISTA DE ARTES E LETRAS 


TEXTO E ROTOGRAVURA A PRETO E A CORES 


A VENDA O NUMERO 29 


FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 


queira, Gonçalo de Sousa e Meneses, Joa- 
quim Pinho de Matos, Alvaro Guerra de 
Andrade, Joaquim Perólra da Rocha Anf- 
dal de Barros Soutinho, dr. Manuel do 
Bragança Tender, Basilio Rolando Fer- 
reira da Fonseca Rodrigues Seara, dr. 
Jaimo Filipe de Sousa, 


OBRAS DE BENEFICÊNCIA 


(Er, Leça da, Palmeira — Na noite da 
próxima sexta-feira, um grupo de senho. 
ras, coadjuvado pelá direcção do Clube do 
Leça, promove, sob o patrocínio da 
Comissão Municipal de Turismo de Ma- 
tosinhos, uma festa ao ar livro no parque 
da Quinta da Conceição, em Leça da Pal- 
meira, citjo produto so destina às obras 
de assistência do concelho, 


EM VIAGEM 
A Paris regressou já do Porto, com 
sua esposa, sr.º D. Josefa da Cunha Pi. 
omatomti Pénis, do” Vasconcelos de Faria 
elo, o sr. Nuno Carlos Alvo; Fa 
& Melo. (Cadoro). a Css RO 
De San Sebastian, regressou ao Porto 
com sua esposa, sr. D. Maria Carolinã 
Telles do Almeida de Faria da Carvalho 
erreira da Cunha, O gr. Jodo de Bes 
Ferreira da Cunha, º Sº Vol do Bessa 
Com sua esposa, sr.º D. Octávia Isabel 
Amorim Lucas, está na Corunha, ido do 
Porto, o sr. dr, Armando Lucas. 


da Liberdade, 266 — Lisboa 2 


— V:* Ex. convida-me a retomar o meu lugar e talvez, com efeito, 
eu tivesse sido melhor inspirado não o deixando, mas a sua autoridade 
não se estende ao meu equilíbrio mental, porque nunca o perdi ! 

Curvou-se para a frente, com os cotovelos apoiados nos joelhos, 
as mãos abertas, e prosseguiu com tranquila segurança : 

— Ponho-me à sua disposição durante toda a sua vida, consa- 
gro-lhe o melhor do meu tempo e da minha habilidade profissional, ofere- 
ço-me para me dedicar a si com toda a devoção de que sou capaz. Pro- 
pondo-lhe que case comigo, desejo simplesmente que me conceda o direito 
de viver sob o seu tecto, na parte da casa que lhe aprouver indicar-me, 
mas a título permanente. 

«Dá-me assim a possibilidade de me encontrar sempre ao seu 
alcance, em caso de necessidade; concede-me o privilégio de poder entrar 
no seu quarto a toda a hora do dia e da noite, sem que o mundo possa 
murmurar. Desejo ser legalmente investido no dever de velar sobre a 
vida preciosa que me esforço por prolongar. Faço-lhe esta proposta depois 
de ter maduramente reflectido; cheguei à conclusão de que o meu ofere- 
cimento corresponde a uma necessidade vital para si e que tem o direito 
de o aceitar. 

— E que razão o incita — perguntou a boa senhora, com uma voz 
que tremia um pouco—a fazer-me esse oferecimento? 

— Porque a amo! — respondeu Vergílio Guimarães com o tom mais 
natural deste mundo. 

Um novo e profundo silêncio se seguiu. D. Hermínia disse por fim: 

— Meu querido doutor, continuo estupefacta, mas agora que 
apreendi o verdadeiro sentido da sua proposta, sinto-me sensibilizada para 
além de toda a expressão, diante dessa prova da sua dedicação à minha 
pessoa, Perdoar-me-á se lhe respondo que não posso por agora encarar 
sequer a possibilidade de consentir no seu pedido; não posso pensar em 
aproveitar o generoso impulso que a sua afectuosa consideração por mim 
lhe inspirou, mas estou-lhe muito sinceramente reconhecida. 

«Na minha já longa vida, duma duração que é o dobro da sua, 
meu caro rapaz, muitas vezes me fizeram a corte, mas posso dizer-lhe 
que nunca colhi tão belas flores no meu caminho, Nunca mais faremos 
alusão a este episódio; falamos dele esta noite pela última vez, mas O 
senhor tem o direito de o recordar; fez-me um oferecimento que não 
cessarei de apreciar: ponho de lado na parte secreta da minha memória 
o que me disse, como um amador de jóias encerra num cofre precioso 
um colar de pérolas ou uma estrela de diamantes. 

«A sua dádiva não me pertence para fazer uso ostensivo dela, mas 
considero-a como um bem para pôr de lado, como um tesouro para guar- 
dar num cofre... e agora, fechemos o cofre cuja chave eu guardo! E um 
dia, quando o tempo estiver abolido, quando o passado e o futuro se con- 


fundirem na eternidade, a sua mãe e a sua esposa acolher-me-ão com 
um duplo sorriso e regozijar-se-ão, sem pensamento reservado, evocando 
o dom de si próprio que o seu Gil tinha feito outrora dum coração gene- 
roso à sua, senhorinha ! 

D. Hermínia chorava docemente, Gil sentiu apertar-se-lhe a gar- 
ganta: fazendo um esforço sobre si próprio, inclinou-se para ela e res- 
pondeu x 

— Não tenho mãe nem desejo ter esposa. E a si que eu quero, Não 
recuse o meu oferecimento por uma questão de princípios. Façamos 
abstracção de todo o formalismo. Nada mais simples do que realizar o 
meu voto: não tem que ouvir a opinião de ninguém, mas apenas a mi- 
nha. Estava só no mundo, minha santa senhorinha, antes de a haver en- 
contrado; não posso correr o risco de a perder um dia mais cedo — um 
dia que não posso evitar. 

«Eu próprio ignorava até hoje até que ponto era preciosa para 
mim: não podia suportar ouvir um médico dizer, falando de sl: <A nossa 
doente», como se a possuíssemos a partes iguais! Não me repila desde- 
nhosamente, senhora D. Hermínia, sob o pretexto de que o meu pedido 
é absurdo ! Conceda-me o favor de deixar tudo em suspenso durante uma 
semana ou mais, a fim de reflectir. 

«Reconheço que esta ideia só hoje me apareceu como a solução do 
problema, mas depois do seu regresso a Lisboa, não cessei de me preo- 
cupar com a necessidade de a deixar todas as noites sôzinha, precisamente 
nas horas em que tem mais precisão da minha presença. 

«Falta apenas acrescentar que, no caso em que aceite entregar a sua 
sorte nas minhas mãos, eu a tratarei exactamente com a deferência e o 
respeito que testemunharia à minha própria mãe. Estaria junto de si sem- 
pre que fosse necessário e apagar-me-ia logo que a minha presença se 
tornasse supérflua. O meu único desejo é ser-lhe útil, servi-la, Quer ter 
tempo de reflectir com todo o vagar e com toda a calma na minha 
proposta ? 

— Meu caro jovem doutor, não posso sequer entrever a possibill- 
dade de me sentir disposta, seja em que data for, a dar-lhe outra resposta, 
que não seja um terno e reconhecido: «Não». Contudo, se prefere ouvir esta 
recusa daqui por uns oito dias, em vez desta noite, devo-lhe essa pequena 
satisfação em testemunho do meu apreço pela sua dedicação generosa. Dê 
agora as boas noites à sua velha amiga! 

Vergílio levantou-se imediatamente, lançou a cabeça para trás como 
era seu jeito habitual e permaneceu um instante imóvel, sorrindo, do alto 
da sua elevada estatura à comovida senhora em frente dele, Acabava de 
ganhar a última partida e este pequeno êxito devolvia-lhe a confiança em 
si próprio. 

(Continua) 


O Comércio do Porte 


Noficiário Estrangeiro 


ral supremo, eficaz e decisivo, de | Igreja; ele transforma fâcilmente o 
Pedro, a unidade se decomporia e se | diálogo em contestação, em disputa, 


Ds 
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procuraria, em vão, recompó-la em [em dissenção, fenómeno deplorável 
princípios que substituiriam o úni- | — assim que nasce, logo ganha asas 


À primeira Encíclica de Paulo VI Ra a a a 


flóis a procura da Verdade, se o pró-| pelo próprio Cristo: «Haveria na | Paulo nos precavem : «Que não haja 
prio Deus não revelou a forma isenta | Igreja tantos cismas quanto padres» | entre vós, divisões». | 

do erro, perfeita e definitiva, sob a | — escreveu, justamente, São Je- O Papa, afirma, então : «Nós de- 
por falta duma liberdade suficiente de | qual ele quer ser conhecido, amado | rónimo. sejamos ardentemente que este diá- 
julgamento e de acção, e em consequên. | e servido, Pelo contrário, por dever E é preciso considerar, também, logo interior, no seio da comunidade 
cia do abuso dialéctico da palavra, que |de lealdade, devemos manifestar a 
não visa mais à procura e à expres- | nossa convicção, de que a verdadeira 
são da verdade objectiva, mas encontra- | religião é única e que esta é a Reli- 
-se posta ao serviço de fins utilitários | gião Cristã, e alimentar a espe- 
pré-estabelecidos. rança de a ver reconhecida como tal, 


A IGREJA TENTA COMPREENDER |PS todos aqueles que: procuram e 


adoram Deus. 
O ATEU MODERNO Não queremos recusar-nos a re- 


conhecer, com respeito, os valores 
espirituais e morais das diferentes 
confissões religiosas — não-cristãs. 
Queremos, sim, promover e defender 
os ideais que possamos ter em 
comum, no campo da liberdade reli- 
giosa, da fraternidade humana, da 
cultura sã, da assistência social e 
da ordem Civil. No que diz respeito 
a estes ideais comuns, um diálogo de 
nossa parte é possível, e não o dei-| Referindo-se aos católicos, o So- 
xaremos de oferecer onde, com res- | berano Pontífice recomenda à cobe- 
peito recíproco e leal, seja aceite | giência sob a forma de diálogo», isto 
amor sempre, convertem-se neste caso | com boa vontade. x é, «o exercício da autoridade, com- 
testando do Sus O lgeeia serio “Finalmente, a propósito do ter- | penetrada da consciência de esta 
pode dar e que à própria morte não | Ceiro ciclo, «que se chama cristão», | ser serviço e ministério da Verdade 
pode abafar. o Papa, referindo-se particularmente | e qa Caridade». «E entendemos — 
Moe se” a afirmação e a defeso da | dos irmãos separados, declara: «Nes- | precisa o Papa — «A observação das 
religião e dos velores humanos que pro- | te campo, o diálogo, que tomou nome | normas canónicas e a submissão res- 
clama é que sustenta, deve ser firme e | de ecumênico, está já aberto, em 
franca, nós consagramos u mesforco pas- | certos sectores, e entrou já num de- 
toral de reflexão para tentar compreen- | senvolvimento positivo. De boa von- 
der no ateu moderno, no mais intimo |tade fizemos nosso o pri : 
do <eu pensamento, os motivos la sua | ponhamos em evidência, antes de 
Perturbação e da sua negação. Encon- | mais, tudo o que nos é comum, antes 
trámo-los complexos e múltiplos, o que | de notar o que nos divide, Tal prin- 
ros faz prudente na maneira como apre- | cípio é um tema bom e fecundo para | dariedade, à concórdia e a paz, na 
Cíáos é habilitá-los melhor a refutá- |O nosso diálogo e estamos dispostos 
“los. Vêmo-los, por vezes nascerem da | a prossegui-lo cordialmente. 
exigência quanto à apresentação do mun-| — Diremos mais: que, em alguns 
do divino: deseja-la-iam mais elevada | pontos que Nos diferenciam, por tra- 
é mais pura em relação o que folvez | dição, de espiritualidade, de leis ca- 
Ponham em obra certas formas imper- | nónicas, de culto, estamos prontos à As n 
feitos da linguagem e do culio, fórmulas | estudar como responder aos legítimos | 4 primeira carta de Paulo VI ao 
que deveriamos nós engenharmo-nos a | desejos dos nossos irmãos cristãos, | clero católico apresenta-se, no seu 
ar o mais possível puras e transpa- | embora separados de nós. Nada Po- | objecto, como acto de abertura e, na trata da renovação da Igreja, com 
rentes para melhor traduzir o sagrado | derá ser mais desejável, para nós, do 
de que são o signo que nos abraçarmos numa perfeita o 
união de fé e de caridade, Mas deve- | das três partes formam um todo e, 
A IGREJA PROCURA ABRIR UM | mos dizer, também, que não está em |no entanto, as três acham-se ligadas 
DIÁLOGO POSITIVO COM OS QUE | nosso poder transigir com a integri- | por uma necessidade interna: de- 
LHE SÃO ADVERSOS dade da fé e com as exigências da | sembocam umas nay outras. 

à caridadera Nestas condições, seria baldado, 

As razões do ateismo, impregnadas 


injusto mesmo, aponi 

de ansiedade, coloridas de paixão e de] A IGREJA CATÓLICA PROCU- | mai, importante So aa 
utopia, mas tanta vez tão generoses, ins-| RARA, NA ORAÇÃO E NA PENI-| 4 primeira é essencial no plano 
piradas por um sonho de justica e pro-|  TENCIA, A RECONCILIAÇÃO | místico. Trata-se do uma meditação, 
gresso, voltado para finalidades de or DESEJADA de um acordar de consciência, que 
dem social divinizada; tantos sucedã interessa à Igreja e cada membro da 
meos do absoluto e do necessário e que) «Nós entrevemos desconfianças | Igreja, Exame vigilante, sem quai 
denunciam a inelutável necessidade do | o resistências à este respeito» — Te- | quer condescendência : deve a Igreja 
princípio divino e da finalidade divina 

de que cabe ao nosso magistério reve- 
lar com paciência e sabedoria a trans- 
cendência e a imanência As posições do 
ateísmo : -vêmo-las prevalecerem-se, por 
vezes com entusiasmo ingénuo, duma 
submissão rigorosa à exigência racional 
do espírito humano no seu esforço de 
explicação cientifica do Universo, Re- 
curso à racionalidade, tanto menos con- 
festável quanto mais assenta nas vias 
lógicas do pensamento, os quais tanta 
vez vêm juntar-se aos caminhos da nos- 
sa escola clássica, Contra a vontade des- 


»——s» (Cont. da 19 página) 


tólica não quer constituir uma. su- | entiqueça com novos temas, com no- 


ponha em movimento os ensinamen- 
tos dos quais a Igreja é depositária 
e distribuidora, nós desejamos». 


dominação humana, mas uma supe- 
rioridade de serviço, de ministério e 
de amor. Não é vá retórica atribuir 
ao Vigário de Cristo o título de «Ser- 
vidor des Servidores de Deus, 

Tal é o plano sobre o qual se 
estabelece o nosso diálogo, que, an- 
tes mesmo de se concretizar em con- 
versações fraternas, se exprime em 
colóquio co mo Pai Celeste, em efu- 
são de oração e de esperança. 


«A IGREJA ESTA, HOJE, MAIS 
VIVA DO QUE NUNCA» 


sÉ para nós uma fonte de alegria 


É por esta razão que o diálogo faz 
lugar ao silêncio A Igreja do Silêncio 
por exemplo, cala-se, não falando mais 
«do que pelo sofrimento; o seu mutismo 
é partilhado por toda uma sociedade 
oprimida e privada da sua honra, em 
que os direitos do espirito estão submer- 
gidos pelo poder que dispõe do seu des- 
tino. Neste estado de coisas, mesmo qua 
a nossa palavra se fizesse entender como 
poderia ela oferecer o diálogo, reduzida 
que seria a uma «voz clamando no 
deserto»? Silêncio, grito, paciência, e 


e no exterior próximo, já existe: 


na terra e no tempo». 


e manifestámo-las apenas subidos 


gentios, e, assim Deus o permita, 


trono do Apóstolo Pedro, e cele- 
brando, assim, a unidade de Cristo 
entre nós, enviamos, com esta pri- 
meira Encíclica, em nome do Se- 
nhor, a nossa fraternal e paternal 
Bênção Apostólica, que estendemos, 


timo, como a dupla forma de obe- 
diência que distingue os filhos livres 
e amantes, pela sua prontidão e se- 
renidade. O espírito de independên- 
cia, de crítica, de rebelião. diz mal 


à humanidade inteira». — F. P. 


O que é a Encíclica «Ecclesiam Suam» 


Trata-se, na realidade, de três 
Enciclicas numa, 


ficar as suas imperfeições; procurar 
corrigi-las, a fim de caminhar para 
a perfeição. 


de vigorosa arquitectura. Cada uma 


remos o apelo do Conselho de Se- 


a Igreja Católica, tomou a iniciati- 
va de reconstituir o único berço de 
Cristo, não cessará de avançar, pa- 
cientemente e com todas as atenções 
possíveis, não cessará de mostrar 
como as prerrogativas que tem, ain- 
da, afastados dela, os irmãos sepa- 
rados, não são o fruto de ambições 
históricas ou de uma especulação 
teológica imaginária, mas que elas 
derivam da vontade de Cristo e que, 
compreendidas na sua verdadeira 


à significação, se tornam em bem para S 

óprios que pensavam forise ga E ss DOR dENSORIAÇA 9 a | plomáticas e políticas, e à luz das 
para o seu atei ú o comum e a comum pleni- qual a Gronelândia não podia conti- | últimas notícias recebidas nas ca- 

» pela sua força tolo 'perdado c: a nuar a ser considerada um território 
te arra ima afie- A tre 


A Igreja Católica não |nso autónomo. 


AS GRANDES POTÊNCIAS 
RESPIRAM, AGORA, MAIS 
DESAFOGADAMENTE 


LONDRES, 10 — Não haverá 
guerra em Chipre: — é, pelo menos, 
o que se pensa, esta tarde, em Whi- 


PORTUGUESA 


»——» (Cont da 1a página) 


ções Unidas, a 22 de Novembro de 
1954, aprovou uma moção segundo a 


pi 
tro inglês, «sir» Alec Di E 


vre- | se impõ 
de autodetermi- | britânica e ocidental; 

— Fazer respeitar o cessar fogo 
em Chipre, quer pelas forias ciprio- 
tas-gregas, quer pelas turcas, 


ção desejad: j mente o seu direi! 
Um pensamento a este respeito |nação;. — REUTER 
aflige--nos: o de ver que somos pre- 
cisamente nós, defensores dessa re-) sobre o telegrama que acima publica- 
conciliação, que somos considerados, | mos, procuramos também obtor os comen- 
por muitos dos nossos irmãos-sepa- ios do nosso Ministério dos Negócios 
rados, como o obstáculo por causa Elis a ag Dea Per mi 
mentos, eles próprios, não podem evoluir | da, primazia de honra e de jurisdi- o estados o eraurcimento: | e, noutros locais, com vistas a uma 
e sofrer mudanças mesmo profundas, | cão que Cristo conferiu ao Apóstolo foram-nos prestados os esclarecimentos | €, , 

não desesperamos de vê-los um dia abrir | Pedro, e que nós herdamos dele, Não | foz quaiquer comparação entro duas poli. | ma cipriota. 

com a Igreja um outro wiálogo positivo, | gizem alguns que se a primazia do | ticas, nem negou a existência da moção 
diferente do actual, obrigatóriamente li- Papa fosse banida, a união das Igre- | referida no telegrama. Mas apresentar o 
mitado a deplorar e a deplorar-nos, 


O NOSSO DIÁLOGO É UMA DE- 
CLARAÇÃO A FAVOR DE UMA 
PAZ LIVRE E HONESTA 


Mas não podemos desviar o olhar 
do panorama do mundo contemporá- 
neo, sem exprimir um voto lisonjeiro: 
o de que o nosso desejo de cultivar 
e aperfeiçoar o diálogo com os nossos 
diversos interlocutores possa servir a 
causa da paz entre os homens e para 
regular as relações humanas, à no- 
bre luz da linguagem e da sabedoria, 
porque este diálogo pode reavivar, 
entre todos, a consideração pelos va- 
tores supremos, A abertura de um tal 
diálogo, como o quer ser o nosso, de- 
sinteressado, objectivo, leal é, por sl 
mesmo, uma, declaração a favor de 
uma paz livre e honesta, Exclui dis- 
simulações, rivalidades, enganos e 
traições. Não pode deixar de denun- 
ciar como um crime e uma ruína, à 
guerra de agressão, de conquista e 
de dominação. Não pode deixar de es- 
tender relações, ao nivet das nações, 
aquelas que existem no próprio co 
po das nações e as bases, sociais, fa- 
miliares e individuais, para espalhar 
em todas as instituições e em todos 
os espíritos o sentido, o gosto, o de- 
ver pela paz. 

Aos do segundo circulo, isto é, 


nosso predecessor, de veneranda memô- 
ria, o Papa João XXIII, na Encíclica 
«Pacem in Terris», a saber que as lou- 
trinas desses movimentos, uma vez cla- 
boradas e definidas, continuam a ser 
as mesmas sempre, mas que os movi- 


sie q blema assim constitui uma mistifica- | 7 Harold Wil: 
jas separadas, com a Igreja Católi- | prol hista, Harold Wilson, que o apro- 
ca, PER mais fácil? Suplicamos |S%o da parte de Copenhaga. O verdadeiro 
= E ide» | Problema é esto: Em 1954, a Dinamaroa 
aos irmãos-separados para consi entendia que os países membros da ONU 
rarem sobre a inconsistência de tal | ceram os únicos competentes para decla. 
hipótese, e não sômente porque, sem |rar se administravam ou não territórios 
Papas, a Igreja Católica deixaria da peaão autónomoss, à luz ond opinião, 
a ' ue faltando | 4 Dinamarca organizou o realizou um pro. 
=eá Er read Dio pastos cesso que, segundo ela, dera a autodeter. 


FESTIVAL CORFOGRÁFICO 
NUM PARQUE BARROCO 


No mais belo parque barroco da Ale- 
manha, o Parque de Herrenhausen, a 
dois passos de Hanover, reuniram-se 
hóspedes de todo o mundo para assis- 
tirem aos «Festivais Reais 1964». A 
primeira parte do grandioso espectá- 
culo terminou com o «balleto no 
extenso relvado iluminado por casca- 
tas e repuxos. A segunda parte, as 
representações de peças Shakespeare, 
assim como concertos de ópera, de 
música sinfónica e de oratórias de 
Georg Friedrich Hándel, que tão fre- 
quentemente visitou Herrenhausen, 
prolongar-se-á até à segunda metade 
do mês de Agosto. Ao contrário do 


das negociações actuais, se possível 


Grécia) e representantes dos Estados 


tomar nota» do que unilateralmento de- 
elarava a Dinamarca, «sem discutir». Nisto 
consiste a moção indicada no telegrama, 
Até 1960, a Dinamarca continuou a afir- 
mar que <apenas os países membros, c s0 
estes», eram competentes para declarar | Chipre: 

se tinham ou não territórios não-autóno- «AU. R,S.S. reagiu com calma 
mos. 4 Dinamarca chegou mesmo a afir- | aos acontecimentos no Mediterrâneo 
mar e a votar, quanto à Portugal, quo sô | Oriental, pensando, provavelmente, 


o Governo de Lisboa era competente para Rá 
declarar 80 os aci torritórios ultramari. | qe UM conflito neste região seria, 


nos eram ou não autónomos. Depois de | do seu ponto de vista «uma má 
190, e «sem que a Carta houvesso sido | Suerra local» — diz-se nos meios 
alterada», a Dinamarca, para agradar | afectos à oposição, 

os novos naíses africanos, «mudou intei- Fazendo o balanço das conversa- 
ramento a opinido» é passou a afirmar | ções com «sir» Alec, declara-se, nos 
que afinal pertencia à ONU a competên- | mesmos meios, que com o aviso do 
cia para determinar quais os territórios | Partido Trabalhista o arcebispo Ma- 
Ro toa Ros, Niro, prata 3 cicsação | cários deve, agora, saber, que não 
portuguesa, e se o Governo de Copenhaga i ê A ; 

acaso pretendo neuá-lo, citar-so-ão os dis. | Pode ir ps longe pera expor niore 
cursos dos delegados dinamarqueses du | a represálias, enquanto a Turai 
rante anos, Por isso sugeriu o ministro | deve considerar quão perto esteve do 
português que o probloma da Gronelân- | Perigo de uma <escala» de guerra. 
dia devia ser reaborto à luz do que a pró. |— F. P, 

pria Dinamarca hoje sustenta: porque as 
Nações Unidas endo intervieram» no pro- 


apesar da hora, perigosa e tardia, 

O primeiro-ministro e Wilson es- 
tão convencidos de que se não deve 
cerear uma intervenção soviética em 


O Governo de Macários 


5 cesso que a Dinamarca dis que levou a E a = 
«aos dos homens que adoram o Deus | que se dá com vários teatros ao ar | Gronclândia à autodetorminação, quando pediu aviões à União 
único e soberano», o Papa indica: | livre, na Alemanha Ocidental, o Par- | é ccrto que, segundo a nova opinião dina- Soviética 


«Fazemos alusão aos filhos, dignos 
do nosso afectuoso respeito, do povo | de 
hebreu, fiéis à religião que designa- 
mos por Antigo Testamento. Depois, 
aos adoradores de Deus, segundo a 
concepção da religião monoteista 
muçulmana, em particular — que 
merecem a admiração por aquilo que 
há de bom e de verdadeiro no seu 
culto a Deus, e ainda aos fiéis das 
grandes religiões afro-asiáticas. Não 
podemos, evidentemente, partilhar 
destas diferentes expressões religio- 
sas, nem podemos continuar indife- 
rentes, como se elas se equivalessem 
todas, cada uma à sua maneira, e 
como se elas dispensassem aos seus 


que de Herrenhausen, com uma área 
500000 m2, não foi arranjado 
expressamente para os Festivais. Há 
mais de 250 anos, a bela duquesa 
Eleitora Sofia de Hanover, mãe do 
rei da Inglaterra, Jorge |, e bisavó de 
Frederico, o Grande, da Prússia, in- 
cluiu o teatro ao ar livre no plano do 
parque. O palco ao ar livre, com uma 
profundidade de 50 m. destina-se 
apenas à representação de peças de 
teatro. A extensa área diante do re- 
puxo, de 82 m de altura, constitui o 
recinto ideal para o ballet. Quase 200 
bailarinos e bailarinas executaram, 
numa área de 15000 m2, a coreografia 
de Ivonne Georgi «As estações», ba- 
seada na música dos grandes mestres. 


marquesa, as Nações Unidas devem in- 
tervir em tal processo. Ou será que a Di 
namarca entende que só devem intervir 
quanto aos terrkórios ultramarinos por. 
tuguescs? Em resumo: quando «e tratou 
da Gronelândia, a Dinamarca fez como 
lhe aprowve, limitou-se a informar a ONU 
o esta cingiu-se a tomar nota, Quando so 
trata de Portugal, a Dinamarca entenda 
quo Portugal deve fazer como a ONU ar. 
bitrariamento mandar. Ou negará Cop 
nhaga quo isto seja assim? So a Dina. 
marca o negar, e voltar à interpretação 
inicial, só terídmos que nos felicitar. 

Foram estes, em súmula, os esclarcc 
mentos e comentários informais dum por. 
ta-voz do nosso Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, mas que julgamos signifi 
cativos o elucidativos. 


NICÓSIA, 11 — No final da 
reunião extraordinária do Conselho 
de Ministros, o presidente Macários 
pediu à União Soviética que lhe en- 
viasso para Chipre aviões 
respectivas tripulações — soube-se 
esta noite, de muito boa fonte, pró- 
xima de mons, Macários. 
Acrescenta-se que o pedido foi 
apresentado, oficialmente, ao Go- 
verno soviético por intermédio do 
embaixador da URSS em Nicósia, 
chamado para o efeito ao palácio 
presidencial. — F, P. 


Os movimentos da Esqua- 
dra americana do Mediter- 
râneo 


NAPOLES, 10 — O porta-aviões 
«Roosevelt», os contra-torpedeiros 
«Lawrence», «Sellers», «Wilson» e 
«Macdonought» e o cruzador «Bos- 
ton», pertencentes à esquadra ame- 
ricana com base em Nápoles, ante- 
ciparam a sua partida e fizeram-se 
hoje ao mar, com destino — crê-se 
— às imediações de Chipre. — F, P. 


FOI CALMA A NOITE EM NICÓSIA 


NICOSIA, 10 — Foi calma a 
noite, nesta capital, onde as tréguas 
conseguidas pelo general Thimaya, 
depois dos tiroteios que causaram 
dois mortos, foram respeitadas 
pelas duas partes em presença. 
Por outro lado, os combates que 
cessaram ontem à noite, em volta 
do reduto de Kokina, não recomeça- 
ram, hoje de manhã. A bolsa cos- 
teira continua em poder dos turcos 
cipriotas, 

Terá o baluarte de Kokina sido 
reforçado, durante a noite, por um 
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Os acontecimentos em Chipre 


»——» (Cont. da 1.4 página) | desembarque de homens e de mate- 
Ri) np Turquia? Os ser- 
viços oficiais de Nicósia, cujos re- 


« presentantes acordaram os jornalis- 
vela Paulo VI — «mas, agora, QUE | olhar-se num espelho fiel; deve veri- | I4rança no sentido dum cessar-fogo. |tas, pela madrugada, 


aa as e a a 


mesmo tempo do que deve constar 
esta renovação e o que não deverá 
ser. O Papa denuncia os perigos da 
«vertigem, desorientação, desvario». 
O Pai Comum põe os fiéis de so- 
breaviso contra maneiras de pensar 
e de agir que não seriam compatíveis 
com os imperativos religiosos. Diz 
que, se é lícito falar de reformas, es- 
tas devem entender-se, apenas, como 
que esta mola central da Igreja Ca- | eclesiástica, ganhe em fervor, seja consolidação da fidelidade que con- 
serva à Igreja, no mundo temporal 
vos interlocutores (...) tudo o que | contemporâneo, a fisionomia que o 
premacia de orgulho espiritual e de próprio. Crtéto! quis, 
Desta maneira, as fronteiras são 
bem traçadas, claros os conselhos de 
A terminar, Paulo VI declara: | prudência. 
Esta segunda parto prepara, por- 
e de reconforto observar que um | tanto, a terceira, que constitui, prô- 
tal diálogo, no interior da Igreja | priamente, abertura para o mundo 
dos irmãos separados e conduz ao dos 
a Igreja está, hoje, mais viva do/ateus. E sem dúvida nenhuma, o 
que nunca. Mas, considerando bem | Papa terá evidenciado mais clara- es E ORA a 
as coisas, parece que tudo resta | mente a vontade de abrir o diálogo. Ss 
ainda por fazer. O trabalho come-| Paulo VI não se limita, neste ponto, 
ca, hoje, para nunca mais findar.[a seguir o caminho apontado por 
Tal é a lei da nossa peregrinação | João XXIII; alarga este caminho, de- 
iberadamente aplana-o. Mas as re- 
O Soberano Pontífice concluiu, | 9ras de prudência sobre a maneira 
assim, a sua Encíclica: «Ao adver-| de proceder, de trilhar esta via, fo- 
tir-vos, quisemos pôr a nossa con-| ram promulgadas na parte anterior. 
fiança em vossa colaboração e ofe-| Há que ir ao encontro dos ateus, E 
recemo-vos a nossa. Esta comu-| uma obrigação mas é preciso obser- 
nhão de fins e de obras, pedimo-las | var as regras de prudência, 
Do conjunto, temos uma impres- 
= com o nome de apóstolo dos | são de enorme clareza, e o tato 
pad e to, certamente correspondente à Ve) 
peitosa ao governo do superior legi- E tdo Edo cio | dade, de Paulo VI quis dirigir-so não 
apenas ao bispos, ao clero, mas a 
todos os cristãos, e, para além, aos 
ateus, que a Igreja deverá esforçar- 
-se por alcançar. 
- Ao anunciar, há dias, numa au- 
com a caridade que inspira a soli- | de boa vontade, à toda a Igreja é | dência uia esta Encíclica, o Papa, 
isse que reunia, 
uma espécie de Conferência de Im- 
Usando, a 
uma expressão jornalística, poderia- 
mos dizer da Enciclica «Ecclesiam 
Suam» que esta carta tão douta, tão 
profunda, de que todas as palavras 
são pesadas, todas as partes cuidado- 
A segunda parte da Encíclica, que | samente ligadas é também, por outro 


lado, obra destinada ao grande pú- 
sua, forma, como obra monumental, | porta recomendações que indicam ao! blico. Ao 


sorrindo, 


prensa... 


Círculos autorizados dizem que a | anunciar que «a invasão turca come- 
Turquia enviou idêntica mensagem, | ou», não rectificaram as suas afir- 


é cujos termos não são ainda conhe-| mações. O ministro da justiça anun- 
À POLÍTICA ULTRAMARINA | es — 2x0nez. lou, Jéutã. manhã: «oonfiFmaNos JA 

nota oficial de ontem, anunciando 
que contratorpedeiros turcos desem- 
barcaram homens e material em 
Kokina». 
Os observadores da ONU que 
tentaram apurar a autenticidade 
daquela delegação, 


«nenhum fact it afi 
tehall, depois das conversações di- | contratorpedeiros” tenham” entrado 


na. baía de Mansura e procedido a 
na um desembarque». —F. P. 


Es LISTAS AMERICA Os 
NICOSIA, 10— Dois jornalistas 
norte-americanos, 
J. Miller, da N. B. G., foram feridos 
— Uma vez acalmados os espirl- | dando faziam a reportagem da re- 
Cas Ren SEvAS o nais Ena ga nhida luta travada entre cipriotas 
confidenciais começadas em Genebra | BTeEOS e turcos na costa noroeste 
de Chipre. A ONU revela que o 
que seguem. O ministro tortuguês não | Solução política definitiva do proble- | Curto das dois jornalistas Ficou cer. 
«Sir» Alec comunicou este plano | saiu do leito da estrada, próximo da 
de acção ao chefe da oposição traba- | aldeia cipriota-turca de Mansura.| = p p 
Sabe-se que Rosenfeld ficou de- dps 
vou mas que, pelo seu lado, emitiu a | tido pelos cipriotas-turcos na área 
opinião de que seria elevar o nível |de Mansura e que Miller conseguiu 
escapar para a aldeia cipriota-grega 
com a participação dos ministros dos |de Kayo Pyrgos, sendo detido pela | sismógrafos da cidade de Tacubaya 
Estrangeiros das três potências en- | policia cipriota-grega, que o levou 

volvidas (Grã-Bretanha, Turquia e | para Morphou. 
A Embaixada dos Estados Uni- 
7 ” Unidos, e dotar as forças da ONU, | dos em Nicósia está a realizar ne- 
facto à Assembleia e esta climitou-so 4 | em Chipre, com poderes mais vastos, | gociações para a libertação dos dois 
homens. — ANI. 
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trono espanhol, que não voltou a ser 
estabelecido, mas pelo qual lutam 
agora não só o príncipe Hugo-Carlos 
de Bourbon-Parma, casado recente- 
mentemente com a princesa Irene, 
da, Holanda, mas, também, e com 
maior êxito; D. Juan Carlos, marido 
da princesa Sofia, da Grécia, 

Mas D. Jaime, duque de Segóvia, 
tem mais direitos do que qualquer um 
destes príncipes ao trono espanhol. 
E o segundo filho do ex-rei Afon- 
so XIII. O filho mais velho e réal 
sucessor ao trono do último rei de 
Espanha, deposto em 1981, morreu 
ainda novo, de modo que passou 
para D, Jaime a sucessão, 

Mas o duque, muito doente, re- 
nunciou ainda novo ao trono a fa- 
vor do irmão mais novo, D, Juan, 
conde de Barcelona, Este último é o 
pai do preferido de Franco, Juan 
Carlos, que tem agora as maiores 
probabilidades de um dia vir a ser 
rei de Espanha, 


A SENTENÇA DO TRIBUNAL PÔS FIM A UMA LUTA 
FAMILIAR NA ALTA ARISTOCRACIA ESPANHOLA 


O DUQUE DE SEGOVIA 
VOLTA A ADMINISTRAR OS SEUS BENS 


(ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


O antigo herdeiro do trono espanhol, D, Jaime, duque de 
Segóvia, não necessita de estar sob nenhuma tutela o pode de 
novo administrar os seus bens, Foj isto o que decidiu o Tribunal 
parisiense num processo contra os dois filhos do duque, os prin- 
cipes D. Alfonso e D. Gonzalo de Bourbon e Dampierre, No Pro- 
cesso, os dois príncipes queriam tirar ao pai o direito de admi- 
nistrar a sua fortuna. O fracasso dos dois irmãos põe por en- 
quanto ponto final num drama familiar em que a inveja, as 
disputas é as intrigas tiveram papel preponderante . 


DEVERES NÃO OBSERVADOS 


Nos tempos que se seguiram, 
D. Jaime quis retirar a sua renúncia 
ao trono, mas em vão. A família le- 
vantou-se toda contra ele. Os sêus 
próprios parentes contrariaram-no, 
principalmente depois do duque de 
Segóvia se ter divorciado da pri- 
meira mulher, a condessa de Dam- 
pierre, para casar com uma cantora. 

Mesmo os principes Alfonso e 
Gonzalo, filhos do primeiro casamen- 
to de D. Jaime, entraram neste jogo 
de intrigas contra o pai, que durante 
anos teve até de defender a sua li- 
berdade contra os membros da fa- 
mília, 

Deixamos a futuros historiadores 
a missão de um dia contarem em 
pormenor as lutas familiares, mas 
por enquanto podemos já afirmar 
que o papel trágico de D, Jaime se- 
rá um dos capítulos mais tristes, 

Não sabemos até que ponto os 
ataques de D, Alfonso e D. Gonzalo 
servem os planos de D. Juan, Mas, 
de qualquer maneira, não se com: 
preendem as intrigas dos filhos con- 
tra o pai, pois se fosse anulada a 
renúncia ao trono de D, Jaime e 
fosse reconhecida a sua sucessão, 
então o herdeiro do trono seria preci- 
samente Alfonso, o filho mais velho 
de D. Jaime, Assim, o príncipe Gon- 
zalo ficaria em segundo lugar na 
lista de sucessão ao trono. 

Mas parece que é apenas pelo 

dinheiro que D, Alfonso e D. Gon- 
zalo lutam contra o pai já há aos. 
Aos tribunais franceses, porque 
D. Jaime vive presentemente em 
França, os dois irmãos procuraram 
declará-lo como doente mental de 
modo a não poder administrar os 
seus bens, 
Numa primeira instância, o tri- 
bunal de Paris, a 24 de Janeiro de 
1962, aceitou a queixa dos dois prin- 
cipes e considerou que realmente o 
pai devia ficar sob tutela. 


TENTATIVAS SECRETAS 


O julgamento causou sensação no 
meio da aristocracia, e foi então que 
os partidários de D, Jaime surgiram 
contra os queixosos, Uma, tentativa 
secreta para confiscar os bens de 
D. Jaime e obrigar o duque a assi- 
nar as mais estranhas declarações, 
foi destruída com auxílio de fiéis 
partidários, E, por fim, hábeis advo- 
Destas intrigas poucas chegaram | gados conseguiram apelar para & 
ao conhecimento público, mas nos | decisão do tribunal. A luta reacen- 

Airç | círculos da alta aristocracia espa- | deu-se e agora o Tribunal de Ape- 

AS GRANDES. IUNDAÇÕES [SC Gar a E qa Su 

bastidores, O nome do duque de) É pr on posse de todos 

os seus direitos, E agora afirma-se: 

—O duque de Segóvia não pre- 
eisa de ficar sob 

— A primeira. 


assim, 


seu exemplo, 


para lhes 


D. Jaime, duque de Segóvia, na companhia da mulher Charlotte 
Tiedemann, cantora de ópera, de origem alemã. Apesar de mais 
gordo, D. Jaime faz recordar, com profunda semelhança, as feições 
de seu pai, o finado rei D. Afonso XII 


mantêm que 


tenham entrado Segóvia, está intimamente ligado ao 


»——» (Cont. da 1.4 página) 
Está a preparar-se uma 
eunião comunis| à Deranço m preco o D ja 
1 me, as jóias herdadas de Afon- 
nacional em Moscovo  |m 'XITT, e, assim, os dois queixosos, 
MOSCOVO, 10 — A «Pravda» | Alfonso e Gonzalo, são os herdeiros 
anuncia que o Partido Comunista da | dessa fortuna paterna. 
URSS convidou os representantes)  — Como D. Jaime não dispõe já 
dos 25 Partidos da Comissão Redac- | de fortuna muito grande, não há 
cional da Conferência Internacional | grande perigo de a esbanjar, 
do Movimento Comunista, de 1960,) Além disso, os queixooss não pu- 
para uma reunião, em Moscovo, a | deram provar que D. Jaime dissipe 
partir de 15 de Dezembro. Os repre- |o dinheiro que recebe mensalmente. 
sentantes daqueles Partidos e do Depois desta sentença, o pai po- 
Partido Comunista Soviético prepa- | de fazer o que lhe apetecer, mas os 
rarão a Conferência Internacional, | seus partidários estão sempre aten- 
que deverá reunir-se nos meados de tos, pois não sabem se D, Alfonso e 
1965. — F. P. D. Gonzalo se dão finalmente por 
vencidos, Círculos bem informados 
contam que os adversários do duque 
de Segóvia, verdadeiros mestres na 
arte da intriga, planearão novos 
ataques para afastarem definitiva- 
mente o duque doente... 


Al Rosenfeld e FOI REGISTADO UM ABALO 


DE TERRA NO PACÍFICO 


WESTON (Massachusetts), 10 — 
O Colégio de Boston, em Weston, 
registou um forte tremor de terra 
com epicentro nas Caraíbas — entre 
a ilha de Porto Rico e a Venezuela, 
2.900 quilómetros a sul de Boston. 


* 
CIDADE DO MÉXICO, 10 — Os 


(Mais informes do Estrangeiro 
na 12: página) 


registaram, aos 48 minutos (tmg) de 
hoje, um abalo de terra com a in- 
tensidade de seis, na escala de Ri- 
chter, e localizaram o seu epicentro 
acerca de 1.100 quilómetros a Sues- 
te, perto de El Salvador, — ANI, 


Os que gostam de Caté 
bebemSICAL 


Meyerpress 
CO taa aaa 


MICKEY E os seus AMI 


ISSO MISTA ii nina rasa 


sesesesararasas 


458 


— Aprovado 


— So és cão de guarda, ! 
tens de me convencer 


—Ficarás de guarda nesta 
propriedade! 


DD lt a 


semanas 


— Onde tens o teu novo 
brinquedo? 


-— Deixei-o na tia Mini 


RR , 


4 Terça-feira, 11 de Agosto de 1964 


é | 


————e—— 


CICLOMOTORISTA FERIDO 
por ter embatido com um automóvel 
LAGOS, 10 — Ao regressar em 


Um divíid 
bicicleta motorizada, de Aljezur 


capturado em Lordelo, Guimarães para Lagos, Armando dos Reis 


Duarte Mimo, de 24 anos, solteiro, 


,.. morador naquela vila e empregado 
confessou-se uutor de elevada série de roubos |75: Serviços Anti Sesonitcoo so 


E pio do Barranco da Vaca, perto de 
estando muitos dos objectos furtados |o imovel cons The poa frente, 
em poder da Guarda Nacional Republicana 


O automóvel com a matrícula fran- 
cesa 1551-DA-59, conduzido pelo sr. 
Alfredo Alves Ferraz, residente em 
Alenquer, e que seguia em sentido 
E contrári 
LORDELO (GUIMARAES), 8 — O ciclomotorista que, nesse mo- 
Conforme O) Comecio do Porto noti- mento, vinha fora de mão e que foi 
ciou, na noite de 5 para 6 do cor- alertado pelo toque de buzina do 
rente, foi preso nesta freguesia, automóvel, ao mesmo tempo que o 
Francisco de Almeida Moreira, de | posto da G. N. R. para que, por in- | seu condutor o travava, ainda ten. 
23 anos, solteiro, operário fabril, | termédio de () Comercio do Porto, | tou desviar-se e retomar o seu lu- 
residente mo lugar do Monte, fre- | sejam convidadas as pessoas que se | gar, mas fê-lo tão precipitada e tar- 
guesia de Bairro, Vila Nova de Fa- | encontrem roubadas a comparecer | diamente, que não pôde evitar de 
malicão, quando assaltava o estabe- | no referido posto, a fim de reconhe- | ser colhido pelo guarda-lamas do 
lecimento do sr. Alexandrino Fer- | cerem os objectos, os quais, depois | carro. 
nandes Ferreira da Silva, no lugar | disso, serão entregues aos seus legi- Conduzido a Lagos, à clínica do 
de Alvarinhos. Há cerca de um ano | timos donos, sendo de inteira justiça | sr. dr. Paz Pereira, onde recebeu os 
que aquele estabelecimento vinha | que estes auxiliem a custear 20 sr. | primeiros socorros, verificou-se que 
sendo assaltado pelo referido indi- | Alexandrino Ferreira Fernandes da | tinha sofrido tríplice fractura da 
'víduo que, embora sem delinquência | Silva, as elevadas despesas que teve | perna esquerda e um ferimento na 
declarada, procedia com audaciosos | para apanhar o perigoso gatuno. — | cabeça, pelo que, dada à gravidade 
conhecimentos, pelo que foi neces- das lesões apresentadas, seguiu para 
sário preparar-lhe uma «caçada» | AXHHKKERHHM atm | rio O mbulância dos Bom 
muito habilidosa a qual surtiu o 
melhor efeito. O proprietário do ÚU | 
estabelecimento, que infelizmente se im a 1) 
encontra incapacitado, vitima dum Ê, 
desastre de viação, ao sentir-se rou- | à (ÍeNÓMENO » 
. 
em Entre-os-Rios 
que exibe dois 
chifres! 


esperando-se que ainda venha a re- 
velar mais algumas das suas tão 
condenáveis proeza 

Pedenos o sr. comandante do 


SEXAGENARIO GRAVEMENTE 
AGREDIDO A FACADA 


MESÃO FRIO, 10 — Ontem, cer- 
ca das 23 horas, no lugar do Paço, 
freguesia de Vilamarim, deste con- 
celho, parece que por questões anti- 
gas, foi agredido com uma facada 
no baixo-ventre, que lhe provocou a 

saida dos intestinos, Vitorino Cor- 
PENAFIEL, 10 — Esta cidado não | TES, de 62 anos, casado, jornaleiro 


pretendo salicritar-se e muito menos usar | do lugar da Fonte, sendo agressor 
trabalho obteve | du manifestar preponderância sobre us | Fernando Gonçalo Guedes, de 44 
o maior êxito e | outras terras ondo os fenômenos são de | anos, casado, jornaleiro, ambos dê 
“' tornou-se mere- | valia; nada disso, já que por aqui alguns ef ida troquei » 
cedor dos agra- | chtes se julgam fenomenais nos processos | Feferida freguesia, g E 
decimentos - de | Me tn, sem, so atra ue as Conduzida a esta vila, a vitima 
acções são bem lamentáveis e fazem parte imeii 
toda a popula- | daquels procedimento que “a eles lhes | TECEbeU OS Primeiros socorros, pres- 
tados pel dr. Amil de S 
ção daquela al-| fica muito vem, porquo são de «cate- dos pelo sr, dr. Icar de Sam- 
dei da | Soria». Daí ninguém ligar a essos fenó- | paio Miranda Guedes, seguindo, ime- 
eia que, cada | menos, por não passarem do banalidades, | diatamente para o Porto, a fim de 
vez mais, se vi-|de rotineiros, de insípidos. Quo não é ESA t de eb 
nha alarmando. | Pela quantidade que eles merecem refo- perado urgentemente, visto q 
F. de Almeida P. tão. | Tóncia, mas sim pela qualidade, pela | Seu estado se apresentar muto 
) ' assemos, então, | escassez ou antes pelo extraordinário. grave. 
Moreira ao que nos foi Já em tempos vimos um galo a guiar A G. N. R. tomou conta da 
narrado no pos- | tm automóvel, ao volante, muito senhor .G N. R. nta 
toda GN, R. desta freguesi Jo | 4º si, dando até a impressão de que dese. | Ocorrência, comparecendo, rápida- 
od a, PO | jaria meter as velocidades sem... arra- | mente no local, a fim de capturar 
seu comandante, sr. Artur Antunes | nhar; outros dizem que elo se colocou ao 


beiros Voluntários de Lagos, para 
ali ser internado num hospital. 

bado, contratou dois populares, Joa- 

quim Martins da Cunha e Joaqj 

M. de Sousa para fazerem guar- 


ERNRAKARHKHNNANA: 
BRRKANAKKNHAN A: 


e ma 
a s O agressor, que se pôs em fuga antes 
volante justamente por ter a mania do pj 
de Oliveira e Castro, no final do seu | poleiro, cone” alismos do custo o por.) da sua chegada, estando a organi- m | 


à tanto com desejos de so evidenciar em | zar-se a icipaçã i 
cante muitas horas consecutivas, | público, já que ds Dalínias do mi ne | teibumai, Participação a enviar a 
submeteu o larápio, no que foi au- | tinham admiração o respeito... Pretendia » 


' já quo não lhe faltavam garras nem 
rido posto. crista, e coragem para dominar superior-| | UM TRACTORISTA MORTO 


& Na noite já referida, o gatuno E OUTRO FERIDO 

fez o assalto por uma janela e, ao 

ver-se descoberto, ofereceu forte re- por se deraveltado, o” tracior 
sistência aos captores, pelo que foi : f em tuo, Sou 
por estes espancado e conduzido para Ê É E MAFRA, 10 — Na estrada da 
o posto da G. N. R. que, por sua vez, A ao “E * | Carvoeira, para Mafra, perto do lu- 
o levou ao Hospital de Caldas de d gar da Senhora do Porto, um trac- 


terrogatório, confessou possuir uma j A | guia em grande velocidade voltou-se | festa. 


O mais pequeno modelo de 
rádios portáteis, concebido 
pela Philips. Mas, como 
qualquer outro, possuidor 
de alta qualidade sonora. 
Com ondas média e curta, 
tomada para auscultador e 
trabalhando com 1 pilha de 
9 V. o transistor LOX25T 
é o companheiro ideal. No 
seu bolso a música que 
mais lhe agrada no momen- 
to mais desejado. 


quando quiser 


2 A JOC e JOCF d aDiocese do Porto, 
Xiliado por todas as praças do refe. | /fettentar uma outra sociedade diferente, terminaram ontem| são a reaizar. pienamente 


as tradicionais festas 


de Estudos comemorativa da 


nacional, que sep rolongará até à próx; 
ma sexta-feira, dia em que se procederá 
so seu encerramento com a realização de 
uma Velada, nas igrejas paroquiais. 
Através do pensamento de cada dia, 
os jovens trabalhadores são levaros 


| reflectir sobre as realidades 
teendo presente a sua pessoa e a socie- 


dade de que fazem parte. 


«quando vai para férias, julgando que lhe bastam 
o sol eo ar livre para se refazer das fadigas 
da cidade. A civilização não prescinde de si 
nem você dela. Ambos criaram hábitos de in- 
timidade: são solidários e já não podem viver 
separados por muitas horas. 


Ses 


Os transistorizados Philips ligam-no ao mundo 


e onde estiver. 


PHILIPS 


CONFORTO 


PHILIPS 


Jornada da JOC 


Internacional 


RRRRKRKNN MD DEDE DE e: 


ASSUNTOS 


AGRÍCOLAS 


MEN IEEE 
Em Amares, a procura 


=) 
É 


+ à Jornada 
JOC Inte: 


REXKKNNHRNENAA 
gemeos nene eocseds 


da sua vida, 


CINFAES, 10 — O concelho que o Dou- deriçes ea deram pelabaradoso Alina de vinhos de consumo 
Vizela, onde recebeu curativo. No in- | É 2 tor que puxava um reboque e se- | TO amorosamente banha, tem estado em | amo; Liberdade»; «Justiça 


Na verdade, desde sábado que esta) O dia 15 será dedicado a 


«Unidade e Paz»; «Felicidade», 


e Verdade»; é grande 


o estudo no | AMARES, I0—A procura de vinhos pera 


tado do Po ato rio, hávia : º PAM |c colheu os seus dois ocupantes. | vija, sedo do concelho, apresenta movl: | plano diocesano, do resultado das re- | consumo é muito pequena, em relação 008 
furtado do chaveiro da casa de onde E q O tractorista, parece que sem | mento fora do vulgar, especialmente on- | flexões efectuadas em todas as secçeôs, | existentes nos adegas. Os poucos comerciantes 
É carta, teve morte cha- | tem e hoje. ao longo desta Jornada. gola 
teve, morta go 


número 'de es j 
cortes de fazenda para ho- Ê gues anos, jorna. 


mem. Confessou, ainda, ter furtado É leiro, morador no lugar de Barril | ridas da região, ultrapassaram, ontem, em 
na mesma casa, um cofre portátil, É ç por de Baixo, também da mesma fre- | brilho e em movimento, tudo que se tem 
contendo vários documentos de va- f É é 5 guesia, foi transportado para o Hos- | feito, desde o primeiro ano da sua efec- 


os trabalhos. p 
esta actividade, do maior inf 


lor e fotografias, que entregou, di- E E ' É icel: Q tivação. 
E de q a | pital da Ericeira, donde veio de | "Não só os números do variado pro: |critos duas dezenas de exemplares, que [3 Goçeres famentêva p fotemento prejusicol, 


zendo ter danificado o cofre e o ter pois, para o de S. José, numa auto- 


grama ofereciam a certeza do melhar | não foram classificados, mas 


datiçado so. iio, depois, dê verificar | EM e sb l co maca dos bombeiros locais, ficando | êxito, mas também, no que se refere à | atribuído uma gratificação de 


que o mesmo não continha dinheiro. 


a confessar, ter ainda praticado ou- e o reboque foram depois, sem go- 


ram apreendidos, sendo os seguin- ficaram espatifados. 


iluminações ofereciam aspecto verdadei- 


era presidida por Alpoim Resende Sousa, 


Que aqui vêm, não pret senão pequenas 


preços 


e 
teresse para | apenas, Sem ei 


pela Câmara Municipal, das mais concor- | o movimento jocista e consequentemente | de consumir o vinho ainda existente antes da 
para a juventude trabalhadora. róxima colheita. E até onde descerio a sua 


cotação? A queima criou-se para dar es 
coante aos vinhos excedentes, visto o seu con. 
sumo interno e externo ser insuficiente, Mas 
não crio estímulo para a qualidade, o que 


a todos foi pelo que se impõe obter o aumento do nú- 
estímulo. [mero de centros de consumo. —C. 


e di G É. va 4 : | internado com ferimentos na cabeça: | ornamentações e iluminações, excedeu A mesa, que fer a entrega dos prémios, | TH—.. 
Na sequência do interrogatório, veio j É e contusões pelo corpo. O tractor | tudo que o bom gosto possa conceber. 


e, 7 Estas decorações estendiam-se pelas | presidente da Direcção do Grémio da La- Grupo de Bem-Fazer 
tros furtos, que igualmente lhe fo- verno, cair por uma ribanceira, onde principais ruas e largos da vila é GS) voyra e nela tomaram asen 


to, também, 


além do júri, os dr. Manuel Goncalves da | «Eduardo Pereira Pinto» 


tes: cha iversos tipos, icei ramente surpreendente, Costa, presidente da Câmara; prof. Emí- 
EA ELE agERES ce | RM ; é Ejs A P. S. P. da Ericeira, tomou | Os concertos musicais, a cargo de afa-| yo Míagina, presidente da Comissão dal Por fniciativo da Anociação Gobinete de 
gro nuias oa ca vi Doca Vas conta do caso. madas bandas. entre as quais se destaca | custa; e Armando P, Fernandes, gerente | Recreio de Azevedo do Componhã, vai ver 
Eu ourolsmarelo com pedra pretas REP sb vam as de Vale de Cambra e Revelho lê é e criado um Grupo do Bem-azer, que ter: 
i s à Grêmio da Lavoura. —C. é a do. fem fórte, Us fará como, 
outro broche com rubis e pedi Ú (Fate), ideradas das melhores do Nore | 9º ' f patrono Eduardo Pereira Pinto, saudoso 
carnadas; um alfi [Sad TRÊS PESSOAS FERIDAS e eutadas com enormo | As festas, porém, ainda não acabaram, “ mérito daquela colectividade, cujo centenário 
en las; alfinete em ouro q. SO mana; pois que, como complemento, no dia 15, [do nascimento se comemoro no próximo do: 


amarelo e branco com cavidade para 
esmalte, uma gargantilha em ouro 
amarela, uma pulseira de igual ouro O irrequieto galo com chifres, 
com uma pequena medalha, conten- que só se deixou fotografar 
do a legenda «amizade»; uma alian- depois de preso!... 
ça de casamento (de abrir), um par 

d ' te. E o certo é vida a feli- 
de brincos de criança em ouro bran- | Li: da pura os animais srracinais, | mento da estrada que segue para 
Eid em ao amarelo, três Dois quo om que ir Eme] Estarreja e a Rua Arantes e Oli- 

a esmalte em ouro ama- | do fazer asneiras em público, ou so com- | vei é Tavares, 

rã esméeã bo” ecotaçãos ua | prasem com isso, dando, nas” vistas o to- veira, os srs. José Tavares, de 62 


num choque entre duas 


chocaram nesta vila, no entronca- 


ig y bi tó srpul: la fraca ç 
vermelha, um alfinete para gravata | /icadas (té acre O astirem | Santos, casado, comerciante, que 


em ouro amarelo, um anel em ouro Mas o fenómeno de hójo senão único | transportava na mesma motorizada 
branco, uma aliança de criança em | — visto não ternos conhecinento pelas | seu filho Orlando Pinho Santos, de 
ouro amarelo, um relógio de pulso, notícias dos jornais de semelhante 


interesse, 


bicicletas motorizada: | conceituados agrupamentos, salientando-se 

o Rancho das Rendilheiras da Praça, do 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 10 — | Vila do Conde; e do Rancho Regional de 
Quando seguiam em motorizada. | Gulpilhares, de Gaia colaboração de artistas da Rá, 
artifício foram confiados a categorizados 


pirotécnicos do Douro e Minho e agra- 
daram plenamente. 


los srs. dr. Luís Botelho intendente de 
y Lamego e presidente do júri; drs. Anta 
— quase único no mundo dos ga- | 13 anos, residentes nesta vila. de Barros e Júlio Martins, vogais e res- 


No Festival Folclórico, tomaram parto 


niários em disputa; e às 21, 


às 14 horas, haverá um torneio de tiro | mingo. Nesse dio, às 10 horos, no sedo do 
aos pratos, no campo de jogos da All- | Associação Gabinete do Recreio de Azevedo 
viada, com valiosas taças e prémios pecu- | de Campanhã, durante umo sessão, serão 


a contemplodos com um donativo em dinheiro 
45, festa da 440 crianças pobres doquela zona. 


Rádio, espectáculo de variedades, com a | Gis Pb ao dEdusrdo Pereiro 


dio, do Tea- | pinto» tem em vista dor aconchego material 


Nos arraiais nocturnos, os fogos do 1,15 o qn Televisão, no Largo do Jardim | qos pobres mais pobres do freguesia de Com- 


Serpa Pinto. 
Hoje realizou-se a grande fetra-franca, 
Concelho. 


O júri do Concurso era constituído ue- 


e ainda uma cigarreira em calfe, de- . Se bem que, do aproximar da O embate foi violento, ficando | pectivamente e intendente e adjunto de 
clarando todos estes objectos terem | capoeira, todas as galinhas rodearam o | todos prostrados na estrada. Socor- | Viseu, ainda o dr. Portal Jorge, veteri- 


sido furtados ao sr. José Fernando | “so. cacarejando, enquanto ele, arrogat À rigos prontamente, pelos Bombeiros | nário da Câmara de Cintãe: 


s 8 É : temente, batia as asas, erguia a crista pro 
Pinto, mestre fiandeiro, residente | muito vermelhuca lancando aos ares a | Voluntários desta viia, foram condu- 


no lugar de Lagócios, freguesia de | autêntica onomatopeia do seu canto:| zidos ao Hospital local, verifican | SU: 


Ê Í a o ca 
Bairro, Vila Nova de Famalicão, e | Coro. o  gotizog montrava-so o | dose ali, que O primeiro apresen. 


te, por meio duma chave que tinha | visto quo nenhum outro ali se via, a não | contusões múltiplas e os restantes, 


furtado ao lesado, Ouvido o sr. José | sor nelas vizinhanças, moutras conceiras. | forimentos ART Manuel Rivera 
a . a ind adorava: no frontal e membros |les, de Tendais; D. Manuel 
Fernando Pinto, declarou que, na | qives “por ver elo diferente ros. 0 | superiores, Duran, de Cinfães. 


jo talvez por ser elo diferente dos outros 
mesma ocasião do furto, lhe falta- | possuir justamento ornamentos diferen- 
ram ainda muitos mais objectos e | tes, esquisitos, muito estranhos mesmo, 


E : bi od todo aquele 
5 900500 em dinheiro, que o larápio | Ponjunto” muito comprometida, uma fran- | DE BOMBEIROS E POPULARES 


Degou, talvez por não lhe terem dido ca hora cinarelínha permitia finas, 
últi uinha, carne amarelinha, À , 
encontrados estes últimos roubos, | Aomosá. quicã... a causadora de todo este de pinhais pelo fogo 
Na busca feita, à sua residência, fo- | alvoroço!!! 
ram-lhe, ainda, encontrados os se- |, O glo, não com a crença nas ti] EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
guintes objectos: uma pulseira em | iruiay de rede, se bem Que 49 ar livre, 
ouro para senhora, com seis elos; | devia possuir aquela «crença natural» do) | OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 10 — 
outra pulseira em ouro com um co- | que tanto nos fala a TV ao relatar os | Ainda, há dias, fizemos a nossa pre 
ração; dois anéis com pedra branca; | 9randes acontecimentos * tauromáguicos, | visão sobre as consequências do ca- 
gi q ; | visto quo arrastando a asa pelo chão, em | | tando n 
um relógio; um alfinete de gravata | corropio aproximava-so constantemente | lor mos incêndios em matas e pi- 
com pedra fina; um relógio de algi- do sho, A ap a nhais. Ê 
i natos mbora. pela ordem - 
Beira em ouro de Má gulais; e uma | apo 140 aci ini Co a nt) evamento sob Sol ec 
lindceos, visto que os pobres galos a ha Jos os. 
espelho e uma medalha em ouro tuto re estar aujoitos, 0 corn é gia Bombeiros pera ado num 
branco com uma imagem em madre- | desta a ag ças o - | pinhal, no lugar do Outeiro, fregue- 
é 5 m heie vída, a viver em | É. ma + 
pérola, objectos estes, que o gatuno | “ia, 0 Silo cho demo" de si mesmo | Sia de Macieira de Sarnes, deste con- 
disse ter furtado a um indivíduo que |e do seu passado, Lia de gente: A] celho, pesiencento ao sr, conde de 
já idi: i 4 to meses, mostrava-se choi o do 1 Ni: 
Ra ma freguesia da Carreira, Fer a A e eupneridado, pela ares Belo, residente em Vila Nova 
ila Nova de Famalicão e que, | qisputa de que tanto se ufanava: pela | de Gaia. É 
agora, se encontra a residir na admiração que eres e mostrém na Pa prod também, e per 
dade do Porto e que apenas sabe | cabeça dois perfeitos chifres, naturais!!! peiros Voluntários de S, João da 
eles partira na ponta, parece quando & E 
chamar-se Costa Santos. Confessou, |U de a av abrir"a cancela de | Madeira, Arrifana e Feira. Graças 
ainda, que, na noite de 2 para 3 do | outra capoeira, pera ção em, gusputa ao trabalho Ea pe, destas 
corren |» | com velho rival... Coisas do galindocos... | corporações, o fogo foi extinto rápi- 
Siarães "um velocipade cons motor | Esto exemplar; rpieino, ct al ci | Gamente, evitando-se que alastrasse 
ães, um velocipede com motor | pntre-os-Fios, nús Termas da Torre, cm ente; vit q s 
auxiliar, registado na Câmara Muni- | casa do sr. ádriano Pinto Lopes, a várias casas, que estavam pró- 
cipal de Felgueiras, com o número Ignora. o qual a gana quo pio o ximas. 
vo, ou 0 Galo que o apadrinho: Ss 
Bit icento o se Amando | qu co dus at, it | povoa DO estã: nora ci 
» Tesidente no lugar do | na aldeia, ná o costume de consentir na s ' 
Assento, freguesia de Jugueiros, do à solta das galinhas pelos campos ao entar- | fogo que se manifestara em extensa 
referido concelho. Foram-lhe, ainda, | &ecwr. Tal fnóncio 16 rodas area. | área de mato e pinhal, no lugar da 
apreendidas quarenta chaves diver- | pie” que ve dediquem profundamente ao | Ponte Nova, freguesia de Ossela, des- 
sas, que haviam sido roubadas das | caso e que, se conseguirem chegar a uma | te concelho, Graças, novamente, à 
portas, O audacioso gatuno confes- poetas iria (dação a Perda intervenção rápida dos bombeiros e 
fenômeno, nun . Quo exis - É o E 
sou ter furtado, também, uma moto- Pos a fotografia junta; e para a obter | populares, o fogo foi localizado a 
cicleta, por lhe terem sido encontra» | foi “necessário arrancar o galo ao convi-| tempo. O ataque aos incêndios foi 
das no bolso, duas chapas, sendo uma | vio das gelahas: Ps epi segura. | dirigido pelo sr. Ramiro Alegria, 
com a matrícula da Câmara Muni- | parecé quo não queria que so fizesse | comandante dos Bombeiros Voluntá- 
cipal de Lousada n.º 5845 e outra | publicidade à volta do seu triste onto, E rios desta vila. 
com o nome do seu proprietário, er. | relembrar coisas tristes é sempre mendro, 
Júlio Chamusca, Boavista, Nesperci- | mero ara um Dolo! Blo MO ante Dor om 
ra, Lousada, declarando, depois de| 


ito inter do, aband: 
muito interrogado, que PEA Em TONDELA vende-se 


aquele veículo na cidade de Gui- 
O COMÉRCIO DO PORTO |] scge co Grupo dos Amigos de rão, a 


marães. 

O preso foi já enviado às auto- 
ridades comarcãs, onde continuará No estabelecimento do sr. «Noite do Pinhal», que, pelos atractivos 
a ser interrogado para a instaura- Caetano M. Rodrigues Tapada que reune, promete decorrer com muito 
ção do respectivo processo criminal, brilho. 


Uma festa em Fão 


Realiza-se, hoje, à noite, na esplanada- 


i malho, de Ramires; 2, Francisco Re- 
que, para isso, entrava na casa des- | galo” no galinheiro onde só ele era roi, | tava fractura da perna esquerda e | sende, de Tendais, 


x» sende, de Tendais; 2.º, Domingos Mene- 
uma carteira, contendo a quantis de |. o fundo, no Choco, olhando do aomlaio | A RAPIDA INTERVENÇÃO  |ses, de Bouças. 


1º 
evitou grande destruição | Amândio C. Caldeira, de Oudeireinhi 


Os prémios atribuídos, são como se- 


TOUROS—1. dr. António Pinto Ra- 


NOVILHOS— 1º, Daciano Soares Te- 


NOVILHAS— 1º, Agostinho de Re- 


VACAS DE TRABALHO, ISOLADAS — 
D. Branca da Silva, de Bouças; 2º 


VACAS DE TRABALHO EM JUNTA — 
, Joaquim Cardoso Caldeira, de Bouças; 
Domingos Meneses, de Bouças. 
'XEMPLARES TORINOS — Foram 1 


Um pormenor 


E] 


panhã o especialmente aos que residem nas 


No dia 16, às 17 horas, Jogo de futebol | zonas compreendidos entre 5. Pedro, Azevedo 
entre o Clube Desportivo de Cinfães é um | e Areias, 0, que não inibe o Grupo de socor- 
anos d ado da Ouri É 5 Sra a o eoncuras | clube da I Divisão Nacional — número 
mando ares de irando importância, sem , Casado, empregado da Ouri- | que estevo muito cone ERAS IN ICONENNTRA 
anel em ouro branco com pedra ver- | a ter, Estes nunca conseguirão subir ao | vesaria Guedes, de Loureiro, deste | pecuário, organizado pelo Grémio da La- | dor cap s 
de; outro anel em ouro com pedra | poleiro, a não ser para so aujeitarem a) concelho, e Álvaro Gonçalves dos | Youra e patrocinado pela Câmara Municl- 

É e | Pal. 


rer outros indigentes da freguesia, desdo que 


jo verificado a suo necessidade premente. 
as Festas do | “io 


da decoração de uma das artérias da vi 


UMA CHAMA VIVA 
ONDE QUER QUE VIVA 


0 PÚBLICO MANDA!!! 


LAURA 
ALVES 


MAIS ALGUNS DIAS 
NO TEATRO 


Á DA BANDEIRA 


As 2145 horas — (Adultos) 


NA OBRA-PRIMA DE ATENÇÃO! 
MARCEI ACHARD PREÇOS DE 


ã IDIOT vERÃO 


CADEIRA ORQ. 
pag 40500 
PAULO RENATO TRIBUNA — 5500; 
10500 e 17550 
à frente dum notável elenco 


ULTIMAS EXIBIÇÕES 
DO EXTRAORDINÁRIO . FILME 


A LANÇA QUEBRADA 


com SPENCER TRACY e JEAN PETERS 


TELEF. 25782/5 AMANHA, 15,80 e 21,30 — (12 anos) 

15,30 e 21,30 — O EGÍPCIO 

(12 ANOS) com Jean Simmons e Victor Mature 
FE REED 277 DORES Sea 


Ê 
H 


Obra formidável de LINDSAY, 


A 


touros em liberdade e a valentia da festa brava. ARREBATADOR ! !! 


XITO!! Ea tiseu A mais agradáver 
76: e tamperatura na 
oia, ido 21//h.:30 ampla sala 


(Telef, 25196 — M/ de 12 anos) 
FERNANDO FARINHA e LEÓNIA MENDES 


r vivendo romance sentimental 
em A y na lezíria do Ribatejo com 


NDERSON, audaciosa e do feroz, 


É combuttridndo Às 15,30 e 2,30 — M/ 17 anos 


b) 
' 


à» PROFISSIONAL Pg; 


com os «MONSTROS» do cinema, 


Tel, 21533 


O JOGADOR "x 


c RACHEL ROBERTS CLARK GABLE 
AVA GARNER 
GRACE RELLY 


NUM CINE 


IANCE DE UM 


Tardosas N MESTRE DE CINEMA 


Noite 9,15 


JOHN FORD 


PENÚLTIMO DIA 
ANTHONY QUINN em 


| 
3 
GRANDES ESTRELAS 
inglês RICHARD HARRIS 


QUM HOMEM só 


E 


im reposição: Charles Chai 


QUINTA-FEIRA 
ESTREIA Anos 


à HOMENS DE GELO 


E 


u 


ROBERT RYAN 


Um «Wester» do classe, com 


e BURL YVES 
M REPOSIÇÃO : 


A RESPEITÁVEL CARCAÇA 


M COLOSSO DE GARGALHADA! 


Um complemento de amor 
em plena selva de aventura 
e perigos 


TECNICOLOR 
PRODUÇÃO 
METRO - GOLDWYN - MAYER 


Vilegiaturas dos assinantes 
de O Comercio do Porto 


Partiram desta cidade: para Vila do e ATALHA N 
Conde o kr. Salvador Barbosa, nara Cha- = 


ves o 


Lousada o sr. D. Mesquita Pimentel, para 


sr. Mário Miranda Guimiardes, pora Telfetaçor 


S. Pedro da Torre o sr. Eduardo Jost As 15,30 e 21,30 — M/ 17 anos 


Lajes Gonçalves, para o Algarvo o ar. E 
Alvaro Luís Veiga, para Rio Tinto a sr.* GEORGE SANDERS em 
D. Marta Térrio Cachaldora nara Vão a 


7 


D. Maria Júlia Malheiro Castro, CAIRO 


De Vila Real para Valença, o sr. José 
Augusto Almeida, de Famalicão para a 


Póvoa 
neira 
suda 


a de Vai o &r, eng. Carlos Car- UM ROUBO AUDACIOSO QUE 
Pacheco Limpo ie Faria, de Tu TERIA SIDO PERFEITO SE 
para Paço de Arcos o sr, José Freire 


Queirós e da Guimarães para a Foz o sr. 


Ida 245) 05 ALHERTO 


CRUPOS EXCURSIONISTAS |5 "cita Raia 


c/ Clint Walker 
EPOPEIA DOS MARES 


«OS POMBOS DE CHAIMITES — Esto grupo de Raoul Walsh 
excursionisto realizo o seu 2.º posseio anvol e/ Gregory Peok o Virginia Mayo 


de 15 o 24 do corrente, com partida às 6 AMANHÃ-M/ 12-«Um Taxi para 


horas 


do dia 15. No programa incluise a Tobruk» e «Forte Apach 


visito, entre outras, às seguintes terros: Coim. 
bra, Tomar, Abrantes, Costelo da Vido, Portas AMI 


legre, 


Beja, 
Ona 
timão, 


Exiremoz Elvas, Vilo Viçosa,” Evora, 


Vila Real de Santo António, Tovira, 


, Faro, S. Bós do Aperte, Loulé, Poe, LEIAM 


» Praia da Rocha, Silves 


de S, Vicente, Sogres, Cabo dg Sines, Santiago 
lo Cocém, Setúbal, Palmela, Montijo, San- 


torém, 
Morin 
bergo) 


de confroternização. 


|) 


Caldos do Roinha, Altoboço, Betolha, 
ha Grande, Leirio, Curio, Águeda o AL] E ra DÊ 
rio-a-Velho, onde se reolizoró um jontor 


TOM JONES, o anarquista 


VIMOS que o cinema 
moderno — os fil- 
mes de Antonioni, Fel- 
lini, Bergman, Res- 
nais, como também de 
Rossi (o seu «Giulia- 
no» era um filme pseu- 
do-objectivo), Visconti, 
Malle (do «Feux-Fol- 
let») e de Bunuel (do 
«Viridianas) tende para uma 
nova dimensão, há muito conhecida 
na literatura: a ambiguidade. 

A ambiguidade do argumento, & 
ambiguidade dos personagens, a am- 
biguidade do estilo, o realizador sem 
uma atitude estática e aprioristica 
(e por vezes sem atitude alguma), 
tudo isto exige uma nova procura 
na estrutura da planificação, uma 
reconsideração da encenação, uma 
outra utilização dos planos e, claro, 


uma montagem diferente. Aliás, 
tudo isto, imperfeitamente enume- 
rado, conduz ao mesmo projecto ini- 
cial Se Orson Welles e William Wy- 
ler foram, em parte, os precursores 
de certa ambiguidade, ou melhor, de 
certa polivalência, não devemos es- 
quecer Jean Renoir com o seu filme 


«La Rêgle du Jeu» profeta da época. 

A ambiguidade dita as suas leis: 
avalanche dos intermináveis, muitas 
vezes hábeis, planos - sequências, a 
«mise -en -scêne» em profundidade 


por 
| JORGE LISTOPAD 


com as acções simultâneas, a rara 
utilização dos grandes planos, a con- 
denação consequente do campo-con- 
tra-campo, a fuga calculada para os 
objectos e o cenário, o cuidado do 
«sonoro», cujo fim não é o elemento 
dramático, nem ilustrativo, mas sim 
complementar e neste sentido autó- 
nomo na sua expressão. 

«Tom Jones» ('), filme de Tony 
Richardson (com a colaboração in- 
tima do escritor John Osborne), sur- 
ge em contradição flagrante com a 
tendência descrita; será menos mo- 
derno? Vejamos melhor. 

Richardson, sólido técnico e ori 
ginal artista, compreendeu que fi 
mando um romance-epopeia do s 
culo XVIII (Fieiding), não pôde 
atribuir-lhe, sem grave perigo de de- 


Uma imagem do filme «Tom Jones» 


de Tony Richardson 


sequilíbrio, uma dimensão que ele 
nunca possuiu. Por isso, inverteu o 
jogo, filmando o «Tom Jones» como 
verdadeiro festival anti-realista 
(pensamos, simultâneamente, nos 
realismos estrito e lato, este crea- 
lismo forte», como dizia Dostoievski), 
antipsicológico, antimodernista, uti- 


lizando com uma habilidade dia- 
bólica todos os meios do cinema, 
desde os mais antigos aos mais 
recentes. O filme é lúdico fas- 
cinante pelo seu realismo; o seu 
sélan» esconde, por vezes, como o 
seu real, antes o seu concreto, é 
fictício, sem vida, sem duração, em 
suma, semelhante a uma cópia que 
não tem original: a imagem é só 
imagem, em desacordo com o dito 
de Ovídio: «Crede mihi, plus est, 
quam quod videatur, imago» («A 
imagem é sempre mais do que o 
que partce) 
Dificilmento se pode 
rar o filme como brechtiano, como 
algures escrito foi. Para sê-lo, seria 
necessário criar a famosa distância 
em relação com a história de Tom 
Jones, que poderia potencialmente to- 
car-nos. Mas Tom Jones, visto por 
Richardson, não nos toca, sobretudo, 
como me parece, porque foge, por- 
que se furta à existência. — Lamen- 
támo-lo? Não há tempo! O realiza- 
dor, suprimindo a nossa liberdade 
de avaliar mediante milhares de pla- 
nos rápidos (*), nada deixando ao 
acaso, os menores gestos, as expre: 
sões, a própria natureza, não se d 


rige manifestamente à inteligência - 


moderna, mas às sensações senso- 
riais de hoje: a frescura de inocên- 
cia não é inocentemente realizada. 
E é justamente a planificação épica, 
como raramente se vê no cinema, 
que teve o condão malicioso de ilu- 
dir certos exegetas das teorias bre- 
chtianas; ora, se a planificação é 
intencional, não há segunda inten- 
cão. O resto é literatura. 

Neste jogo franco de Richardson- 
Osborne troça-se fielmente de Fiel- 
ding, dos ingleses, dos espectadores, 
do cinema e de todas as teorias, co- 
mecando pelas de Brecht (B. B. dos 
intelectuais) e acabando pela nossa. 
Nada resiste. 

Em certas circunstâncias quando 
se busca febrilmente para ceda si- 
gnificacão uma supersignificação, 
uma lufada de ar livre e gratuito 


pode valer também como uma certa 


forma de modernismo, ou, se quise- 
rem, pode ajudá-lo já pela sua fun- 
cão antitética. 

€) Na data em que escrevemos o nosso 
artigo, o filme tinha sido projec- 
tado só em Lisboa. 

Seria interessanto saber quantos 
planos tinha, em definitivo, «Tom 
Jones»; e quantos tinha, por exem- 
plo, «O Grito» de Antonioni... Neste 
Totobola, apostamos por 5-1 em fa- 
vor numérico do amável anarquista. 


o 


UMA INTERPRETAÇÃO ORIGINAL 
DA METAFÍSICA DE ARISTÓTELES 


(COMENTÁRIO A UMA OBRA NOTÁVEL) 


I—DO ESQUECIMENTO DE ARISTÓTELES 


ÃO é num país 
y em que a filo- 
sofia aristotélica, 
mesmo sub- 
mersa e des- 
». figurada sob 
* múltiplas for- 
mas de glosa 
escolástica dogmáticamento assumi- 
da, sempre constituiu referência 
cultural que parecerá lícito falar 
de esquecimento aristotélico.. Con- 
tudo esse esquecimento existe, não 
arenas sob a forma do degradação 
histórica do nosso conhecimento de 
Aristóteles — medir o abismo entre 
os tempos de Pedro da Fonseca o 
Suarez e o nosso, causa vertigem — 
mas sob um outro, bem mais radi- 
cal, nós queremos dizer, a própria 
filosofia moderna, Entendama-nos; 
“a filosofia de inspiração cartesiana, 
empiricamente uma das fases da 
moderna filosofia, mas do direito - 
por influência cultural, aquela que 
teve poder para redusir o nome de 
Aristótelos ao do pensador do que, 
por excelência, se sente vergonha. 
Literalmento falando Aristóteles 
ficou sepultado sob o pensamento 
cartestano e isso podia levar-nos à 
crer que todo o pensamento moder- 
no continuou a viver dele, poig nas- 
ceu contra. Na verdado esta ligação 
umbilical, superior à vontade de se 
desembaraçar do pensamento aris- 
totético, constitui o nexo profundo, 
a verdado inexpressa do pensamen- 
to moderno, Mas a aparência até há 
vem pouco foi muito outra, Tudo se 
passou como se Descartes tivesse 
abolido Aristótelos e não lutado com 
ele. 4 leitura dos mais clássicos 
manuais do História da Filosofia 
de sobra nos esclarece sobra esta 
destruição do aristotelismo, 

Decerto, ramos isolados da árvore 
gigantesca, Lógica, Etica Política, 
mesmo a Biologia mereciam, ao 
menos a titulo histórico a homena- 
gem do espíritos independentes ou 
particularmento informados mas 
um descrédito que parecia defini. 
tivo deixava na sombra a raiz de 
onde eles procedem, a famigerada 
Metafísica, O desdém por uma tal 
forma de pensar raras vezes atin- 
giu uma expressão tão incisiva como 
sob a pluma do Léon Brunschvicg, 
reduzindo-a a uma estrutura mental 
correspondente aos dozo anos do 
idade... 

Mau grado Leibniz e Hegel, o 
Aristótelos desacreditado pelo triun- 
fo da Filosofia Moderna vogava na 
opínião comum como uma espécio 
do Judas de Platão. vitorioso em 
épocas de barbárie histórica e cultu- 
ral. mas em seguida relegado com 
o seu arsenal de silogismos para à 
tenebrosa cave escolástica a que elo 
servira de lâmpada, Histórica o 
sociolôgicamente esta condição do 
canção suprema da Escolástica ser- 
-lhe-á fatal quando chegue a hora 
da desconfiança para com a ambi- 
gua, mas funda aliança da Filoso- 
fia e da Teologia, Separando uma 
da outra com um simples desdém 
infinito, Descartes transformou num 
instante o pensamento moderno no 
túmulo de Aristóteles, 

Na aparência, a Filosofia não 
tem pátria mas a Cultura ondo 
exeros seu voo, tem várias e bom 
determinadas pátrias, Onde a som- 
dra de Descartos so estendeu o aris- 
totelismo sucumbiu, Quando chegou 
com a Revolução a faso «naciona- 
listar da Cultura o em seguida a 
sua organização burocrática com 
Napoleão, o que até aí fora um 
império pensante orgânicamento 
estabelecido, esforço combatente 
combatido, converteu-se em «nova 
escolástica» diferente da antiga pelo 
culto nacional que so lhe dedica, 
Francês o «cartesiano» passam 
quase a ser sinónimos. Só o antigo 
império Jesuita (Ibéria, Itália, Aus- 
tria, parte da Alemanha e Polónia) 
continuaram a opor uma rosistón- 
cia tenaz ao triunfo quase umiver- 
sal do mais famoso dos seus alunos. 
Todavia, o relento apologético desta 
resistência, a sua incapacidado do 
se renovar ou repensar segundo a 
sua maior original intuição não era 
de molde a valer-lhe os sufrágios 
de uma época ávida de razões e tan- 
to quanto possível de ciência, 

Os motivos extra-filosóficos — 
em parte, ao menos — que obrigo 
vam o pensamento oficial da Igreja 
a manter. sob forma mais ou menos 
brilhante, fidelidado a Aristótelos, 
não ficaram sem frutos, A sua 
eclosão, porém não veio, sendo, 
muito indirectamente, do chamado 
meio «oscolásticos nem mais tardo 
do «neo-escolástico». Com razão no 
pode dizer que Aristóteles renasceu 
para a cultura moderna sob as espó- 
cios do um morto, Morto ilustro 
embora, mag morto. Aristóteles po- 
dia sorvir do alimento privilegiado 
à nova historiografia romântica alo- 
mã em busca de brilhantes cadá- 
vores, Nenhuma obra da Antigut- 
dade, salvo a do Homero oferecia 
aos pioneiros da Filosofia um cam- 
po tão apaixonante. A bem dizer, 
essa obra ora até necessário invon- 


tá-la, Assim, por portas travessas, 
vom exemplo do que Hegel chama 
«a astúcia da Razão» e nós, cami- 
nho direito por linhas tortas, a Cul- 
tura Moderna irá dedicar a um pen- 
samento não só morto, como trun- 
cado — mesmo materialmente 

cuidados que vivo não merecia então 
de ninguém, Deste labor monumen- 
tal surgiriam a edição de Berlim e 
o Indice clássico de Bonitz, instru- - 
mentos de base para quem se ocupe 


por 
EDUARDO LOURENÇO 


a sério do Estagirita, Exemplo de 
como o movimento cria o movimen- 


- to, dosto campo de estelas vencrá- 
veis 


mnasceria pouco a pouco a pro- 
“digiosa seara dos estudos aristoté- 
licos modernos e contemporâneos. 
E o quo é bem menos sabido, atra- 
vês dog aristotélicos Boleano, Tren- 
delenbourg e Brentano, pura e sim- 
plesmonte a Filosofia contemporá- 
nea se nela tivermos em conta como 
dos mais significativos movimentos 
ao mesmo tempo a Fonomenologia 
do Husserl e o logicismo anglo- 
-saxão, 

Não é dos monos surpreendentes 
equívocos da História ver o funda- 
dor da Fenomenologia consagrar por 
suas próprias mãos aos manes do 
Descartes o que é em boa verdade, 
triunfo de Aristóteles, Mag talvez 


Aristóteles 


poucos factos, como esse das confe- 
rências do Husserl em Paris, publi- 
cadas mais tarde sob o título de 
«Meditações Cartesianas», mostram 
até que ponto a realeza cartestana 
era ainda inseparável por volta de 
1927, de tudo quanto so apresentava 
como tentativa de pensar radical 6 
radicalizanto, Mais consequente o 
em harmonta com a raiz aristoté- 
lica da Fenomenologia, Heidogger 
será o primeiro grande filósofo mo- 
derno do Ocidonte a juntar-so ao 
senhorio cartesiano. De confissão 
própria e a despeito das múltiplas 
absurdidades genéricas que correm 
sobre a sua Filosofia, a referência 
a Aristóteles é ineronto a toda à 
meditação de Heidoggor. De resto 
é isso bem claro para quem despre- 
vonidamente o lê e não em função 
do atitudes patéticas, Quer isto di- 
ser que Aristóteles, o pensador dos 
«primeiros princípios», está hoje, por 
direito próprio e intrínseca evolução 
do pensamento ocidental no centro 
da sua problemática quo o nome € 
a filosofia de Heidegger em sua 
forma mais secreta e cficaz assinala. 

Nesta lenta ressurreição de Aris- 
tóteles, a «cartesiana» França tem 
desempenhado um curioso rapel. 
De mãos dadas, catesianismo e po- 
sitivismo. mais ou menos escolari- 
zados, mobilizaram durante o séó- 
do XIX quase todo o interesse fl- 
tosófico. 
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Não seria o espiritismo de 
Cousin, apesar do pendor concilian- 
te. que reabilitaria Aristóteles, Signi- 
ficativamente, o interesse pela filo- 
sofia aristotólica não provirá da 
Universidade. O autor do célebre 
«Essai sur la Métaphysiquo d'Aris- 
tote», Féliz Ravaisson será um ama- 
dor vindo do mundo das artes. Tal 
facto deve relacionar-se com outro 
mais próximo: o tradutor da «Meta- 
fisica», ia mais conhecida e utili 
Zada das suas versões francesas — 
a da edição Vrin — é o engenheiro 
J. Tricot, Só nos fins do século XIX 
e princípio do XX é que a Univer- 
sidade francesa, então muito kam- 
tiana, dedicará a Aristóteles uma 
atenção séria, Og nomes do Hame- 
lin, Rodier, Léon Robin subscrevem 
trabalhos justamente apreciados. 
Quase paralelamente, a renascença 
neo-tomista, por normal revertência 
às origens, dar-nosá mas na Bél- 
gica, os trabalhos de Monsenhor 
Mansion e seus discírulos, Mas é 
notória uma relativa inferioridade, 
ou antes exiguidade, dos estudos 
aristotélicos de lingua francesa 
quando comparados ao labor exegé- 
tico dos ingleses (Ross) o sobretudo 
à renovação profunda operada pela 
obra do Werner Jaeger, placa gira- 
tória da mais recente interpretação 
de Aristóteles, 

A limitação mais notória da cri- 
tica aristotélica de língua francesa 
provém de uma certa falta de audá- 
cia própriamente «metafísico» quer 
dizer, do um voluntário confina 
mento numa erudição, no fundo, 
quase só de alcance formal ou se- 
gundo uma óptica «historicista» que 
é sempre na prática uma preferên- 
cia da morte sobro a vida resultan- 
te do temor do so enfrentar com a 
essência mesma das obras enquanto 
palavra que se dirige agora à busca 
da verdade mesma, 

Só Hamelin constitui excepção, 
como Filósofo que era, mas empana 
na origem a sua visão a ideia de 
que o pensamento aristotélico era 
ou tendia a ser, um sistema, Acresce 
ainda que Hamelin num livro de 
algumas centenas de páginas só de- 
dicou uma vintena ao que é o con- 
tro do pensamento aristotélico, 
quer dizer, a própria «Metafísica». 

No tempo do Hamelin a Física, 
sob o aspecto «históricos e a Ló- 
gica como fundamento ideal reque- 
riam então todos og cuídados, 

Cinquenta anos mais tarde a 
perspectiva será outra, Uma erudi- 
cão impecável extensa o sólida, 
apoiada numa reflexão original, re- 
solutamente assumida como empre- 
sa historiográfica e metafísica ao 
mesmo tempo acaba de dedicar um 
monumental ensaio ao «Problema 
do Ser em Aristóteles», E uma aná- 
liso radical à temática radical que 
suporta e explica a «démarche» 
filosófica do Aristóteles, essa «dé- 
marche» que os séculos 6 os comen- 
tadores estercotiparam na que 
conserva quando analisada com a 
espécie do ingenuidade que supõe 
uma releitura implacâvelmente li- 
gada aos textos, tais quais são e 
não tais como inconsclentemente a 
interpretação os sitematizou, um 
poder de choque o de problomatici- 
dade que nada perderam nem de 
estimulante, nem de misterioso. 

B seu autor um jovem professor 
de Filosofia da Universidade do 
Besançon. Pierro Aubenque. Paul 
Ricoucr na altura cm que o seu 
autor apresentou «O Problema do 
Ser em Aristóteles» na Sorbonne, 
pôdo falar do acontecimento, Uma 
leitura repousada, a dois anos de 
intervalo, confirma o 
interes deste onsaio. Como se verá 
no decorrer da nossa anúlise a obra 
de Pierre Aubenque assinala o fim 
do «esquecimento» do Aristóteles. 
Um tal título vasta para que sobre 
ela nos debrucemos com atenção 
invulgar. 


(Prossegue num dos 
próximos números) 


(1) Pierre Aubenquo — Lo Problôme 
do Vetre ches Aristote, P. U. F. 
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O Comércio do Porto 


ASCIDO em Lis- 


A doa em 1777, 
N filho dum ilustre ci- 
É rurgião, pertenceu 
à) a um grupo de 


seis jovens es- 
tudantes que 
D. Maria 1 en- 
viou à Ingla- 
y terra com o 
N objectivo de se 
| especializarem em Medicina, tendo- 
| -so doutorado em Londres no ano 
de 1795, Porém, o jornalismo sedu- 
4 -lo, e logo no ano imediato ao dou- 
toramento Constâncio publica à re- 
1 vista literária The Ghost (O Espec- 
| tro) e uma Revista de Londres. 
Também não era a Inglaterra o 
À pais da sua sedução, Adepto da Re- 
volução Francesa, abandonou Lon- 
À dres e foi viver em Paris. subsidia- 
do pelo governo português, Viajou 
à pela Holanda e pela Alemanha, Em 
1799, finalmente, exerce clínica em 
Ú Lisboa. 


y QUIXOTE tem sido interpre- 
y tado no decurso dos séculos, 
conforme o espírito do tempo 


N e dos homens. Nessa obra 
vêem-se reflectidos aqueles 
à quo vivem quer em épocas de plenitudo 
Y histórica quer de angústia o crise. Ro- 
| múnticos, idealistas, procuram em 
) D. Quixote uma resposta às suas espe- 
| ranças o amarguras, 6 a mesma obra 
Y constitui ainda uma espécio do cate- 
À sismo para os positivistas, os rentistas, 
! os materialistas, 
Pode dizer-se que D. Quixote é como 
É uma sinfonia musical, susceptível de 
À mil interpretações diversas. 
Pois bem: na Biblioteca Nacional, 
Y em Madria, realizou-se há pouco umi 
4 exposição de artistas contemporâneos, 
subordinada ao tema D. Quixote, que 
À se mostrou exactamento qual rica sin- 
fonia plástica, O certame, que foi orga- 
nizado por uma famosa editora espa- 
| mhola, congregou vários pintores conhe- 
cidos: Alvaro Delgado, Esplandiá, Diaz 
Orts, Briones — tendo sido figurativos 
a maloria dos trabalhos apresentad 
No entanto, entre eles figuravam tar 
( bém alguns surrealistas e dois ou três 
À abstractos. 
Quem viu a exposição, tão depressa 
É se encontrava perante Sancho Pança é 
+ D. Quixote, cavalgando os celebrados 
à burro e Rocinante, — estes cansados e 
tristes, mas mais fraco, mais triste 
4 ainda e sempre o último, — como diante 
de Dulcineia — para uns, a dona ideal 
4 do cavaleiro e, para outros, a Voz lú- 
; brica, a chamada do subconsciente. Em 
Ycertos trabalhos, os moinhos de vento 
giravam com à loucura do sonho, mas, 
| ontros, estes Jancavam cruelmente o 
À cavaleiro ao chão. 
A exposição, que mantevo bem viva 
Y a tradição pictórica sobre D. Quixote — 
e que em Gustavo Doré, no português 
Lima do Freitas e noutros teve magní- 
ficos cultores—apresentava uma carac- 
terística evidente: o espanholismo das 
suas figuras caricaturais, dramáticas. O 
picaresco e o místico constituíam nelas 
Ema Unidade tão perfeita como a paico- 
ógica do próprio D. ote, 


E Pa ut 


NAS jiltimos pá- 
ginas de um 
livro de Friedrich 
Herzfeld, que 
Luís de Freitas 
Branco verteu 
para a nossa lín- 
gua com o titulo 
de «Nós e a Música, e que há cerca 
de uma dúzia de anos andou muito 
nas mãos dos amadores daquela 
arte, transcrevem-se estas palavras 
de Mozart: «A melodia é a essência 
da música. Quem for capaz de criar 
melodias é um nobre cavalo de raça; 
quem não fizer senão contraponto 
pode comparar-se a uma pileca» 
Deixemos de lado as apreciações do 
mestre de Salzburgo sobre os cria- 


4 dores de melodias e contrapontos, 
à apreciações em que o pensamento 


do músico que ele era nos aparece 


N 
: formulado na saborosa linguagem 
N do amador de equitação que tam- 
h) 


bém foi, e fixemo-nos ne afirmação 
inicial, ca melodia é a essência da 
música», que basta só por si ao fim 
que temos em vista. 

Começaremos por observar que, 
em parte alguma, estas palavras po- 
deriam afigurar-se mais naturais do 
que na boca de Mozart. Por tempe- 
ramento, por educação, por efeito de 
um contacto, muito cedo iniciado, 
com a arte italiana, ou por simples 


q adesão inconsciente ao espírito da, 


época, Mozart revela-se excelente 


Y melodista e a sua música é uma 


* inesgotável torrente melódica. Não 


a 
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UM ECONOMISTA PORTUGUÊS EM FRANÇA: 


FRANCISCO SOLANO CONSTÂNCIO 


Mas os homens não podem fur- 
tar-so aos acontecimentos da sua 
época, 4 Revolução Francesa alte- 
rou a ordem estabelecida na Euro- 
pa. Napoleão derrubou tronos e 
principes, retalhando a carta poli- 
tica do continente, E quando em 
1807, as ameaças de invasão napo- 
leónica recacm sobre Portugal e se 
efectivam, patenteando-se a sujei- 
ção da coroa portuguesa aos dita- 
mes da Grá-Bretanha, que faz 
transferir a corte para o Brasil, 
Constâncio abandona Lisboa, depois 
do que vem a instalar-se em Paris, 


Re 


ondo praticamente passou a residir 
até ao fim da sua vida (1846), 

Constâncio, portanto não perten- 
cia ao partido dos ingleses, 


por 
VICTOR DE SA 


E isto importa assinalar, por- 
quanto viveu numa época em que 
ser pelos ingleses ou ser pelos fran- 
ceses constituía opção fundamental: 


eram anglófitos os defensores dos 
interesses constituídos, eram fran- 
cófilos os que preconizavam refor- 
mas sugeridas pelo exemplo da Re- 
volução recente, Muitos pagaram 
com a vida o desejo de verem a sua 
pátria na senda do progresso, e so- 
freram ainda o verame de acusa- 
ções ofensivas à sua dignidade do 
portugueses, Gomeg Freire de An- 
drade havia de simbolizar esses 
mártires, Outros, conformados com 
a protecção inglesa, sacrificaram- 
-lhe soberania e fazendas, aceitan- 
do o tratado de 1810. 


O tema de D. Quixote, qlosado por mais de cem artistas 


No trabalho de Briones, uma espécie do génio do mal, com duas mulheres nas mãos e de mirada 
maliciosa e lúbrica, vai apoderar-se do cavaleiro, que avança na planície castelhana, com os olhos 


Aqui, o que prendeu o autor foi o episódio dos moinhos de vento. 
Rocinante relincha, ao ser atingido pelas velas do moinho, contra 
as quais o fez arremeter o idealismo de D. Quixote 


O DESTINO DA MELODIA 


admira pois que ele visse na melodia 
a própria essência da arte que culti- 
vava, o elemento fundamental da 
vida e do sentido da música. Mas 
as referidas palavras poderiam ter 
sido ditas por qualquer outro com- 
positor, de qualquer outro país ou 
de qualquer outra época, mesmo por 
aqueles que procuraram fora da me- 
lodia o enriquecimento da sua lin- 
guagem. 

Durante milhares de anos a músi- 
ca não foi mais do que melodia. Os 
nossos antepassa- 
dos atravessaram 
toda a antigulda- 
de fiéis a ela e foi 
ainda na melodia 
que a Igreja pri- 
mitiva encontrou 
os meios de ex- 
pressão necessários para traduzir, 
no plano da arte, a sua sede ilimi- 
tada de perfeição espiritual. Quando 
se passou a cantar a várias vozes, 
foi ainda a melodia que subsistiu, 
no paralelismo da polifonia primi- 
tiva ou nas linhas sobrepostas do 
contraponto. Tão pujante era a vida 
que a animava, tão forte a sua in- 
dividualidade, que nem a harmonia, 
ao iniciar nova época da história 
da música, conseguiu destroná-la, e 
é até assim que se explica o para- 
doxo de so ter dado o nome de pe- 
ríodo da monodia ou da melodia 
acompanhada justamento àquele em 
que o acorde se define e se precisa 
a noção de música vertical, 

É certo que, com o tempo, a har- 


por 
MARIO SIMÕES DIAS 


encandeados pela espelhação do ideal 


Monserrate Clavé, uma artista de 17 anos, ao figurar o cavaleiro 
da Mancha e o seu escudeiro após a aventura dos moinhos de vento, 
retratou a tristeza da derrota, a amargura do encontro com a realidade 


monia vai ganhando terreno. O sé- 
culo XIX é um constante progresso 
da linguagem harmônica, que dia a 
dia se enriquece e fortalece. Wagner 
amplia extraordinâriamente o con- 
ceito do cromatismo harmónico, mas 
adopta, ao mesmo tempo, o prin 
pio da melodia continua. Em boa 
verdade, pode dizer-se que até aí a 
harmonia fora subsidiária da melo- 
dia, existindo em função desta, para 
procurar valorizá-la ou sublinhar-lhe 
o sentido, Só depois de Wagner essa 
hierarquia começa 
a ser abalada. O 
impressionismo, o 
atonalismo, a su- 
bstituição gradual 
da noção de nota 
pela noção de 
som, a valoriza- 
cão sistemática do timbre, tudo isso 
vai criando novos valores, impondo 
novos conceitos, trazendo para O 
campo da criação musical novos re- 
cursos estéticos e expressivos. Mas 
a melodia subsiste. É fácil adivi- 
nhar a sua presenca, mesmo em 
obras em que à atenção do composi- 
tor parece fixar-se em outros aspec- 
tos e a sua sede de ineditismo o leva 
a procurar outros valores. Pode a 
harmonia tentar bastar-se a si mes- 
ma ou visar exclusivamente a cria- 
cão de efeitos de ambiência, à mar- 
gem de qualquer preocupação de ga- 
rantir uma continuidade melódica, 
que mesmo assim uma linha subtil 
se vai insinuando nessa trama de 
harmonias, sem se revelar, mas or- 


denando na sombra os encadeamen- 
tos dos acordes e deixando-se ainda 
adivinhar através deles. É uma es- 
pécie de pensamento reservado, que 
se esconde, mas que não cessa de se 
afirmar, permitindo que subsista 
sempre uma audição horizontal onde 
apenas o verticalismo dos acordes 
parece imperar. 

Foi assim até aos nossos dias. 
A longa história da melodia, a sua 
permanência, o lugar que ela ocu- 
pou em todos os momentos da evo- 
lução musical, fazia-nos crer que ela 
fosse realmente a essência da mú- 
sica. Chegados, porém, à grande en- 
cruzilhada em que as correntes con- 
temporâneas nos colocam, uma gra- 
ve interrogação se nos depara sobre 
os destinos da melodia. De momento, 
ela parece totalmente excluída dos 
seus antigos domínios. A música de 
laboratório, que hoje se intitula mú- 
sica de vanguarda, processa-se qua- 
-se sempre no campo dos ruídos e o 
som musical, quando nela intervém, 
não é nunca utilizado horizontal- 
mente, em função de uma linha inin- 
terrupta e continua. É decerto essa 
ruptura brusca de uma tradição 
muitas vezes milenária, iniciada no 
próprio instante do «nascimento» da 
música, que determina a perplexi- 
dade com que muito boa gente e até 
muitos bons músicos recebem as alu- 
cinantes conquistas da música elec- 
trónica e concreta. Terá terminado 
o reino da melodia?!... E se esta é, 
como diz Mozart, a essência da mú- 
sica, poderá a própria música sobre- 
viver-lhe?!... 

Muitas coisas que há dois dias 
pareciam inconcebíveis, são, hoje, 
realidades tangíveis, quase quotidia- 
ras. Não podemos excluir a música 
do' campo em que se realizam os 
grandes prodígios do nosso tempo; 
mas julgamos que, no dia em que os 
compositores, saindo do seu mundo 
experimental, trouxerem para o ar 
livre, para a vida de todos nós, uma 
música perfeita, isenta de melodia, 
terão realizado um autêntico mila- 
gre, porque se tratará verdadeira- 
mente de uma transubstanciação. 
Legítimo será então o seu orgulho, 
como legitimo é já hoje o seu esfor- 
co, a que não podemos regatear 
aplausos. 

Mas esperemos que o milagre se 
realize e, como a vida hoje é veloz, 
rápida, vertiginosa, bem pouco vi- 
verá, estamos certos, quem não che- 
gar a ver & hora do triunfo ou do 

desencanto. 
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E nesta conjuntura histórica que 
Solano Constâncio, um «estrangei- 
rado» em sua pátria, procura fora 
do país campo propicio onde fecum- 
dem as suas inquictações dos trin- 
ta anos. Trava relações em Londres 
com Francisco de Miranda, um dos 
herois da libertação das colónias es- 
panholas sul-americanas e por um 
instante afaga a ideia do exercer 
medicina ao serviço dos povos que 
se emancipam. Mas é Pari onde 
acaba por se fixar empenhado sem- 
pre em reformas liberalizadoras que 
confiava à iniciativa esclarecida de 
Napoleão. Sobre a sta actuação po- 
lítica de emigrado activo faz luz — 
a luz possível — o importante estu- 
do que lhe dedicou um lusófilo fran- 
cês muito ilustre, o Prof. 4. Sil- 
dert (1). 

Com a queda do Napoleão modi- 
ficou-se o sentido de actividade de 
Constâncio, que volta a dedicar-se 
à sua vocação literária, jornalística 
e do divulgador de questões cion- 
tíficas. 

Sempre atento às humilhações a 
que o imperialismo inglês sujeitava 
a soberania portuguesa, publicou 
em 1814 uma tradução francesa das 
Queixas dos negociantes do Brasil 
contra os insultos feitos à bandeira 
portuguesa e contra a apreensão 
violenta e tirânica de muitos dos 
seus navios, pelos oficiais da Ma- 
rinha inglésa, acompanhadas de 
outros documentos interessantes. 

No ano seguinte empreendo a 
edição do Observador Lusitano em 
Paris ou Colecção Literária, Políti- 
ca e Comercial que se publica de 
Janeiro a Agosto do 1815. E a par- 
tir de 1818, Solano Constâncio em- 
preende uma obra cultural de en- 
vergadura, em diferentes domínios. 

Começa por, em sociedade com 
outros portugueses residentes em 
Paris (e, como ele, francófilos), 
fazer publicar os Anais das Ci 
cias, das Artes e das Letras em 
grossos volumes trimestrais quo 
apareceram regularmente durante 
grossos anos (1818-1822) ('). Os 
companheiros da vultosa empresa 
foram Cândido José Xavier e José 
Diogo Mascarenhas — homens de 
saber e empreendedores, mas que 
nem sempre se sentiram na sua pá- 
tria em segurança, e tiveram do 
procurar no exílio formas adequa- 
das que lhes permitissem contribuir 
para a renovação que preconizavam, 
Os Anais foram um veículo desso 
anscio, que aliás depois de amar- 
gado o preço da protecção inglesa 
(Beresford era a personificação 
desso preço) passou a ter mais am- 
pla audiência no país. Os tomos dos 
“Anais entram nos palácios de mu 
tos fidalgos e príncipes portugue- 
ses, e vendom-se em agências dis- 
seminadas por Lisboa, Porto, Coim- 
bra, Rio de Janeiro, Baia, Pernam- 
buco, Maranhão, Londres e Madri. 
Através das suas páginas procura- 
-se pôr os leitores portugueses a 
par dos progressos científicos, pe- 
dogógicos e económicos ao mesmo 
tempo que se empreendo uma va- 
lorização da nossa tradição cultu- 
ral. Nelas se encontram também 
circunstanciadas críticas de Cons- 
tâncio, quer à Economia Política de 
Malthits, como às obras polémicas 
que os seus estudos sobre popula- 
ção suscitaram em França e na In- 
glaterra, da autoria de Say e de 
Goduin. 

Paralelamente à esta actividade 
de periodista, digamos, Solano Cons- 
tâncio empreendeu a tradução para 
francês de três obras centrais da- 
quele tempo, no quo respeita a es- 
tudos económicos: os Princípios de 
Economia Política, de Ricardo, 
cuja tradução, com notas explica- 
tivas e críticas de J. B. Say fot 
publicada em França em 1819, dois 
amos após o aparecimento da cdi 
ção original e no mesmo ano da 
edição inglesa (*); em 1820, a obra 
de Malthnts com o mesmo titulo (º); 
e no ano seguinto a refutação de 
Godwin — Investigações sobre a 
população, aparcoida em Inglaterra. 
no ano anterior. 

Colocado assim no centro dos 
mais vivos debates sobro economia. 
política e, além do mais. amigo pes- 
soal de Jean-Baptista Say impor- 
ta deter-nos por um instante sobre. 
a posição de Constâncio, que nos 
pareco muito característica e signi- 
ficativa, Já tinhamos copiado os 
seus artigos sobre matéria econó- 
mica quando deparámos com o 
referido estudo de A. Subert. que 
também seo ocupa das suas ideias 
económicas e sociais. Pela conjun- 
cão destes dois elementos — conho- 
cimento directo e confrontação de 
ideias — fremos tentar esboçar a 
posição ideológica de Solano Cons- 
tâncio — o que faremos no próximo 
artigo. 

Antes porém, completemos o 
quadro da sua actividade política s 
cultural. 

Quando em 1820, triunfou no 
mosso pais a causa liberal, Solano 
Constâncio foi eleito por Barcelos 
deputado ds Contribuintes, mas, 
nomeado agente diplomático em 
Washington, não chegou a partici- 
par nas esssões da câmara. Com a 
abolição do governo constitucional 
em 1883, resultante da Vilajranca- 
«da, demite-se daquelas funções, mas 
mantém-se nos Estados Unidos re- 
gressando a França em 1886, com 
acolhimento caloroso registado nas 
colunas do Constitutionnel. 

Com o triunfo definitivo da cau- 
sa liberal portuguesa, Constâncio 
voltou a ser eleito para ag Cortes 
Setembristas de 1837 mas também 
não chegou a ocupar a sua cadeira 
de deputado. 

Até ao fim da sua vida não ces- 
sará do empreender novas iniciati- 
vas de interesse cultural, Membro 
das Sociedades médica e de história 
natural de Edimburgo, da Academia 
de medicina de Nova Iorque, e cor- 
respondente da Sociedade Lineana 
de Paris — titulos com que o seu 
nome aparece ornado no frontispi- 
cio do uma publicação em 1837, jun- 
tou em 1841 mais o de membro cor- 
respondente da Sociedade de Ciên- 
cias Médicas de Lisboa. 

Foi no domínio da linguística, 
porém, que incidiu particularmente 
a sua produção neste período. Cons- 
tâncio e Roquette foram no século 
passado — supomos — os dois maio- 
res obreiros do conhecimento reci- 
proco das duas linguas a francesa 
e a portuguesa, Mas Constâncio não 
só precedeu Roquetto em cerca de 
duas décadas, como a sua obra de 
gramático e dicionarista serviu mais 
intensamente as necessidades prá- 
ticas daquele século, 

Assim, já em 1818 tinha apare- 
cido o seu primeiro Dicionário Por- 
tuguês-Francês (que não se encon- 


tra nas bibliotecas), Renovado 
numa 2º edição em 1820, foi suces- 
sivamento reeditado, alcançando 


treze edições até 1887 Em 1831, 
publica uma Gramática Portuguesa, 
que vem a ser reeditada pôstuma- 
mento (1855), é uma Gramática 
Francesa, ambas redigidas em por- 
tuguês, mas editadas em Paris, Uma 
outra Grammaire Portugaise à J'u- 
sage des français, publicada no ano 
seguinte, é reeditada, cinco vezey no 
período de des anos Em 1886 sai à 
luz um Novo dicionário crítico e 
etinológico da língua portuguesa. 
precedido de uma nova introdução 
gramatical, de que, até 1877, são 
feitas mais seis edições. 

Além destes manuais, publicou 
ainda uma Gramática da Lingua 
Inglesa (Paris, 1837) para uso dos 
portugueses, distribuída por 25 li- 
ções e inspirada nos melhores gra- 
máticos ingleses espectalmento Co- 
dett, Murray e Siret. 

Fora da aotividade linguística, 
em 1827 publicou quatro números 
de Novos Anais; em 1830 promoveu 
uma tradução Francesa do Ensaio 
de José Liberato Freiro de Carva- 
lho, no qual se mostra ser o reino 
uma monarquia representativa e 
que o absolutismo, a superstição e 
a influência da Inglaterra são as 
causas da sua decadência; entre 
1833 e 1835 publicou no Bulletin des 
hommes utiles perfis biográficos de 
Jenner, Jamos Watt, Humphry 
Davy Schlaberndorf; em 1837 reto- 
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picamente america- as profissões, excepto para aquelas 


nas que se lhe a quem incumbe a árdua e dificil 
) seguiram — morte missão de conduzir o carro do Es- 

1— «Miguilim e Manuelzão». João antologia. Hernani Cidade várias por LUÍSA DACOSTA dum polícia assas- Eis 
Guimarães Rosa. Livros do vesor so fem ocupado de António | pio ri ESTA Ipen do lcarara Capa ran a 
Brasil. 1964. paras Ne id Tio compa- mos mo Brasil», ligado apenas ; é aa E Ssnainio a ngarE el Nicaghor EA toreca a 
nhia do Antônio Sérgio para as à referência do que nas veias CCPR ENT remédios que para ele preconizos, 
Duas novelas, 4 história do Mi-  <Obras Escol » da colecção do do jesuita corria sangue negro e que | gangster —-absorveu de tal maneira Huxley escreveu dois livros: primei- 


guilim o menino «piticégo», que ha- — Clásticos Sá da Costa, o que por st q «facto não terá sido sem influên- à a atenção do público, m: 

Pituva O Mrutino e depois parte para só, é já garantia do obra pedagógi- cia na misteriosa géneso psicoló- oras Tania QUE O AE e A 5 Eb ar ep o da 
ditava o Mutim « depois paris para co minuciosa o largamente apoiada los adudto que vo Sócua VII | Câmco desaparecimento ds ema das problemas da política doméstica o clas idólstras. Nesta ordem de lâeias por ALVES DE AZEVEDO num alto relevo terrificante, o Mun- 
na  nistóma de Manucisão, em textos, No entanto, e com o ris: elereven e pregou as mais humanas Y mais complexas e notáveis persona. internaciona, os problemas iniittas) Mduney, combateu sa. mnticas mo, do regido por uma ditadura clenti- 


a O see ra mu emas co do sermos postos o dovido lu. palavras sobre os escravos» pode le- | lidades literárias do nosso século, res & económicos, os problemas da  dernas, tão apropriadamente deno- palavra: um plano prático de não foto 
miserável polrecasinhas, e” agora Jar, Como o sapateiro que quis ir — tar o leitor a uma ideia falsa sobro | Aldous Huxley, passou quase des- educação, da religião e da moral, minadas totalitárias como: a raça, — violência. daria iDgar a aU 
com «perto de sessenta anos» al além da sandália, atrevemo-nos a a posição do Padre António Vieira À percebido. aximesteorla cat eesênciaas IIPAILIMAAT cases jo Amalia Segundo o autor de «Point Coun- | Publicou, depois, «A Brave New 
cançara <aquele patamar meio con- Alguns reparos, Com efeito no capítulo III apenas Parece ser lei imutável o facto dE Supremes : o ter Pointo, este «trabalho ultrapassa, world Revisited», em que afirma 
ortados da Samara. «seu esteio Assim parecla-nos preferivel que xo trata o problema em relação aos | de a Humanidade, em qualquer épo- EPA Peas A “sa pvidentemento, Às Morcas de (um doque o imaginado na sua primeira 
de erm tino». Migui- outro espírito tivesse presi E : é á = men ora é e AL a 

pouso, termo de destino». Migui 7! p: índios e não aos negros. Ora o que | ca que a consideremos, não se aper- Gus Huxley poderia encarar fria- Não escapou, assim, a Aldous ser obra de associações.» Divide-se obra está a tornar-se uma realidade. 


De facto, a ciência pode hoje 
controlar o pensamento e muito 
mais do que o puderam fazer Hitler 
ou Estaline. Agore, é já possível a 
uns poucos de indivíduos sem escrú- 
pulos dominar o Mundo, empregan- 
do os métodos novos, subtis e irre- 
sistiveis da persuasão pela química 
com medicamentos que levem à 
completa submissão numa técnica 
de horror automatizado. 

De facto, no domínio do gosto 


lim e o seu mundo de infância, A organização da antologia. Textos é facto é que ele hou in- ceber de quem sã: uel. ' õ 

paisagem de Mutúm, tão lá no in- como «O Voador», «O Polvor e atado a aves nuno monta. | verdade, fizeram alguma coisa pelo mente a possibilidade de pôr em Huxley, todo o vendaval provocado o seu programa em oito problemas 
Pois dos Corais e donde por po. <O Amor» são por demais conhe ranhão, visto que só assim à Com. | seu progresso material ou espiritual, fQUaÇão, ajustar o rece o mê sinisacio madame pelos Ro a Pásonan (O ua siena eai 
breza de longe», não se via o mar, cidos das antologias escolares, e panhia podia ter os índios sob sua concentrando & sua atenção nos per- lemas, que se podem considerar qua- mens q acção; a este respeito se achar a forma de governo que com- 
a O OS Cimo reo embora a obra so não destino Turisdição directa o edificar um | sonagens secundários cuja obra, se So quo outras tantas incógnitas. Dcrenn Bos Tha 
mais maior, todo pretos Catita, So- nem exclusiva mem funda- grande império teocrático cujo fim | alguma influência exerceu, foi tão Esta fol a mensagem do grande DA as «À 
prado, Floresto e «mais primeiro» mentalmente a um público escolar, — último «tudo leva a crer (!) serta secundária e tão aleatória como eles escritor inglês até à publicação do Ea PESTE O 
Pingo-de-Ouro, «uma cachorra per- lamentamos que só o pregador ai a união com as missões do Para- ; Próprios. seu ensaio «Ends and Means». A nie bica 
tencida de ninguém», que o pai lhs — esteja presente, Faz-se sentir a au quai. É certo que Aldous Huxley foi, atmosfera científica dos seus traba QiTnAzantão TOS 
tinha dado, O touro Rio Negro, O sôncia do textos extratados das ——— É sem contestação, um dos escritores — lhos, ainda os mais românticos, cede Timm EEIA AT E 
papagaio Papaco -o-Paco, quo gri- propostas «a favor da gente do na-— ()—Ver sobre o assunto Antônio José | ingleses de mais vasta cultura e de nele o passo a novas influências em E j 


tava «Miguilim, Miguilim, me dá — ção» ou das «Notícias recônditas do Saraiva «Lt Pêre António Vicira Y mais sólido espírito crítico. Além do que a escola da realidade domina. quero am Postes 


as é S. J. el la liberté des Indíens», i é 7 á 
um veijim». Os vagalumes e o seu modo de proceder da Inquisição», É ia » À seu perfeito conhecimento da civili- Inquérito sobre a natureza do deforma as moral ou político os aspirantes a 
clumeios, como «um acenado do por exemplo. Por outro lado o gitudo inserido no Bulletin de la à zação inglesa, Aldous Huxley pos ideal e sobre os métodos emprega- tempo que tenha ditadores tém ao seu alcance peri- 


gosissimas armas nas drogas quími- 
cas e nas técnicas de investigação 
dos motivos condutores, na propa- 
ganda subliminal, na persuasão do 
subconsciente e nos novos sistemas 
de «bourrage des cranes». 

- Usando estes métodos, é hoje pos- 
sível dominar o espírito e orientar 
a conduta de populações inteiras. 

Esta a nota melancólica da men- 
sagem que o espírito científico de 
Huxley lhe ditou. 

Ainda inspirado pela sua com- 
pleta formação de cientista, em 
obras mais recentes, como «After 
Many a Summer dies the swan>, 
e «Time must have a stop», Huxley 
analisa as profundas, perturbadoras 
e turbulentas emoções da Humani- 
dade — a necessidade de amor dos 
homens, a necessidade de segurança 
que experimentam as mulheres, o 
ardente desejo de fazer aquilo que 
é melhor deixar por fazer, e sempre 
a angústia do pretenso «homos sa- 
piens» de decifrar o sentido da vida, 
num mundo de tormento e de de- 
sejo. 

- Duas palavras são ainda neces- 
sárias para completar este esboço 
de estudo acerca do raro tempera- 


dncc 2 Doe egjenos fofico” og go Noam a SU aaa fo pia DM do paia pi oco MR à pi fer 
ribondos chupando o açucar de Dion — de pensamento francês, ale- ley. A trajectória luminosa que 0 q mples. 
melmela... morridos», As gentes, Os z i mão, italiano, latino e, mesmo, seu espírito seguiu encontrou sem manta quer, pese 
lemos: Pomésnho, Drelina, Chica, E E pen Ê õ q o grego. entusiasmo a hábil dialéctiva de que areendero 

e Dito, Mano Liovaido, vivendo lon- "8 : À E Deve dizer-se, ainda, por ser ver- se serviu para chegar a definir as Aliás “a pró 
ge. Mãe, pai, tio Terês, vovô Izidra no 3 É a ; dade, que tanto sob o ponto de vista verdades essenciais que o preocupa- q riy ossênci, Pas 
o «peixe daqueles olhos bravos dela», a: F : a Se científico como sob o ponto de vista vam. man traria ea 
que ensinava aos meninos «valença À: E ; especulativo, a sua critica excede à É num verdadeiro desprendimen- o tempo e com os 
de rezar junto», A negra Maitinha, RuRa a va x pe ! | ae todos os' pensadores europeus e to de todas as coisas quo Aldous Costumes, Arte € 
que falava tudo «de minar, de querer É É . A americanos contemporâneos. Huxley encontrou a subtil chave, religião foram, du- 
bem» no «atrapalho da linguagem i | Procurando destrinçar o norte é verdadeiro cabre-te Sésamo» do seu rante muitos sé- 
dela», Vaqueiro Jé «falanfão», Só S à : y À a substância profunda da nossa cul- — sistema. culos, palavras 
Aristeu, que parecia «desinventado É ç dê » ER (fra jo civilização e o que ela tem «O homem ideal é o homem des- quase sinônimas, 
de uma estórias. Sco Deográcias E Rd 5 ; de insensato e maléfico, Aldous — prendido. Desprendido das sensações tanto como hoje 
que falava tão engraçado «—O se- É À VER , Huxley, em seus estudos, que em- o dos desejos do seu corpo, des- São amor e casa- 
ahor seo Nhô Berno podia ter à E » ais bora por vezes tivessem revestido a prendido dos seus apetites de poder mento, Entretan- 
cortezia de me agenciar para mim i e R A E Í e Foro de romances, na realidade 6 de posse. Desprendido dos objectos to, nem hoje 
um dinheirozinhozinhozinho, pouco, RV o U raçou sempre verdadeiras profis. qestes diversos desejos. Desprendido  associamos  sem- 
por ajuda?» O doutor Curvelo que Erê E ii : poe per sões de fé, revelando-se um peda- qa sua cólera e do seu ódio. Des- Pre religião e 
emprestou a Miguilim os óculos He Re gogo que procura ultrapassar a ri- prendido dos seus amores exclusi- arte, nem noutro 
para que ele pudesse guardar, antes Cos g É - à gidez das concepções científicas vos Desprendido da sua riqueza, no- tempo amor e ca- 
de partir toda a beleza do Mutim : Es E para alcançar o porto seguro duma meada e posição social. Desprendido,  samento foram 
Cos'grãosinhos de areia, à pele da é Fes RC ta + À ipistica, que nem por sor raciona- — mesmo, da ciência, da arte, da filo ideias que sempre 
terra, as pedrinhas menôrca, as for- a j ça Res ado g que, sam exagero, se podo classitk  “Ora 6 da filantropia & a ne 
miguinhos.a Em grando niôno, drt- É seno É ? rirardadaicamente croligioso aaSemolhante atitude peranto a op cs "esperar 
homens e seus outros medos, quan- ; A : Ê Profeta agnóstico, Aldous Huxley Gestibida Ho pasão prática. B certo. Profundas moditi- 
do «seu coração solava que reba- À R se É á É defendeu, todavia, concepções ascé- Cb tianismo aconselhava  CAÇões na estru- 
tias, seus deslumbramentos, seu ; : À ticas em' aparente oposição com à dospreso pelos bens deste mundo, tura “íntima do 
«baguinho de fé», que uma vez «lhe E ga Éd : ERROR resida na opor quer eles Fossem materials, quer se homem, de for- 
permitiu puzar 6 paletó de Deus» À | SAR a EO bm om ( qq Exâminemos esse espírito através aprosentascem como virtudes, desde Ma & que elo não Roe Ras ear ntoL broa us 
seus desgostos, quando «o coração- es o sá é aptas ua dobra (da cusainias que a estas faltasse a lúcida Intel-  associo mais ao j Huxley. De facto, sob este aspecto, 
=zinho dele anoitecia», suas raivas Es, ESA e ' e ET E aa sas and gência, a fé e a humanidade. É Ji. — Progrésso técnico Aldous Huxley Ea ia pecronalida do bein ciao 
— «desingolia da garganta um de - E ERR E À suas afirmações avulta páreo cito aficmar também que as outras a E mente patente na sua obra de no- 
Goes novas, quando a morte veio é Er : Mo te. A honestidade e o espirito com Djs de Do a outra de nacionalismo à preocupação de ani- — bine a eficiência técnica do centro, Aldous Huxley foi, com efeito, 
di q 3 EM R A É | que as defendeu. podem, de facto, Tas, quilar o nacionalismo do vizinho. com a liberdade e responsabilidade um mestre no dificil género que 
os dias «eram tempo do doers.. BRO À servir de exempio a críticos e en- Jesus, de algum modo apresentam 4 i a iforia. À ê os ingleses des 

o pa se : : ' : é Re Inseto pousar sto? Huxley preconizava soluções para da periferia. A segunda, é a de en- signam por «short 
? aaparsaso os males em que se debate o Mundo contrar um trabalho variado que Story». 


tos: a beleza da mãe, de que vovó 5 o N O exame desapaixonado e lúcido A degenerescência moral contem- 4 ilo vil 

i é É + do e que são, a nosso ver, plenas de evite o aborrecimento (o aborreci- O seu estilo vibrante, o seu per- 
rata raiva e E se Ear iraiçs E ó “ ) que pretendeu fazer do mundo em —Pporânea é, porém, de molde a pro- bom-senso: reformas, só na medida mento é uma das causas da popula- feito saber de escritor, são excelen- 
o essa e TB roBNaÓ-6o, : Ê Renas ' que vivemos e de que de certo modo  vocar 0 aparecimento de novos Pro- em que os países estiverem aptos a — ridade das guerras), e multipliquo tes veículos para o seu tempera- 
a matar Luisal , lependemos, não pôde ser, para tal fetas, ainda que eles se tivessem recebê-las e compreendêlas, Fazer as relações entre os individuos. O mento iconoclasta, permitindo - lhe 


am ; - E é À espírito, uma imagem inerte, mera- servido da mais vasta cultura cien- q paz no Mundo, demonstrando que — terceiro, é o de reparti perfeito à-vontade no emprego da 

Manuelsão o o seu triuifo dera E E o - À mente contemplativa. tífica, como foi o caso de Aldous q política da paz é mais proveitosa criada O quarto, rega caricatura mais pungente e do hu- 

desbravado a Samara, ainda que ee mae - Teve que ser. fatalmente, concep- Huxley, para a defesa e exposição para as nacões e até para o indivi-  queza excessiva. O quinto, é o de Mor mais acerbo, tudo caldeado no 

por conta de Prederico Eretro, mas ) ; À : - A são dinâmica, capaz pela sua ener- dos seus pontos: de vista. duo, do que a politica da guerra — — empregar da melhor forma os talen- mais agudo sentido dondo está a 

odor qto, ori (as De A eps - dz é gia própria de suscitar realizações Esta simples circunstância expli- e se tanto for necessário, fazer pa- tos individuais. O sexto, é o de Verdadeira tragédia. As suas nove- 

dono visível». Os outros habitantes. He E : 4 À de evidente alcance prático. Foi o ca o que pode haver de quimérico gar a paz — que se ama platônica- — achar a melhor forma da vida em — Jâs são sempre penetrantes de inte- 

Adeiço. seu filho matural e, sua mt E nem * i próprio Aldous Huxley quem, no no seu desejo de melhorar a Huma- mente mas não se ganha ou paga comum e a utilização dos lazeres.  ligência, espirito e sátira, assim 

her Léonísia, Promitivo. Velho Car Ego : ; : Prefácio do seu livro, o esereveu: — nidade, estimulando a caridade pela — pelo seu verdadeiro preço. Abandono — Q cétimo, o de fazer a educação d : como do mais evidente génio para 
anilo sespécio doméstica de a : ; «No presente volume tentei ligar os neutralização de todas as tendên- de nacionalismo económico, numa Crianças”e de permitir sos adultos “S fOmPOr É 

no, morava do fazer a própria. Finalmente, O conjunto é erais Nela o Sória So 

cost oitavo, é o de utilizar os talentos são das 7 A A Ria 

er E dos hômens que estão no poder, do Isação qua Dodo far da possa Cit 

ú é a : E girl e goias das tentações hoje. Bela amostra da força dum 

5 ; j a Huxley aflemól que na indún: Esfita o Dovolisto quo polo soe DatoE 

Ê a É, ! - s e novelista, que lo seu labor, 

aigos oi : S =" pie Es tria e na finança existe o direito de onde tão claramente são luminados 

: herança — abolido já na política — — os dados essenciais do problema hu- 


sançass, Até o senho; 
«trajado de vestimenta que não so a a ê : EN e que disso resulta o facto de ver- mano, merece a nossa admiração e 
j É ção 
usava mais em parte nenhuma, o É ; ao dadeiros eretinos dirigirem, por ve- reconhecimento. 
tinha sido «um A 
É Ee y mirra erra era assa 
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E bis traço mais 
mora Leonísia, que « copiado, a . “dúctil e expressivo, a figura duma peca “ 
manecido sempro exata donzela for- cy do templo de São do caça, para 9 integrar no seu mundo DEUS SE peentoro, nm 


com nin- g É É se. 
agia não se casando tag e pa, Sa geniat desenhador. Mão de gigante, E a y l v) posso dizer, sem por MATILDE ROSA ARAÚJO 
de AR inação dantesca, preenche sem 4 a o o, receio do tom 
Miguilim e Manuelsão, são sem do Salvador. Não — homem, projectada, para so guardar quer, á da 
axoio um acontecimento de lingua- sob ccnhêõs (sta ogya lopes dum torto! poder dá Ré Agro, do uússinnção o do titmo a j : : | gado, da imagem narammo a Nau Cotrincta.. 5 a 
uma literatura se cópia, como de tenção ni , nã O é 8" 1 a e coisa mais antiga de que me lembro 
cia p GUS EE E Sm Ro DA os” apresento, “que Ora ani ari e ie lembra 


e renova, Uma lingua- À resto teria desaparecido ou continuas dia igualar. 
vivifico 6 so renova a fia À enorme ata maior parto, à obra ar O ambém do Menasct. do desenhos, é o artista que fondamen. : a um encontro com o mar num quarto que tinha uma 
due qns raizes populares quer À do nosso Holanda. mento faastentaTquale o fdiaenho, pretas! ne ad crie po ] x orhia do quelo maçã sobro a mesa.. Essa mistura 
Lelo uso do a prostótico «om voga Lactâncio Talomol espanta-se, porém, cíplo criador o viviticante da pintura Sessrpaco o ivo traduz na pintiro a é “ Broumer cndreson de mar o da maçã deramme uma 
elo uso do & prostéico Mer “of À. a sabor avo lo consegnira Neca para” afã cocntura, resume toda a eric superfícies blanas, o mesmo relevo da | t É é um encontro com tal ideia de esplendor e de felicida- 
Tea é Brasil», como nota R. Lapa À copiar essa obra, Já que nem o papa, — cão, desdo a origem das coisas». E não O nico, olados poe sctinto) 3d E É a ' a Poesia, Sado bem — do que todas as coisas à roda me 
ea o O stiltstica da Língua Por À nem a contraria o permitiram, apesar nos podemos admirar quo ainda Le gia astorala onto aUnblSoras TE oe do A s ” á olhá-la como se pareciam acesas, Às vezes na 
nasua Maior pelo gosto senton- À dos desejos do rei do Franca o de mui- Brun, o pintor oficial do Luís XIV, no aiguel Angel ao SRSTantica Dias Ê À Ê E EE olha o que é frá- Poesia e na Pintura encontro essa 
cioso — «mais antes trabalhar do- s princesas devotas. Mas o espanto de seu esforço de retorno à ordem clássica, — tyra Quando Francisco, Pacheco, o teô- E ; g ) gil e, ao mesmo sensação de felicidade! 

ingo d mortas segunda-feira» |) Lactâncio vai mais além: não lhe pa- — afirme que «é o desenho que faz o mé- rico” ein rAnelioo. Pachato, sites: á semponforiasioouo ss olha oi qual é Os jardins, os campos e as praias 
mingo do que Ê fera À recia fácil que Holanda — desenhador, rito da pintura é não & cor», Tão-pouco rico sevilhano, o vago mestre de Ve- á Lá) tímido e naturalmente discreto e, com os seus perfume: + 
on ainda pela predilecção de cer- | Rcela fácil que Holanda m detentnito Mo da Mint a a dodtrioa Msaues, imbuído dos mesmos prinei- : À botes ao mesmo tempo, chelo de arrojo more, a ENGRAS obonar ami 
ta prefização — «desamigos. « lnleturista, por formação — p os, pode admirar semelhante dontrina — pjos estéticos que Informavam a pin- À ; | do DORCOÇOS COMO EM CARO que É a ira cniirea rA Dae 
ifuiados, edesinvernar». Fonática — À pintar a leo, «em grandes, ainda tum Tngres,. —- so tínhamos vi tura do Miguel Angelo, vitara o Grec | E Ne Pro dd pan rar É ap li Dr aa 
viado td ossenhoras. <resar. o À) «sempro fez o pequeno. O  vido, do resto, por alguns séculos, sob coelho pergunta ccuni cra más dit, O mo tempo, simples é muuljo próximo contine cratbia a on tRE a 
crem-deus-padros. Conservando a À | ini ando ensejo de do Renaselmento, do pretandêmento” | Si débulo 6 al asloridotb), o! pintóriido a - k : (o de todos nós. osta olagom na rampa (do imomia 
frescura estroplada das pUNIAO continuar a expôr as idelas sobre abalados a partir do Impressionismo, ro taao A aspo de os uMturaloientor so En q , ' e: Pois Sophia aqui está: sem peso do mar. ion aa 
Car oco constantemente con- br Racha ORNE REL ARENO (dA sola Defeat o Co 09/5 aorcicontiê ta iregonlio do o ; do gestos, sem peso do palavras, té Iras Sophia calow-se. Sorri e es- 
curso o grando pi a conhecer o desenho como base da pin hombre vo que no Pe frita uen N : muo na sua presença física do fe- pera nova pergunta. 

q º : A minil delicadeza quase não presente. — Eu estou encantada a ouvi-la 


taminado pela oralidade da fala, I 
i! de fendendo a primazia do desenho — cha- tura, Val mais além: considera-o u sum s b ' É ; 
qe ir, e, REMESSA O REC OOL IDO R s Rede j Mas como so sente nela alguém ca- — e que lhe hei-de perguntar? E como 


realce — emulhor atõa é que os DA ud eee Ê ele que afirma ser o desenho «a alma o . 

« — diz Miguel Angelo — so a cor é secundária, se o claro-escuro j ; paz ede tudo ser e em cada flor flo. se lho ti 
homens vão em casa dela e ela E 4 quo outros chamam debuxo, nele con- apenas vem sublinhar um efeito do pura O 2 vida da pintura elo que, tanto PNR : Pira wma forga pira o indomdvel mesa, Quilo ox a 
quando morre vai para o inferno» ata o clo é a fonte e o corvo da pin. pavicidade, exalta à obra daqueles que no Escurial de Mulher! TOP Tanta das tora mesnondido 
Onomatopaica — «o grilolim  SO4 B turu u da escultura e de todos os outros Recebida a lição florentina do pri- melhor seulam a lição do Miguel An- É A fotografia que acompanha — esta pergunta... cas 
dichinhos do campo» o «Mick À géncros de pintar e a raíz de todas as mado da linha, geradora de contornos jo, Mas o teórico sevilhano não pod este encontro quase é um símbolo: — Então respondo-lh sta: 
cheu» do antigos combates, Do sa À clancins». E quem tem chegado à per: fechados, do formas plásticas, dum ara Cmfiafoti mo, Greco, de mas quo Um dos seus cinco filhos olha a «Quais os prosidoros que” profo 
dor arcaico, dado não apenas 7 toição de o dominar «possuirá um gran- bosco delicado e fluente, em contraste 565 de colorista genial, quo o ler máquina, o imediato, na descoberta res, quer? op ua 


segundo Pacheco, à pôr vezes e vezes «A Virgem de Manchester» (1498/1500) — Londres (National Gallery) feliz da infância; Sophia, amparan- amo nho" aula (as quiaren DE 
a mão nus mesmas pinturas e a roto- do-o, deslumbrada, apont o querer? E a 
cá-las uma ver o outra «para dejar los 4 . aponta um ca- resposta logo vem: 
a O ira opaca Mejor hos quo a transmite a Ticiano, contrasta mas do Tito, esto portentoso grupo do À Minho Junto da prata, Quaso vomos — Fernão Lopes, Pero Andrado 
afectar pelo seu realismo com a pintura idea- — Laócoonte, cujo dramatismo traduzia r O st raço materno e fecun- de Caminha, Fernão Mendes Pinto, 
lista “forentina, dum Botticelll por  um-estádio muito avançado da arto gro- | do naquele «jardim do mar, do sol Bernardim Ribeiro, Torga, Eça e 


aquelo «sus, sus» vicentino ou pelo E go tesouro; ...poderá fazer figuras mais com as formas abertas da pintura tonal 
«lundi» tolentiniano, mas por pune altas que nenhuma torre, assim como — veneziana, elo, que ora sobretudo escu 
vras como: «manteúdo», «preca 3 E as cores, como de vulto esculpidas, e tor, aferrado à linha que define as 
«solerte», «cômodo», que nos trans- E não poderá achar muro nem parede mas, real, precisa, apodera-so da força 
portam às províncias portuguesas À quo não soja estrito o pequeno à suas — expressiva dessa linha para erlar uma aquelles crucles borrones pari 


ela preferência |) magnânimas imaginações. E porque à 

ro Disto Pope Cmorrie |) grande, muto grande, é a força do  Plntura plástica sul Errei » Greco, pintor por condição, exemplo, contrastando de igual modo sa, em que à seronidado dum Fídias À € do vento, dspero e salgado»... Agustina Bessa Luís, 

'os pt co diritados», e pela desenho ou debuxo, pode Messer Fran- Sor '6 nele secundária; a linha, O itava à técnica de claro-escuro com a pintura plástica e de sentido dava lugar a uma Inquictação quo Já Pergunto a Sophia, autora de — E dos seus livros, de qual gos- 
dos», «matados>, ados», elsco de Holanda pintar, se ele quiser, essencial. Limita-se a dar relevo aos Mig elo. Em Ticiano reludiavi do futi E será | maravilhosos livro; ra cri a 

fixação em oso: «lealdoso», <ou- B tudo ele saiba desenhe d dos por essa linh nel Angelo, fundada na gradação idealista de Miguel Angelo. Em Ticiant preludiava um mun uro. E sei s para crianças, ta maisr 

suf à Cheia de con o que ele saiba desenhar, espaços demarcados por essa linha, dos «neutros», que não são prôpriamei existem massas de cor, contornos fluí- no alvoroço das linhas desso grupo | 44º ligação encontra entre os seus —Ou da Poesia ou do Coral, 

sos0», «prazeroso». Esta defesa do desenho como «fonte | vindo-se duma técnica de claro-escuro. T cultóri ã vedo livros infantis P, a 
destnvoltas. pela feitura E e ialidado E d tods ! ro» te cores — Como Pacheco não podia dos, sentindo-so as imagens morgulha- — escultórico, do tão comovedora expres- e a sua Poesia (e conforme os dias... 

tracções de: verbo a partir de O O LECCRA DO dO ruins Cojo  fotitar Gu arrojos cromáticos, as intui- das na atmoslera, como nO «sfumatos são, que virfia inserir-se a obra inquie- À sabemos quanto a verdadeira lite- —O seu conceito de realidado 
imediata do um verbo a chavo de todas as artes plásticas, desenhar «poderá fazer figuras (.). coes geniais duma pintura que abria do Leonardo, ao passo quo em Miguel ta do Miguel Angolo. Na verdade, as E rútura infantil requer força de em Poesia? — pergunto-lho agora, 


substantivo eninhar>, ficando à fra- novas sendas, impossíveis de vistum- Angelo ns formas são fechadas pela ll- linhas do Laócoonto parece que as sen- Poesia). E ela responde-nos que — Sempre considero que a Poe- 


se escorreita sem ajuda do outras é » ha defintd 1 dá- timos repetir no arabesco dramático À são ramos da mes: dz 
Udo E y “EA rar à fronxa luz do academismo de Pa. nha definidora, e o  claro-escuro asa É o 8 ma raiz: sia 6 a Realidado, A busca duma 

muletas. Mas rage tapado Ê A go ' checo. E todavia esses «crueles borro- “lhos depois o aspecto de pleno relevo. que gera a multidão dos frescos da —Há temas que estão tratados relação justa com as coisas, com 

de vagares pi ticos a ro k DOR qem Gepanências Suisse que Je Ropete-se, no pintor, o escultor, ou Sistina. Simplesmente, com que recal- j 

-no, O ruim se acabara as pernas ; k RE E aa ; E Vavam a ostranhos achados de cono aos melhor, esto subluga aquele. Do resto,  camentos 6 angústias elo teria pintado e am on 


iam terminando de doer, podia brin- REA: a E cana Miguel Angelo obstinava-so em afirmar a Sistina, em vez de esculpir Laócoon- 
car de pensar, al, no quieto, pe- Rs; fra Ee Epi ea ERES EEE cromática a sus qualidado de escultor, Na sua tos, com a mesma febre criadora. É por 
gando nas verônicas que tinha pas- À | x E d Ê A] a A a alo dose” Juventude, depois de trabalhar como — isso talvez que elo repeto nessa pintura 
sadas por um fio, no pescoço. e que E | A A a E OS el Amro ordene opusição aprendiz na oficina dum pintor floren- sui generis, de grandes o conturbados 
de vez em quando devia de beijar, / ce, FE ” à maneira do Greco, ou à de Ticiano, tino, de quem se viria a separar des: levos plásticos, a estatuária que Jhe 
salgando a boca com o fim das suas . é Ê ê «quer que à escultura sirva de gula à vindo, «tomara horror à pintura; aspi  vedaram esculpir. 

lágrimas», Forto e ancisiva, quer 7 É E á - pintura: uma estátua de mármore bran- Tava à uma arto mais heróica» — ansia- Para essa obra, quo de algum modo 
pelo uso da negativa dupla «queria Da! A ç X ! co não prelia da dor párs ser arte. VA por omemipix montanhas O seu! reflete uma compensação ardorosa da 
não dormir nunca», quer pela inver- b A o E gti Isto é Miguel Angelo nó emprega a amblento prodilecto viria a sor a escola sua frustração de escultor, ole dispõe 
são da ordem do discurso «a água í Es E sm o pianos ne unção “do eiaros do excultura, mantida por Lourenço de da «força do desenhos — e 6 através 
vermelha de só sangue», onde as E 1 ; j Ro É “escuro, "sem so interonsar pola cor em  Médieis, nos Jardins de São Marcos. dos seus traços poderosos o da sua 
mais das vezes os advérbios e o ver- É Ria Z % á : SL magia à (sus forma da com AU ottnlpo (o «Combato des Contauros)  témids (complementar de” olaro-ssturo, 
bo aparecem no final, como forma À É Ci E Ve O TOR do mi litaro 6 dos Lúpitus, à «Máscara do fauno — que cle roprosenta essas formas tumul. 
do reforço e de presença do acção. E | 4 a | do o algo. estranho "A" Bintura rindo À estatuária do mundo greco- — tnosas de bela anatomia, como de vulto 
Sempre concreta — «uma cabaci- j ú prôpriamente dita: manifesta-se As fór-  "Fomano atraído. E com quo emoção — cscupildas, plasmadas pelas mãos dum 
nha que dava para quatro sedes», + ad se a colsão do Nba que forma poderia ter ouvido replcar os sinos do — glganto é dum génio, que assustam pela 
«geito, nas mãos para aprender». : Elo RR a a a DD pesteltas sito orar Toma, quando se descobrira, nas ter- — grandeza o dominam pela sublimidado. 
De paladar íntimo e doméstico e 3 Essa apo E f «os assombrosos, esse turbilhão de for- peso s A 

«colchas de bilro... brancas como o vai à E Ro mas humanas, entretecendo as mais Ci Ops ca ind 

sal o o açúcar», «aquela míida du- MY E k ge subjugadoras harmonias, através das 
reza sem teta de disdado! bprmiçã + A E E , Ê quais elo exprime o seu ideal de beleza, 
ma>. Arpoadora do melhor termo DRA E q é + a sua angústia espiritual 
«reconhecia o tamanho da alma do À ERR, À fã o ; o 2290 Fest PL sanarãs Va Vinci a 
toda a pessoa no disparo Ele Ea Ds A A SAD $ ds E uma técnica de elaro-escuro. Mas 
olhar» Terna, usando os diminui é ; A RM DAN É 1 contrário de Miguel Ange) ) 
tivos em geito de embalo — «ago- B ias â a E É Ê É o pintor a não contornar os corpos com ( 
rinhas, «poucadinho», «assisinho» E Wit ' A j E linhas, «Os contornos dos corpos são ) 
— e não com função depreciativa ! 4 A E inapreensíveis, Os contornos de um 


(Continuação da página anterior) 


ERANCISCO SOLANO CONSTÂNCIO | ss nas meo mmomo 


y mou a actividado de pedagogo pe- 1811, ele proclamava a França como Niivros infantis, como por exemplo minha Poesia. 


Sophia de Mello Breyner Andresen com um dos seus filhos 


ou Carcástica, dobrando muitas vor k a 7 o ombroado ” distinguora-so polos À riodista fazendo publicar o Arquivo — sua ' segunda mátria contando aí Nos do mar e dos rochedos que apa- o 
ses, como ainda se usa hoje em EM x É 7 E É seus graus de nitidez nas partes inter- 4 de conhecimentos úteis, mensário acabar Og seus dias. recem neste poema do Coral E E erga e 8 en Mordado da 
Trás-os-Montes os mesmos diminui- a 34 4 É a É postas entro a luz e a sombra. A noção [ destinado a promover a agricultura — Soro Farto a essênci Z femo na 
tivos: «pequetitimho». Viva. Movi- f j à e E de contornos perde-se com a distânci e indústria do Portugal e do Bra- 1) António de Francisco Solano Cons- Mostrai-me as anémonas as medusas  qigeg” USO eta de ática Um- 
mentada. Caleidoscópica, Capaz de y R N H 4 fenómeno que se produz por si mesmo, | sil, seguido no ano imediato por tâncio in «Bullelin les Btudos Poi e os corais E oitri 5 a 
conter um caudal de sensações tu- 7! 5 k E não se distinguindo mais que um esfu- | Outra publicação idêntica, o Arma- tugaises» 1950. Ant mente, ti- Do fundo do mar 7 outra pergunta, a última, ho 
Tt todas as violências, não b y pr CR mado vaporoso e não cores nem perfis ) mazém de conhecimentos úteis nas nham-se ocupado dos aspectos eco- Eu nasci há um instante, faço: 
Donoia ai Go querer, um querer | EN 1 Ra N : » precisos e nítidos. (Tratado da Pintura, | artes é ofícios ou colccção de tra- pontas da COUTO aco j — Acha que o Poeta tem uma 
que não quer apenas muito, mas Rio E L. da Vinci), Eis essencialmente a téc- | tados, reccitas e invenções de utili ao o Am PS O nas adia outros poemas da song a a ed Sum do que 
sempro «demais, muito» ou «demais, Tt a h É É nica do «sfúmato» de Leonardo, que | dado gcrat; em 1839 publica em dois RIR dos Boone &,do Dia do mar e quo apa- E oenare é todos dida E 
tanto», Capas de agitar em nós os nos dá essa sensação de as figuras pa- ) volumes uma História do Brasil OE O e Emos À recem depois na Menina do mar. Hophia, respondo gravemento: 
eixeg mortos de solidões soterra- recorem mergulhadas na atmosfera, À desdo o seu descobrimento por Pe- mista inglês William Godwin O tema da Noite de Natal vem octa é um intermediário 
5 É cordas e008 da Wi Mas o clacoeseuro, propriamente ai- | dro Álvares Cabral até à abdicação (1940), e Fº 8, O. o os Economistas |) no poema A Estrela do Livro Sexto. entre os homens € as coisas, entro 
Sonda remota, a ponto de poder ; aa 7 8 : R (E TERES o Dintara ástica tio À do imperador D. Pedro; e nos anos dic E o tema de muitos poemas sobre os homens e os homens, o entro os 
mos outra vez, não apenas rezar 4 à | rentina, em oposição à dos venerianos, ( do 18h o 184º dedica-go à compila- Em AURA coirom Norte nato a À ioróino o noites que há nos meus omisna e 05 deúsoa Re 
com Miguilim — «Com Deus me que haviam criado n pintura ton ção para francês de eatractos de do Sie, Constâncio “que” Kari | livros surgo no volumo infantil cha- Sophia calou-se agora, fica- 
deito, com Deus me levanto» — Enquanto que os primeiros operavam ( Publicações inglesas, fazendo à aná- Mary fez o seu conhecimento com | ado O jardim e a noite. O da via. -se 0 hando. Parece-me de novo ver 
mas sermos capazes de completar através da linha, que realizava formas ; lise crítica dos que so publicavam o Erande * economista inglês, cl À gom e o do caminho podo encon- a Menina do Mar olhando todas as 
em Edimburg o Londres, De todas fando-o pelas páginas desta edição À trar-se em vários pocmas como coisas à roda acesas nesta noite de 


tras é a / ' AE Rx fechadas, e do claro-escuro, os segan- 
a oração antiga, velha já de ou PO il Rio Mm Ns ata ER | Ss obras, neste Dosquejo referidas num dlscurso que em 1818 proferiu À enada trazom consigo asimagens.», Junho que não tom mar nem uma 


! honi louvor do divi- dos, os venezianos, operavam por mei n 4 
o atos de massas cromáticas, dando-nos formas ) fizemos conhecimento directo atra- em Bruxelas sobre o livre-cambis- À ou «quando brilhou a aurora dissol- maçã em cima da mesa, Mas o per- 


Espirito Santo, qd y rio ni: 
fe menteito É A E é abertas, mergulhadas na atmostera. | vós do diferentes bibliotecas: a 
T— Padre António Vieira, Her- ê Nuns, é o claro-escuro que as define; ; Pública de Braga e Municipal do 


veram-se..» e no livro infantil O fume salgado do mar e o perfume 
Cavaleiro da Dinamarca, ácido e claro da maçã estão connos- 
co, Aresar das minhas perguntas 


mo, 
Esta tradução foi recditada em 
18%, segundo a bibliografia de 


nani Cidade. Arcádia. Colec- noutros, são obtidas por meio do tom Í Porto, e, em Paris a Nacional Hofíman inserta no Précis d£co- Como seria na sua infância esta 
cão «A Obra é o Homem». ou efeito do luz e sombra — não atra ( Francesa o a da Sorbonno. momie Politique do Silvestre Pl- | Sophia Pocta aínda hoje menina do já tão repetidas, sei quo um en- 
vés dos «neutros», como no claro-escuro, | Francisco Solano Constâncio, heiro Ferreira (Paris, 1840). mar e mulher participante dos pro- — contro com a autora do Livro Sexto, 


1964. 


Apresentação da personalidade 
do Padre António Vicira feita so- 
gundo o esquema habitual da coleo- 
cão: biografia, estudo literário o 


que viajou pela Bélgica pela Ho- (8 Citada por Oliveira 'Marreca in À biomas do seu tempo vivendo-osem — grande Prémio de Poesia da Bocie- 

quando uma desempenha o papel de luz í landa e pela Itália, que permaneceu Moe. cetem. do Economia Poltico, À consviência generosa? E pergunto: — dado Portuguosa de Escritores. des- 

e uma outra o de sombra (L. Venturl). | demoradamento na Inglaterra e nos (4) Carta ao duque de Bassano, re- 
O efoito dado por esta pintura 6 ! Estados Unidos, morreu em Paris a 


produzida por K, Silbert, em 
muito mais real, Iniciada por Glorgono, ) 21 de Dezembro do 1846. Desde apêndico 


mas por melo das qualidades de cor, 


“Me quo influência tevo a sua pró- to ano, é um verdadeiro encontro 
pria infância na sua criação poética, com a Poesia. 
— Quando tinha trôs anos ensi- Sophia, obrigada! 


«Estudo de Giotto» — Paris (Museu do Louvre) 


Visita da Tuna 


dos estudantes 


universitários de Burgos 


Verificou-se no passado domingo q 
visita da tuna dos estudantes universitá- 
rios de Burgos. Não se trata, de facto, 
duma tuna segundo a concepção portu- 
guesa, isto é, dum agrupamento musical 
constituido por algumas dezenas de in- 
divíduos executantes de música em Ins- 
irumentos de corda, Apenas dez elemen- 
tos constituem o agrupamento musical 
que esteve em Braga, Mas nem por isso 
o sucesso obtido foi menor, Os estudantes 
espanhóis, com os seus típicos trajos 
académicos recamados de coloridas fitas 
do seda, chegaram a Braga pouco antes 
das 11 horas, e Uirigiram-se pelo centro 


amlsado que uno os dois países penin- 
sulares, pioneiros da civilização, Por úl- 
timo, entre calorosos aplausos, o orador 
colocou ta bandeira da tuna, uma rica 
fita de seda com o brazão de Braga, h 
menagem da cidade aos seus visitantes 
e à universidade que representavam, Como 
efirmação de reconhecimento, a tuna exe. 
cutou alguns dos formosos números do 
seu repertório, números quo foram demo- 
radamento aplaudidos pela multidão que 
no edifício do Turismo se havia reunido. 

Após à recepção, os estudantes e: 
nhóis, visitaram os monumentos da cida- 
de. A sua pesagem pelas ruas, despertou 


Os estudantes universitários de Burgos com as entidades que os receberam 
em Braga 


da cidade para o alifício do Turismo, Na 
execução de marchas, mostraram a sua 
magnífica categoria artística, que logo 
atraiu enormo multidão. 

No edifício do Turismo, foram os vi- 
sitantes recebidos pelo sr, António Leitão 
de Carvalho, presidento da Comissão Mu- 
nicipal, por otras individualidades de 
destaque no meio cultural bracarense, 
que os cumularam de atenções e também 
pela direcção da Feira Popular de Braga, 
representada pelos srs. José Pinto Car- 
doso e Carlos de Vessadas Salazar. O sr, 
António Leitão de Carvalho, dirigiu aos 
visitantes vibrante suudação, Disse que 
Braga os recebia com o maior contenta 
mento é que se honrava com a presença 
do tão distinta embaixada, Falou das be- 
lezas de Espanha, que os portugueses 
tanto admiram, como os espanhóis admi- 
ram as de Portugal, e fez a exaltação da 


a curiosidade e a simpatia dos bracaren- 
ses. Depois, dirigiram-se ao Bom Jesus 
do Monte, onde a direcção da Feira Po- 
pular lhes ofereceu um almoço que de- 
correu com grande animação e o que se 
seguiu a visita à maravilhosa estância. 
Os estudantes, ficaram deslumbrados. 

No decorrer da tarde, os elementos da 
Tuna Universitária do Burgos, tomaram 
parte num passelo que lhes foi oferecido 
pelo comendador Santos da Cunha, 
Estiveram no Santuário do Sameiro, cuja 
grandiosidade os surpreendeu, na Santa 
Marta, e no Parque da Ponte, onde admi- 
raram o Estádio e a piscina, e og restan- 
tes atractivos em que o parque é fértil. 

A noite, a tuna, exiblu-so em estrado 
próprio, na Feira Popular, com música é 
cantares recionals que entusiasmaram mi. 
Mares do pessoas e foram sublinhados 
com significativos aplausos. 


x 


CICLOMOTORISTAS VÍTIMAS 
DE QUEDAS GRAVES 


Recolheram ao Hospital Je S, Marcos, 
vitimas de graves acidentes, as ciclomo- 
toristas: Manuel Antunes, do 43 anos, 
casado, da freguesia de Souto, concelho 
de Terras de Bouro, com traumatismo 
craneano; Apolinário Pimenta Rodrigues, 
de 16 anos, empregado comercial, da fre- 
guesia de Carrazedo, concelho de Ama- 
res, com ferimentos no frontal; José da 
Silva Varvalho, de 20 anos, solteiro, em- 
pregado comercial, e Adelino Rodrigues, 
de 29 anos, de S, Vicente do Bico, con- 
celho de Amares, o primeiro com feri- 
mentos no frontal e escoriações múltiplas 
so ferimentos no frontal 


ACIDENTE NO TRABALHO 

Colhido por uma serra mecânica quan- 
do no exercício da sua profissão, teve de 
recolher ao Hospital de S, Marcos, Do- 
mingos Cerqueira, de 33 anos, casado, 
marceneiro, da freguesia de Priscos, 

Apresentava ferimentos na parte ante- 
rior do torax, 


TAUROMAQUIA 


A Il «CORRIDA» DA 


teve toiros, mas o vento «assustou» os toureiros... 


ESTUDANTE AFOGADO 
NO RIO CAVADO 


Quando tomava banho no rio Cávado, 
morreu afogado o estudante João de 
Freitas Gomes, de 15 anos, residente no 
lugar das Caldas, freguesia de Sequeira, 
aluno do Curso de Montador Electricista 


da Escola Industrial e Comercial de 
Braga, 
Foram feitos grandes esforços para 


salvar o infeliz estudante, muito estimado 
tanto na sua freguesia como no estabelo- 
cimento do ensino que frequentava, Nelas 
participaram os bombeiros de Barcelos, 
mas tudo foi inútil. 


um relógio de pulso e 
para senhora. 
O Voo DAS AVES 


Foi entregus aos cuidados da Socieda- 
de Columbófila de Braga, um pombo cor- 
reio portador da anilha com as seguint 
inscrições: n.º 19765 — Portugal — 62. 


PÓVOA DE VARZIM 


O cartaz para a segunda «corrida» da Póvoa de Varzim, que se efectuou 
anteontem, deixava compreender que o público assistiria a um belo espectáculo 
taurino, dado que a Empresa, segundo se sabia, havia tentado todos os esforços 
para oferecer aos aficionados nortenhos motivos de garantia para que a «festas 
agradasse absolutamente, baseando-se no saber e na experiência de Nuno Sal- 
vação Barreto, até porque este, como responsável pelas realizações tauromáticas 
poveiras, desejava a todo O transe demonstrar até que ponto podem chegar us 


suas possibilidades, como empresário sério e conhecedor dos segredos da arte 


de tourear. 


A impressão de que assim seria não 
foi totalmente contrariada. Na Praça 
estiveram oito toiros de Lima Monteiro, 
bem escolhidos e de boa apinta», que 
teriam contribuído grandemente para o 
êxito artístico da corrida, se porven- 
tura um factor estranho € alheio à von. 
tade de todos (nortada agreste e vlo- 
lenta) não tivesse invadido os domínios 
da arena, dificultando o trabalho dos 
toureiros, que eles próprios, por como- 
dismo, fizeram avolumar, como demons- 
tou José Simões e o venezuelano Efrain 
Giron. 

No tourelo a cavalo, Manuel Conde, 
mercê do seu entusiasmo e alegria, gal- 
vanizou o público, maravilhando-o no 
«seu primeiro» com alguns ferros «com- 
pridos», colocados à primor, e dois «cur. 


do toiro, também correspondeu satisfa- 
tôrlamente, justificando, em ambos, q 
volta à arena, acompanhado pelos f 
cados, que o público ovacionou deltran- 
temente. 

Por seu turno, o mexicano Gaston 
Santos, iniciou a sua actuação com um 
bom «comprido», mostrando-se, depois, 
apenas diligente! nas preparações, mas 
impreciso na colocação dos ferros, fa- 
sendo-o quase sempre com toiro para- 
do. Valeu-lhe, pelo menos, a boa von- 
tade demonstrada, reconhecida pelo pú- 
blico, que o aplaudiu durante q volta, 
em especial quando acompanhado pelo 
forcado Joaquim Fialho, que se notabi- 
ltzou com uma pega monumental no 
«primeiro» de Gaston Santos, e que foi 
ovacionado delitantemente. 

Os «espadas», como Já referimos, te- 
riam tornado a' «corrida» num grande 
espectáculo. Tiveram tojros para isso; 
mas preocuparam-se demasiadamente 
com o vento, que pareceu assustá-los e 
que, por via disso, abreviaram o «traba- 
lhos. E foi pena. Mais interessados na 
luta, à segunda «corrida» da Póvoa de 
Varzim terla ficado memorável. 

José Simões, no seu primeiro, pare- 
ceu interessado em cumprir, Mas depois 
de tentar alguns passes, dobrando 0 joe- 
lho, ao ser surpreendido pelo vento, 
embrulhou-se no tolro e «arrefecoum re- 
pentinamente, No seu segundo, que era 
sem dúvida o mais alegre, exiblu-se em 
«chicuelinas» sem grande estilo, embora 
se tivesse distinguldo em alguns passes 
por alto e num agradável «molinete» 
Foi pena, porém, quo não tivesse tirado 
todo o partido de um tolro que pedia 
luta e que, certamente, não terá outro 
igual tão cedo. Até por Isso, o tojro não 
merecia ter sido tão mal tratado, quan- 
do rematou com uma trágica stmula- 
cão... que deve ter envergonhado o 
bicho. 

Efrain Giron, que dizem ser arro- 
Jado e valente, íol fraco no primeiro e 
ucabou sem grandes rasgos. 

Os Forcados Amadores de Evora, che- 
Iiados por Jolo Nunes Patilhas, foram 
muito ovaclonados. 

Dirigiu a corrida o sr. Manuel Freitas 
Maia, se 


JOÃO NÚNCIO E JOSE JÚLIO 
à frente do «cartaz» de dom 
NA PÓVOA DE VARZI 


A fechar, certamente, a temporada 
tauromáquica da Póvoa de Varzim, reali- 
ar-se-á, domingo próximo, a terceira 
«corrida», que promete ser o mator 
acontecimento taurino da época. Olto 
bravos tolros serão lidados pelos cava 


go 
M 


letros João Branco Núncio e D. José 
Atayde, e pelos «matadores» Curro Ro- 
mero e José Júlio, estando este certa- 
mente interessado numa demonstração 
do seu real valor, a fim de convencer 
os aficionados nortenhos. 

As Degas estarão a cargo dos Forca- 
dos Amadores de Lisboa, comandados 
por Nuno Salvação Barreto. 


EM FRANÇA 


«EI Cordobes» foi novamente 
colhido 


BAIONA, 10 — Seis toiros de «Buen- 
dia», todos fracos de patas e apenas 
três regularmente armados. Fermin Mu- 
rio esteve bem no primeiro, mas tar- 
dou a matar. No outro, realizou boa 
“«faena», mas matou com três pinchaços 
o uma inteira, Volta. «El Viti» luziu 
numa «faena» pela direita, no primeiro 
que rematou com três pinchaços. Ore. 
lho protestada. No outro, teve «faenay 
uorens e dominadora, com a esquerda, 
9 Matou com meia estocada orelha 6 
vol 

O triuntador da tarde fot «El Cor- 
dobés», que realizou uma «faena» das 
suas, no terceiro. Ao tentar um natu- 
ral, foi apanhado pela perna esquerda 
€ arremessado ao chão. Valeu-lhe a 
pronta intervenção dos seus peões de 
brega, e, embora tivesse ficado muito 
contundido, insistiu em prosseguir a 
«faena», que salu artística e variada e 
bem rematada. Obteve as duas orelhas 
e o rabo e só depois de dar a volta foi 
à enfermaria receber tratamento. —F. P. 
e ANI, 

* 


SOUSTON, 10 — Seis toiros portu- 
gueses de José Infante da Câmara, do 
apresentação excelente, mas dificels, es- 
pecialmente três, que saíram mansos. 

Os «espadas» não conseguiram luzir. 
Miguel Oropesa foi aplaudido, no pri- 
meiro, em aparatosos passes de joelhos, 
mas matou mal. O segundo, desanima- 
doramento manso, foi despachado rápi- 
damente. 

«El Formidable» não se aguentou 
com o primeiro, que matou em cinco 
entradas. No outro, teve momentos fe- 
lizes. A Fernando Martin Tortosa, cou- 
be q Dior bicho do lote: matou-ó com 
meia, entrando com decisão, e foi ova- 
clonado. No outro, ouviu aplausos em 
verónicas. Começou a «faena» de muleta 
com uns estatuários e continuou pela 
esquerda, no meio de ovações. Tentou 
a direita, é fo volteado, sem conse- 
quências. Matou com meia no alto, e 
cortou uma orelha. 

Também se apresentou o rejoneador 
Manuel Moreno Vidal que cortou uma 
orelha. 


NO MÉXICO 


CIDADE DO MÉXICO, 10 — Pepe 
Cáceres alcançou, em Teziutlan, trjunto 
absoluto, cortando as duas orelhas do 
primeiro «Pledras Negras» e uma do 
segundo. Alfredo Leal limitou-se a cum- 
prir no seu lote, e Jaime Rangel mos- 
trou-se toureiríssimo com adversários, 
trouxos na investida. 


* 


CIDADE DO MÉXICO. 10 — Em Tux- 
pan, assistimos à péssima «corrida» de 


CAIU A UM POÇO MAS FOI 
SALVO PELOS BOMBEIROS 


No Albergue Distrital, sito no lugar 
do Vilar, freguesia de S, Vitor, cerca das 
horas caiu a um poço o internado do 
referido Albergue, Manuel Ferreira da 
Silva, de 38 anos, Socorrido por outras 
pessoas daquele estabelecimento, que lho 
atiraram uma corda, o Manuel Ferreira 
da Silva conseguiu aguentar-se com a ca- 
beça fora da água até à chegada dos 
Bombeiros Municipais que utilizando es- 
cadas desceram o poco e dali o retira- 
ram conduzindo-o depois para o Hospital 
de S, Marcos onde ficou internado. 


TRANSGRESSOR DAS LEIS 
DE CONDUÇÃO DETIDO 


Por conduzir a viatura pesada F M- 
-14-21 com carta desactualizada, foi deti- 
do pela P.V.T, e entregue à P.S.P., José 
Joaquim Coelho, de 50 anos, casaido, in- 
dustrial, residente no lugar de S. Tiago, 
treguesia de Melres, concelho de Gondo- 


mar. 
PEQUENO INCÊNDIO 


Ao tim da tarde na Avenida Marechal 
Gomes da Costa, num prédio das Caixas 
do Previdência, habitado pelo sr. José 
Vasconcelos de Araújo e Gama, funcio- 
nário das referidas Caixas, manifestou-se 
incêndio. 

O fogo irrompeu numa arrecadação do 
rez-do-chão e supõe-se que tivesse sido 
provocado por alguma ponta de cigarro 
atirada por qualquer transeunte, 

Como o fumo denunciou o incêndio, 
este não tomou grandes proporções e fot 
extinto pelus Bombeiros Municipais sem 
que tivesse causado prejuízos de vulto. 


OS QUE PASSAM PELO HOSPITAL 


Por ter caído ma via pública, foi so- 
corrido no Hospital de S, Marcos, apre- 
sentando ferimentos no frontal e várias 
escoriações, Higino Oliveira Costa, de 16 
snos, do Bairro de Espinho, deste con- 
celho. 

— Na mesma casa hospitalar recebeu 
também assistência, António Rodrigues 
Axevedo, de 9 anos, filho de Joaquim 
Azevelo o de Albertina Rodrigues, da 
Devesa, à S. Lázaro. 

O rapazinho apresentava ferimentos 
no pé esquerdo, consequência dum aci- 


dente, 
AGRESSÃO VIOLENTA 


Yoi queixar-se à PSP, Adelaido 
Goncalves Castro, de 50 anos, casada, do 
tugar do Bairro da Senhora do Monte, a 
S. Martinho de Dume, contra Augusta 
Poupa e uma tal Sameiro, ambas empre- 
gadas numa fábrica da Rua do Regimen- 
to de Infantaria 8, acusando a primeira 
de a ter agredido violentamente, provo- 
canido-lhe vários ferimentos e equimoses, 
e a segunda por ter colaborado no aten- 
tado, segurando a Adelaido de tal forma 
que lhe tolheu os movimentos, impossibi- 
tando assim a sua defesa. 


ATITUDES INCONVENIENTES 
QUE LEVAM A INTERVENÇÃO 
DA AUTORIDADE 


Ao princípio da madrugada de ontem, 
foram capturados pela P.S.P., donde tran. 
sitaram para o Tribunal, Rosa Palmira 
ou Rosa Palmira Pereira Barbosa, de 28 
anos, solteira, restdento no Albergue Dis- 
trital, e José Mendes, de 36 anos, tam- 
bém solteiro, mineiro, do lugar do Além, 
freguesia de Sande, concelho de Guima- 
rãe 


A captura verificou-so na Avenida 
Central, local onde og referidos indiví- 
duos se tornaram inconvenientes, 


BOLETIM DIÁRIO 
11-8-1768 — O arcebispo de Braga con- 
cedeu atorização para ser construída a 
capela E 


M o “Felix 

tins e og srs. arquitecto da Luz Ra- 
malhete Barbosa e dr. José Vieira dos 
Sentos, 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 
estão de serviço permanente ag farmácias: 
«Rodrigues», na Rua D. Diogo de Sousa; 
«Cristal», na Avenida Marechal Gomes da 
Costa, e «Central», na Rua dog Capelistas, 


O Regimento de Infan- 
taria n.º 6 


vai comemorar o «Dia 
da Infantaria» 


No dia 14 do corrente, o Regimento de 
Infantaria n.º 6 vai comemorar, com vá- 
rias solenidades, o «Dia de Infantaria». 

O programa estabelecido é o seguinte: 
às 6 e 30, alvorada solene com fanfarra; 
às 11 horas, hasteamento da bandeira na- 
cional, com as honras regulamentares, 
prestadas por uma Companhia e banda de 
música; às 11 e 30, chegeda do sr. gene- 
ral-comandante da Região e revista à 
guarda de honra; às 11 e 45, formatura 
geral do Regimento; continência prestada 
ao general-comandante da Região; re- 
cepção da bandeira; alocução pelo coman- 
dante da unidade e leitura do documento 
alusivo ao acto e enviado pela REG.PL 
da D. A. L; entrega de diplomas de lou- 
vores a militares da unidade. Desfile do 
Regimento em continência perante o ge- 
neral-comandante da Região, 


c— 
Engenheiro de máquinas 
gravemente ferido 


devido a uma explosão a 
bordo do vapor «Okens- 
fels» em Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 10 — 
Violenta explosão na casa das 
máquinas do navio alemão «Okens- 
fels», atracado no cais desta cida- 
de, feriu gravemente um tripulan- 
te daquele navio, 

Ernst Leipinitz, o ferido é enge- 
nheiro de máquinas e encontra-se 
hospitalizado, em estado grave, no 
Hospital Miguel Bombarda, 

O navio já partiu de Lourenço 
Marques, pois a explosão não pre- 
judicou os trabalhos que se estavam 
a efectuar. A explosão foi ocasiona- 
da pelo escape de gases de uma 
gta de oxigénio para soldagens. 
— ANE 


Guyabe, António Velásquez, volta no 
primeiro e palmas no segundo, pelo 
muito que se esforçou para agradar. 
Anselmo Liceaga, cumpriu no primeiro 
e esteve voluntarioso no segundo. Valas 
contra o curro. 

Manuel Capetillo obteve, na Praça 
de Tijuana, êxito completo, toureando 
estupendamente com o capote o pri- 
meiro toiro, seguindo-se «faena» de 
«temple», arte e valor. Cortou uma ore- 
lha e houve petição doutra, Com o se- 
gundo, «Tequisquiapan», teve menos 
sorte, mas deu duas voltas e saiu aos 
médios. Jaime Bolanos, volta em cada 
um €os seus toiros, e ««Orteguita», pou- 
co tez num e deu volta à praça nou- 
tro. r 


CIDADE DO MÉXICO, 10 — Uma 
orelha para Manuel Rangel, irmão de 
Jaime, que no sexto e último novilho 
da tarde jogou autênticamente a vida, 
tanto com o capote como a muleta, 
fazendo trastelo brilhantíssimo, emotivo 
e muito encastado, e rematando com es- 
tocada certeira. Gustavo Castillo alar- 
deou, no toiro que abriu praça, classe 
digna dos maiores aplausos, mas no se- 
gundo, da ganaderia de Franco, nada 
fez de notável, Alfonso Ramirez, «Cale- 
sero Hijjo» não confirmou 0 êxito ela- 
moroso que alcançou nas novilhadas 
anteriores, sobretudo por causa dos 
exemplares que lhe tocaram: um com 
pouca força e cabeça alta na investida 
e o outro com muita casta e mau estilo, 
Chegou a ser vaiado. — F. P. 


& Esmérrio do Porto 


Trabalhador em estado) 
grave 


por ter caído de uma 
prancha 


Por ter caído de uma prancha, 
quando estava a trabalhar numa obra, 
por conta do seu patrão, sr. eng. An- 
tónio Torres Baptista, da Rua de D. 
Pedro V, 158, nesta cidade, deu en- 
trada no Hospital Geral de Santo An- 
tónio, cerca das 11 horas de ontem, 
o carpinteiro Guilherme Augusto 
Gonçalves Machado, de 61 anos, ca- 
sado, residente nas Escadas da Ro- 
leta, 24-A, a Massarelos. 

No «banco» hospitalar verificou- 
-se ter o sinistrado sofrido fractura 
da anca direita, bem como feridas 
contusas no cotovelo direito e na re- 
gião frontal, pelo que se impunha o 
seu internamento. 

Para isso, baixou à Enfermaria 
dos Serviços 3 de Cirurgia, em es- 
tado bastante grave. 


MALA DE UMA SERVIÇAL 
ENTREGUE NA P. S. P. 


O sr. Artur de Sousa Monteiro, 
residente na Rua de Costa Cabral, 
1006, esteve numa, esquadra da P. S. 
P. a entregar uma maia, contendo 
versos artigos, que declarou perten- 
cer à uma sua ex-serviçal, de nome 
Maria da Conceição Góis, 

O participante declarou, ainda, 
que a sua ex-serviçal havia saído de 
sua casa, no passado mês de Feve- 
reiro, desconhecendo, presentemente, 
qual o seu paradeiro. 


TRIPULAVA UMA BICICLETA 
ROUBADA 


Na madrugada de ontem, foi in- 
terceptado por um guarda da P. S. 
P., quando tripulava uma bicicleta a 
pedal, o agricultor Manuel Freitas 
Martins, de 23 anos, solteiro, natural 
de Urgezes, Guimarães. 

Quando aquele cívico lhe pediu a 
respectiva documentação do veloci- 
pede, o «ladrão de bicicletas» come- 
cou por não dizer coisa com coisa, 
motivo por que foi levado para a es- 
quadra daquela corporação policial, 

“Ali, acabou por confessar que ha- 
via furtado o biciclo na Rua do Souto, 
onde se encontrava estacionado, mo- 
tivo por que recolheu às prisões pri- 
vativas. 

Dali, foi enviado, com a respectiva, 
participação, à Polícia Judiciária, a 
fim de lhe ser instaurado o devido 
processo. 


AMERICANO ROUBADO 


O súbdito americano Sidney 
Mayer, morador em W. Adans, 305, 
S. T., Chicago, Illinois, em passeio 
turístico pelo nosso País, esteve 
numa esquadra da P. S. P. a comu- 
nicar que, quando se encontrava na 
estação de Campanhã, lhe furtaram 
o seu porta-moedas, contendo dinhei- 
ro de vários países, cujo valor total 
não lhe é possível averiguar. 


FURTO DE DINHEIRO 
e peças de vestuário 


Numa obra da Rua de Sá da Ban- 
deira, furtaram ao sr. Lúcio Ferreira 
de Sousa a eee 175500 e vá- 

las peças de vestuário. 
E Por esse facto, o lesado queixou- 
a numa esquadra da P. S, 


O ORFANATO DESTA 


ESCORREGANDO NO LIM 


que cobria as Escadas 
da Rainha, na Ribeira 


um rapaz morreu 


Pelas 10 horas de ontem, o traba- 
lhador Francisco Dias Monteiro, de 
20 anos, solteiro, residente na Rua de 
Currais, Bairro do Património dos 
Pobres, casa 3, nesta, cidade, preci- 
sando de lavar as mãos, desceu as 
«Escadas da Rainha», na Ribeira, 
onde se encontrava, tendo de ir até 
quase ao fundo da escadaria, em con- 
sequência de a maré estar muito 
baixa. 

Desse modo, teve também que ca- 
minhar sobre o escorregadio limo que 
cobria os degraus da escada, o que 
deu como resultado cair ao Douro, 
sendo logo arrastado pela fortíssima 
corrente que, no momento, se fazia 
sentir e que o engoliu para não mais 
ser visto vivo. 

Prontamente alertados, diversos 
barqueiros procuraram encontrar o 
rapaz, se não com vida ao menos 
para que o seu cadáver viesse a re- 
pousar em terra firme, Nessa ingrata 
tarefa se empregaram diversos bar- 
queiros da Ribeira, entre os quais o 


SE es 


Colhido por um auto-| 


móvel 
sofreu grave fractura 


Ontem à noite, quando passava 
pelo lugar de Sobreira, Ermesinde, ao 
volante do seu automóvel HD-37-13, 
o sr. dr. José Ribeiro Pereira, resi- 
dente nesta cidade, na Rua Paços de 
Ferreira, 90, atropelou um tran- 
seunte. 

O sinistrado era o ajudante de mo- 
torista José Macieira, de 18 anos, gol. 
teiro, morador no lugar das Donas, 
Rio Tinto, Gondomar, que ficou fe- 
rido e teve de ser transportado para 
esta cidade, numa ambulância. dos 
Bombeiros Voluntários de Ermesinde, 
dando entrada nos Serviços de Ur- 
gência do Hospital Geral de Santo 
António. 

Ali, os médicos verificaram que o 
atropelado apresentava fractura ex- 
posta dos ossos da perna esquerda, 

lo que teve de ficar internado na 
Enfermaria dos Serviços 4 de Cirur- 
gia, em estado pouco satisfatório. 


DEVIDO A UM ACIDENTE 


um rapazinho ficou internado 
no hospital 


Na Enfermaria dos Serviços 4 de 
Cirurgia, do Hospital Geral de Santo 
António, ficou ontem internado, em 
estado bastante grave, o pequeno Joa- 
quim Henrique Ferreira, de 11 anos, 
filho de Henrique Ferreira e de Maria 
de Sousa Azevedo, da Rua do Pa- 
dárão, 63, em Valongo, o qual foi all 
vítima de um atropelamento por uma 
motorizada, que lhe provocou desas- 
trosa queda. 

O rapaz, que fracturou o braço es- 
querdo, teve o acidente ontem de ma- 
nhã, não explicando bem o que lhe 
sucedeu. 


CIDADE VAL TER—E 


afogado no Douro 


conhecidíssimo «Duque», Deocleciano 
| Monteiro de seu nome, porém cele- 
brizado pelo apodo de «Duque da 
Ribeira», herói de muitos salvamen- 
tos e muitas pesquisas idênticas. 
Pelas 14,15 horas, lançando mais 
uma vez as suas fateixas ao largo, 
entre as Escadas da Rainha e o Cais 
do Terreiro, o «Duque» logrou trazer 
à superfície das águas o corpo do 
pobre Francisco, que levou para terra, 
Depositado no cais, ali ficou até 
à comparência do delegado de Saúde 
e de um agente da Polícia Judiciária, 
que procederam às formalidades le- 
gais, incluindo a identificação do fa- 
lecido. 
Pouco depois comparecia no local 
o pai do afogado, sr. Adão Monteiro, 
residente na mesma morada, o qual 
declarou que seu filho não sabia na- 
dar. O corpo do desventurado rapaz 
foi removido para o Instituto de Me- 
dicina Legal, em cujo necrotério ficou 
depositado. 


SENHORIA AGRESSORA 


Numa esquadra da P. S. P. quei- 
xou-se o expedidor do S. T. C. P,, 
Custódio Borges Pinto, residente na 
Rua do Pilar, 130, em Vila Nova de 
Gaia, contra uma sua antiga senho- 
ria, de quem indicou o nome e que re- 
side na Rua Particular Abílio Costa, 
na, Madalena. Acusa-a de o ter agre- 
dido à unhada e de lhe ter causado 
danos no seu vestuário, num prejuízo 
avaliado em cerca de 165500, quando 
o queixoso se encontrava no exercício 
das suas funções, no término da li- 
nha 33, de <trólei», em Coimbrões. 


DOENÇA SÚBITA E MORTAL 


Cerca das 17 horas de ontem, 
quando passava no Largo 1.º de De- 
zembro, foi acometido de doença sú- 
bita o pedreiro José dos Remédios, de 
59 anos, casado, da Rua Cimo de 
Vila, 38, nesta cidade, 

Prontamente conduzido ao Hospi- 
tal Geral de Santo António, já ali deu 
entrada morto, pelo que o cadáver, 
depois de verificado o óbito por um 
dos médicos de serviço, foi removido 
para o Instituto de Medicina Legal. 

Tomou conta do caso a P, S. P. 
da 11. esquadra. 
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Ciclismo acidentado 


Ao princípio da manhã de ontem, 
quando transitava na Rua de Júlio 
Dinis, montando uma bicicleta a pe- 
dal, o estucador Manuel Martins Mo- 
reira, de 34 anos, casado, morador no 
lugar de Costa Maia, freguesia de 
Telha, Maia, caiu do velocípede, fi- 
cando prostrado no solo. 

Conduzido ao Hospital Geral de 
Santo António, deu entrada nos Ser- 
viços de Urgência, apresentando fe- 
ridas contusas no frontal e face, bem 
como ferimentos múltiplos pelo cor- 
po, verificando os médicos que ele 
havia sofrido, também, traumatismo 
craniano. 

Como o seu estado inspirasse cui. 
dados, foi internado numa enferma- 
ria dos Serviços 4 de Cirurgia, onde 
baixou em perigo de vida. 


Rapaz que sofre gravíssima 
fractura 


por ter caído de um telhado 


Na terra da residência, lugar de 
Gandra, freguesia de Alfena, Valon- 
go, estava ontem sobre um telhado 
Casimiro Dias Ribeiro, de 15 anos, o 
qual, a certa altura, perdeu o equi- 
úbrio e veio estatelar-se no solo. 

Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Valongo transportou-o 
ao Hospital local, onde recebeu os pri- 
meiros socorros, após o que veio para 
esta cidade, dando entrada no «ban- 
co» do Hospital Geral de Santo An- 
tónio. 

AN, verificou-se ter sofrido frac- 
tura do crânio, sendo grave o seu es- 
tado, pelo que foi determinado o seu 
internamento na Sala de Observações 
daquele estabelecimento hospitalar, 
onde de facto baixou. 


DESAPARECIDA 


A Subdirectoria do Porto da Po- 
lícia Judiciária, pede a qualquer pes- 
soa que saiba do paradeiro de Maria 
Rita da Silva Gomes Ferreira Aze- 
vedo, casada, de 21 anos, empregada 
de propaganda de uma fábrica de 
margarina, que, no dia 4 de Junho 
último, abandonou o lar, sito na Rua 
do Campinho, n.º 48-3.º, Porto, levan- 
do consigo um filho de 3 anos, para 
comunicar à Secção Central, da mes- 
ma Polícia. 


QUEDA GRAVE DUMA 
SENHORA DE IDADE 


Com fractura da anca esquerda, 
em consequência de uma queda em 
sua casa, recolheu à Enfermaria dos 
Serviços 4 de Cirurgia do Hospital 
Geral de Santo António, em estado 
grave, a sr.* Maria das Dores Alves, 
de 76 anos, solteira, da Rua do Go- 
dinho, 646. 


como sua. Por justas e devidas, inteira- 
mente secundamos as palavras do direc- 
tor do Festival. 

As senhoras do Movimento Nacionas 
Feminino, desenvolveram uma imensa 
actividade, principalmente na questão 
recepção e alojamento dos grupos estran 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1500 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correio ou na Admi- 
nistração deste jornal. Para estas assinaturas não so enviam recibos 


É NECESSÁRIO QUE TENHA — NOVOS RUMOS 


“ j do Orfanato e Oficina do 8. José, desta cidado 
Tendo-se demitido a direcção do Seis fo nes 


o ar. ministro do Interior, por proposta do chefo do dis 
acaba de nomear uma comissão admimiatrativa, para tomar conta dos destinos dessa 
instituição, que Dodo sor muito prestimosa e quo tem uma grande missão a cumprir. 


mente desgastam-se, fatigam-so, são 


A Comissão Administrativa nomeada, 
é composta pela sr.º D. Maria Augusta 
d'Eca d'Alpoim o dos srs. eng. José 
Manuel Valença, director dos Serviços de 
Urbanização deste distrito; rev. Oonstan. 
tino do Macedo do Sousa, dr. Araújo Novo, 
antigo presidente da Câmara e José Mar- 
tina Vicira, antigo presidente da Comtssão 
Municipal de Turismo. 

Têm estas pessoas, já com o seu nome 
Hirmado profisstonalmente e em iniciativas 
ou em lugares de direcção, bem firmadas 
as altas qualidades que lhos outorgam 
total idoneidado no desempenho da mis- 
são a que foram chamados. 

Ao saudá-los, queremos também deixar 
aqui patentos os desejos de todos os 
vianenses, do todo o homem sensato, desta 
terra, de que esse punhado de vianenses 
tenha a coragem do empreender no Orfa- 
nato, a grando obra, a obra fundamental, 
necessária e imperiosa: arrancar essa casa 
de educação e de formação do crianças, 
do sítio infocto onde tem estado insta- 
tada, Infeoto o sítio, infecto tudo aquilo. 
Não podemos conceber espectáculo mais 
confrangedor, mais tristo, mais desamma- 
dor, do que aquela autêntica espelunoa 
ondo tem funcionado o Orfanato. Tudo 
aquilo chewra a osso género do pobreza 
quo resido mais no coração do que a 
pobreza real das coisas pobres. Há que 
erguer-se um edifício, edifício moral e 
cimentado em amor, em carinho pelas 
crianças; mas há também que instalá-las 
num edifício novo, construído longo 
daquele sítio o daquela casa de torturas, 
ondo as crianças cresciam sem uma lua, 
sem um sorriso, sem uma esperança, 

Não queremos, com estas palavras, 
culpar a anterior ou as anterioros diíreo- 
sões pelo estado a que tudo aquilo chegou. 
A verdade é que, nestas obras, hd neces- 
sidade do se renovarem os quadros, 
porque aqueles que permanecem anos 
a fio numa determinada missão, normai- 
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Será devido deixarmos, aqui, alguns 
apqntamentos de pormenores e particu- 
laridades das festas, necessáriamente im- 
possível de serem dados no desonrolar 
vertiginoso da reportagem diária. 

Assim, merece uma referência especial 
a Procissão de Santa Marta, realizada, on- 
tem, ao meio-dia. Essa procissão é certa- 
mente, em caraúcter, em devoção, a mais 
impressionante de todas desta região. 
Trata-se duma procissão antiquissima e 
nela costumam encorporar-se, todos os 
anos, algumas centenas de penftentes, 
principalmente parturientes, pois Santa 
Marta é a santa de devoção das mulhe- 
res prestes a ter filhos. Este ano, deviam 
ser cerca de três centenas as mulheres, 
vindas de todo o Norte de Portugal, que 
se encorporaram no cortejo, todas elas 
vestindo as severas amortalhas», vestes 
negras, com véus negros caindo sobre O 
cortejo, formando uma massa impressio- 
nante e comovente, 

Os andores, confeccionados por artift- 


a 


x 


Algumas notas finais sobre as Festas 
de Santa Marta 


mesmo vitimas dessa cspécio de rotina 
enforrujada quo se vai desfiando dia a 
dia, e que vai criando atritos, quo em- 
perra, que não permite à máquina um 
dom funcionamento. 

Espera-so muito das pessoos que 
assumem agora -a direcção dessa insti- 
tuição. Espera-se que essas crianças sejam 
realmento educadas, amadas, encarreira- 
das. Não mais o triste espectáculo daque- 
les andrajos, daquelas crianças anémicas, 
o tristissimo espectáculo do crianças 
fracas, depauperadas, a carregarem os 
grandes cestos de boroa, com os olhos 
famintos mas com as mãos quietas.. 
Espera-se, sobretudo, isso a que atudi- 
mos e que Tepetimos: que todos aqueles 
podres edifícios; que as próprias oficinas, 
que os terrenos sejam vendidos e que se 
adquira uma propriedado decente, se 
construa um edifício (que a Fundação já 
prometeu), que se leve dal para fora o 
Orfanato e que se faça esquecer às crian- 
cas a pobreza, a miséria autêntica em 
que viviam. Não havia, até aqui, fundos 
e meios mara uma obra como se desejar 
Mag que haja tudo isso daqui em diante, 
Nós todos estamos em dívida para com 
gerações dp crianças a quem não se soubo 
educar devidamento, quo minca soubemos 
furtar às necessidades, ao frio dos duros 
invernos com roupas do ootim em salas 
geladas; ao passadio rudimentar, «o am- 
diente moral cheio do lacunas. 

Não desejamos, por hoje, Juzer mais 
comentários. Esperemos e confiemos. 48 
pessoas que tomaram sobro os seus om- 
bros esta dura missão, têm capacidade 
o idoneidado total para levarem o Orfa- 
nato para novos rumos. Com toda a 
sinceridade estamos confiados na sua 
missão e temos também a convicção de 
que irão agir como urgo e faz mister, 
isto 6: limpar, acarinhar, semear, amar. 
—8s.0. 


ces de Santa Marta, as gerações dos Pas- 
sos Sales, causaram a admiração de toda 
a gente, mas principalmente dos estran- 
geiros que, em número impressionante, 
se deslocaram a Santa Marta. Uma nota 
de interesse foi dada tambem pelo facto 
de alguns dos grupos estrangeiros, fran- 
céses, o de Espanha e de Holanda, se te- 
rem encorporado, com seus trajes folelo- 
ricos, na mesma procissão. 

No final do Festival, o dr. Sousa Go- 
mes, seu directo e organizador, proferiu 
algumas palavras de agradecimento a to- 
dos os que tomaram parte no festival e 
aos que deram a sua colaboração Den- 
tre estes destacou o nosso camarada de 
Imprensa João Freitas, chefe de Redac- 
ção de «A Aurora do Lima», que, por 
não ter podido comparecer c locutor ofi- 
cial do certame, se prontificou para assu- 
mir essas funções no próprio momento 
do Festival começar. Fê-lo quase sem 
textos e denotando grande presença de 
espirito e excelentes qualidades para tas 
tarefa, e muito mais que isso, amôr e 
devoção a esta terra que ele adoptou 


geiros e nacionais. Ontem, em Santa Mar. 
ta e só à gente desses grupos. foram 
servidos mais de 600 almoços. Em deter- 
minada altura faltou a comida, mas a sr. 
D. Maria Olimpia Pinto da Rocha. que 
tinha a seu cargo esse pormenor. de tal 
modo a tão prontamente egiu, que nin- 
guém deu pelo facto... e toda a gente 
almoçou. 

A assistência ao festival foi superior 
a 10.000 pessoas. Não podemos, neste mo- 
mento, saber qual o rendimento das bi- 
lheteiras, mas estamos certos de que ha- 
verá um saldo apreciável que, como se 
sabe, é destinada a familias pobres do 
combatentes do Ultramar. É supreenden- 
te como tanta gente, acrescida doutros 
múlhares que não assistiram av festival, 
se movimentou e como se pode fazer o 
escoamento de centenas senão milhares de 
automóveis que tomaram os parques, sem 
que se tenha registado qualquer incidente 
ou demoras. Isso se deve inteiramente ao 
modelar serviço da P. V T. a quem ou- 
vimos render os mais rasgados elogios, 
e que tambem, pessoalmente tivemos oca- 
stão de apreciar. Esses serviços estiveram 
a cargo do chefe sr. Nunes, do posto des- 
ta cidade e seu pessoal, e ainda dum sub- 
-chefe da cidade do Porto com pessoal 
igualmente seu subordinado. Mercê do es. 
calonamento do pessoal, das ordens crite 
riosas e sempre atenciosas, da presença 
do espirito e competência, tudo decorreu 
de modo impecável. E havendo o pre- 
conceito de que Santa Marta tem poucas 
condições de escoamento, visto tratar-se 
dum centro rural sem grandes ruas ou 
Avenidas, a verdade é que esses escoa- 
mento se fez, com a agravante dele ser 
perturbado permanentemente, pelas car- 
reiras de auto-carros, que se fizeram 
ininterruptamente durante todo o dia. 
Um «bravo», à P. V. T. 

Os grupos estrangeiros que tomaram 
parte no Festival, com excepção dos fran- 
cêses e holandês, seguiram hoje de ma- 
nhã para a Figueira da Foz, onde vão 
tomar parte num festival de folclóre. Os 
restantes, todos regressaram aos seus paí- 
ses. Os portugueses haviam já debandado 
ontem à tarde ou pela noite fora. 

Todos os anos, depois dos festivais de 
Santa Marta, se ouve o mesmo comentá- 
rio: «o festival deste ano foi o melhor 
de sempre», E exacto e não é. De facto, 
estes festivais de Santa Marta, pelo inte- 
resse e luzimento de que se rodeiam, não 
só não fatigam como, de ano pare ano, 
se acrescentam de interesse, se tornam 
mais apreciados, em cada um que se rea- 
liza encontramos novidades, motivos de 
novo interesse. Porisso dizemos que eles 
nunca fatigam, e, mais, que eles são sem- 
pre melhores, E são, afinal. 

E, dadas estas ultimas notas de repor- 
tagem, preparamo-nos para a continua- 
são das festas: no sábado próximo come- 
sam as do 25º Aniversário do Grupo 
Folclórico de Santa Marta de Portuzelo, 
com programa de que, em breve darêmos 
notícias, 


DA TERRA NOVA 

Na maré das 18 horas, entrou a barra 
o grande arrastão da frota pesqueira de 
Viana, «Senhor dos Mareantesy, Confor- 
me já noticiámos, traz carga completa e 
tudo vem bem a bordo. 

Como sempre, a entrada do belo navio 
tez convergir aos cais do ante-porto e do- 
cas, grande quantidade de pessoas, princi- 
principalmente dirigentes da Empresa de 
Pesca de Viana, 


QUEDA DESASTROSA 


Com fractura do braço esquerdo, por 
ter dado uma queda desastrosa, recebeu 
tratamento, no Hospital, desta cidade, José 
Rodrigues Nunes, de 33 anos, casado, fun- 
cionário público, residente em Valença. 


MENORES QUE TEM DE SER 


VIGIADOS 


Três garotos, de cerca de oito anos, 
apossaram-se ardilosamente duma chave; 
experimentaram-na na casa da sr. Alber- 
tina Marques Dantas, casada, da Rua de 
Oliveira e, tendo aberto a porta, foram 
rebuscar coisas e encontraram um enve- 
lope com 600 escudos, de que se apossa- 
ram, Trocado o dinheiro, fizeram partt- 
lhas — mas foram descobertos. Os pobres 
pais entraram com parte do dinheiro; ha, 
todavia, uma importancia por restituir. 

As crianças vão ser julgadas pelo Tri- 
bunal de menores. Mas independentemen- 
te disso, uma recomendação devemos fa- 
zer aos país, mais uma vez e dum modo 
geral: as crianças têm que ser vigiadas 
e controlados os seus actos, Da falta de 
vigilancia e dê fiscalização das suas 
acções, resultam tantas vezes muitas e tr- 
reparáveis desgraças. 


ESTRADA DE AREOSA 

Fizemos aqui uma alusão elogiosa, por 
merecida aos trabalhos em curso na es- 
trada internacional, no percurso da fre- 
guesia da Areosa .Cam grande surpresa, 
verificamos que, hoje, ninguém se encon- 
trava alt trabalhando, como ninguém ti- 
vera o cuidado, havido anteriormente, de 
regar a estrada informe, poeirenta, quase 
impraticável. Desta vez, há que lamen- 
tar que a obra tenha ficado naquele es- 
tado, demais tratando-se duma estrada 
internacional, de tráfego intensíssimo. 
Oxalá que a interrupção tenha sido por 
pouco tempo. 


A FROTA PESQUEIRA TEVE 
QUE RETROCEDER 


Na madrugada de hoje, e quando a 
frota pesqueira, deste porto, já havia 
saído a bara para a pesca de «alto», foi 
obrigada a retroceder, por se ter levan- 
tado, subitamente, vento com rajadas for- 
tes e muitos perigosas, Assim, hoje, não 
houve movimento na lota, não tendo, tam” 
bém, entrado a barra qualquer traineira. 

Para a tarde, o vento amainou comple- 
tamente, e o dia pôs-se de forte e insu- 
portável calor. 


DESASTRE NO TRABALHO 


Quando trabalhava na doca desta ci- 
dade, fot atingido por um cabo de aço, 
Abel Ferreira de Passos, viúvo, aqui re- 
sidente, que sofreu ferimentos na perna 
esquerda, recebendo tratamento no posto 
da Cruz Vermelha. 

— No mesmo posto, também receberam 
tratamento: Judite Martins Afonso, sol- 
teira, serviçal, da freguesia da Areosa; 
e Raquel de Araújo, casada, desta cidade, 
a primeira com ferimentos na perna es- 
querda, por ter sido mordida por um cão; 
e, a segunda, por ter tido rotura de uma 
variz, na perna esquerda. 


INCÊNDIO NUMA OHAMINE 


Ontem, na Rua de Monserrate, desta 
cidade, manifestou-se um princípio de in- 
cêndio, na chaminé do prédio pertencente 
a Maria da Soledade Silva e habitado 
por António Maria Reto, casado, desta cl- 
dade, Compareceram as duas corporações 
de bombetros, Municipais e Voluntários, 
mas só actuaram os Municipais, com 
uma agulheta que extinguiram pronta- 
mente o fogo. 


FURTARAM UM AUTOMÓVEL 
QUE DEPOIS ABANDONARAM 


No Comando da P. S. P. foi apresen- 
tada uma queixa pelo sr. Oscar Gomes 
Vieira Ferreira da Silva, viúvo, industrial, 
residente nesta cidade, contra incertos, 
por lhe terem furtado o seu automóvel 
OP-51-40, que se encontrava junto à sua 
residência, na noite passada, perto das 
24 horas, indo encontrá-lo abandonada, às 
3 horas da manhã, atravessado na Ave- 
nída Américo Tomás, desta cidade, com 
o tampão da frente do lado direito amol- 
gado. 


PELA CIDADE 


SEPTUAGENARIA VÍTIMA DE 
QUEDA GRAVE 


Deu entrada nos Serviços de Ur- 
gência do Hospital Geral de Santo 
António, ao fim da tarde de ontem, 
por ter dado uma queda na sua resi- 
dência, a sr." Deolinda de Jesus Cai- 
xeira, de 71 anos, viúva, moradora na 
Rua do Mártir S. Sebastião, 2, Afu- 
rada, Gaia. 

A sinistrada, que apresentava 
fractura do cotovelo direito, ficou in= 
ternada nos Serviços 3 de Cirurgia, 
tendo recolhido a uma das enferma- 
rias daqueles Serviços, em estado 
pouco satisfatório, 


VEIO PARA ESTA CIDADE 


um homem que sofrera um 
acidente na provín: 


No último sábado, no lugar do Cal- 
vário, freguesia de Frazão, Paços de 
Ferreira, quando seguia de motori- 
zada, o marceneiro Boaventura da 
Costa Torres, de 28 anos, casado, 
residente no lugar da Boavista, da- 
quela freguesia, embateu com um 
automóvel. 

Com traumatismo crânio-encefá- 
lico grave, foi transportado para o 
Hospital de Paços de Ferreira, donde 
ontem o transferiram para o de San- 
to António, nesta cidade, em virtude 
de ter piorado, encontrando-se em es- 
tado de coma. 

O pobre homem foi internado 
numa enfermaria dos Serviços 4 de 
Cirurgia, inspirando sérios cuidados 
a sua vida. 


SENHORA HOSPITALIZADA 


devido a um ataque cardíaco 


Acometida de um ataque cardfa- 
co, deu ontem ao fim da manhã en- 
trada nos Serviços de Urgência do 
Hospital Geral de Santo António, em 
estado pouco satisfatório, a sr.* Rosa 
Moreira, de 66 anos, viúva, da Rua 
Fonte Rudosa, Santa Marinha, Gaia. 
Como o seu estado inspirasse cuí- 
dados, foi aquela senhora internada 
na Sala de Observações do referido 
estabelecimento hospitalar. 


GABARDINA FURTADA 


do interior dum automóvel 


No dia 23 de Julho findo, foi fur- 
tada do interior de um automóvel, 
estacionado no Largo da Sé, desta ci- 
dade, uma gabardina de «nylon» de 
cor verde, em bom estado, pelo que a 
Polícia Judiciária pede ao proprietã- 
rio da mesma para comparecer na 
sede daquela corporação policial, a 
fim de lhe ser entregue, devendo di- 
rigir-se, para o efeito, ao agente Re- 
gadas, da 4.º Secção. 


ALUGOU A BICICLETA 


«por tempo indeterminado» 


Contra um indivíduo, cuja identi- 
dade desconhece, acusando-o de, no 
passado dia 5, lhe ter alugado, pelo 
espaço de meia hora, uma bicicleta 
a pedal, que até à data não entregou, 
queixou-se na P. S. P, Adriano da 
Silva Guimarães, do Campo dos Már- 
tires da Pátria, 149. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da 
P.S. P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram en- 
tregues no dia 7 do corrente: — Uma 
bolsa de prata com uma importância 
em dinheiro, um relógio de pulso para 

le 


sindical pertencentes a Tdília 
Pinto de Almeida, um diploma de ha- 
bilitação no exame de 4.º classe do 
ensino primário passado a favor de 
João Almeida da Silva Machado, uma 
chave para fechadura de porta e um 
sapato de criança. 

— Achados nos carros eléctricos e 
que se encontram depositados na 
Caixa de Previdência do Pessoal do 
S. T. C. do Porto: — Uma cédula e 
um cartão, um cinto dum vestido, um 
saco de lona com uma camisola e 
uma boina, uma camisa, um lenço de 
senhora, uma saca com uma manta 
de algodão, uma lancheira, um em- 
brulho com uma plaina, diversos por- 
ta-moedas com dinheiro, diversos ca- 
sacos de malha, várias chaves, um re- 
lógio despertador, um par de luvas 
de senhora, uma camisola e dois len- 
cos de mão, um casaco de senhora, 
uma cesta em plástico, um embrulho 
com medicamentos, uma saca de plás- 
tico com um balde, diversas camiso- 
las de homem, um casaco em lá, 
umas cuécas e alguns bocados de ca- 
bedal, um pacote de café, um garra- 
fão vazio, um par de sandálias, um 
véu de senhora, um pano de criança, 
uma mantilha, um garrafão com vi- 
nho, um balde e uma vassoura, um 
calção e uma toalha, alguns tubos de 
ferro, diversas chaves, uma peúga, 
um cartão do Sporting Clube de Bra- 
Ea, um relógio de senhora, um sapato 
de senhora, uma lapiseira, diversas 
esferográficas, uma luva de senhora, 
uns óculos sem uma haste, alguns sa- 
cos de linhagem, um isqueiro, um 
cartão do F. C, do Porto, um cartão 
sindical, um boné de rapaz, vários 
chapéus de criznça, alguns chapéus 
de palha, uma saca com uma toalha 
e pão, uma saia e um vestido, uma 
saca com um par de sapatos de se- 
nhora. um boné de criança, um cha- 
péu de senhora, um embrulho com 
dois pares de calças, uma camisola 
de rapaz, uma pulseira em ouro para. 
criança, uma lente, um par de luvas 
de homem, diversos óculos, um em- 
brulho com alguns tubos em plás- 
tico, uma carteira com uma quantia 
em dinheiro e fotografias, um sapato 
de criança e um bilhete de identidade. 


———— o mm 


MATOSINHOS) 


AGOSTO, 10 


CONCURSO DA «RAINHA 
DAS CONSERVEIRAS» 


IA comissão executiva das Festas de Verão 
em Matosinhos, organizadora do denominado 
«Feiro Popular», continua a trabalhar com 
grande entusiasmo para que o concurso da 
«Rainha das Conserveiros» atinja o êxito alme. 
jodo, reinando elevado alegria entro as ope- 
rórios das fábricas de conservas de peixe 
deste centro, o mesmo é dizer que entre os 
operárias ao serviço de fábricos instalodos 
nesto vila, Vita do Condo, Leça da Palmeira 
e Póvoa de Varzim. Em notável ritmo con 
tinva a mesmo comissão o recober elevado 
número do inscrições. O produto do concurso 
reverterá paro o Asilo de Nossa Senhora da 
Conesição, instituição simpótica a Sodos os 
títulos, que acolhe no seu seio muitas deze- 
nos dg criancinhos pobres e alé obendonados. 

A data paro q sua realização não estó 
vinda fixada. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


No ambulôncia dos Bombeiros Voluntários 
de Leixões, foi transportado para uma Com- 
ponhio de Seguros do Porto, onde ficou inter- 
nado, o operário caldeireiro montador sr, 
Monuel de Sousa, do 33 anos, solteiro, resi« 
dindo acidentalmente numa pensão da Rua 
do Godinho, desta vila, o que, quando tro- 
bolhova numa empresa fobril local, sofreu 
uma quedo que lhe provocou fraclura do 
pena esquerda. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


O sr. Joaquim Reis Pereira, de 29 anos, 
casado, vulcanizador, da Rua de Fronça Jó- 
nior, 244, desta vila, queixouso no P, S, P. 
contra um motorista, acusando-o do se recusar 
a entregor-lhe uma rodo de furgoneta, que 
lho hovio emprestado hó cerco do nove 
meses. 


ld 
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pansão em 1963, não obstante o 
acentuado abrandamento da acti- 
vidade produtiva nos primeiros me- 
ses do ano. 

Esta evolução processou-se sem 
significativa alteração dos niveis 
de preços e de salários, a que não 
foi alheia a existência de elevado 
grau de capacidade produtiva por 
utilizar. 

Por outro lado, na sequência de 
importantes medidas monetárias 
adoptadas oportunamente, a posi- 
cão da balança de pagamentos dos 
Estados Unidos experimentou acen- 
tuada melhoria no 2.º semestre de 
1963, para que concorreu ainda o 
favorável comportamento do co- 
mércio externo. 

2. No decurso de 1963, os meios 
de pagamento internos dos países 
da Europa Ocidental continuaram 
a aumentar a ritmo elevado. Para- 
lelamente, a procura do crédito foi 
satisfeita com relativa facilidade, 
pelo que as taxas de juro se man- 
tiveram prâticamente estáveis até 
ao fim do 1.º semestre. Todavia, 
posteriormente, a expansão da 
procura global, aliada ao recurso a 
medidas restritivas, provocou ele- 
vação das taxas de juro a longo 
prazo. 

Por outro lado, como no ano an- 
terior, a política monetária do Rel- 
no Unido orjentou-se, em especial 
com vista à solução dos problemas 
da balança de pagamentos, uma 
vez que a actividade económica 
continuou em fase de expansão. As- 
sim, as autoridades monetárias 
norte-americanas delinearam uma 
politica tendente a limitar a liqui- 
dez do sistema bancário, com o 
objectivo de elevar as taxas de ju- 
ro a curto prazo para impedir a 
saída de capitais. 


3. No que respeita nos mercados fl- 
nanceiros, a oferta de capitais destina- 
dos «o financiamento do desenvolvimen- 
to industrial da Europa Ocidental so- 
freu a inluência de diversos factores, 
designadamente a contracção do auto- 
financiamento e q elevada preferência 
pela liquidez, De um modo geral, a acti- 
vidade dos mercados de capitais expe- 


em divisas provenientes 


rimentou contracção, a que não foram 
estranhas as tensões inflaclonistas 
observadas, Por sua vez, nos Estados 
Unidos, observou-se no ano transacto 
sensível expansão do valor líquido glo- 
bal de novas emissões, principalmente 
do sector público e dás sociedades de 
financiamento de vendas a prestações. 

Registou-se, ainda, actividade menos 
intensa, no que se refere às emissões de 
títulos estrangeiros, nos mercados de 
capitais de diversos países. Em parti- 
cular, no mercado de Nova Iorque, es- 
tas emissões cessaram em Julho do ano 
transacto, em consequência da Institul- 
ção de uma taxa de perequação “Por 
seu turno, na Suiça, em face de exces- 
siva procura inters de capitais, 05 au- 


" tomaram as autoridades dos Palses 
xos. Esta evolução determinou a emissão 
de empréstimos de novo tipo, liberados 
em moedas estrangeiras ou em unidades 
de conta, principalmente no mercado 
de Londres. 

4 Em relação à actividade das prin- 
cipais instituições monetárias intern 
clonaís, merece especial referência o 
facto de o Fundo Monetário Intern 
cional ter examinado, na sua últim: 
reunião anual, o funcionamento do sis- 
tema monetário e ter decidido promo- 
ver um estudo deste sistema em cola- 
boração com o grupo de países que 
aderiu aos acordos de Paris, devendo 
os respectivos resultados ser examinados 
pela próxima reunião do F M 1, a 
realizar em Setembro de 1964. Por sua 
vez, o Acordo Monetário Europeu foi 
prorrogado até 51 de Dezembro de 1964, 
tendo sido introduzidas importantes ul. 
terações, nomeadamente o estabelecl- 
mento de um sistema de notificação 
que obriga os bancos centrais dos pal- 
ses signatários a comunicar ao Banco 
de Pagamentos Internacionais a coopo- 
ração exsitente entre eles sob a forma 
de operações de «swap» e de créditos 
a curto prazo em ouro ou divisas. Por 
outro lado, no que respeita e activida- 
de da principal instituição financeira 
internacional, importa referir Que à ac- 
tividade do Banco Internacional Je Re 
construção e Desenvolvimento experl- 
mentou considerável sontracção no 
ríodo financeiro terminado em 50 de 
Junho de 1965. Na verdade, os empréu- 
timos concedidos atingiram 448 milhões 
de dólares — cerca de metade do valor 
registado na gerência anterior. De igual 
modo, o valor das emissões de títulos 
realizadas pelo Banco diminulu sensi- 
velmente, 

5. No que se refero à política co- 
mercial, importa registar que se intensi- 
Iicaram' em 1965 os trabalhos preparg- 
tórios das negociações Kennedy, no 
quadro do G. A. T, T. Estas negocia- 
ções, iniciadas oficialmente em 4 de 
Maio último. visam fundamentalmente 
facilitar o comércio entre todos os Di 
ses membros através de uma nova base 
de negociação — redução linear cora 
um minimo de excepções, dos direitos 
aduaneiros que incidem sobre todos 08 
produtos importados — e, ainda, ten- 
tando eliminar os obstáculos às trocns 
internacionais que não sejam de natu- 
reza pautal. Por outro lado, mereco par- 
ticular referôncia o facto de se provor 
a adopção de medidas especiais tenden- 
tes a favorecer o comércio de exporta- 
cão dos países subdesenvolvidos e | 
permitir o seu crescimento económico. 

Do mesmo modo, foi preparada no 
último ano a Conferência das Nações 
Unidas sobre Comércio e Desenvolyl- 
mento, iniciada em 23 de Março últi- 
mo. com o objectivo fundamental do 
estudar es modalidades de auxiho nos 
paises em via de desenvolvimento, como 
melo de acelerar o seu crescimento eco- 
nómico. 

Com vista a preparar propostas para 
esta conferência mundial, o Conselho 
Ministerial da O, G. D. E., reunido em 
Novembro do último ano, decidiu cons- 
tituir .um grupo de trabalho eucarre- 
gado de estudar a coordenação dus po- 
sições dos países membros da Organi- 
zação relativamente aos problemas com 
que depara o comércio internacional o 
correlativamente o desenvolvimento das 
Feglões. economicamente. menos evolui- 
as. 

Em 1965 0 Conselho de Ministros da 
A E O. L. teve diversas reuniões. Na 
primeira, realizada em Genebra em 18 
e 19 de Fevereiro, os órgãos executivos 
da Associação foram encarregudos de 
preparar um programa de acção no sen- 
tido de acelerar o processo de eliming 
ção dos direitos aduaneiros e de pro- 
mover a celebração de acordos, em brso 
bilateral ou multilateral, destinados à 
liberalização do comércio de produtos 
agricolos Em relação à intensificação 
da cooperação económica e técnica en- 
tre os países membros, o Conselho de 
Ministros, reunido em Lisboa de 9 n 11 
de Malo do ano transacto, decidiu criar 
um Comité de Desenvolvimento Econó- 
mico, cuja primeira reunião se realizou 
em Novembro para apreciar os trabalhos 
Já efectuados neste domínio 


ECONOMIA NACIONAL 


1. EVOLUÇÃO GERAL DA CON- 
JUNTURA NA METRÓPOLE 


Embora não se discponha ainda do 
estimativas suflclentemente precisas das 
contas nacionais, parece todavia do admi- 
tir que o crescimento da economia me- 
tropolitana em 1963 se processou a ritmo 
maio noderado que no ano precedente, 

je fato, de harmonia com os elemen- 
tos fornecidos pelo Instituto Nacional de 
Estatística, o produto interno bruto, a 
preços constantes, deve ter experimenta. 
do no último ano expansão inferior À 
observada em 1962. & de esperar, contu- 
do, que 0 apuramento definitivo do va- 
lor do produto formado nos diferentes 
sectores venha a mostrar <esultados mais 


O número de turistas estrangeiros entrados na 
Metrópole em 1963 ascendeu a 520 000. As receitas 


de 48 por cento 


favoráveis que os das primeiras estima- 
tivas. Por outro lado, uma vez que as 
importações de bens e servicos se teriam 
elevado sensivelmente, a expansão da 
oferta global não deve ter sofrido varia- 
cão significativa no ano transacto, 

Por seu turno, com base nos indica- 
dores disponíveis, pode calcular-se um 
aumento apreciável nas exportações de 
bens e serviços em 1963, embora se admi- 
ta que a procura interna tenha expert 
mentado ligeira quebra no ritmo de ex- 
pansão, devido, principalmente, ao com- 
portamento das despesas de consumo, 
quer do sector público, quer do sector 
privado. 

Saltente-se ainda que, em consequên- 
cia da favorável evolução das relações 
económicas externas, se observou em 1963 
novo acréscimo das reservas cambiais de 
ouro e divisas, o qual, aliado à sensível 
expansão do crédito bancário, determi- 
mou aumento dos melos de pagamento 
internos. Por outro lado, nflgura-se que 
teria prosseguido a elevação do nível do 
rendimento real da população activa, 


Agricultura, silvicultura, pecuária 
e pesca 


A avaliar pelas primeiras estimativas 
das contas nacionais, o valor acrescenta- 
do pelo sector da <Agricultura, silvicul- 
tura e pesca» deve ter acusado em 1963 
ligeiro decréscimo relativamento ao ano 
anterior. Deste modo, a respectiva con- 
tribuição para o produto interno bruto 
terá diminuído, situando-se em cerca de 
24 por cento. 

Para o comportamento observado no 
sector primário no decurso do ano tran- 
sacto concorreu principalmente a produ- 
cão agro-pecuária, que, influenciada por 
condições climáticas . desfavoráveis, teva 
contracção de 2,3 por cento. 

Esta evolução deve imputar-se funda- 
mentalmente à produção de cereais, vinho 
de consumo e carne, que atingiu quanti- 
tativos sensivelmente inferiorea aos re- 
gistados em 192, De facto, com excepção 
do centeio, cuja produção foi nitidamento 
superior à dos últimos anos — mais 22 
por cento, relativamente ao ano anterior 
e à média do decénio 1953-1962 — og prin- 
cipais cereais experimentaram considerá- 
vel decréscimo, nomeadamente o trigo é 
o milho — 22 e 13 por cento, respectiva. 
mente, 

Por seu turno, a produção de vinho, 
embora inferior em cerca de 21 por cento 
à de 192, que foi um ano excepcional, 
pode considerar-se boa, quando compa- 
rada com & doa anos precedentes, 

De harmonia com os elementos dispo- 


do Turismo aumentaram 


níveis gobro q tonelagem de gado aba- 
tido, a produção de carne diminuiu de 
6 por cento no &no transacto, para que 
concorreu decisivamente o menor ebato 
de gado bovino. 

Contudo, alguns produtos agrícolas 
registaram acentuada melhoria, nomeada- 
mente o azeite e q batata, cuja produção 
se elevou de 60 e 20 por cento, respecti- 
vamente. De igual modo, a produção de 


frutas e produtos hortícolas, estimulada 


da Cortiça a produção corteiceira regis- 
tou “acréscimo do 23 por cento em rela- 
ção go ano precedente, acompanhado pur 


apreciável elevação das quantidade 
portadas e das cotações. 

Ainda, à de resina teria ex- 
perimentado ligeiro incremento, situan- 
do-se em cerca de 80 000 t. 

Por seu turno, a actividade piscatória 
Pesece ter evoluldo destavordvelmento em 
063. Do facio, a quantidade do pesca 
descmbarcada no contineme (com exce- 
Peão do bacalhau) situou-so em 281 000 t, 
o que representa ligeira diminuição rela 
Uvamente ao ano anterior. Esta quebra 
resutou principalmente de menor act- 
vidade nas zonas do Centro e Sul do 
País, dado que na zona do Norte a to- 

de pescado registou aumento de 
cerca de 11 por cento. 

Descrita, embora nas suas linhas go 
rais, a forina como se processou em 1963 
a cvolução da actividade económica no 
sector p.imário, interessa referir, ainda 
que sucintamente, as medidas adoptadas 
pelo Governo, assim como as que se en- 
contram em estudo, com vista a corrigir 
quanto possível as deficiências do natu- 
reza estrutural que dificultam o desen- 
volvimento da agricultura metropoll- 


tana. 

Com a publicação do Decreto-Lei n.º 
45228, do 2 de Setembro, (ol instituido 
novo regime cercalifero, que ou preço 
ligeiramente mais elevado para o centeio 
o estabeleceu a cl gradual (du- 
rante o período de quatro anos) dos em- 
posinos à cultura do trigo. Sallente-se, 
contudo, que as ncia resultantes 
da, produção do DESmnciamaos a Cata 

ura estão u ser canalizalos para à 
reconversão agrária, o que deve repre- 
sentar no final daquele período transitó- 
rlo um apoio financeiro à lavoura, que 
so calcula em cerca de 400 000 contos, 

Por outro lado, com a finalidade de 
dtminutr os encargos dos agricultures que 
resultam das moratórias em vigor, o Go- 
verno assumiu te! rúriamento og com- 

romissos de divida à Caixa Geral do 
tos, Crédito e Previdência, des- 
pendendo” deste modo cerca de 230 000 
contos em doia anos, verba que constitui 
um empréstimo sem juro aos lavradores, 
com o período de diferimento do reem- 
bolso do três anos, À medida quo for 
efectuado o pagamento, esta quantia será 
orkentada para a criação de um fundo 
de apolo à agricultura, com vista à in- 
tensificação da reconversão cultural. 

Esta orlentação integra-se na atitude 
que o Governo entendeu dever tomar pe- 
ranto as dificuldades com que se debate 
actualmente a agricultura portuguesa, ag 
quais so «procuram atenuar medianto à 
concessão de créditos à lavoura, que po- 
derão atingir 630 000 contos, além do cré- 
dito no; ente concedido: 

Ainda, no Ambito da política do re- 
conversão agrária, devem referir-so os 
empreendimentos em execução relativos 
ao povoamento florestal, à obra de rega 
sao € frutícola, Assim, 
no que respeita à florestação, foram 
publicados no decurso de 193 vários di- 
plomas legais que submetem q regime 
florestal parcial obrigatório novos ter- 
renos, nomeadamente os Decretos-Leis 
n.º 44930, de 21 de Marco, e 45 434, de 
lá do Deznibro, que sujeitam à este ro- 
gime áreas no total do cerca de 25 000 ha, 
nog concelhos de Odemira o Mértola. 

econhecida a necessidade da existên- 
ia, de um organismo que, em ligação com 
outros departamentos, promova a flores- 
tação do património particular, foi am- 
plinlo o Ambito da aceio do Fundo do 
'omento Florestal e Aquicola, prevendo- 
-se que venha a ser dotado com mais 
vultosos meios de acção. 

Por qutro lado, iniciou-se no último 
ano a execução da 1.º fase do Plano de 
Rega do Alentejo, que abrango uma área 
do cerca do 25000 ha e compreendo as 
obras de rega dos campos do Mira do 
Roxo, do Cala c da Ribeira do Divor. 
Este “empreendimento tornará possível a 
realização da política de reconversão cul- 
tural naquela província, permitindo, de- 
elgnadamente, a introdução de culturas 
de mator rentabilidade e o desenvolvimento 
da pecuária. No último ano foram adju- 
dicados emproeniimentos no montante 


leg ex- 


O valor global despendido cx 1963 com a execução 
du Il Plano de Fomento ultrapassou em 5 por cento 
a previsão inicial, montando a 4422000 contos. 


A formação bruta de capital fixo ascendeu a 
13 787 000 contos, o que corrcsvonde a um acréscimo 
de 5,7 por cento. Neste comportamento teve papel 
relevante a formação de capital fixo do Estado que 

se elevou de cerca de 17 por cento 


de 480 000 contos, tendo sido despendidos 
cerca de 280 000 contos. 

Relativamente ao fomento pecuário é 
frutícola, importa referir que foram já 
elaborados planos de netuação, embora 
subsistam certas dificuldades no domínio 
da comercialização. Na verdade, o fo- 
mento da agricultura, e, mormente, dos 
seus produtos mais valorizados, deve ser 
apoiado por comercialização adequada e 
ainda pelo desenvolvimento da respectiva 
transformação industrial. Em particular, 
torna-se necessária a remodelação dos 
circuitos de distribuição da carne, do 
peixe, do leite e das frutas. Ainda, uma 
vez que o aperfeiçoamento dos circuitos 
requer a existência de infra-estruturas de 
armazenagem, conservação é transforma- 
cão dos produtos, encontra-se em estudo 
a instalação de redes frigoríficas para o 
peixe, a carne e as frutas, em Lisboa e 
Porto, que virá a ser completada com 
uma rede fixa regional. 

Paralelamente, prevê-se também a ins- 
tulação de uma rede frigorífica móvel, 
que contribuirá para a melhoria do abas- 
tecimento do mercado interno naqueles 
produtos. 

Além da conservação pelo frio, tem-se 
estimlado igualmente q industrialização 
dos produtos agrícolas. Na verdade, o 
Governo tem vindo & apoiar a execução 
de diversos projectos no alentejo, na 
Beira Alta e em Trás-os-Montes, que re- 
presentam um valor global de investimen- 
tos superior q 150 000 contos, 

Dada a relevância do sector agrícola 
no processo de desenvolvimento nacional, 
torna-se indispensável a adopção de no- 
vas providências, com vista nomeadamen- 
te à orientação da produção agrícola para 
o mercado, à criação de explorações ren- 
dáveis e à eliminação progressiva dos 
desajustamentos existentes entre este sec- 
toc e os restantes. O cuidado que a so- 
tução destes problemas tem merecido ao 
Governo deve em breve encontrar expres- 
são na promulgação de um diploma sobre 
a orientação agrícola, o qual deverá con- 
ter princípios fundamentais da política 
económica no domínio da agricultura. 

Paralelemente a esto plano de cor 
recção das deficiências do sector agrícola, 
será intensificada a. preparação profis. 
sional dos trabalhadores rurais, nomea- 
demente através da acção do Fundo de 
Desenvolvimento da Mão-de-Obra, 


Indústria e construção 


De harmonia com as estimativas pro- 
visórias fornecidas pelo Instituto Nacio- 
nal de Estatística, o produto a preços 
constantes, jo nas indústrias au- 
mentou de cerca do 4 por cento em 1963, 
o que reflecto expansão mais acentuada 
que no ano precedente. Desto modo, & 
respectiva participação no produto imter- 
no bruto acusou ligeiro aumento, fixan- 
do-se em cerca de 38 por cento. 

Da observação dos respectivos Índices 
mensais no último ano conclui-se que à 
actividade industrial, após evolução irre- 
gular no decurso do 1.º semestre, expe- 
rimentou, a partir de Julho, movimento 
ascendente ininterrupto. Deste modo, a 
média dos índices referente ao último 
trimestre de 193 excedeu em 6,4 por 
cento a do 1.º trimestre e em 10 por 
cento a do último trimestre do ano pre- 
cedente, 

Por outro lado, o incremento da 
média anual dos Índices em 1963 concor- 
reu, além da nítida expansão da produção 
El nara apéctdoa o Emnpos tamento 

ivo! le alguns sectores das indús- 
trias transformadoras, principalmente o 
das indústrias químicas e dos petróleos 
e dos têxteis, vestuário é calçado cujos 
índices médios apresentaram acréscimo 
de 7 por cento. 

No tocante à notividade industrial, 
importa assinalar dois factos que po- 
derão vir a ter relevante importância 
para o progresso económico da Metró- 
pole: a instalação de linhas de monta» 
gem de auto is + construção do 


sendimentos, como 
menor projecção, devem-se à 
ção, que se espera ver intensificada, en- 
re" as indústrias nacional 6 estran- 
geira. 

Por outro lado, o Governo, através do 
financiamento de empreendimentos de 
infraestrutura, de providências tcemedas 
no sentido de fomentar a preparação de 
mão-de-obra especializada e de vanta- 
gens concedidas no domínio fiscal, con- 
tinuou em 1965 a incentivar a industria- 


lização da Metrópole, tendo em vista 
nomeadamente o desenvolvimento das 
indústrias de transformação de produ- 
tos agrícolas e outras com “nteresse pa- 
ra o desenvolvimento das exportações. 
De facto, importa que a reorganização 
da indústria nacional seja coordenada 
com o desenvolvimento da assistência 
técnica e da formação profisstonal. A 
este respeito, interessa saltentar a acção 
a desenvolver pelo Instituto de Forma- 
cão Profissional Acelerada € ainda pelo 
Fundo de Desenvolvimento da Máão-de- 
-Obra. 

Por último, entre as medidas pro- 
mulgadas em 1965 em benefício da in- 
dústria maclonal, merecem referência a 
concessão de diversos regimes de drau- 
baque, a redução de taxa e a isenção 
de direitos aduaneiros na importação d 
matérias-primas e equipamentos e, aln- 
da, a isenção da contribuição industrial 
ou a dedução dos rendimentos a ela 
sujeitos para determinadas indústrias. 

A construção civil — sector que não 
é considerado no cálculo dos índices da 
produção industrial — voltou a experi- 
mentar contracção em 1965, ainda que 
inferior à observada nos dois anos pre- 
cedentes. 

Este comportamento da construção 
civil, que, em certa medida, revela ten- 
dência para maior equilíbrio na aplica- 
ção dos recursos disponíveis às neces- 
sidades do desenvolvimento económico 
nacional, teve, no entanto, reflexos na 
produção de algumas indústrias depen- 
dentes do sector, nomeadamente & da 
cerâmica, como anteriormente se refe- 
E 


ju. 

A evolução deste sector não foram 
certamente estranhas as medidas de ca- 
rácter fiscal oportunamente adoptadas 
com vista a desencorajar a orfentação 
de recursos financeiros para O investi- 
mento imobiliário de natureza sump- 
tuária. 

Em compensação, continuou a esti- 
mular-se a construção de casas de ren- 
das económicas, devendo, em especial 
sallentar-se o considerável incremento 
verificado nos crédito a médio e a longo 
prazo concedidos pela Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdência para 
este tipo de construções, que subiram 
de 11000 contos em 1962 para cerca de 
85000 contos no último ano. 


Energia eléctrica e serviços 


De acordo com os elementos de in- 
formação disponíveis, o valor acrescen- 
tado pelo sector da «Electricidade e ser- 
viços» experimentou, no último ano, 
expansão praticamente idêntica à verl- 
ficada em 1962 — 4,5 por cento. Todi 
via, a contribuição do sector para o 
produto interno bruto acusou ligeiro 
aumento, atingindo cerca de 38 por 
cento. 

Sublinhe-se, que algumas das activi- 
dades de importância relevante no con- 
Junto do sector registaram taxa de 
acréscimo sensivelmente superior às 
observadas no ano precedente, em par- 
ticular a actividade comercial, os trans- 
portes e comunicações e à energia eléc- 
trica. 

Como pode concluir-se pela observa- 
cão dos indicadores de que se dispõe, 
a actividado comercial teve em 1965 
apreciável incremento. 

De igual modo, as actividades trans- 
portadoras teriam acusado igualmente 
expansão significativa em 1965. Na ver- 


xos de | 
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A execução dos empreen'limentos abrangidos no 
Plano de Fomento, aliada à formução de novo capital 
por parte do sector privado, deseripenhou papel 
relevante na expansão da actividade produtiva das 
províncias ultramarinas. 


dade, os elementos disponiveis relativos 
à navegação aérea e maritima e aos 
transportes terrestres apresentaram 
acréscimo sensivelmente superior ao ve- 
rificado em 1962. 

Por outro lado, a produção de ener- 
gia eléctrica que havja registado em 
1962 ritmo de crescimento sensivelmen- 
te inferior ao observado no ano prece- 
dente, atingiu no ano transacto cerca 
de 4300 milhões de quilovátios-hora, o 
que reflecte acréscimo da ordem dos 


Outeiro. 

No que se refere à actividade turis- 
tica, importa salfentar a acentuada ex- 
pansão observada no último ano, De 


facto, a avaliar pelos elementos de que 
se dispõe, o número de turistas es- 
trangeiros entrados na metrópole em 
1965 ascendeu a cerca de 520 000, 0 que 
traduz considerável acréscimo em rela- 
ção a 1962, Por outro lado, o número 
de dormidas de estrangeiros em hotéis 
e pensões registou aumento de 44 por 
cento. 

Esta evolução permite antever no 
domínio do turismo perspectivas favo- 
ráveis, de que virão a beneficiar em 
larga medida numerosos sectores da 
economia do País, e reflecte, pelo me- 
nos em parte, & acção empreendida pelo 
Governo com vista ao planeamento e 
expansão das actividades com ele rela- 
clonadas. Com efeito, além de isenções 
fiscais e de outros incentivos indirectos 
concedidos aos empreendimentos de in- 
teresse turístico, a indústria hoteleira 
tem beneficiado do apolo financeiro do 
Fundo de Turismo e da Caixa Nacional 
de Crédito. 

Cabe ainda notar a realização de 
atversos investimentos directos do sec- 
tor público na construção de pousadas 
e de empreendimentos de natureza in- 
fraestrutural, como estradas, pontes e 
aeroportos. ligados ao desenvolvimento 
turístico da Metrópole. 


Consumo 


redução das despesas civis. 

A eraitar pelos indicativos dispont- 
veis, o consumo de bens alimentares 
parece ter experimentado em 1965 sen- 
sível expansão. Para assegurar o normal 
abastecimento do mercado tornou-se ne- 
cessário efectuar avultadas Importações 
de alguns produtos agricolas e pecuá- 


rios, dada a relativa escassez da pro- 
dução interna. 


Investimento 


A formação de capital, factor decis 
vo do crescimento económico, tem de- 
sempenhado nos últimos anos papel de 
relevante importância na expansão da 
despesa nacional. Consciente de que o 
desenvolvimento económico-social nacio- 
nal depende em larga medida do pla- 
neamento, intensidade e reprodutividade 
dos investimentos a realizar, o Governo 
tem delineado e reforçado nos últimé 
anos uma política de orientação dos Té 
cursos financeiros disponíveis para o dé 
senvolvimento económico, cujos resul- 
tados já se têm feito sentir na elevada 
taxa de crescimento observada na for- 
mação de capital, e que se espera possa 
vir a ter ainda maior expressão com a 
execução do próximo Plano de investi- 
mentos para 1985-1967 e do II Plano de 
Fomento, que abrangerá o período de 
1968-1973. 

De acordo com os elementos forne- 
cidos pelo Instituto Nacional de Estatis- 
tica, esta componente da despesa ascen- 
deu' no último ano a 13.87.00 contos, 
o que corresponde a um acréscimo de 
57 por cento. Este comportamento per- 
mite admitir sensível elevação da 8 
participação no produto nacional bruto, 
após a ligeira diminuição observada no 
ano precedente. 

A tendência expansionista da forma- 
ção bruta de capital fixo, interrompida 
em 1962, toi assim retomada no último 
ano, em consequência da evolução do in- 
vestimento, quer do sector público, quer 
do sector privado. 

De facto, a formação de capital fixo 


despesa em 


despesas 


do Estado teve evolução muito favorá- 
vel, elevando-se de cerca de 17 por cento, 
para que contribuiu decisivamente o 
acentuado ritmo de execução do II Plano 


de Fomento, Por seu turno, a despesa | cão 


do sector privado na formação de capi- 
tal fixo, que tinha experimentado re- 
dução de 2,3 por cento no ano anterior, 
registou em 1963 expansão de cerca cc 
4 por cento. 

A distribuição da formação bruta de 
capital fixo pelos diversos sectores da 
actividade económica metropolitana evi- 
dencia que foi o investimento nas aln- 
dústrias transformadoras e construção: 
o principal factor daquela evolução. 

Este comportamento traduz, aliá 
esforços empreendidos pela Administra- 
ção e pelo sector privado com vista a 
dotar a Metrópole com um equipamento 
industrial eficiente e adequado às con- 
dições da concorrência vigentes no mer- 
cado internacional, tendo em atenção no- 
meadamente o processo de integração 
económica europeia. 

Cabe ainda referir, dada a importân- 
cia de que se reveste como reflexo das 
medidas de política económica recente- 
mente adoptadas, o crescimento de cerca 
de 4 por cento verificado nos investi- 
mentos realizados no sector da «Agricul- 
tura, silvicultura e pesca» De facto, em. 
bora traduzindo crescimento relativi 
mente moderado, a expansão observad 
em 1963, após a contracção sofrida no 
ano precedente, parece representar o sur- 


O montante das receitas ordinárias arrecadadas 

elevou-se a 12 milhões de contos, o que traduz 

aumento de 5,7 por cento, Este comportamento 

deve-se fundamentalmente ao natural reflexo da 

expansão da matéria colectável, resultante do 

próprio processo de desenvolvimento económico 
do Pais. 


DOR, doa, anos  preceds 
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O acréscimo de 872 000 contos no total das despesas 
públicas deve-se principalmente ao aumento da 
investimento. -inverteu-se assim a 
tendência evidenciada pelas despesas públicas nos 
dois últimos anos, em que a sua expansão tinha 
resultado fundamentalmente do acréscimo das 


to de uma tendência para a aceleração 
da formação de capital fixo no sector 
primário, que constitui, aliás, um dos 
principais objectivos da política econó- 
mica do Governo, Atestam-no, entre ou- 
tros empreendimentos, o Plano de frri- 
gação do Alentejo, as campanhas de fo- 
mento pecuário e frutícola e a própria 
reconversão agrária que o Governo, como 
orientador da actividade económica, se 
propõe incentivar e que virá a ter papel 
relevante no próximo Plan de investi- 
mentos para 1965-1967. 

Ao ccmportamento da formação de 
capital fixo no ano transacto não foi es- 
tranho o apreciável incremento do ritmo 
de execução dos empreendimentos abran- 
gidos no IL Plano de Fomento (1). 

De facto, os financiamentos previstos 
nu programa do II Plano de Fomento 
para 1965 atingiram 4225000 contos, ten- 


programados para 1963 


ao contrário do que se verificou no ano 
precedente, 

No que se refere à balança de tran- 
sacções correntes da zona do escudo, 
observou-se em 1965 apreciável melho- 
ria, uma vez que o agravamento dos 
movimentos de mercadorias da metró- 
pole pôde ser compensado pela favorá- 
vel evolução dos invisíveis correntes — 
da metrópole e do ultramar — , e ain- 
da das exportações de mercadorias pelas 
províncias ultramarinos. 

Em especial no comportamento dos 
invisíveis correntes da metrópole in- 
fiulu principalmente o acréscimo das 
receitas provententes de transferências 
privadas e do turismo — 59 e 48 por 
cento, respectivamente. 

Por outro lado, o saldo das opera 
ções de capital experimentou no ano 
transacto contracção de 1545000 con- 
tos, em consequência da diminuição dos 
«superavits» de operações a curto pra- 
zo e, principalmente, de operações 
longo prazo do sector público e ban- 
cário. Por seu turno, o comportamento 
das a longo prazo do sector 
privado determinou a formação de um 
«superavit» de 1560000 contos, sensi- 
velmente superior ao registado em 1952. 
Interessa sublinhar, em particular, a 
acentuada expansão das importações de 
capitais privados na metrópole, que 
atingiram 2265000 contos no último 
ano, Deste montante, a quase totall- 
dade provelo da área da O. C. D. E — 
43 por cento dos países da Europa Ocl- 
dental e 55 por cento dos Estados Unl- 
dos e Canadá. 

A decomposição dos saldos da ba- 
lança de pagamentos por grandes zonas 
geográficas permite verificar que o sal- 
do positivo apurado no decurso do eno 
transacto se deve atribuir principal- 
mente às relações económicas com os 
Estados Unidos da América e o Canadá, 
que se saldaram por apreciável «supe- 
ravit», devido essencialmente aos invt- 
sívels correntes da metrópole e às ope- 
rações de capital a longo prazo do sec- 
tor privado. Por sua vez, com os países 
europeus da O. C. D. E. houve elevado 
«deficit», imputável principalmente à 
balança comercial da Metrópole. 


gpa ad no ano anterior, 
'uada que no Ê 
a contribuição das, fontes 
públicas de" financiamento que, de har- 


monta com a previsão, se devia limitar 
46 por cento do total, elevou-se a cerca 
de 56 por cento, inferior contudo ao etin- 
no ano precedente — 69 por cento. 
nos e o Orça- 
mento Geral do Estado ocupou posição 
preponderante no conjunto das fontes 
públicas, contribuindo com cerca de 28 
por cento do valor global dos financia- 
mentos realizados. 


As importâncias despendidas por conta do Orçamento 
Geral do Estado para financiar os investimentos 


ascenderam a cerca de 1 953 200 contos, o que traduz 
um acréscimo de 9,1 por cento 


realizadas pelo sector público e bancário, | acréscimo das disponibilidades à vista, 


cet QUADRO E 
Dutança perl do pagumeios da mona do escudo 


aidos, em sailharea de contos, par sena progra 


no |l Plano de Fomento 


quase duplo do verificado em 1962. Por 
outro lado, não se alterou no último 
ano o ritmo de crescimento da moeda 
legal em circulação — 5 por cento -—, 
cuja participação no conjunto dos metos 
de pagamento diminutu ligeiramente. 

Assim, os melos imediatos de paga- 
mento aumentaram de 15,6 por cento 
em 1965, contra 84 por cento no ano 
precedente. Por seu turno, os metos 
quase imediatos de pagamento (depó- 
sitos a prazo) elevaram-se de mais de 
2 milhões de contos, o que traduz ex- 
pansão de 22 por cento. 

O crédito bancário teria constituído 
o principal factor da expansão dos 
meios de pagamento. devendo, no en- 
tanto, notar-se que nela desempenhou 
igualmente papel preponderante a fa- 
vorável evolução das relações económi- 
cas externas. 


1.6. Comportamento do sistema 
bancário 


O volume de crédito distribuído pelo 
sistema bancário, com exclusão do Ban- 
co de Fomento Nacional, atingiu novo 
máximo em 31 de Dezembro de 1965 — 
cerca de 45900000 contos—, o que 
traduz expansão de 13,7 por cento, par- 
ticularmente significativa quando com- 
parada com a observada em igual data 
do «no anterior. Para este comporta- 
mento contribuiu de modo decisivo o 
aumento do crédito concedido pela ban- 
ca comercial, principalmente através do 
desconto. Paralelamente, observou - se 
considerável expansão dos depósitos, em 
especial dos depósitos à ordem. Por sua 
vez, esta evolução deve-se em parte 
sos" resultados favoráveis das relações 
económicas externas e ainda 60 abran- 
damento de tensões a que esteve sujeito 
o mercado monetário em 1961, já ate- 
mnuadas, aliás, em 1962. 

Assim, O crédito outorgado pela ban- 
oa comercial, através das duas princl- 
pais rubricas — carteira comercial e 
empréstimos diversos —, aumentou du- 
rante o ano de 1965 de cerca de 4 400 000 
contos, o que representa expansão su- 
perlor 'a 19 por cento. 

Em correlação com o crescimento do 


000 contos. 

Com base na observação doa princi- 
pais indicadores disponíveis, parece pos- 
sível inferir que o mercado financeiro da 


metrópole experimentou relativa melhoria 


no decurso do último anp, designadamen- 
te no que se refere À formação e mobili- 


+u 


zação da ca, Todavia, tal evolução 
ão Benta ainda a necessária recu- 


“recurso ao mercado monet 
para a realização de operações de finen- 
ciamento. ; 

No eno transacto, o valor global dos 
capitais movimentados na constituição de 
Sociedades mais do que duplicou, ascen- 
dendo a 1 070000 contos, Embora o valor 
dos capitais das sociedades dissolvidas 
tenha aumentado sensivelmente, o exce- 
dente dos capitais das sociedades consti- 
tuídas sobre o das sociedades dissolvidas 
atingiu Igualmente montante superior 80 
dobro do registado no ano anterior. 

No que respeita da transacções de tf- 
tulos na Bolsa de Lisboa, a q jade 
movimentada de acções o obrigações ex- 
perimentou sensível acréscimo em 1963, 
tepois da acentuada contracção observa- 
da no ano precedente. Todavia, o índice 
geral das cotações do acções e obrigações 
privadas manteve-se praticamente estável, 
enquanto o dos títulos da dívida pública 
diminuiu ligeiramente, 


Em 1963, o saldo negativo da ba- 
tança comercial da metrópole com o 
estrangeiro experimentou agravamento 
de 82 por cento, elevando-se a 7 mi- 
lhões de contos. Todavia, à semelhança 
do ano anterior, as exportações tive- 
ram comportamento favorável, registan- 
do acréscimo de 11,2 por cento. Deste 
modo, a expansão do «deficit» comer- 
cial no ano transacto deve imputar-so 
fundamentalmente ao aumento des im- 
portações — cerca de 10 por cento—, 
que em 1962 haviam diminuído de mo- 
do sensível. 

Em consequência da evolução das re- 
lações comerciais com o estrangeiro. o 
coeficiente de cobertura das importa- 
ções pelas exportações elevou-se ligel- 
ramente, alcançando 56,7 pontos. 

O acréscimo do valor importado do 
estrangeiro em 1965 explica-se em 
grande parte pela elevação das impor- 
tações de produtos químicos, têxteis, se- 
mentes e frutos olenginosos e, ainda, 
máquinas e aparelhos. 

Por outro lado, algumas das princi- 
pais importações não experimentaram 
variação significativa, designadamente 
as de produtos petrolíferos e siderúrg]- 
cos e às de veículos automóveis. 

De um modo geral, foram as impor- 
tações de matérias-primas e bens de 
equipamento indispensáveis à laboração 
da indústria metropolitana as que con- 
tribuíram mais acentuadamente para o 
aumento das aquisições ao estrangeiro 
em 1963. 

Por sua vez, as importações de pro- 
dutos alimentares elevaram-se de forma 
sensível, em consequência das necessi- 
dades de abastecimento do mercado in- 
terno, De facto, us Importações de ba- 
tatas, carne e arroz acusaram conside- 
rável' acréscimo, compensado em parte 
pela contracção das aquisições de trigo 
é açúcar. 

Relativamento às exportações, deve 
salientar-se o sensível acréscimo do va- 
lor exportado para O estrangeiro de pro- 
dutos da indústria têxtil, especalmento 
artigos de sisal e confecções. Assim, no 
seu conjunto, os produtos têxteis, in- 
cluindo os artigos de vestuário, repre- 
sentaram 252 por cento do total das 
exportações para o estrangeiro, contra 
22,8 por cento no ano precedente. No- 
te-se ainda que o valor médio da to- 
nelada exportada destes produtos expe- 
rimentou no ano transscto acréscimo 
superior a 7 por cento. 

Por outro lado, no comportamento 
das exportações no decurso de 1965, de- 
sempenhou ainda papel relevante a co- 
locação nos mercados externos de al 
guns novos produtos da actividade 1! 
dustrial da metrópole. designadamente 
os concentrados de tomate. os adubos 
preparados e a pasta para papel, a par 
de alguns produtos tradicionalmente 
exportados, como a cortiça e os resino- 
sos. 


1.3. Preços e salários 


No último ano, e a avaliar pelos índi- 
ces de preços do Instituto Nacional de 
Estatística, o nível de preços no consu- 
midor elevou-se nas duas principais cl- 
dades da meirópole, ainda que a ritmo 
sensivelmente inferior ao observado no 
ano precedente. 

Para o acréscimo Je 2 por cento nos 
indices relativos a estas cidades contri- 
butu principalmente a subida dos precos 
da calimentação» e, em Lisboa, de alguns 
precos incluídos Ma rubrica «Diversos», 

lesignadamente as remunerações a pes: 

soal doméstico e as tarifas de transpor- 
tes, Por sua vez, os índicos das rendas 
das habitações para as mesmas cidades 
experimentaram acentuado incremento, su- 
perlor ao verificado em 1962, determinado 
fundamentalmente pelas rendas das habi- 
tações com número de divisões não su- 
perior a quatro, 

Por seu turno, O índice de preços por 
grosso em Lisboa não experimentou no 
último ano variação significativa, apesar 
do incremento observado nos precos de 
bens alimentares, anulado em parte por 
contracção dos preços de bebidas e de 
diversos produtos manufacturados 

Não obstante a elevação do nível de 
preços no consumidor, parece legítimo 
admitir que o nível do rendimento real 
da população activa tenha aumentado de 
modo apreciável em 1963 De facto, a 
ajuizar pelos respectivos índices ponde- 
rados, os salários dos trabalhadores ru- 
raís—que representaram elevada percei 
tagem do total da população artiva 
aumentaram sensivelmente, em especial 
no que se refero aos salários masculinos 
(5,6 por cento), ainia que traduza abran- 
damento do ritmo de expansão, relativa- 
mente ao ano anterior, em que os Salá- 
rios de homens e mulheres se elevaram 
de 18 e 14 por cento, respectivamente, 

Esta evolução do nível de salários nas 
zonas rurais explica-se em parto pelas 


No que se refere ao comércio da me. 
trópole com as províncias ultramarínas, 
observou-se em 1965 considerável au- 
mento, quer das exportações a elas des- 
tinedas, quer das importações delas pro- 
venfentes. A expansão das importações 
excedeu, contudo, sensivelmente, o ve- 
rificado nas exportações — 27 e 20 por 
cento, respectivamente — , o que deter- 
minou contracção do excedente, que, de 
269000 contos em 1962, passou para 
157000 no último ano. 

As importações metropolitanas prove- 
nientes de Angola e de Moçambique 
elevaram-se de 38 e 26 por cento, res- 
pectivamente, devendo notar-se as maio- 
res aquisições de petróleo, sisal e milho 
a Angola e de algodão em rama a Mo: 
cambique. De igusl modo, as exporta: 
ções destinadas a Angola é a Moçambl- 
que aumentaram de forma apreciável 
22 e 19 por cento, respectivamente 
em consequência de maiores vendas a 
essas províncias de numerosas mercado- 
rias, em que sobressaem os vinhos e 08 
tecidos de algodão. 


1.5. A evolução dos meios 
de pagamento 


No decurso de 1965 a expansão do 
volume total de meios de pagamento 
— constituídos pela moeda legal, dispo- 
nibilidades à vista e depósitos à prazo 
— excedeu 9 milhões de contos, eleven- 
do-se aquele volume a 70 milhões de 
contos em 31 de Dezembro último. 

Deste modo, acentuou-se 8 progres- 
são da circulação monetária observada 
no ano anterior. Para esta evolução 
concorreu decisivamente o considerável 


militares 


deslocações para os centros urbanos e, 
ainda, pelas saídas do território metro- 
politano, em consequência do cumprimen- 
to de obrigações militares e da emigra- 
para o ultramar o estrangeiro. Em 
particular, relativamente à emigração para 
o estrangeiro, saliente-se a recente ce- 
lebração de acordos com diverso países 
da Europa Ocidental. Com estes acordos 
o outros que vierem à ser concluídos pre- 
tende o Governo regul o recruta. 
mento e a colocação dos trabalhadores 
nacionais, assegurar-lhes adequadas con- 
dições de trabalho e assistência social, 
bem como promover a formação profis: 
-sional dos trabalhadores e seus familiares, 

Por sua vez, os salários nos sectores 
industrial o dos serviços em Lisboa é 
Porto tiveram em 1963 sensível expansão, 


1.4. Balança de pagamentos 
da zona do escudo 


Em 1963 a balança de pagamentos da 
zona do escudo apresentou elevado saldo 
positivo (+2 187000 contos). lu, 
deste modo, a favorável evolução das re- 
lações económicas externas Já observada 
em 1962 e que sofrera interrupção nos 
dois anos anteriores, 

Para este comportamento concorreu de 
modo decisivo a realização de importantes 
operações de capital a longo prazo nos 
dois últimos anos, Todavia, como se pode 
obsarvas no quadro, segulhto, as. impor. 
tações de capitais efectundas pelo sector 
privado excedoram considerâvelmento as 


Enquanto, em 1960, as 


o estrangeiro cobriam 52,1 por cento das importa- 
ções, em 1963 essa percentagem elevava-se a 
56,7 por cento. 


ass 


Note-se que O substancial acréscimo 
dos depósitos à ordem e a prazo, con- 
quanto resulte em parte da favorável 
evolução das relações económicas ex- 
ternas, constitui natural reflexo da ele- 
vada expansão do volume de crédito, o 
que, por outro lado, permite admitir 
sensivel melhoria do circuito bancário, 
a que não é certamente estranho o 
alargamento da rede de agências dos 
bancos comerciais. 

Quanto ao Banco de Portugal, o to- 
tal das disponibilidades líquidas em ou- 
ro e divisas elevou-se durante O ano 
de 1965 de 1051000 contos, o que Te- 
presenta acréscimo de 46 por cento 
relativamente no ano anterior. A esta 
evolução não foram estranhos os resul- 
tados dns relações econômicas externas, 
nomeadamente o sensível acréscimo de 
empréstimos contreídos no estrangeiro 
por empresas privadas e investimentos 
directos realizados no Pais. 


Importa referir que a expansão do 
crédito observado em 1963 não teria sido 


determinada tnicamente pela realiza- |O 


ção de operações específicas do merca- 
do monetário, mas reflecte certamente 
o desvio para este mercado de determt- 
nadas operações específicas do mercado 
de capitais. 

Esta tendência, embora se observe na 
generalidade dos paises, apresenta entro 
nós especial importância, atenta a fase 
de desenvolvimento económico em que 
o País se encontra, e deve atributr-se 
fundamentalmente ao nível de formação 
de poupança interna em face das neces- 
sidades de Investimento, e à acentuada 
preferência pela liquidez ou quase ll- 
quidez por parte de determinados sec- 
fores com elevados níveis de rendi- 
mento, 


Por outro lado, importa referir que 
a pressão observada no mercado mone- 
tário se deve atribuir também ao facto 
de o mercado financeiro não estar ain- 
da completamente estruturado. 

Nestes termos, prevê-se para breve 
a execução de um programa de 
acção monetária e financeira que abran- 
je, nomeadamente, as condições de con- 
cessão de crédito a curto, q médio e a 
longo prazo, à revisão e regulamentação 
dos serviços e operações das bolsas de 
valores, à revisão das disposições que 
regulam a aplicação de capitais estran- 
geiros, a definição do regime das ope- 
rações de crédito à exportação, a regu- 
lamentação do exercício das funções de 
crédito por parte das instituições pa- 
rabancárias e ainda, no domínio da po- 
lítica conjuntural, a centralização dos 
riscos bancários e a promoção de uma 
política de concessão de créditos ban- 
cários mais adequada às necessidades 
do desenvolvimento. 

Este programa visará essencialmente 
delimitar, quanto possível, a esfera de 
acção dos mercados monetário e finan- 
celro e, ao mesmo tempo, promover 
mais conveniente utilização dos recui 
sos disponíveis para O financiamento do 
desenvolvimento económico. 


2. EVOLUÇÃO GERAL DA CON- 
JUNTURA NAS PROVÍNCIAS 
ULTRAMARINAS 


Da observação dos respectivos indl- 
cadores disponíveis parece lícito Intertr 
que a actividade económica do conjunto 
das províncias ultramarinas se teria ex- 
pandido a ritmo elevado em 1963, em- 
bora a produção agrícola não tenha re- 
velado comportamento uniforme nas vá- 
rias províncias. 

De facto, enquanto em Moçambique 
e Cabo Verde parece ter-se registado 
lgetra contracção, nas restantes provin- 
cias a actividade agrícola evolutu de 
um modo geral favorâvelmente. 

No entanto, os sectores das indús- 
trias e da electricidade e serviços vol- 
taram a ter no último ano apreciável 
expansão. Deve referir-se, em especial, 
o significativo acréscimo da produção 
de óleos vegetais e de derivados do pe- 
tróleo mas duas principais províncias. 
Por outro lado, observou-se nítido pro- 
gresso na actividade da construção civil 
naquelas províncias e em Macau. De 
igual modo, é de salientar o substancial 
acréscimo da prolução de energia eléo- 
trica, que reflecte a acção desenvolvida 
pelo Governo no âmbito do Plano de 


nossas exportações para 


Fomento, com vista no aproveitamento 
dos recursos hídricos. 

Note-se alnda que a execução dos 
empreendimentos abrangidos no Plano, 
aliada à formação de novo capital por 
parte do sector privado, desempenhou 
papel relevante na expansão da activi- 
dade produtiva das privíncias ultrama- 
rines. 

Por seu turno, no seu conjunto, as 
exportações aumentaram a ritmo mais 
elevado do que as importações, atin- 
gindo valor nitidamente superior ao 
observado em 1962 em Angola, Moçam- 
dique e Macau 

No âmbito da integração económica 
do espaço nacional entrou em vigor em 
1 de Março do ano transacto o sistema 
de compensação e de pagamentos inter- 
territoriais, com o objectivo fundamen- 
tal de consolidar a estrutura da zona 
monetária do escudo através de malor 
facilidade na intertransferibilidade das 
diversas formas por que se exprime O 
padrão monetário comum. 

Dos movimentos realizados nas «Con- 
tas de compensação» entre Março e 
zembro de 1965 resultaram posições 
quidas cumulativas que atingiram no 
fim deste período 1 597 milhares de con. 


Estas posições puderam ser, na sua 
maior parte, regularizadas pela trans- 
ferência de ou para as «Contas de re- 
reserva» abertas no Banco de Portugal 
a favor das províncias ultramarinas. 

Por seu turno, uma parte do capital 
do Fundo Monetário da Zona do Es- 
cudo, no montante de 650000 contos, 
foi já realizada no ano transacto atra- 
vés da tomada dos respectivos títulos 
de obrigação pelo Tesouro e pelos três 
bancos emissores. De posse destas dis- 
ponibilidades, o Fundo pôde conceder 
créditos automáticos às províncias da 
Gujné — 16550 contos — e de Angola 
— 250000 contos —, outorgando ainda 
a esta província um empréstimo espe- 
cial de 100000 contos. 

Deste modo, o recurso a créditos do 
Fundo permitiu regularizar em 49,4 e BO 
por cento, respectivamente, as posições 
líquidas efectivas da Guiné e de An- 
gola, o que constitui nova modalidade de 
ajuda às províncias ultramarinas. 

Note-se, por último, que o funciona- 
mento do sistema poterá atenuar as 
principais dificuldades inerentes ao de- 
sequilíbrio de pagamentos interterrito- 
rlais, desde que exista política comercial 
e de investimentos articulada e harmó- 
nica com o interese do conjunto nacio- 


2.1 Angola 

De harmonia com as estimativas 
mais recentes, a produção agricola de 
Angola deve ter-se situado, em 1963, a 
nível praticamente idêntico ao do ano 
anterior. De facto, enquanto algumas 
produções registaram apreciável melho- 
Tia, como o sisal e o tabaco, outras 5o- 
ireiam contracção, nomeadamente o al- 

ão e o milho. 

NO que es refere às Indústrias extrac. 
tivas, deve salientar-se q expansão de 70 
mor cento na produção de petróleo, que 
atingiu cerca do 800000 t. no ano tran- 
Sacto. Por seu turno, a extracção de co. 
dre foi interrompida no decurso de 1963, 
em virtudo do esgotamento das minas 
que vinham sendo exploradas. Contudo, 
continuaram as pesquisas desto minério 
noutras zonas da província. ú 

'Por outro lado, a produção de minério 
de ferro experimentou sensível diminui- 
cão no último ano. 

A expansão da indústria transtorma- 
dora de Angola teria prosseguido, em 
1963, a ritmo mais clevado que no ano 

recedente. 


Sara esta evolução concorreu decist- 
vamente a instalação em 1962 da indús- 
Tia de pasta para papel, cuja producio 
duplicou no último ano, e ainda a mo- 
dernização em curso nalgumas indústrias 
tradicionais. Por outro lado, a produção 
te álcool, calçado, derivados de petróleo 
e 6leog vegetais teve substancial acrés- 


ear 


em 1963. 

No último ano, a execução do II Plano 
de Fomento em Angola prosseguiu à 
ritmo satisfatório. Na verdade, o valor 
global despendido em empreendimentos 
do Plano atingiu cerca de $73 000 contos, 
o que representa 74 por cento no mon- 
tante global de financiamentos. 

Em ticular, com os empreendimen- 
tos englobados tio sector dos «Transpor- 
tes e comunicações», despenderam - se 
408 000 contos. De entre og investimentos 
realizados mesto sector destacam-se Os 
referentes à execução do plano rodoviá- 
Tio, em que se observou, integral realiza. 
ão do programa para 1968. 
com o objectivo do melhorar o apro- 
veitamento dos recursos agrícolas e pe- 
cuários, continuaram no ano transacto da 
obras de hidráulica agricola em especial 
no Cuanza-Bengo e na Cela. 

Por outro lado, em conexão com o 
Jesenvolvimento que se tem vindo a Im- 
primir ao povoamento de diversas regiões, 
Prossegulu a execução do Importantes 
Empreendimentos no domínio da instru- 
cão e da saúde. em especial a constrarão 

ento de instalações escolares 


1963, à ietanta ore erclal de An 
la tevo um saldo positivo de cerca 
830400 contos, “o qua, traduz, acréscimo 
de cerca de 42 por cento em relação ao 
ano precedente. Esta evolucão fol deter- 
minada, essencialmente, pela significati- 
va expinsão das exportações, que atingi- 
ram novo máximo, em valor e em quan- 


tidado. 
2.2. Moçambique 


A produção agrícola de Moçambique 
parece ter sofrido em 1963 ligeira con- 


Em 


1983 Em especial, a producão de carvão 


— o principal mi 
a a iminuiu do cerca de 6 por 


pela 
indústrias dos 
produtos químicos — nomeadamente óleos 
vegetais — dos 
bebidas e do 

produção de 
se manteve prâticamente estacionária em 
5963, revelou no último ano Incremento 

4 cento. 
de o respolta à uetividade comer- 
cial, “o valor bruto das vendas em Lou 
renço Marques apresentou no último ano 
incremento de cerca de 8 por cento, que 
se deve imputar principalmente aos artl- 
gos domésticos e ao calcado, em conse- 
quência, pelo menos cm parte, da me 
ihoria do nível de vida da população 
nativa. 

A execução do II Plano de Fomento 
em Mocambiquo no decurso de 1963 
teve comportamento nitidamente favorá- 
vel. Com efeito, o montante de recurso 
despendidos no' âmbito do Plano ascen- 
deu a 667800 contos — cerca de 93 por 
cento do volume total de financiamentos. 

Para este comportamento contribuíram, 
de um modo geral, ns despesas cfectua- 
das vários sectores englobados no 
Pano, fodavia, deve referir-so em espo- 
cial o valor despendido em emproendi- 
mentos do sector dos «Transportes e co- 
municações» — 819000 contos — nomea- 
damente os referentes ao plano rodoviá- 
rio, aos portos de Lourenço Marques e 
da Beira e à aeroportos e material aero- 
náutico. 

Por outro lado, despenderam-se 104.000 
contos nos empreendimentos ligados ao 
povoamento do território, em especial na 
coloalzação do Limpopo e do Revué. 

Por último, importa notar qe na exe- 
cução dos empreendimentos englobados 
no sector da saúdo e instrução se des- 
penderam cerca de 98000 contos, 

Em consequência do aumento das ex- 
portações, que foi superior ao registado 
pelas importações, o deficit da balanca 
comercial de Moçambique reduziu-se do 
modo apreciável no ano transacto, 
facto, o valor exportado elevou-so de 9 
por cento, enquanto no valor das impor» 
tações o acréscimo foi de 4 por cento. 
Porém, Undo que se observou quebra do 
valor imédio da tonelada exportada e su- 
dida do valor médio da tonelada impor- 
tada, a razão de troca deve ter-ge dete- 
riorado sensivelmente. 


2.3. Outras províncias 


-Sop sejad Bpuj9ozu 'oBnIgdinbIN Op ujod 
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favoráveis condições climáticas observa- 


das na maiorla das ilhas, deve ter regis. | dos ao s f 
tado em 1965 ligeira contracção. Em Despesas públicas (autorizadas); 


especial, a colheita de milho foi insu-| furados . 


Sictente para satisfazer o abastecimento RSA BOGSSO Administração central 


local, tornando-se necessário o recurso 
à importação. No sentido de diversificar 


e produção agricola tem-se procurado E (Milhares de contos) 


intensificar « cultura da banana e do 

café, cujos valores exportados acusaram 

sensível acréscimo no último ano. Doinea q 
No que respeita à actividade indus-| (feordinário 1 

trial da província, merece especial refe-) Quionizado 

rência o substancial incremento da ex- 

trncção de sal, cuja produção se teria 

elevado de 60 por cento em relação ao 

ano anterior. For seu turno, as indús- 59,000 pO0çÃO 

trias relacionadas com a pesca conti- E 

iss ad o do enieço ma) (Tools ll art, 15 05944 CERA 

economia de Cabo Verde. + 1768 99470 
Entre os empreendimentos incluídos 

no II Plano de Fomento em que se des- 

penderam no último ano cerca de 56000) No decurso do último período finan- 

contos, devem menclonar-se os referen- | ceiro o total das receitas ordinárias cobras 


Designação 


agro-pecuário e às obras do Porto Novo, | orçamental inícial em cerca de 2243 600 
DE nha de Santo Antão, c do cais de | contos. Por outro lado, o montante das 


tes ao plano rodoviário. ao fomento | das foi superior à respectiva provisão) A) Divida pública RO RR) + 176 + 204 


cabotagem e pesca de S. Vicente, Seupecas ordinárias efectuadas fot infe- B) Órgãos superiores do Estado 402 | + 2]-4 02 
U] 


INÉ. — A economia da provincia | rior em cerca de 148372 contos à impor- 


continua a depender essencialmente da | tância inscrita no Orçamento Geral do C) Serviços de defesa. . . . . | 6274 | +157 | -+184 E 


agricultura, em que se observa ainda | Estado para 1963. Deste modo, embora 


Béixo nivel de produtividade dos terre- | a despesa extraordinária tivesse excedido | D) Serviços de administração civil | 8467 


nos cultivados. a estimativa inicial em 1848700 contos, 
“Contudo, em 1963, a produção agri- | apenas se tornou necessário mobilizar 


cola da Guiné parece ter evoluído de | 3 850 209 contos de recursos extraordiná- -1) Funcionamento dosser- | 3618 | 177 | +203 Neg 


modo favorável. rios dos 4 394 300 contos inicialmente pre- 


Fo- | vistos no orcamento, VIÇÕE e o o efe 
Ainda, no âmbito do II Plano de Da ais anos precedentes, -vol- + 


de mpreen- . . - 3 
mento, fóram despendidos em doloy 000 | taram em 1968 a ocupar posição de pa 2) Investimento . ....|4549 360 | 1413 d 
contos, devendo sallentar-se as obras li- eia pelaro na dctividado, pata ão s g 
e istado as despesas extraordini leter- " e 
gadas ao fomento agro-pecuário e aos | MINOO Sr e ccidade de fazer face à . Total. . « - «| 45705 872 |. 400 


on INCIBE o A produção | manutenção da integridade nacional e de 


asiitola da provincia teria experimenta | dinamizar 0, processo de desenvolvimento 


q, no último ano, evolução mais favorá- | económico do Pais. Embora não se encontrem disponíveis | 34700 contos contribuíram de modo deci- 

os nímeros relativos à despesa nacional 
no último ano, parece legitimo admitir | Ministério das Finanças, com o Fundo Mo- 
que a relação anteriormente referida não | reiário da Zona do Escudo (217000 con- 


Discriminam-se, no quadro que q se- 


vel que em 1962. De facto, a colheita del mui ga insere, as despesas ondinárias e 


oca dE De O e RDORE fxtraorainárias, as receitas utlizados na 
va exportação, que ocupa posição pre-| Sua, cobertura e os los apurados Da | tenha sofrido alteração significativa. 
penderanto nó valor “Elótal “exportado, gerência finda 


duto registaram sensível aumento. a que QUADRO XXVII mento acusou expansão de cera de 

não foi alheia a melhoria observada na 

sua qualidade e apresentação. Execução orçamental * 
Sublinhe-es ainda que no último ano ainares do conto, 

prosseguiu a ritmo satisfatório a execu- 

São dos empreendimentos abrangidos no 

II Plano de Fomento, Entre os investi- 

mentos. realizados, cujo montante global 

despendido se elevou a cerca de 35000 


De facto, em 1963, o valor global das] do Eanco de ento Nacional (157 500 
Note-se ajnda que as cotações deste pro- despesas realizadas por conta do Orça- | contos). 


contos, importa referir og referentes às 
novas 'redes de distribuição de energia 
eléctrica e água à cidade de S Tomé. à 
construção e equipamento de instalações 
hospitalares e à continuação das obras de 
eproveitamento hidroeléctrico do rio Con- 
tador e da estrada de cintura de S. Tomé. 

MACAU — A actividade industrial 
província manteve em 1963 ritmo Dr 
gressivo, Deste modo, as exportações ele 
mvaram-so de 26 por cénto, para o que oon- 
correu fundamentalmente o acréscimo nas 
vendas de produtos têxteis e cigarros. 

Por seu turno, a indústria turística, 
que constitui apreciável fonte de divis: 
teve apreciável expansão no ano transa 
to. De igual modo, observou-se nítido 
progresso na actividade da construção 
civil, o quo se reveste de especial impor- 
tância, dada a elevada densidade de po- 
pulação da província. 

Continuou por outro lado, a realiza- A , psi 
cão de empreendimentos incluidos no II b ELI 
Plano de Fomento, em que so despen- 
deram no último ano cérca de 34000 
contos. 


Ep A pd 
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Na verdade, a colheita de caí! 
cipal produto da agricultura da provin- 


doa pr a a uberior eme ceros | No decurso de 1963, o montante das | por cento, podendo admitir-se que o ritmo 


B Esmereio do Berto 


O 


: Diferenç 


537 |. +64,6 


sivo as despesas realizadas, através do 
tos) e a participação do Estado no capital 


6) Para a expansão das despesas de 
«Assistência e Saúde» contribuiram prin- 
cipalmente os encargos com a assistência 
a cidadãos nacionais que residiam na In 
dia Portuguesa. 

De entre as despesas que determina- 
ram o aumento de 19900 contos na ru- 
brica «Cultura e Interesse Social», não 
abrangidas no Plano de Fomento, devem 
referir-se as relativas às cidades univer- 
rias ias 4 O governador civil do Porto agradece as palavras que lhe foram 

importâncias despendidas por conta ã 
do A fmpertâncias despendidas por conta e saúda os participantes do XIll Concurso de Formação Profissional 
nanciar os investimentos programados a 
para 1963 no âmbito do Ii Plano de Fo-| nat, coube à Espanha e, no ano ante- 
mento ascenderam a cerca de 193200|rior, à Bélgica, promoverem a sua 


mais salientar. 


os participantes nacionais e estrangeiros 
orem o | do KIM Concurso Internacional de Formação Profissional 


1963 . Participação Terminou, há dias, em Lisboa, o jindustriais, dos vários países, tem | América La Bien Llamada» e no 
: nar XIII Concurso Internacional de For- | mostrado através dos seus resultados, | qual o autor atacava o seu trabalho 

rs mação Protissional, acontecimento do | a sua indiscutível valla e, no que res- | Sobre os Precursores de Pedro Al- 
absolutos maior interesse e projecção, que | peita a Portugal, o facto assume in | vares Cabral. Porque Duarte Leite 

AI: Percontagom | traiu ao nosso País delegados de vá | discutível transcendência, pois os téc- | fo; principalmente um historiador, 


rias nações, incluindo o Japão. nicos portugueses têm revelado a sua E 
antes deste Concurso Internacio- | categoria profissional, através dos | Para além de homem público, muito 


êxitos já conhecidos e que não é de 
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ESTIVERAM NO PORTO |Duarte LeitejO Malawi 


»—p (Cont. da 1.4 página) 


Quê inaugurou carreiras aéreas 
ele trabalhava afincadamente, pre ê 
parando,a solicitação da UNESCO, entre Blatyre ea Beira 


um estudo notável, redigido em 
francês e inglês, que se intitulava 


Latica ão Erabatno Argentino | NãO desiste das boas relações 
que mantém com Moçambique 


BEIRA (Moçambique), 10 — O 
Malawi não desiste das boas rela- 
embora se tivesse licenciado em | SÕeS que mantém cem a província 
Matemática na Universidade de | portuguesa de Moçambique, e está 
Coimbra, em 1886, o que não dei- | decidido, agora que é um Pais in 
garia contudo de se reflectir, e po-| SP to. Lo plano conj ES 
derosamente, no carácter náutico | 1 ir olvimenta com todo 
dos estudos históricos que levou a| paises que tenham interesses. Pes 
cabo e entre os quais se destacam ga 
os relacionados com a descoberta do Bela pan 


Brasil e a exploração do seu litoral. 
Após licenciado, Duarte Leite ipa, e esa CO Congresso 


entrou logo para o corpo docente da | “Muwalo encontra-se na Beira 
pstada Ro ptsenia do porto on para assistir às cerimónias inau- 
regeu, durante 25 anos, as cadei gurais do estabelecimento dos voos 
de Geometria Descritiva, Astrono- | semanais da Companhia «Air Ma- 
mia, Geodesia, Topografia e Me-llawi», entre Blatyre e a Beira. 
cânica Racional. Ao professor de O alto funcionário malawi sa- 
alta categoria, vem depressa se se-| Mentou, em discurso pronuneiado 
guirá a actuação do homem público | numa das cerimónias, que a nova 
de ideias liberais e democráticas. | ligação aérea é uma promessa de 
Assim, toma parte activa na pro-| novos contactos entre o seu país 
paganda do ideal republicano, uti-|e Portugal. — ANI. 


lizando a caneta, Colabora no jornal = E EA 
Um judicioso comentário 


portuense <A Voz Pública» e, mais 
tarde, no cotidiano <A Pátria», de] do jornal «The Times» 
do Malawi 


que seria director—e fá-lo, me- 

diante artigos versando problemas 

económicos ou de administração) BALANTAYNE, 10 — O bisema- 

estadal. nário independente do Malawi 
Em 1906, dá-se todavia no Porto| «The Times», afirma hoje, num 

um acontecimento relevante —a vi- | artigo comentando a inauguração 

tória da «lista da cidade», obra dos | de uma carreira aérea entre Ma- 


republicanos — e o dr. Duarte Leite |lawi e a Beira, que se vincava a 
passa assim a fazer parte da verea-| lógica económica destas novas re- 


contos, o que traduz um acréscimo de 9,1] realização. Depois de se ter concluído o XIII | ção, presidida pelo dr. Jacinto de | lações, e fazia-se notar que «só no 


por cénto em relação ao período finan- 
ceiro precedente, Note-se ainda que este 


A iniciativa que desperta funda- | Concurso Internacional de Formação | Magalhães, e vereação esta quelano passado duzentas mil tonela- 


Tmomtanto emendo q queso ainda que este | mentalmente o interesse das escolas | Profissional, os delegados estrangei- | prestou assinalados serviços na luta | das tinham sido importadas atra- 
dios anuais realizados desde o início do ros mostraram o seu interesse em i itadi; 
T Biano visitar a cidade do Porto, primeiro pela defesa dos interesses citadinos.| vês da Beira, para posterior utili- 


entro as despesas extraordinárias | ===asaa====asssmeat 
relativas a empreendimentos englobados 
no II Plano de Fomento devem salien- | de emigrantes, observou-se novo acrésiimo 


centro industrial do País e, por isso, 
o in anento pessend de am: |tica, a colmatar o destino do cien-| O artigo acrescenta no entanto: 


Era o início de uma carreira poli- | zação no Malawi». 


tar- pela qua importância, tanio em| das reservas cambiuis do País. Deste bos os sexos chegaram cerca do meio |tista e historiador. sNo que respeita aos aspectos po- 


qulor absoluto como relativo, “as efectua- | modo, 9 valor externo do escudo manievo dia em comboio especial. 
a! 


A partir do advento do regime | líticos, o Malawi pelo facto de acel- 


: do Ministério das Obras Pú-| à eua firme posição. Foi-lhes proporcionado um almoço | republicano, as suas funções públi- | tar Moçambique como região com 
blicas, nov cadamente com <Bontess) Por Ouro, Judo, este resultado das|no edifício do Pavilhão dos Despor- bes ep d IR o Região 
+ 400 contos) e «Obras de Hidráulica | relações económicas externas, aliado à | tos, oferecido pelo Grémio dos Expor- 


cas sucedem-se. Em 1911 é nomeado | à qual realiza transacções comer- 


Agrícola» (+ 213300 contos), sensível expansão do crédito bancário, | tadores de Vinho do Porto tendo pre- vogal, por parte do Governo, do ciais, encontra-se numa posição 


A despesa extraordinária realizada na | determinou nítido aumento Jos meios de 


fltima gerência tevo a seguinte cober- | pagamento internos, 


Em receita ordinária dos no II Plano de Fomento, cujo elevado 
Em receita extraordináci 2922 | ritmo de execução concorreu decisiva. 


Soldos “de contos de” anos Quando entre nós o Estado não adopta | cional, dr. Faustino Ramos. 


sidido ao repasto o sr. Amandio Silva, | Conselho de administração da O. P. o mais forte para entabular 
Prossesuiu em 1963 o esforço sara ece- | presidente do Grémio que estava la- Pouco depois, troca porém o cargo | Negoci ações». ; 

Milharos | lerar o desenvolvimento económico do | deado pelos srs. brigadeiro Fernando pela pasta das Finanças, no Minis- No que respeita a uma possível 

de contos | Pais, nomeadamente através da realizição | Oliveira, presidente da comissão exe- |tério presidido por João Chagas. E,| evolução futura, o jornal afirma: 

de importantes empreendimentos enclooa- | cutiva do Concurso; eng. Dias Fer-|no ano imediato, ascende à chefia «Se puder vir a ser anunciado o 

reira, das Relações Públicas e engs. | go Governo, tendo de enfrentar a|acordo sobre tarifas preferenciais, 


Prod ritmo de execução Orr oumanato da | Carita Dinis e Caetano Carreira, além 
a a A Tormácão bruta “de capital fixo, do vice-presidente do comité interna- 


greve do pessoal da Companhia isso terá vantagens mútuas para 
Carris do Ferro de Lisboa, não| ambas as nações». 


de 55 por cento à do ano precedente. | receitas ordinárias arrecadadas elevou-se de cressimento da despesa nucional não findos E certas práticas em Uso no estrangeiro, Aos brindes, falaram os srs. briga- | isenta de aspectos graves. E o artigo termina: «Os acor- 


CP ento À orar E erodução | & 12 0 000 contos, o que traduz aumento | Tis9P olusumaa|suos OpmSBJo equa os 


aguia Vista ate ora Curso um | US 6.7, por cento, ligeiramente superior | taxa. 


48,5 logo se apontam ao Governo omissões € 
ê atrascs que, afinal, só o são na aparên- | gia 


agricola. está actualmente rn co ant. | 40 róbistado no ano anterior — 5 por) Conforme podo observar-so no quadro i 1489 cia. Na verdade, tais factos constituem, 


E cento. Este comportamento das receitas |que a seguir se apresenta, o acréscimo 
tir o desenvolvimento da cultura do | ordinárias deve-se, fundamentalmente, ão | de 872 000 contos no total das autorizações 
natural ref o da expansão da matéria | expedidas para pagamento em 193 de- 
cotetável, resultamo do próprio processo | ve-so rundâmentâlmente, do, aumento da 
e desenvolvimento económico do País. — | despesa em investimento, que representa : jerado estudo camndo não 
Di | ão Utal das des” | gjo Verifica-se, desto modo, que o valor | QUO don da reserva. pari. avem 


arroz. É de prever, Igualmente, que ve- 
nha à expandir-se a produção de tabaco 
para abastecimento da fábrica de cigar- 
ros instalada na província. 


Entre os empreendimentos incluídos | cadad: K 6 é 
o e lmoAao ao | codnida - exparianantaram “crôacicmo - de | possa Administração Centi 


privíncia a construção da ponte-cais de | ros capítulos deve imputar-se cerca de | acréscimo registado nas despesas de na- | Selonte. 


Dili e do aeroporto de Baucau. 85 por cento do acréscimo global das | tureza militar. 


é Sendo de maior projecção na, v ie k 
receitas ordinárias. a tor qespesas de investimento) celas sobre as despesas ordinárias, que | Que: sqmdo e, TO q bbser- | as suas novas técnicas, Todavia, disse, | Sido atingido em 1981 pelo limite de 
HI A DANSHO dos Impostos directos ge- | realizadas em 1968 devem galientar-se as | S6 EISVOU a 3115400 contos, apenas foi Gacões sito construtivas, susceptíveis de | não devemos olhar, sômente, para a |idade, o dr. Duarte Leite, aposen- 


ras aoentuou-se em relação o "ante. | efectuadas nos sectores dos transportes | Possivel utilizar na cobertura da de: nsori guns sectores vinião 
ACTIVIDADE FINANCEIRA |rior. Do facto, o total arrecadado atra- | comunicações, em que «o registou acrés- | extraordinária a importância do 2972 e do gg pare ditos RA A soe Di 
$óS da cobrança Gestes impostos ascendeu | cimo particularmente, nítido, e, aínda, no contos. De facto, a diferenca — 143300) P Quando, no fim da última Euerra, a ir aaa tania FR retira-se para a sua casa de Meine- 
a 3675 900 contos, que corresponde à ex-| do comércio, nomeadamente para a me- S mag udicionada a outros recurso: enter ão dever enveredar y EGO) do, Loi . Aí, 
1. Previsão orçamental inicial | M 555 99 contos, quo CorTepondo À exe o io, a DalSto e a | Sol utilizada para catistazer as despesas | per Toco por uma. via de financinmento | ninguém avalia a vantagem da pre- en Ao no danado qua O 
E a go por uma e. 


dupla da re em 

Ao inlelar-so o periodo financeiro a | “Nesta” evolução” desempenharam papel" "tn 
que respeita o presente relatório, a | preponderante os acréscimos observados 32. Receitas ordinárias 
expressão, em termos globais, do Orça-l no imposto sucessório, ma gisa é no im- 
mento Geral do Estado era o seguinte: | posto complementar. 


ral, 
1 para que contribuiram). Inverteu-se, desto modo, a tendência também que 04 Teparos, apresentados 
1965, no montante de 450000 contos, | fundamentalmente os Impostos direci evidenciad: à * píiblicas nos) natureza foi do 3841700 contos, o que | o; oa da A - 
a Ç intareaco da es | fuqdementalmento pe impostos dicócica o erica Dea do gua sspens | FoPresenta. Heuiro acréscimo, em compa- | Stenio cu eerastã pêndulo, qua alter: 


É Como anterlormente go referiu, a des- 
O rendimento total arrecad 
QUADRO IL. da contribuição indumtrial atingia 1 UG OS | Peso quaiiário efe a a rd tro OS, Tóstântes recursos, extra 


lobal dos recursos extraord) lor | são mantidas de reserva para avontual 
Elohai dos recursos extraordinários utili ) aplicação ulterior. Acontece, por vezes, | distrito, sr, dr. 


nadamente os arrastam a extremos opos- 


Bot” outro lado, do excedente das re-| dade da juízo crítico quanto a ortentações 


pública, 


de defesa ctéctuadas por conta do” cré-| do” João Momamo * eeotiómico” que ca] sença de tantas indústrias no nosso | SHolve, volta a ser de novo o es 


últo especial aberto pelo Decrets Ss! á 
15609 do 7 de Marco de AOL. recsarião | Npresentava rodeada de bikini incéer- | Pais, 


Gimda! qm “endoganinço de, 1964 restando | tas políticas, es críticas não faltsram.) As provas terminaram a semana |nosso colega «O Primeiro de Ja- 


chegando mesmoa afirmar-se que nada se 
cha a presente conta, 


fradus empaneLo do 71 por conto, quase | Senda da” Gunenia stHienter o à impressivas | do nível da Indústria portuguesa. 


dupla na registada no período financeiro, 


À] árie utilidade para o caso poruguês, ou de | caves de empr: de Vinh de 
Tolo dos despeios extraordinárias 59135 | Nlidado. sara, o caso porugua, au do) caves de empresas de Vinho do Porto. | maga q luz da sua vasta e sólida | aprenderam a reconhecer através 


verno Civil dó Porto, onde o chefe do | cultura. Daí o respeito, o prestígio | dos tempos, à sua interdependên- 

Jorge da Fonseca |que o aureolam e se evidenciarão, | la?- — REUTER. 

os: | Jorge lhes deu recepção, tendo usado | môrmente, durante os longos anos 
ãa palavra o sr. brigadeiro Fernando | em que foi embaixador de Portugal 


importa rotorir, dado 0 torto ue | indirecios. Com efóito, do aumento das dois e oneo Tundamentalmeste do | Fasão com o do período financeiro ante- | que Não faltara exemplos desta FISSbAic | qo voncunso la nelas rdas no Brasil. De L ADOEIRO 
AGOSTO, 8 


possibilidades dos jovens que revelam | | Deixadas estas funções, por ter 


representa o saldo efectivo com que fe- E H que Dada “O | passada e nelas se pode avaliar da |neiro» e na «Seara Nova» e mete 
posa Saga Eseerilórs E - st alta qualidade das ferramentas de | ainda ombros «a outros trabalhos de 
fabrico nacional o que permitiu aferir | grande responsabilidade, como já se 


que foram  utilizad A e is que justi- | Além disso, mostramos a todos os 


“largo uso da | e x Er — Vida útil, toda devot en- 
RÉ estan or Da di, O dtEa e POÃ | rondecimento “de Pátria € à CUL 


deiro Fernando Oliveira e Amandio| Duarte Leite mantém-se e man-| dos destinados a promover o co- 


ter-se-á no entanto sempre um inde- | Mércio entre as duas nações me- 


ico empre, indício ou de que certos) Os delegados ao XIII Concurso In: | pendente. O seu partido é a sua|Tecem prosperar, pois é dessa ma- 
38417 | métodos se consideram ainda de duvidosa | ternacional visitaram, depois, várias | o ciência de pdenid de bem, for- meira que as nações civilizadas 


————  — 


tado na categoria de embaixador, 


critor que fora. Publica artigos no 


to 
compina 
meses, o. 


ú per E Te 72 por isso, não po : locimes á ; 
TED MI seio Guo Gere | 84. Divida públi do Bad momento opor- | ão Porto e pela impressão colhida em | tura, a do dr. Duarte Leite, pode ra j 
- Ordinárias | Extraordinárias | Total a LAIO aspas a Ro no E O Cilene ease in- | todos os estrangeiros, acho que valeu | servir de farol a todos aqueles para Sd ande imperiêncio 
Cedento elevou-so ligeiramente em relação | As somas autorizadas em 1963 para o| tensamente o crédito externo, embora 0)a pena trazé-los aqui. os quais essas coisas não são, ainda, | a MAdES MELÂNCIAS E TOM chega 


1963 | 1962 | Í96s 


despesas extraordinárias, 


Receitas»... 948L 


Dosposas. . « «+ 


das atorizações expedidas, 


Saldos .. « |+ 12428] 4728, 239,9] — 720,9] +24) +26 Despesas extraordinárias 
e sua cobertura 


O valor global das despesas extraordi. 


o quê representa acréscimo de 1659 


visto de 796 200 contos na despesa ordi- | colectável, quer por iniciativa das comis- | adicionais, 


aber outro lado, é de notar a regular 
com rreram 
o ufiscãos “o total dos” encargos que | bradas. última continua aioests, “como a aresen- | lhe tinham sido apresentados. Nada 


978,4] 20822] 4 994,8] 12 468,2] 14 152,7 ficaram por pagar somou 3 900 “contos, | Apresenta-se, seguidamente, a disort- | tar uma estrutura inteiramente mtisfatô- |me podia ser mais agradável do que q eominiotas Ta licarrócas ug ae dee iara 
82387) 90849] 49991) 51152] 19460.8]141501  |9 QUO representa apenas 0,04 Por cento | minação, segundo os vários empréstimos, | Ti. EB eis que os r pesteatta =| Cecaiáites polarparo, alfa Sisán ão: OTICIARI Ra 
1) 5115, : ; vernador civil, não me esqueço de ter 


es 


qo ano anterior, atingindo 3 115 400 con-| pegamento do encargos da dívida pública | tenha feito com a prudência que os Ti Em seguida, usou da palavra, o ii : d 
senhas o ão Torana afastados & cobertura das] (mapa anexo nº 8). elevaram so a | meros insertos no capítulo deste relató- | governador civil do Porto que prin- palavras inca: Sontúmo à quantidade ide! metbes, malancioa) 


1152000 contos, o que corresponde a 74] Tio sobre a dívida pública amplamenta 


do montante recebido em 193 relativa: | tendentes a apontar, com apreensões. ds 
mente a emissões cujo Produto ca api) Púrisgos do Tecurso ao crédito externo. 


a parecer impossível que o Pois possa dar 


e tomates que soem diáriamente da campina 


je ipiou por dizer que agradecia, pe- do Ladoeir Ni Il 
das po onto o o a o om qua = OR | É e O adoeiro. Não se consegue transitar por 
E por toaas espessa, totais, pagas e 2] última continua não só à não pesar indo- | nhoradamente, os cumprimentos que qualquer dos estrados que conduzem a esta 


povoação sem nos cruzarmos com dezenas do 


A gompina, foi só lerra de ltigo & depois, 
e 


também de milho, e 6 agora um empório de 


cável à s Não so põe em dúvida o elevado pronó- | sido delegado do Instituto Nacional | =============== | melões, . melancias tomates — «marobo», 
cável à cobertura de despesas orcamen- | eus "aa esses reparos e que é por) de Trabalho e Previdência e ter con- como dizem gentricomente os habitantes lo: 


tação mais objectiva formulada num 


Certos o de contribuir para a Jefimicão | tactado com trabalhadores e agora | AGOSTO, 12 — Quarta-feira — San- | cois. É 
ss Milhoes | adeiada da política do crédito externo. | este acto, dá-me satisfação e é bom | ta Clara Virgem, 3 cl. — Missa Dile- PECRICIDADE fa ronda oro A nária 
E strcadd modo, O total das despesas esti- | contos, o que traduz acréscimo de 3,6|nárias inicialmente previsto para 1963 Importa, no entenio, é 5 para mim, na medida em que atenua | zisti, 
lag para atíngia 14150 100 contos, | por cento em relação ao ano precedente, | 9tingia 6 115200 contos. No decurso do | Certificados especiais do dívida ento de elevada autoridade o que 6) 2 saudade que tenho de todos. Por 
O aus represento, acréscimo de 1689 06) Para esta ovolucão contribuiu, em part ano, porém, este valor elevou-so a 7800400) “bico (Decrerodei n.º 7440, doumcaro da Assembleia Nacional acerca | outras palavras, quero dizer quanto 
a ja da determinação da matér: ) Eta 6 de Junho de 1949) “ns contas da Junta do Crédito Publico | são estimados todos os que trabalham. 


povoação, por ter sido anunciado que se em 
contravam já removidos os obstáculos que 
Paramentos de cor branca, opunhom à elecirificação do freguesia. Não 

- foz sentido que, terra lão populosa, sede 
do Regadio da Barragem Marechal Cormona, 


nária e de 88.100 contos na” despesa | co tire quer Dor iniciativa das comia: | Como us despesas extraordinárias efcc. bs re da dívida pá Peferanteg ao amo de 1962, onde se afirma: O Porto capital do trabalho justi- EXPOSIÇÕES SOLENES DO |com ciectricidodo o cerca de um quilómetro 


extraordinária. 
Por outro lado, além do excesso das 


mento dos elementos que servem de base | tivamente pagar no último ano somaram) 30 ; 1 
A Tiquidação, fornecidas por sarvicos de | & 818 900 contos, não foram utilizados cré- a pis j a política do Governo. “mM | sor mais agradável e mais grata. 


retolei nº 43453, 


relação à dívida pública, respeitou 


ricava esta visita que não poderia | SANTISSIMO SACRAMENTO — | do distâncio, esteja cindo privada desto mar 


Nas igrejas do Carmo, das 11 às 15 | lhoramento. Crémos, contudo, que desta vez 


receitas ordinárias sobre as despesas do | Estado, Noti- novo. ditos no valor de 585600 cont uo h qs, pessoas que tanta actividade têm dispen- 
mesmo tipo, que se clfrav = aque o: Código da Papa cento de 1962 Sreceitos constituelonais, conti-) O vosso concurso despertou muito | horas; da Misericórdia, das 10 às 13 | didé neste objecti cá lo 

EUROS de acdtsna entrasrdintrio par | Soseruicão Lotus, pegomleado, pelo ETORaTOPNe, incide. do & Poe Gunto da |Obrignçõm do, Tesiro de Ti os Dreceitos constitucionais, conti), O So hor lato, estão de para- | horas; de Santo Ildefonso, das 11,30 | es ses eefgraos. o” “clom soroados do Gio 
fazer faco & despesas estraornárias nO | ano Crmcto, não” tvs e à do Julho do) Prel e oia antecior q des- | «STto do 198. Nistrativo que presticia o crédito do | bens os seus promotores, porque para |às 13 horas; do Hospital de Crian- |, FESTAS AO SANTISSIMO SACRAMENTO E 


posto, asso 
QUADRO III Quanto à Contribuição Predial, velmente ir boca teresses da Nação. 
. o) sensivelmente inferior ao ol o em RE dE Sida di 
acréscimo deve atribuir-se ao aumento do | 1962 — ocrca de 20 por cento. Saliente- mo da dívido intemo ... ável Pera j 
Despesas públicas : > % início | possível o contacto de vários países. 
“Mto cos fendimento colectável e, em matéria de | Rindo QUE CU Alinádia po procetsou à tas | Crédilo estemo — loss (1 vue qo Decorridos três anos cobrcutngiram | Esta visita, portanto, tem fundamen- 
Mitharos de contos, ' qnde de numerosas isenções temporárias, | Xas excepelonalmento elevadas — 48 e 53 fosse Il 8 | o País, vale a pena alinhar alguns dados | talmente este aspecto de nos poder 


Em 1 de Julho do último ano foi publi- | Dor cento, respeotivamento. 


uprovado pelo eto-Lel n.º 461 
4) Divida polia. não afectou ainda a cobrança destes im- | Obras Públicas, que aumentaram 
2) Órgdo coperars do 
=) Serviços de defesa militar a segurança 
D) Serviços da addlatração evil 
+ 1) Funciosamento dos 4 
Bata uau 
EA 


ram a 4 699600 contos, o que traduz au-| total da despesa extraordinária — 


expansão Jos rendimentos provenientes 
Com excepção das despesas com os as cobrança dos direitos de impor 
órgãos superiores do Estado, que se man- | do imposto do selo o das estampilhas 
tinham estáveis no orçamento para 196%, Epceis e ainda da taxa de salvação na- 
as restantes categorias de despesas apre» | “pçs 
sentavam sensível aumento, em relação | 4 recaltas cobradas sobre a entrada 
do orçamento do ano antecior, o mercadorias no território aduanciro 
Note-so todavia quo o acréscimo mats | nacional atingiram 264600 contos, no 
elevado na previsão orçamental so referin | Último ano. 
às despesas do investimento, o que res | q Deste modo, não obstante as reduções 
flecte à Intenção do Governo ds promo- | dº direitos efectuadas de harmonia com 
ver em ritmo crescente a realização do | 98 compromissos assumidos no âmbito da 
despesas relacionadas com o desenvolvi | Convenção de Estocolmo é do G. A. 7. T, 
mento económico do País, O aumento | 9 Com a desmobilização aduaneira ine- 
previsto nas referidas despesas represen- rente ao processo de unificação econó- 
tava cerca do um terço do acréscimo | Mica do espaço português, as receitas 


devo imputar-se, fundamentalmente, jà defesa nacional. 
E desse Plano. 


estimado para o total das despesas e de- | arrecadadas a título do direitos de tm- Despénas extiaordinárias No. 


terminou, “como se assinalou anterior | Portação elevaram-se no último ano. Esto 
mente, maior recurso à receitas extraor- | comportamento foi determinado, princi- 
dinárias, ralmente, pela evolução das Importações 

e 4 em A 'so Fegistou acréscimo de valor 
a rações à previsão orçament T (cento. 

P tal)“ Por“último, gs recoitas cobradas a t!-| Da defesa o shgurança 

Durante a execução do Orçamento | flo do impostos sobro consumos, supér- seo 
comb do estado Cos d0Ga, Mouse eicesase | fluos, ou de luxo &! cobro o consumo do) Do fomento » aa 
dade não só de proceder do reajustamento | onjuaso edrratadas o gelados, que no) Do assistência o saúdo . 
do alguns dos créditos concedidos nos to reprisentenara penas 0 DOR] Dora a fita cial. 
serviços, mas também de ocorrer à satis | Cento do total das recoltas ordinárias, | De'cultara o interesso goçial. 
ação de despesas” julgadas indispensá | sperimentaram neréscimo de 11000 
veis, relativamente às quais não tinha | % 000 contos, respectivament 
sido inscrita qualquer dotação. 

A cobertura das inscrições e reforços 3.3. Despesas 
do despesas ordinárias e extraordinárias, 
que no orçamento para 1963 atingiram Observada a evolução das receitas or- 


postos em 1963, contos. No entanto, as despesas englob: 


Crédito externo — closse Ill. de particular significado para as nossas | gar às várias nações que nele tomam | Ceição; e na província, amanhã, na 
cado o Código da Contribuição Predial] | Na expansão da despesa exiraordiná- Crédito externo — classe |V - finanças internas e externas, tomando | parte. 


como referência o ano de 190, por ser 


nagan, representante da Irlanda. 


livre. 


Abrangidas he 
toseatâe | abraptdaa 


lapela do chefe do distrito, um distin- | dia 15, a festa da Assunção da Virgem. 
ão das despesas do Estado. : A em | tivo do concurso, o sr. dr. Jorge da programa é o seguinte : de manhã, 
Sio das demos do Ustado | com) 1980, Km 1963 0 sua medias, érm BICO | Fonseca Jorge oferecia à todas as se- | dt 8 horas, missa de comunhão geral; dá 
'No quadro seguinte apresentam-se as) O servico da divida pública tenham au-| contos, ou seja um neréscimo médio anual | nhoras lindas filigranas da indústria . missa solene, com sermão; de 
despesas extraordinárias de 1063 agrupa- | Mentado de 779,8 milhares de contos em) superior a 5 por cento. portuense: 
das segundo a sua natureza, distinguin- | 1959 para 1162 milhares de contos no úl-| A formação bruta de capital elevou-se Em seguida, foi oferecido aos visi- 
das segundo a ca mi adas no âm-| timo ano, q sua importância relativa no] de 123 milhões de contos em 1960 Para | tantes um Porto de Honra, durante 
Bite” do Plano de” Fomento e as quo «o | total das despesas, diminuiu, ainda quo! 13.6, milhões, de, contos mo, Jiltimo, ano. 
h Euados | Igelramente, por um lado, e registou-se | Nesta expansão teve papel decisivo a for- : 

destinaram a empreendimentos situados | igdiramento DOM a ao total daqueles | mação de capital pelo sector público, | Eeiros agradeceu o sr. Michael O'Fla- nene 


o qual, em nome dos delegados estran- 


, A noite, na Feira Popular, foi ofe- Z É a 
Despesas extraordinárias recido a todos os participantes do| A sagração do Bispo Auxiliar 


concurso, um jantar servido ao ar do Porto 


Cerii E E Estao e so harmoniza. inteiramente | alé ã a SANTO. ISIDRO — Real óxim 
nos resultados “da cobram | pesa. extraordinária realizada em 1988 re- E o e 5 além da valorização técnica e pro Maria Pia, d oolizam-so nos próximos 
5 8 deste im icou um acréscimo de 43 por cento, | Pºomissórios de fomento nacional .. com a satistação dos superiores in- | fissional, esta reunião internacional | ani op Ami Lrdaoias 


dios 2, 30 « 31 do corrente, nesta povoação, 
estes festejos Iradicionais, que servem de pre. 


tem a virtude de aproximar e tornar | sAGRADO LAUSPERENE — Das | texto pora se reunirem nesta localidade os 


fodosirentes que labutom fora do qua ferra, 


o —— e 


19 horas de hoje, às 19 de amanhã 
na igreja de Nossa Senhora da Con- 


do 1 jústri mpenharam 1 preponderante igreja de Lufrei (Amarante). q 
e do Imposto gobre a Indústria Agrícola, | ria des n papel preponderante SR Rara Termino, confiado que todos te- 
pesam izad: E ardor rede imediatamente aquele em 
que | a, desperam renticadas polo Mio Die rio o erlosto dos Veteridos | nham sido bem recebidos porque fo- o t 


Atentas as informações estatísticas an- | neontecimentos e ainda por corresponder | ram bem-vindos e espero que levem Igreja dos ri 
No capítulo dos «Impostos Indirectos» | das em «Encargos gerais da Nação» con- terlormento apresentadas, parece legítimo | no segundo ano de execução do Plano de | do Porto as melhores recordações. did Ciórigos. 


concluir não so ter verificado nos últimos | Womento em curso. Assim: ê E : 
as cobrancas cfectivas, em 1963, ascende- | tinuaram a absorver parcela polevante do dos recurso imoderado: à divida pública |” Ca Produto A eae TA-SS Por fim, enquanto era posto na| Vai celebrar-se, no próximo sabado, 12345678 91011 


mento do 1.2 por cedo a a o | por cento — em consequência fundamen- | Par obter os meios necessários à realiza-| ng ordem dos 62 milhões de contos em 
com o ano antecedente, Este Incremento | talmente das despesas militares ligadas 


PROBLEMA N. 221 


tarde, pelas 17 horas, há terço, sermão 
e bênção. 

O tríduo começa hoje, às 21 horas. 
É orador o pároco de Campanhã. 


A sagração episcopal do sr, D. Al- 


e mem | berto Cosme do Amaral, bispo de Tagá- 


ria e Auxiliar do sr. Administrador Apos- 
tólico do Porto, erectuar-secá na Sé Ca 


tedral, no dia 23 do corrente, com início 
[) às 17 horas. 
Terá como sagrante D. Florentino de 


AGOSTO, 10 


Andrade e Silva; e co-sagrantes, D. Er- 
nesto Sena de Oliveira, ArcebispolBispo 


——— INAUGURAÇÃO DAS NOVAS INSTA- | de Coimbra, e D. João da Silva Campos 
s8m LAÇÕES DO C. T. T. em S. BRAS DE | Neves, Bispo de Lamego. 
a SUB 18 ALPORTEL — Em S. Brás de Alportel, 
. - 26025 | 41881 realizou-se, com o maior brilhantismo, a seno 


ridente vila, 


inauguração das novas instalações dos 
Correios, Telégrafos e Telefones daquela 


Presidiu ' à mesma o sr. ar, António 
pas Baptista Coelho, governador, civil do dis” Senhora da Aparecida, em Balugães 

68139 | +1633 | 1149 | ga | rito o cascistiram Os tanto do correlo-| , BALUGAES, 10 — Com o maior brilho 
Smor: Júlio ' José Vasques Parreira e | Solenidade, iniciaram-se, no passado 
Francisco de Sousa Correia, respectiva-| dia 6 as rovenas preparatórias para a 


Peregrinação ao Santuário de Nossa 


q e — | grandiosa peregrinação a realizar no dia 

5 206 600 contos, efectuou-se do seguinte | dinárias nos últimos anos, e em especial Através e quadro pode verificar-se j encargos em relação às receitas ordiná-p que aumentou à taxa média anual de | mento, pre-'dente do município; José Vie: 

modo : dd E periodo financeiro transacto, Julga-so | que o maior deréscimo se observou nas| rias em Igual período, por Outro. 12,5 por cento. gas Labo chefe dos serviços técnicos no ento, ao anotando de Nossa 
conveniente analisar o comportamento das | despesas de fomento, o qual representou Finalmente, importe acentuar que & Em 190, a despesa extraordinária to- | deste dist. e outras distintas individua- ora parecida, de Balugães. 

Anuloções de despesa: Covent ari O a A oo do musiato global das des- | emissão de titulos da divida nos últimos | tal, a cargo do Estado, cifravarso Jem | lidados e representantes da TmDrênia, 


Milhares de contos | apreciar o modo como se processou a | pesas extraordinárias. Esta evolução foi 


Desta e de todas as freguesias circun- 


il anos e à que anteriormente se faz rcfe- | 3560 milhares de contos. A mesma des-) O chefe do distrito cortou a fita sim- | Vizinhas, número muito elevado de fiéis 


i E s be todas as tardes, a montanha, enci- 
ir cobertura destas últimas, rine mente determinada pelo gumento | rê: não alterou « harmonia da estru- | pesa em 1963 atingia 6814 milhares de | bólica por entre vibrantes manifestações | 50! , enci 
EE E) “sa No quadro que a seguir se inclui po- E e “suportados lo Orçamento | tura da nossa dívida pública, na sua tota- | contos. da assistência. mada (ao REcuaE Santuário, de cujo lo- 
Coberturas em receitas $ dem observar-so os montantes globais das | Geral do Estado com o IL Plano de Fo- | lidade a longo prazo. so excoptuarmos gu) O excedento receitas ordinárias | Presidiu à bênção ritual do edifício o pode observar tm panorama raro 
Ordinário 71836 despesas públicas efectuadas no último | mento. promissórias do fomento nacional, cuja da mesma natureza, | rev, Manuel Coelho Gomes pároco da fre- | e encantador. 
Extraordinária 1945 O O mto re) NO" que respeita às despesas extraor- | Amortização se deva faser no, prázo de | que era. em 1960, de 1818 milharas d4 | &uesia, Espera-se que, como nos anos ante- 


lação entro esses valores o 08 do produto 
mercado ; 


Total 


Despesas públicas e despesa nacional 


Relativamento no período tinancetro) DDD 
precedente, o total das alterações orça- . E 
mentais efectuadas no último ano tra- 1 Rel 
duz contracção de 584000 contos, para plação 


que “contribuiu, - fundamentalmente, a entro - 
concessão de créditos adicionais destin: 
dos a despesas extraordinárias, cobertas aj desparam 


por receitas da mesma natureza, Xdos públicas 
8. Execução orçamental ikice ea despesa 
do contos nacional 


“O total das receitas arrecadadas du- 
rante o ano de 1963 elevou-se a 15 892 210 
contos e as despesas globais pagas no 


mesmo período atingiram 15700441 con-) 
atage) que o tia da gerência ascendo E 
a contos, o entanto, a quase 
| 907] 155 
.| 113879 16,4 


totalidade desse saldo foi afectada pelo) 1959. Es ... 
Decreto-Lei n.º 45 599, de 7 de Marco de 
1964, à cobertura de despesas extraordi-) 1960. . . . «+ à 
c «|. 134475, 18,1 
ir codino ramo Lapanes a iosrea 8 Do AGO tato ava .| 148329 | (6188 
1963, ins le = oailater a ar ten ]p AD 10S,0) N. A. 
ASSINE 
(a) Inclui apenas as de as que constam da Conta Goral do Estado — autorl- 


nárias relativas a encargos contraídos 
>>> 
«() Lavrador» zaçõos oxpodidas para pagamento. 
(1) Valores rectificados. 


* | Porcontagem 


em 193, Assim, o resultado real 1961, ..- 


foment amortização 56 menta no entanto, que | contos, passou em 1968 a 9116 milhares) Usou em primeiro lugar da palavra 0) riores, a solene peregrinação a realizar 
gba Ae pinto para co qerêscimo do | numa suite "a “imporiância | de conitos, e foi aplicado, como se sabe, | sr, Vasques Parreira, seguindo-se o sr. | no dia 15, precedida de majestosa prodis- 


tivo das divida externa, cm conse- | na cobertura de encargos extraordinários, | dr. Baptista Coelho, que enalteceu a im-) são de velas, que sairá às 23 horas, do 
quência do volume diminuto nomendamente daqueles que resultam da | portância deste melhoramento. Agradeceu | dia 14, e será seguid ade vigília noc- 


Gitrava no final de 1961 e do recurso que, | defera e segurança dos territórios ultra- | o sr Costa Cabral. 


turna, seja muito concorrida. — C, 


de então, se entendeu dever fzer | marinos. A CAMARA DE FARO LOUVOU UM 
da a O manciamento com vista | Os preços por grosso mantinham-se, | CANTÔNEIRO — Trata-se de António 
erar q formação bruta de capita! | no período considerado, práticamente ao | Miguel Fontorio, que tendo notado, no e 


ixo do País e, portanto, o seu ritmo de | mesmo nível, ao passo que 08 preços no | sítio de Medronhal um incêndio num 


rescimento económico. consumidor acusavam ligeiro agravamento | terreno próximo da Estrada Coiro da . ” 
E consumidor acusavam ligeiro agravamento | irc ria partia de Nexo auxiloa) Associação Cultural 
CONCLUSÕES gressiva, mormente nos rurais. o involuntário causador do desastre a 


A balança geral de pagamentos evolulu | debelar a incêndio, tendo partido depois 104 
A expansão do produto nacional eml de uma “itiação deficitária em 1960 | a pedir o auxílio da G. N. R. do Posto «Amigos do Porto» 
1963 ter-se-ja processado a iitmo mais | (— 174 milhares de contos) para uma po- de Estoi. Ao voltar encontrou o homem 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 220 


- s1— — Rir 
moderado o 6 dttmo nais | go excedentária em 1063 (+ 2187 mi- | oxausto o inanimado, Prestes a ser pasto) subordinada «io tft Horisontais: 1 — Inoperanto, 2 — Rir. 
do DO ao lo menos” favorá | lhares de contos). das chamas, Socorreu-o, ajudando à seguir | aiçade do ertigo LOLe não Código Penal | Ar. Tu. Blo, 8 — Rolo, Ame, Guam, 4 


Pal'do produto formado no sector primá- |. Às reservas cambiais (ouro e divisas) |a apagar fogo por completo. 


As, 5 — Sel. Casal. Óra, 6 


realizou o sr. dr. Cruz Malpique uma .. Amo, 8 — 


nio, do instituto emissor, que tinham em 1960 'omuntcado o caso à Chmara, esta 


conferência na Biblioteca Municipal, que 


"Todavia, alguns dos sectores de tm- | 0 contravalor em eicudos de 206%, ml” | exarou na acto Um louvor por este | Sor Lastente concorrida, 


lhares de contos, cifravam-se em 1963 em | abnegado acto de altruismo. 


23 462 milhares de contos, NOVO GOVERNADOR CIVIL — Acaba | , O conferente fot apresentado pelo sr. 


Enquanto em 1960 as nossas exporta- | de ser nomeado governador civil deste 


dr. José Braga, presidente da Direc: 


Do o ngoiro cobriam 521 por | distrito O sr. dr. Joaquim Ramos Duarto, | que, no final. aeradeceu ainda a valios- 
Deracrda importâncias, em 1963 essa | antigo professor do Liceu Nacional de cooperação prestada. 


percentagem elevava-se à 56,7 por cento. 


No sábado passado, os associados vi- 


Faro. 
Fa uma visão sinôptica se) EXPOSIÇÃO DE ARTE — Dentro do | sitatam. na Cadela Civil do Porto, a cela 


linhado, não foi possível sem um | programa de actividades do grupo de onde Camilo cumpriu a pena a que foi 
do Que não! é bem Entendido, redu- Eotédos e Cultura da Juventude Loule- | condenado e que hoje está transformada - 
custo (emos puramente materiais, Mas | tana e em colaboração com o grupo de | em biblioteca; e, no mesmo dia. foi vi Em PARDILHÓ vende-se 
Desultados já obtidos mostram, a qual- | Pró- Arto de Loulé, inaugurou uma | sitado o novo quartel da Guarda Fiscal m 


luz que retendo” considerá-ios, | magnífica exposição de arte, na Junta | e ainda o local onde a heroína do «Amor 
due esto custo 7 r suportado, desde | de Turismo da Praia de Quarteira, o jo-| de Perdição» se devia ter despedido de 0 COMÉRCIO DO PORTO 
que mão afecto sensivelmente 0a, princi | vem ri O o ERRO — A noticia | No, fla segilnte, os «Amigos do Por No cunbastcnániio de O: Rosa 
is fontes de rendimento do ui — £ - eciment » 
do | pais fontes de rms uma “e fiemo a | do aeroporto desta cidado ser em brevo| to» visitaram a Casa de Camilo, em o es! 


Cotenento do turtemo! ân entrada de cv | determinação de continuarmos à ser por- | aberto do respectivo tráfego, causou 6o-] S. Migusl de Seide, e igualmente o edi- 


pitais privados externos e das remessas | tugueses, ral regozijo em todo O Algarve. — C. 


Matos Pombo 
Sício da Câmara Municipal de Famalicão. 


O Comércio to Porto 


GRUPO NORTE 


1.º JORNADA 


Marinhenso - Espinho 
Boavista - Famalicão 
Oliveirenso - Lam 
Feirense - Sanjoanen: 
Covilhã - Leça 
Beiro Mar -Vila Real 
Salgueiros - Peniche 


2: JORNADA 


Espinho - Salgueiros. 
Famalicão - Marinhense 
Lames - Boavista 
Sanjoanense - Oliveirense 
Leça - Feirense 


Vila Real - Covilhã 

Peniche - Beira Mar 
3.º JORNADA 

Espinho - Fomolicão 


Marinhenso - Lomas 
Boavista - Sanjoanense 
Oliveiranso - Leça 
Feirense - Vila Real 
Covilhã - Poi 
Salgueiros - 


4.º JORNADA 


Famolicão - Solgueiros 
Lomos - Espinho 
Sanjoanense - Marinhenso 
Laça - Boavista 

Vila Real - Oliveirenso 
Peniche - Feirense 
Mar - Covilhã 


5.º JORNADA 


Famalicão - Lamas 
Espinho - Sanjoanense 
Marinhense - Leça 
Boavista - Vila Real 


Salgueiros - Covilhã 


6.º JORNADA 


Lamos - Salgueiros 
Sanjoanense - Famalicão 
Leça - Espinho 


Vila Real - Morinhenso 
Peniche - Boavista 
Beira Mar - Olivoirenso 
Covilhã - Feirense 
7º JORNADA 
Lamas - Sanjoanense 
Famalicão - Leça. 
Espinho - Vila Root 
Marinhense - Peniche 
Boavista - Beira Mar 
iveirense - Covilhã 
Salgueiros - Felrense 
8º JORNADA 


Sanjoanense - Salgueiros 
= Lamas 

ja Real - Famalicão 

nicho - Espinha 


DODODSODDDODODODOLSDO DOHA COLDCDDODOLDOLDHDSCLOLOLDOOLODDDOCOLONOOLLSDOCONDOLHODOLELOLCLHOCOSCCO ASAS 


Marinhense 


Boira 
Covilhã - Boavista 
Feirense - Oliveirense 


9.º JORNADA | 


Sanjoonenso - Leça 


Espinho - Beira Mor 
Marinhense - Covilhã 
Boavista - Forranse 
Salgueiros - Oliveirense 


10.º JORNADA 


- Salgueiros 
ils Rest Sanjoanense 
Peniche - Lamas 

“Beira Mar - Famalicão 


11º JORNADA 


Leça Vila Reol 
Sanjoanense - Peniche 
Lamas « Beira Mar 
Famalicão - Covilhã 


Solgueiros - Boavista 
12º JORNADA 


Solgueiros - Vila Real 
Peniche - Leça 

Beira Mar - Sanjoanense 
Covilhã - Lamas 
Feirense - Famalicão 
Oliveirense - Espi 
Boavista - Marinhense 


18.º JORNADA 


Vila Real - Peniche 
Leça - Beira Mor 
Sanjoanense - Covilhã 
Lomas - Feirense 
Famalicão - Oliveirense 
Espinho - Boavista 
Marinhense - Salgueiros 
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CAMPEONATO NACIONA 
DA II DIVISÃO 


GRUPO SUL 


1: JORNADA 


Oriental - Beja 

Farense » Portimonense 
Almada - Alhandra 
Atlético - C. Piadade 
Olhanense 
Sintrense 
Luso 


2º JORNADA 


Bela - Montijo 
Portimonense - Oriental 
Alhandra - Farense 
Cova Piedade - Almada 
Olhanense - Atlético 
Sintrense - Leões 

Luso - Barreirense 


8.º JORNADA 


- Portimonense 

Oriental - Alhandra 
Almada - Olhanense 
Farense - Cova Piedade 
Anlético - Sintrense 
Leões - Luso 

Montijo - Barreirense 


4º JORNADA 


Portimonense - Mentijo 
Alhandra - Beja 

Cova Piedado - Oriental 
Olhanense - Farense 
Sintrense - Almada 
Luso - Atlético 
rroirenso - Leões 


5.º JORNADA 


Portimonense - Alhandra 
Beja - Cova Piedade 
Oriental - Olhanense 
Farense - Sintrense 
Almada - Luso 
Atlético - Barreirense 
Montijo - Leões 


6.º JORNADA 


Alhandra - Montijo 

Cova Piedade - Portimonense 
Olhanense - 
Sintrense - Oriental 
Luso - Farense 
reirense - Almada 
Leões - Atlético 


7.º JORNADA 


Alhandra - Cova Piedade 
Portimonense - OI 
a - Sintrense 
Oriental - Luso 
Barreirense 
Leões 
Montijo - Atlético 


8.º JORNADA 


Cova Piedade - Montijo 
Olhanense - Alhandr 
Sintrense - Portimonense 
Luso - Beja 
Barreirenso - Oriental 
Leões - Farense. 
Atlético - Almada 


9.º JORNADA 
Cova Piedade - Olhanense 


Oriental - Leões 
Farense - Atlético 
Montijo - Almada 


10.º JORNADA 


Olhanense - Montijo 
Sintrense - Cova Piedade 
Luso - Alhandra 

Barreirense - Portimonens 


Olhanense - Sintrense 
Cova Piedade - Luso 
Alhandra - Barreirense 
Portimonenso - Leões 
a - Atlético 
Oriental - Almada 
Montijo - Farense 


12º JORNADA 


Montijo - Sintrense 
Luso - Olhanense 
Borreirense - Cova 
Leões - Alhandra 
Atlético - Portimonense 
Almada - Beja 

Farense - Oriental 


13.º JORNADA 


Sintrense - Luso 
Olhanense - Barreirense 
Cova Piedade - Leões 
Alhandra - Atlético 
Portimonense - Almado 
Belo - Farense 

Oriental - Montijo 


Ns segunda volta, os grupos visitados passam a visitantes 


Cone nannasa nana one enaaanananasenaanananaaas 


TÊNIS 


No Torneio Internacional da Foz, estarão quatro 


socossanas 


. 
. 


2 
. 


. 
. 


. 
. 


score osacsasass 


DUB ODODDOLLLSDDADENSDLsMaDHAs Asa A 


campeões estrangeiros de renome mundial 


(campeão espanhol), 
Osamur (japonês) e 


Mercê de conjugação de esforços, digna 
de um clube cheio de pergaminhos ni 
valorização e propaganda do ténis fol 
possível, embora arrostando com dificul- 
dades de toda a ordem, o Lawn Ténis 
Foz organizar este torneio que terá pro- 
jecção internacional, na esperança de uma 
vez mais, na valorização do ténis nor- 
tenho, fazendo participar nas suas provas 
campeões estrangeiros de renome os quais 
trarão ensinamentos valiosos. aos consa- 
grados jovens campeões do Clube da Foz, 
e aos adeptos nortenhos da modalidade. 

Neste torneio, que se iniciará amanhã, 
participam quatro campeões estrangeiros, 
cuja actuação em campeonatos interna- 
cionais, se creditaram como valorosos 
adversários, conquistando lugares de re- 
levo, como Cuder —o campeão espanhol, 
considerado um dos melhores jogador 
europeus; Alvarez campeão colombiano, q 
japonês Ósasnur Isinguro e o argentino — 
Wegner; bem como as melhores «estreloss 
do ténis português, Alíredo Vaz Pinto, 
campeão nacional (1 categoria); João 
Roquete; Alberto Abreu, e as revelações 
da presente época do clube da Foz do 
Douro, António Cabral e António Horta 
e Costa, que por certo proporcionarão 
partidas emocionantes. 

Este torneio será disputado em singu- 
lares — homens e pares — homens, O qual 
prosseguirá até ao próximo domingo. 

Como prova inicial, verificar-se-á a fl. 
nal do Torneio «Comolation», realizado 
em Vigo, entre Alberto Abreu e Vaz 
Pinto, a qual não se chegou a disputar 
naquela cidade em virtude do campeão 
português Vaz Pinto, ter de disputar jo- 
gos em Lisboa, e Alberto Abreu, ter de 
participar no Torneio Internacional de 
Cascais, resolvendo de acordo com os or- 


Cuder 


ganizadores espanhóis disputá-la no Tor-| 8 — 


Alvarez (colombiano) 
Wegner (argentino) 


Ricardo Nicolau de Almeid 
Pinto Leite contra Mário V. Pereira. 

As 18 horas — Antônio Peres Sotto- 
mayor contra José Sottomayor; 
Alegria contra João Paulo Bess: 
da Silva contra Joaquim Silva Alberto 
Costa Pereira contra Francisco José Ro- 
quete, 


UTOMOBILISMO 


RUI ARAÚJO E GAMA 
foi o vencedor da gincana 
da Praia do Furadouro 


Ovarense, e 
Turismo do 
cipal de Ovar, uma gincana de automó- 
veis que contou com número elevado de 
inscrições o teve a presença de bastanto 
público, que segulu com natural interesse 
as principais fases e a luta entuslástica, 
com repetições gucessivas, travadas pelos 


concorrentes. 
A “lussificação ficou assim estabele- 
214,8 pontos 


jouro é 


do 
Dr. Abílio Janeira 


neio Internacional da Foz, resolução que | 9 — Salvador Moura A. So- 


muito valorizará esta competição nor- 
tenha. 

O Norte estará também representado 
pelos valorosos jogadores F. Matos, Adolfo 
Pinto Leite, Carlos Pinho, Jorge e Antó- 
nio Roquete, Jorge Marco, Nuno Alegro, 
Raul Leitão é o consagrado José Roquete, 


O Campoonato Nacional de Juniores 
inicia-se hoje nos «courtso 
de Miramar 

Terão início, hoje, pelas 17 horas, nos 
«conriso do Clube de Golfe de Miramar, 
os Campeonatos Nacionais de Juniores. 

A Jornada de hoje é reservada a sin- 
gulares: Às 17 horas: Luís Saraiva conf 
Antônio Barbosa; Artur Abreu contra 
José Graça: Alfredo Costa Pereira contra 


spo. 


modas de 


reno a 


tico, 


José Luís 


Paulo 
Luís 


A mnoito, na Assembleia do Furadouro, 
realizou-se a distribuição de prémios se-. 
guida de baile. 


Reatiza-se, domingo, uma gincana 
comemorativa das Bodas de Quro 
do Sporting do Espinho 


No parque de estacionamento em 
frente à Piscina Solário Atl 
£ Clube de Espinho leva a efei- 
to, nv próximo domingo, de 
sincana de automóveis, a qual é inte. 
srad. no rosrama de festas das su 

uro. Estarão em disputa v 
liosos prémios, esperando-se que as ins- 
erições atinjam número elevado. 


tarde, uma 


[NOTÍCIAS VÁRIAS] 


Os Campeonatos Nacionais da I e da II Divisão)Q F. C. do Porto efectuou ontem o seu primeiro 
principiarão em 11 ou 18 de Outubro 


Para elaboração dos calendários dos 
Jogos dos campeonatos nacionais da 1 
e II divisões, e, ainda, da 1º elimina- 
tória da Taça de Portugal, realizaram- 
-se, ontem à noite, com a presença dos 
delegados dos clubes intervenientes nas 
respectivas provas, e sob a presidência 
de Justino Pinheiro Machado, presi- 
dente da F. P. F, os sortelos daquelas 
competições. 

Antes de se dar início aos sortelos, o 
presidente da Federação deu a conhecer 
aos presentes algumas das decisões to- 
madas na última reunião com as Asso- 
ciações regionais, e que se referiam gos 
campeonatos das I e II divisões, e, ain- 
da, da Taça de Portugal. 

Informou, também, de que foi pe- 
dido à Direcção-Geral dos Desportos a 
antecipação da abertura da época de 
futebol para O dia 30 do corrente 
último dia do corrente. mês — e que 
esta data juntamente com a do domin- 
go imediato de 6 de Setembro seriam 
cedidas à Associação de Lisboa para 
realização da Taça de Honra. 

Quanto ao início dos «Nacionais», 
estão indicadas duas datas: 11 ou 18 dê 
Outubro, segundo sanção da Direcção 

eral. 

O delegado do Lusitano de Evora 
informou o presidente da Federação que 
em virtude do «Campo da Estrela» se 
encontrar em arranjo não poderia ser 
utilizado nos primeiros três domingos 
da prova da I Divisão e que, assim 6 
com o acordo dos seus adversários, dis- 
putaria esses jogos nos campos daque- 
les. Na segunda volta, registar-se-ia o 
inverso. Com este arrânio surglu uma 
outra questão, que é a de se realizarem 
em Lisboa, dois jogos no primeiro do- 
mingo: Sporting-Belenenses e Benfica- 
«Lusitano. Como se tratasse de um pro- 
blema Sporting-Benfica, os dois delega- 
dos chegaram a acordo, ficando, por- 


O CLUBE DESPORTIVO DE PORTUGAL 
vai preparar os seus atletas juniores 
e seniores 


A fim de preparar os seus atletas ju- 
niores e seniores, a Direcção marcou os 
seguintes dias e horas de treinos. 

Juniores — As terças-feiras às 19 ho- 
ras e aos sábados às 16. 

Seniores — todas as quintas-feiras pe- 
las 19 horas. 


Indeferido um pedido de inquérito 
apresentado pelo Sindicato 
dos Treinadores 


Ao fim da tarde de ontem, a Direcção- 
-Geral dos Desportos comunicou à Fede- 
ração Portuguesa de Futebol um despa- 

cho, indeferido à exposição do Sindicato 
dos Treinadores que pretendia que se 
fizesse um inquérito aos acontecimentos 
que rodearam a selecção nacional na sua 
recente visita ao Brasil. 


JOGOS PARTICULARES 


Jogos entre clubes particulares 


O Lavra Futebol Clube venceu o 
Futebol Clube por 2-0. - co) 


do Conde. | 


TAÇA DE PORTUGAL 


Vitória de Gui- 
marães - Leixões, 
na 1.º eliminatória 


A Taça do Portugal (edição do 
1964-65) engloba, como nos últimos 
anos, os 28 concorrentes da IX Di- 
visão o os 14 da I Divisão — na 
primeira eliminatória. 

As eliminatórias continuam 
igualmento a ser disputadas em 
duas «mãos», A primeira, a que se 
refere o calendário que publicamos 
a seguir, 6 disputada nos dias 13 
e 20 de Setembro, 


SALGUEIROS - LUSO 
TORRIENSE - PORTIMONENSE 
ACADEMICA - BEIRA MAR 
BRAGA - SINTRENSE 
FAMALICÃO - BEJA 
ALHANDRA - SETUBAL 
LUSITANO (Evora)-VILA REAL 
VARZIM - MONTIJO 
ESPINHO - UNIAO LAMAS 
PENICHE - F. O, PORTO 
SPORTING - MARINHENSE 
BENFICA - ATLÉTICO 

OS LEÕES - SANJOANENSE 
OLIVEIRENSE - UF 
BOAVISTA - LEÇA 

COVA PIEDADE - FARENSE 
SEIXAL - OLHANENSE 
FEIRENSE - BELENENSES 
COVILHA - BARREIRENSE 
ORIENTA - ALMADA 
GUIMARAES - LEIXÕES 


Também como nos anos anterio. 
res, serão disputadas, de seguida, 
as duas primeiras eliminatórias (4 
domingos) ou seja, nos dias 13 6 20 
de Setembro Já referidos para a 
primeira eliminatória, o 27 do mos- 
mo mês € 4 de Outubro — seguin- 
do-so, a partir de 11 ou 18 de Ou- 
tubro, o Início do Nacional da 
X Divisão, findo o qual a Taça re- 
tomará o seu curso para disputa da 
faso Sinal, 


CICLISMO 


O Académico protesta contra a 
exclusão de Agostinho de Sousa. 
da sua equipa que vai à Volta 


Ao tomar conhecimento de que a Fede. 
ração não autoriza q inscrição de Agostl- 
nho de Sousa na Volta a Portugal, o 
Académico reagiu, enviando àquela enti- 


dado o seguintto telegrama: 


«Académico tendo tomado conhecimen. 
to exclusão seu ciclista Agostinho de 
Sousa Volta a Portugal protesta contra 
decisão que enfraqueco sua representa- 
cão afastando seu corredor com provas 
suficientes dadas como Independente. Se. 
Euo ofício. — A Direcção do Académico 


Futebol Clube». 
Para a Federação o Académico envio: 
realmente, um ofício de protesto de 


decisão, indicando os excelentes resulta. 
“dos conseguidos pelo corredor, em várias 
uma das quais, 
até, organizada pela F.PC.: o Lisboa: 
-Porto. 


Acresce quo Agostinho ds Sousa foi o 
terceiro homem da equipa do clube do 
Lima no Grande Prémio do F. C, do 
Porto. 


A injustiça da Federação é tal que há 
corredores na mesma situação de Agosti- 
nho de Sousa w cuja inscrição fol autorl- 

Albono Ferrer, do 


provas de Independentes, 


zada Um exemplo; 
Sporting. 


OQUEI EM PATINS 


Campeonato de Lisboá 


Prosseguiu ontem, com a efectivação 
dos jogos correspondentes à nona jornada 
da primeira volta, o campeonato regional 
da 1 Divisão de óquei em patins, cujos 


resultados foram os seguintes: 
Paço de Arcos-C. A. C. O. 1-6 
Futebol Benfica-Casc: 34 
CU. F.-Pared 20 


FUTEBOL 


E) 


ESTRANGEIRO 


bém, a conhecer as sugestões apresen- 
tadas peles Associações préviamento 
consultadas, o que levou a Federação 
a adoptar O critério seguido nas épocas 
anteriores de forma a serem acautela- 
das dentro do possível, os interesses 
desportivos e financeiros da prova, e, 
consequentemente, dos próprios clubes 
tanto, antecipado para o dia 10 ou 17 
à noite, o desafio Benfica-Lusitano. 
Justino Pinheiro Machado deu, tam- 


do F, 
leve de preparação para o encontro com 
o clube carioca Vasco da Gama, a dis- 
putar na próxima quinta-feira no Mara- 
canã, em comemoração do 66º aniversar 

da fundação do clube brasileiro, A equi- 
pa do Porto deverá alinhar assim: Amé- 
tico; Festa, Almeida e Joaquim Jorge; 
Rolando e Paul Jaime, Bernardo da 


Velha, Azumir, Pinto e Nóbrega, Ber- 


... eesuses 


i CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 


1.º JORNADA 7: JORNADA 


CUF - ACADÉMICA BELENENSES - BENFICA 
LEIXÕES - SP. DE BRAGA BRAGA -F. C. PORTO 
SPORTING - BELENENSES ACADÉMICA - VARZIM 
SEIXAL - VARZIM CUF - SETOBAL 
LUSITANO - BENFICA LEIXÕES - SEIXAL 
GUIMARAES - F. C. PORTO SPORTING - GUIMABAES 
TORRIENSE - SETUBAL TORRIENSE - LUSITANO 


2º JORNADA 8.º JORNADA 


ACADÉMICA - TORBIENSE BENFICA - TOBRIENSE 
BRAGA - CUF F. O. PORTO - BELENENSES 
BELENENSES - LEIXÕES VARZIM - BRAGA 

BENFICA - SPORTING SETOBAL - ACADÉMICA 


F. O, PORTO - LUSITANO SEIXAL - CUF 
VARZIM - GUIMARAES GUIMARAES - LEIXÕES 
SETUBAL - SEIXAL LUSITANO - SPORTING 


3.º JORNADA 


ACADÉMICA - BRAGA 

CUF - BELENENSES 
LEIXÕES - BENFICA 
SPORTING -F. C. PORTO 
LUSITANO - VARZIM 
GUIMARAES - SETOBAL 
TOBRIENSE - SEIXAL 


4.º JORNADA 


BRAGA - TORBIENSE 
BELENENSES - ACADÉMICA 
BENFICA - CUF. 

F, O. PORTO - LEIXÕES 
VARZIM - SPORTING 
SETUBAL - LUSITANO 
SEIXAL - GUIMARAES 


5.º JORNADA 


BRAGA - BELENENSES 
ACADÉMICA - BENFICA 
CUF-F, 0. PORTO 
LEIXÕES - VARZIM 
SPORTING - SETUBAL 
LUSITANO - SEIXAL 
TORRIENSE - GUIMARAES 


6º JORNADA 


9.º JORNADA 


BENFICA - F. C. PORTO 
BELENENSES - VABZIM 
BRAGA - SETOBAL 
ACADÉMICA - SEIXAL 
CUF - GUIMARAES 
LEIXÕES - LUSITANO 
TORRIENSE - SPORTING 


10.º JORNADA 


F. G. PORTO - TORRIENSE 
VARZIM - BENFICA 
SETÉBAL - BELENENSES 
SEIXAL - BRAGA 
GUIMARAES - ACADÉMICA 
LUSITANO - CUF 
SPORTING - LEIXÕES 


11º JORNADA 


F. CG. PORTO - VARZIM 
BENFICA - SETUBAL 
BELENENSES - SEIXAL 
BRAGA - GUIMARAES 
ACADÉMICA - LUSITANO 
CUF - SPORTING 
TORRIENSE - LEIXÕES 


* JORNADA 


. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 


no campo do Mindelo, dem Vila 


- VARZIM - CUF 
SETOBAL - LEIXÕES 
SEIXAL - SPORTING 
GUIMARAES - LUSITANO 


18.º JORNADA 


VABZIM - SETÓBAL 

F. O. PORTO - SEIXAL 
BENFICA - GUIMARAES 
BELENENSES - LUSITANO 
BRAGA - SPORTING. 
ACADÉMICA - LEIXÕES 
CUF - TORBIENSE 


GUIMARAES - BELENENSES 
LUSITANO - BRAGA 
SPORTING - ACADÉMICA 
LEIXÕES - CUF 


Na segunda volta, os grupos visitados passam a visitantes 


.... 


... 


esa conannanaasa 


VOLEIBOL 


Os árbitros mais assíduos da Comissão 
Distrital do Porto devem ser estimulados 


A Comissão Distrital de Arbitros do 
Porto, que tem como responsáveis pelas 
suas directrizes técnicas Alberto Mendes | Apesar disco, há certos 
e F Magalhães, tem trabalhado | ordem moral que há necessidade de aten. 
com eticknto orientação a fim de resol-| der, Os árbitros que so dedicam & 
ver a criso de arbitragens que nas 6pocas | causa com entusinsmo o interesse, esfor. 
transactas tanto afligia os clubes, gando-se Por cumprir, necessitam" do ser 
foi falta Arbit; imt los com um prémio que vise o 
ES Errado gi ortodi ota] [ires aa gr ÃO 
cido para as equipas praticantes da mo- | “Sto o merece, 
dalidado que em face disso tinham que) Esse estimulo tem sido dado a muitos 
Se sujeitar à direcção de um julz de | filiados, mas ainda há alguma, dedica- 
campo «pescado» à última hora, ou então | ções que não têm sido tembradas. Vários 
ao adiamento do encontro com novaa des- | árbitros. portuenses têm sido covidados a 
locações sempre despendiosas. Felizmente | arbitrar jogos dos nacionais em Lisboa, 
que os dirigentes da Comissão do Porto | no Porto e em Coimbra, Alguns, porém. 
resolveram esse aborrecido problema, | têm sido esquecidos, contando-se entre 
grangeando um quadro de árbitros que, | esses Carlos Samagaio, um elemento equi- 
Pelo seu valor, pela maneira como enca- | librado e que merecia um pouco de mais 
ram q responsabilidade da sua tarefa, | carinho por ser daqueles mais assíduos, 
assegura uma continuidade agradável no | mais cumpridores. Não so trata dum caso 
sector das arbitragens, quo já não cons- | único pelo quo lembramos à Comissão 
titui embaraços nem preocupações para | Distrital do Porto que em futuras orga- 
os clubes, Associação e praticantes, nizações procurem dar uma compensação 
O assunto resolvcu-se com um prémio | moral àqueles que ainda não a tiveram, 
de estímulo no árbitro, medida quo nesta | designando-os para dirigir jogos do macio. 
nal, ou pelo menos para colaborarem 
como segundos árbitros. Nesto caso já é 
estimular ... 


secção foi por vezes defendida é que fi- 
nalmente toi acolhida, 
problemas de 


A monitora francesa professora 

Marie René treinou ontem a 

equipa feminina do Sporting 
de Espinho 


A professora francesa Mario Renée, 
técnica de voleibol, que se encontra nesta 
cidade a convito da Associação do Porto, 
realizou, ontem, o segundo treino. 
cri SSUvES, treimado tola do Eporting 

Jude de , Sfectuando-se a gessi 
ACTOS DE POSSE mo rinque da Académica, pelas 22 horas. 

O treino decorreu animado, Marie 

Na sedo da Federação Portuguesa de) Renée procurou exercitar as atictas de 

Ciclismo. tomam posse, à noite, os seus| molde a que da sua acção diguma coisa 
corpos gerentes. jo jessem a colher, podei izer- 
potem Srs a “So quo se suas intenções foram atingidas. 

FU sessão iniolou-se com preparaç: 
ritual de, grerlcios fisicos, terminando 

Torneio Infantil do Sporting Clube de | com um treino de conjunto onde as atletas 
coimbrias 2 Buidos? ao Ee E Os Mari-| foram bastanto púxadas, 


nhenses-Sportiog, CG, do Arco Feio, Des 
NATAÇÃO 


rtivo do Torrão-Águlas do 
BESSONE BASTO — (2.º) numa 


inhos do Monte-! 
beira, a partir das 21 horas. 

importante competição espanhola 
OVIEDO, 10 — O nadador António 


HIPISMO 
Terceiro dia do Concurso Hípico Inter- 
Bessone Basto foi batido já perto da 
linha de chegada pelo francês Jean 


nacional, dag, Pedras Salgadas, no Hipó. 
dromo das Romanas, com a disputa das 

Boiteux, na corrida de 1.600 metros que 
se disputou na Ria de Navia, tendo, 


seguintes provas 
<H, Jennings», em eliminatória, Nesta 

por isso, de contentar-se com o segun: 

do lugar, a despeito de se ter mantido 


prova cada cavaleiro apenas poderá clas- 
à frente em quase todo y percurso. Ou- 


síficar um cavalo. 
«Prova Cargo», de juniores, com per- 
tro português — Vítor Vivaco — obte- 
ve também uma classificação honrosa, 


curso À americana. 
Prova «Dr. Trigo de Negreiros» (sets 
ao colocar-se no terceiro lug 
Foi a seguinte a classificação oficial 


verticais), reservada a cavalos não ins- 

critos na taça <H. Jennings». 
1º— Jean Boiteux (França) 18,14,8 
2+— António Bessone Basto 18,15.0 


TENIS 
Vítor Vivaco - 18480 
.*— Jean M. Labandens o). 19,10,0 
5º— Jaime Cuspinera (Espanha) 19,520 


A derrota de Bessone, que foi o 
vencedor desta prova no ano passado, 
não deslustra o nadador português, dada 
a categoria de Boiteux — medalha de 
oiro nos Jogos Olímpicos de Helsínquia, 
nos 400 metros livres. — ANL 


Procrama 
s DESPORTIVO $ 
DE HOJE 


a efeito, pelas 22 horas, uma lição do 
«Curso Elementar de Orientadores Téc- 
picos», com uma 


palestra dae 
francesa, professora Mario Renée, 


treino no Rio de Janeiro 


RIO DE JANEIRO, 1) — A equipa; nardo da Velha, natural da Guiné, fará | vícios, o suo soma copa de virtude tradicio- 
C. do Porto faz, hoje, um treinoja sua estreia na equipa. Aos jornalistas 
brasileiros, Otto Glória, treinador do Por- 
to, declarou que gosta muito de Portugal, 
mas que os saudades que tem do Brasil 
são tantas que só pensa em voltar. «lá 
cheguei, até, a oferecer cinco milhões de 
indemnização para quebrar o contrato 
com os directores do clube, mas eles não 
querem». O treinador, que é carioca le- 


do porm 
gitimo, declarou ainda que o seu futuro | há de mais ecentvadamente ariconvencional.| ro de “três: 


genro é aviador, 


assim que conseguir trazê-lo para o Bra- 
sil, voltará de qualquer maneira. «O meu 


problema é saudade, que não tem pr 


Pagarei o que for necessário, mas vol- 


tarei», concluiu Otto Glória, F.P. 
O Gla Celtic 
ese Jay a contratar 

Di Stefano 


ri 
OM 


GLASGOW, 10 — Estão prontos a 
seguir para Madrid, a fim de contra: 
arem o futebolista Di Stefano dois di. 
rigentes do Glasgow Celtic, cujo direc. 
tor técnico, Jimmy McGrory, telegrafou 
no sábado para a capital espanhola 
a oferto do seu clube. 

Interrogado sobre o montante pro- 
sosto a DI Stefano, um dos dirigentes 
jo Glasgow Celtic disse: «Sabemos 
avo o Espanhol, de Barcelona, está 
pronto a pagar a Di Stefano 18000 
libras (1440 contos) pela assinatura da 
ficho, mas nós estamos dispostos a ir 
mois além, Vamos enviar outro tele 
grama, perguntando a Di Stefano se 
concordaria em vir q Glasgow, com 
sua mulher, correndo as despesas por 
nossa conta», E sublinhou: 

«O nosso clube está pronto a pagar 
mais do que o Espanhol e, até, a com- 
prar pora Di Stefano uma residêncio 
luxuosa», — ANI. 


DI STEFANO 
recusou o convite do 
GLASGOW CELTIC 


MADRID, 10 — Alfredo Di Stefano, 
o grande avançado-centro do Real Ma. 
drid, afirmou, esta noite, quo recusara 
uma oferta para jogar pelo Glasgow 
Celtic, 

Di Stefano disse que recebero um 
convite num telegrama envi 
«manoger do Celfic, Jimmy McGrory. 

«Enviei-lho, imediotamente, um tele. 
grama, em que afirmava estar muito 
grato pelo seu convite, mas que pro- 
metera já jogor pelo Esponhol, do 
Borcolono», disse Di Stefano, —REÚTER. 


ATLETISMO 


Uma medalha de. 
ETugfe 


CORUNHA, 10 — O português An- 
drade classificou-se em segundo lugar 
na final da prova de triplo salto, com 
14,69 metros, na sessão com que ontem 
foram encerrados os campeonatos inter- 


nacionais militares de atletismo. 
Foram os 

das finais: 

200 METROS — Cottolina 

20,8 s. 

800 METROS — Elevand 

1m. 494 5. 


14 m., 
400 
romns (Bélgica), 52,9 s. 


126 5. 


(Grécia), 529 s. 


SALTO — 1.º, Areta (Espa- 
nha), 16,17 metros (recorde de Espanha). 


2º, Andrade (Portugal) 14,09 metros, 
DISCO — Hamed Nayib 

4845 metros. 
DARDO — Andres (Espanha) 

metros (recorde espanhol). 


Os 14 paísse partici) 
peonatos Internacionais 
nharam as seguintes medalhas : 


Ouro 


5 3 7 
4 3 
4 4 
3 3 
2 º 
1 3 
7 1 
1 o 
o 1 
o 1 
o 1 
o o 
o o 
o o 
—FPe 


A representação ultramarina 
mos Campeonatos Nacionais 


LOURENÇO MARQUES, 


e 16 de Agosto. 


Além do delegado do Centro Provincial 
de Educação Física, comandante H. San- 
tos Cardoso, do chefe da embaixada, Da- 
nel Pereira da Silva e do dirigente Luís 
Reves, deslocam-se os seguintes atletas 


Do Grupo Desportivo de Lourenço | Woxera Sesta do povo das margens do 


Marques : 


Octávio Vicente — Peso e Dardo. 


Sérgio Pais Mamede — 110 metros- 


-barreiras e Altura. 


António Batalha — 800 e 1.500 Metros. 


Elias Simões — 800 e 1.500 Metros. 
Alfredo Mabombo — 1.500 Metros 
3.000 Metros Obstáculos 


Eliseu Eugénio Hunguana — 400 Me- 


tros-Barreiras, 


ques: 


José Branquinho — Peso e Disco. 


Amândio G, Pissarra — 5.000 e 10.000 


Metros. 


Sérgio Marques de Carvalho — Altura, 


Tríplo e Comprimento. 
tros. 


ras e Altura. 


-Barreiras. 


Vara, 


tros. 


tros. 
Daniel Firmino — Disco. 


Destes atlet: 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Está à venda em todas as 
tabacarias. Quando estiver es- 
gotado em algumas, os nossos 
leitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : 

TABACARIA DOS RESTAU. 

RADORES 

TABACARIA MONACO 
e ROSSIO, 21, 


seguintes os vencedores 

(itáta) 
(Austria) 
5.000 METROS — Caohoudi (Tunísia), 


METROS BARREIRAS — Ge- 
SALTO COM VARA — Papanikolau 


(Iraque), 
.2,03 
ESTAFETA 4x400 — França 3,142, 


intes nos Cam- 
Militares ga- 


Prata Bronze 
s 

1 

3 

1 

1 

2 

5 

1 

o 

o 

1 

ht 

1 
ANL 


10 — Está 
constituída à embaixada que vai parti- 
cipar no Campeonato Nacional de Atle- 
tismo a realizar em Lisboa, nos dias 15 


Do Sporting Clube de Lourenço Mar- 


Alberto Costa André — 100 e 200 Me- 
Rui Brito Carlão — 110 Metros-Barrei- 
Abdul Magid Osman — 110 Metros- 
Luís Marques da Cunha — Salto à 


Do Clube Ferroviário de Moçambique: 
Antônio Repinga — 5.000 e 10.000 Me- 
José Filipe Magalhães — 100 e 200 Me- 


já se encontram em Lig- 
boa José Branquinho e António Repinga 


SÃO JOÃO 


«O Jogador Profissionaly — filme 
inglês, realizado por Lindsay 
Anderson 


uma beleza que não precisa de grande: 
artifícios para brilhar, vive o papel da 
mulher apaixonada, que nem a própria 
segurança ameaçada faz deter; os restan- 
tes muito bem, com relevo para Eric 
Pohlmann, Ahmed Mayer, Walter Rilla e 
John Meilon. 

Do programa — que so repete hoje, 
de tarde é à nolte — fazem parte uma 
«curta-metragem» também policial, actua- 
lidades francesas e um desenho animado 
com muita graça, 

Em resumo: embora a película já es- 
teja um tanto gasta — e com alguns 
cortes — vê-se com agrado, — F. S. 


Não há dúvida que o cinemo inglês reser- 
vetos de vez em quando umos surpresos do 
monta. Depois de Tony Richardson, apareco- 
-nos um Lindsoy Anderion, por nós já conhe- 
cido atrovés da criação desso movimento, 
único e insólito, na cinematografia britânica 
que 60 «Free Cinemas, 

Lindsay, fal como Karel Reisz, o outro fun. 
dedor, é im, entusiasta pelo cinema livre, ou 
seja aquela le filma que põe de lat 
fodas as convenções e todos os tóbus do uma 
sociedade hipócrita e puritano, que tem medo 
do so ofirmor « de so desnuder, não obstante 
a podridão que transporta no seu seio, q 
qual é do mais conhecido para porecer quo 
O que afirmamos é novidade, 

<Mis Sporting Lifes, o primeiro grondo 

ilmo do Anderson, é um estudo, exaustivo, 
impiátoto Jo cruel dessos duas tendências que 
imperom no vida inglesa: a da geração no- E 
vissima, aberto a todos os ventos o a fodas] Mais um ewestems — «Um homem só» — 
os solicitações e a da velha geração, ultra-| foi apresentado, em estreia, no «écran» do 
passada e anquilosado, com os seus pequenos | cinema Olímpia, com produção » realização 

de Robert Jacks o Horry Horner, respectivo. 
mente. 


—--— 


OLIMPIA 


«Um Homem Són — filme norte. 
americano, resiizado por Robert 
acks 


nel » O seu apego ao passado o qo forma 
lismo de uma incrível e folsa norma de vida. 
Ro arrivismo, à arrogância dos novos, op 
So O gesto discreto e comedido dos mei: 
idosos, abafados e péados por séculos de 
inibições « hipócrita virtude, é 
Nesto filme, o grande êxito do Festival 63 
de Cannes, tudo é novo, audacioso e icono- 
clasta. O próprio processo narrativo, de acor- re que bs iu, sem o quxi 
com a estrutura interior, é o que | do ninguém, vencer os malfeitores, am núme- 
1 Esta proeza valeu-lho "ter sido 
Quase metade da acção decorro por intermé: | olvndorado «o posto de xerifo do cidade, 
dio do «flashback», método qua tem os seus | Muitos dos seus habitontes, no entanto, não 
grandes e inevitáveis inconvenientes, mos que | viram a sua nomeação com agrado, em com 
Lintisay Anderson soube contornar do melhor | sequência do seu porte, o que o obrigou a 
modo, tornando-o, imprescindível e dinâmico. | embriagar-se inúmeras vezes & depois o ex. 
O présento só É justricável pelo, Bossado, eis] cestos subsequentes, Uma mulher, por quem 
o grondo lição do director inglês, quo nos|se tinha apaixonado, fez com Ve ele, de 
revela que o mínimo gesto dos seus infér- | certo modo, se regenerasse. Foi Jurodo, 
pretes está em função, só se identifica com no papel do », que, com o protago- 
eles próprios mercê do que ficou pora trás. | nista do filme, tem um. desempenho notável. 
| peion dogedor Profissional não é um filme || À película, a Preto w branco, além de ter 
perfeito; longe de nós afirmáiio. O que é, | fotografia sobro o freto, sofreu alguns cortes 
contudo, chega pora tornádo umo das melho- | nado justificóveis. Ren 
res fitas de sempre do cinema inglês. Nunca) Em reposição, foi apresentado «A Quimera 
como nesta fita foi tão longe a introspecção, | do Oiro», com Charlot. 
a anóliso interior dos seres que sobem que se) Sessão q reptir, hoje, de tordo e à noite, 
estão destruindo, tal qual como no vida, mas | — M, de À. 
não recuam, antes experimentam uma espécio 
de prazer sádico no sua própria destruição. 
E este tombém o grande drama da fita, O 
quai opõe a arrogâncio, o determinismo do 
jean ro fugazes 


nt A 


SÁ DA BANDEIRA — Às 21,30 horas: 
a brilhante actriz Laura Alves na notável 
somédia policial <A Idiota», original de 
Marcel Achard, com Paulo Renato, Luis 
Campos, Manuel José Teixeira, Maria 
Laurent, Nicolau Breyner, José Morgado 
Ria, 

Ví = 15,30 e 21,50: o euper 
filme «A Lança Quebrada», em que nos 
apresenta brilhantes ci de Spencer 
Tracy e Jean Peters. Óptimos comple- 
= 

— Amanhã, às 15,30 o 21,30: o filme 
«O Egípcio», com desempenho notável de 
Jean Simmons o Victor Mature. 

TRINDADE — Às 15,30 é 21,30: o fil. 
me de John Ford, «Mogambo», um con- 
flito de amor em plena eelva africana, 
com os conhecidos artistas Olark Gable, 
Ava Gardner e Graco Kelly. 
= GRRLOS A LEARTO eo 15,15 e 21,16 

yenne enfrenta à embos- 

cada» e «Epopeia dos mares», 


pen! 
possibilidades do cen 
válido destaque aparecem 
Hotnell a Goi Blokety. Ena! 
argumento de «This Sporting Lifes foi 
extraldo de um romance do David Storey, 
filho de mineiro, o quo! para pogar os seus 
estudos teve de actuar como profissional na 
turmo do «rugby» do Leeds, no Yorkshire, Daí 
o sua experiência. S 
Em complemento do programo, a repetir, 
& exibido um jornal de aciuelidades e um do- 
cumentório, <A Mação. —E, de À. 


———— é me 


RICE SRI DCE seat rotor se nesesenempngre 


e n--— 
COLISEU 


x 

E 
«A Última Pega» — filme portu- E E) 
guês, realizado por Constantino | E] 
Esteves E E 
Seria ridícula se não fosse tão triste EEsesrenenescnes escseseseaeacação 


mais esta amostra do cinema (?) por- 
tuguês, ontem estreada no Coliseu. 
Após a projecção apeteceu-nos meditar 
sobre à paupérrima realidade da nossa 
indústria cinematográfica e descortinar 
os «porquês» de tanta indigência, tanta 
mediocridade e tanto oportunismo. Fo- 
mos dos que calorosamente aplaudiram 
o esforço da dupla Manuel Queirós- 
“Constantino Esteves, aquando da exl- 
bição entre nós da película «Nove Ra- 
pazes e um Cão». Não pelo que q fita ) 
valia na reslidade, mas eim Pelo Que | sus eme a dos senti 
prometia de renovador, de sincero e de | mais delicados, do acordo com as vicissitudes 
apaixonado. Depois, porém, do que on- | Porque tenha passado. 

tem vimos, somos obrigados a lamentar |. Ho) Ruced 
Sinceramente, o nosso erro, a peniten- 

clarmo-nos do que dissemos, já que o 
futuro provou que uma vez mais à am-|º 
bição, ao interesse de se fazer algo de- 
cente e nivelado, se sobrepôs a ganán- 
cla, a cupidez dos que financiam as 
Películas nacionais, com o único e ex- 
clusivo objectivo de através do amalfa- 
Peismo do nosso poro, que, vai ver à 

a portuguesa Pelo fúcto de Não ter | do pocos quer pole de pna À 
legendas, o que seria um invencível | do Poctios q! des POR corpo 
obstáculo para a boa compreensão da | Tm ga“r Pelo forma quo Mes Wê Copo 
coisa, por intermédio dessa inferlorl- 
dade, diziamos, pensam arrecadar al- 
guns. escudos, para depois virem para 
a praça pública arvorarem-se em desin- 
fsressudos salvadores o curadores do 
cinema nacional. De resto a confecção 
da mézinha é fácil e pouco despendiosa: 
mistura-se o «graúdos da Bica, can- 
tando trés fados, com um potco de 
sentimentalidade "e de popularuncho; 
adicionam-se uns quadros da leziria, 
com tolros e campinos, que são sempro 
muito bravos e valentes, multo homens 
como se diz na gira dos espectadores 
que ontem se fartaram de aplaudir as 
intervenções e os trinados do Farinha 
— de tudo isso sal «A Última Pega», 
fllme que seria o «De Profundis» dó 
nosso cinema, se o coitado não esti- 
Vesso há multo morto e bem enterra 

O... 

Mas cada público tem o cinema que 
merece e, portanto, enquanto certos es. 
pectadores se não convencerem de que 
essa não é a melhor maneira de ajudar 
a cinematografia portuguesa, os pro- 
dutores continuarão a mimoséá-los com 
essas fitus desalinhadas e feitas de en- 
somenda, numa vil exploração da sua 
px ura e do s ou 
Pouca. ct ep polico discor. | à 

A realização é má, francamente má, | d 
improvisada e desatenta. Parece que 
imperou, o que é crível, na feltura da 
obra. a Dreocupação de não perder tem- | mos tantos quantos os modos de os fazer, 
Po, de rematar de qualquer modo e de | romanco consideramos, também, o obra d 
qualquer jeito. A fotografia, assinada | Agostinho Caramelo. Não tivemos o ensejo de 
por Abel Escoto, Dreocupou-se Igualmen- | ler e, portanto, de comentar o primeiro e O 
te em dar-nos grandes e repetidos pla- | segundo romances da trilogia, intitulados, res. 
nos da lezíria imensa e desafogada, | pectivamento, pero» o «Angústia», “mas, 
apropriados para cartazes turísticos, es- | como pelos domingos so tiram os dias santos, 
quecendo esse Ribatejo heróico e sim- | ojvizamos por este o quo sejam aqueles. 
Ples, valente e poético, que ainda não) Se o autor pretender fazer um romance 
teve a sua epopeia cinematográfica, ape- | extravagante, do um modernismo rebarbativo, 
sar de constituir uma das inevitáveis | com o fito do, como dizem os franceses, 
«muletas» dos nossos realizadores e dos | <épater le bourgsois», pode gabar-so de O 
nossos produtores, os quais, quando à ter conseguido, Conhecemos alguns. romon- 
míngua de assuntos recorrem inevitável- | ces extravogontes, mas, «Incertezas, quanto 
mente à paisagem ribatejana para mo- | nós, suplanta-os a todos. Certa romancista 
tivo das suas especulações, Apesar de | norte-americano, por exemplo, notabilizou-se, 
todas as suas deficiências. a trinta anos | Uma vez, com um romance som pontuação de 
de distância, ainda consideramos «caio | qualquer espécie, o que, no entanto, não 
Pinos» e «Gado Bravo», como a única | Prejudicos o contexto da obra, verdadeira- 

mente admirável. Agosainho Coramelo, quan 
O filme de ontem é que pode sie | do por mais não seja, nolobilizase por ter 
tudo, menos algo que se relacione caes | escrito um romance (referimo-nos, exclusiva 
esse ambiente geográfico e humano. q esto «tempo terceiros da. trilogia 

Na interpretação aparecem dois no- | *F0903) constituído, apenas, por diálogo. Em 
mes que sobrelevam os demais: Leónia | cincereza», o autor nunca intervém. Inter- 
Mendes (que grande actriz de cinema | Yêm, sômente, os personagens. Desaprovamos 
se está perdendo!) e o pequeno Pereira | 9, sistema adoptado, porque uma história em 
Neto. Fornando Farinha, o protótipo | due não há uma pausa, Uma intervenção do 
“Jdas virtudes e da raça  ribatejana, 6) utor acerca disto ou daquilo, parágrafo 

sempre o Fernando" Farinho ai é | destinado à descrição desta. ou daquela si 
papéis intervém Júlia Bulsel, com um | tíação, desto ou doquela paisagem, é aupi 
bom desempenho, Cunha Marques, o | "mente faligante para o iaitor. 
touretro José Júlio e os cavaleiros Pe- | , EM todo o caso, não deixamos do reco 
dro Loucelro & José Lupi, 08. forcado | Nhecsr que, Agesinho Carameio tem facuida. 
dos Grupos Amadores de Santarém e de | des de gialogador, assaz manifestados, e que 
Cascais e ainda numa desgarrada o fa- | 2 sta história, apesar de redigida em aulbn 
Ut E inn DA tuna id ongaE tico português do preto (fê-lo o autor, pro- 

O programs, a repetir, engloba ainda | Posiladomente, explicando. em apostila, que 
dois interessantes documentários & um | cho gPeja expreisão mais vulgar principal 

mento usado por aqueles Que Iá so Pré 
dorhal de notualidades — E ge 4. | um fazer Quase Quobveloinio “o” perugas 
nene rue estamos em África. para. instruir, 
BATALHA 


civilizar + aportuguesars, mos, se assim é, 
porque não preferiu oo português de preto da 
«Cairo» — filme norte-americano, 
realizado por Wolf Rilla 


moior parte do diálogo um português nor- 
mal, correcto, «civilizados, ombora entremea- 
do “de modismos paro, sempre que, conve- 
fiente, he dar chamado, cor ocalf, tem, 
inal, muito por on o Pegue 6, 

O filme que o Batalha nos deu ontem, | um relativo nexo, no fluência da. exposição: 
em estreia, enfileira no grupo dos boná |O entracho, é certo, perde-se, o que 6 peno, 
filmes policiais, com 0 «stspenses neces- 
sário e suficiente para manter interessado 
o espectador. 

Filmado a preto é branco, embora já 
Era tanto «fannés, a fotografia é bastante 


5 poesia é a linguagem inspirada da 
imeginação e do sentimento, 6 do mesmo 
modo elevação da ideia e da forma, harmo- 
nio, doçura, encanto secreto, enfim; beleza 
que foz vibror o Ínlimo do alma. 

homem sentiu sempre q necessidade, ou 
melhor, a inclinação natural do exprimir as 
suos emoções o a euforia limentos 


atasa de uma bela colecção 


«Mundo de paixões» 
por NICHOLAS BLAKE 


o Um usina bárbaro praticado. nos, escrilê- 
rios duma firmo especializado no edição de 
Tivos da memôricso Eiogratios 4 cias fina 
enredo-se em mistério que q argúcia policiol 
vem o desvendor, depois do peripécios que 
prendem a atenção e o inleresse do leitor 
oté ao desfecho fino] da intriga. 

«Mundo de paixões é um bom livo da 
Colecção «Vampiro», dos mestres da inte. 
ressanta literatura policial. 

Trodução do Daniel Gonçalves e copo ex- 
pressiva de Lima de Freitas, 


«Incerteza» — tempo terceiro 
da trilogia «Fogo» 


por AGOSTINHO CARAMELO 


<Incorteza» se intitula o terceiro volume 

terceiros lhe chama o autor— do 

romances intitulada «Fogo», Nunca, 

temos lido « com, enfodo numero: 

de especialidade), nos vimos, 

como crítico, em dificuldade semelhante 

êquela em que nos vemos, depois de o haver 
lo, para comentar esto romance, 
ignação quo O autor lho dá 

mento admirável. Agostinho Caramelo, quan- 

quem não hovia uma receito de romances, 


mento social por porto do autor, que pinto, 
por vezes, um colonialismo já Ulrapossado, 
gsm Jo cremos, pois a vida dos. negros e 
dos brancos no Norte de Moçambique, onde 
o romencista localiza o sou romance, fá não 
é, certomente, como é nas páginas eine 
certeza». Resta acrascentor, que a própria dis. 
posição grófica do texto é de molde a causar 
estranheza e perplexidade, com tantos reclón. 
gulos vazios de palavras, por exemplo. 

Agostinho Coramolo tem qualidades de ro- 
mancista q o seu romenco, apesar de tudo 
quanto o torno de difícil 'pção, e se nos 
ofigura deveros censurável, lê-so com “curio- 
sidade, pelo qua sinífica dp docimento huma. 

spera de pretos e brancos 
quadro geral — como, por exemplo, 0] no fere ge Mogeni 
facto do um indivíduo persegundo é cer | "º Norte de Moçombique 
cado por todos os lados menos por um, | — 
deixe escapar a salvação pelo capricho 
de um momento, quando nunca foi homem 
dado a caprichos do género, 

No desempenho, há que destacar a ve- 
teranta de George Sanders, sempre sem 
uma falha, como grande artista que é; 
Richard Johnson interpreta um dificilimo 
papel, se atentarmos na sua masculinida- 
de que tanta vez tem de sor mascarada 
sob 0 aspecto do viciado do haxixe, que 
explode abruptamento em manifostâções 


no persistência absorvente e torturante do 
diálogo, mos não tonto que não se perceba 

tal como o som, sendo de destacar os 
planos exteriores, sem empastelamento 


nela uma louvável intenção de operf 
que por vezes aparece nas cenas a distân- 
e 


A história, bem engendrada, val sin- 
grando entre o fumo do haxixe, a cobiça 
de um homem, a venalidade de outros e 


o amor verdadeiro do uma mulher, no ce- 
nário exótico de uma grando capital do 
Médio Oriente e tendo por fundo música 
não menos exótica, poricita para a pelí- 
cula, 

O argumento é aceitável, conquanto 
certas cenas não se enquadrem bem no 


Em ALQUERUBIM 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


Pelo sr, José Dias dos Reis 


DIÁRIO ve LISBOA 


Com diversas cerimónias 


foi comemorado 


0 19.º aniversário da Promulgação 
do «Despacho 100> 


O 19: aniversário do «Despacho 100» 
firmado pelo então ministro da 
contra-almirante Américo To- 

jo à renovação da frota 

mercante nacional, foi ontem assinalado 
com várias cerimónias, promovidas pela 
União dos Sindicatos dos Oficiais, Mes- 
trança e Marinhagem da Navegação Mari- 


VIDA POLÍTICA 


Presidente do Conselho 


Com o Presidente do Conselho tra- 
balhou, ontem, o ministro de Estado. 


Ministro do Inferior 


Conferenciaram, ontem, com o mi- 
nistro do Interior, sobre assuntos 
de interesse para os seus distritos au- 
tónomos, os governadores de Angra 
do Heroismo e do Funchal. 


-—s .e— 
República do Equador 


Comemorou, ontem, mais um ani- 


Dois invulgares acidentes 
com a carga de uma cami- 
nheta 


No cruzamento das ruas Washin- 
gton e Fernão de Magalhães, aos ca- 
minhos de ferro, registaram-se, on- 
tem de manhã, dois acidentes, práti- 
camente simultâneos e verdadeira- 
mente invulgares, mas, felizmente, 
incruentos. 

Subia à primeira das referidas ar- 
térias, com carga de sucata, uma ca- 


tima, 
De manhã, na igreja das Chagas, mons. 
dr. Moreira das Neves oficiou uma missa 


versário da sua independência, a Re- 
pública do Equador. . 
Foi reaberta a Legação do Equa- 


minheta conduzida pelo sr. Alfredo 
Trindade Fernandes, que se dirigia a 
um armazém de ferro-velho, existen- 


dedicada a Nossa Senhora da Piedade 
advogada dos homens do mar, e pronun- 
ciou uma alocução sobre a tradicional 
devoção dos marítimos ao Santíssimo Sa- 
cramento e à Nossa Senhora Recordou 
no final, a personalidade do Chete de 
Estado, renovador da/ Marinha Mercante 
e grande protector das actividades ma- 
rítimas. O Santo Sacrifício foi celebrado 
em memória dos que morreram no mar. 

Assistiram numerosas individualidades 
entre as quais o representante do minis- 
tro das Corporações, e os srs. tenente-co- 
ronel Raposo Pessoa, da Companhia Co- 
lonial de Navegação; comodoro António 
Santos Júnior, presidente da Caixa de 
Previdência do Pessoal da Marinha Mer- 
ante; coronel Cadima, pela Liga dos 
Combatentes e rev: Fracisco Santana, 
director nacional do Apostolado do Mar. 
Seguiu-se uma romagem à cripta do ta- 
lhão da Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, no cemitério do Alto de S. João, 
onde foi deposta uma palma de flores. 

Os corpos gerentes da União dos Sindi- 
catos apresentaram cumprimentos ao fim 
da tarde, aos ministros da Marinha e das 
Corporações. 


A cerimónia de cumprimen- 
tos nos Ministérios da Ma. 
rinha e das Corporações, 


Em nome dos representantes das neti- 
vidades marítimas, os quais se faziam 
acompanhar do dr. Almeida Lima, dos 
Serviços de Acção Social do Ministério 
das Corporações, falou em ambas audién- 
cias o comandante Luís Armando de 
Loura, que recordou a data em que por 
feliz clarividência do contra-almirante 
Américo Tomás, então ministro da Mari- 
nha, foi promulgado o «Despacho 100», 
pedra basilar da renovação da nossa frota 
mercante, cujos resultados estão bem pa- 
tentes na actividade desenvolvida neste 
lapso de tempo, A propósito, referiu-se ao 
facto do Presidente da República ter 
escolhido uma vez mais, para seu trans- 
porte à viagem ao Ultramar, duas das 
últimas e melhores unidades navais cons- 
truídas em resultado daquele diploma. 

Os ministros da Marinha e das Corpo- 
rações agradeceram os cumprimentos e 
tiveram palavras de grande upreço para 
a missão da frota Mercante Nacional, 
apontando os relevantes serviços presta- 
dos à Pátria cimentando a união da co- 
munidade portuguesa com as ligações en- 
tre as várias parcelas do nosso território 
espalhado pelo mar e, também, contri- 
buindo para que, com segurança e tran- 
quilidade, os elementos das nossas Forças 
Armadas tenham podido acudir a tempo 
aos nossos irmãos de Além-Mar, no mo- 


e mento ue do exterior Portugal 
Er E 


responder à saudação dos representantes 
dos homens do mar, salientou ainda o 
clamoroso êxito da viagem do Presidente 
da República ao Ultramar, 

A terminar afirmou, referindo-se ao 
aniversário do «Despacho 100»: 

«Hoje o facto é comemorado pelos Sin- 
dicatos dos Homens do Mar amanl de- 
verá sê-lo por toda a Nação, porque toda 
ela é devedora dessa obrigação ao con- 
tra-almirante Américo Tomás». 


-—ne-— 


X Congresso Internacional 
de Fotogrametria 


De 7 à 19 do próximo mês de Setem- 
-se, em Lisboa, q X 


Society for Photogrammetry) 

Trata-se de uma das mais imp! 
reuniões científicas internacionais, na qual 
colaborarão professores de Universidades 
em que se ensina a fotogrametria, diree- 
tores e técnicos de organismos oficiais ou 
particulares em que ela se pratica ou 
aplica e técnicos de fábricas de apare- 
lhagem fotogramétrica, vindos dos 45 pai 
ses em que se situam as Organicações na 

ciedade filiados. 

Para se avaliar do alto interesse do 
Congresso que se prepara, basta dizer que 
estão já anunciados mais de 200 trabalhos 
e que fazendo parte dele, haverá na Fej- 
ra Internacional de Lisboa, uma Exposi- 
ção Técnica de aparelhagem e produt « 
totográticos aplicados em fotogrametria e 
uma outra de actividades nacionais, isto 
e, de organizações oficiais, na qual va- 
rios paises apresentarão trabalhos realiza- 
dos por organismos que têm a seu cargo 
a publicação de cartas gerais, entre us 
quais o nosso, 


E o 
Engenheiros portugueses 


no VII Congresso de Pontes 
e Estruturas 


“Principiou ontem, no Rio de Ja- 
neiro, e prolonga-se até ao dia 16, o 
7.º Congresso da Associação Interna- 
cional de Pontes e Estruturas, no 
qual está representado o Laborató- 
rio Nacional de Engenharia Civil 

A fim de participar nessa reuntão 
partiu para o Brasil o sr. eng. Julio 
Ferry Borges, chefe do Serviço do 
Edifícios e Pontes daquele organismo, 
dependente do Ministério das Obras 
Públicas, que é também membro da 
comissão permanente da mencionada 
associação. O referido técnico apre- 
sentará uma comunicação intitulada 
«Comportamento estrutural e critório 
de segurança». 

Como representante do L.N.E.C. 
também tomará parte nos trabalhos 
do citado congresso o sr. eng, José 
A. Evangelista Marecos, chefe da Di- 
visão de Observação do Laboratório. 


se 


Estudantes angolanos 


na Câmara Municipal 
de Lisboa 


O presidente da Câmara Munici- 
pal de Lisboa recebeu ontem, nos Pa- 
cos do Concelho, os finalistas da Es- 
cola de Regentes Agrícolas de Tchi- 
vinniro, Huila, Angola, acompanha- 
dos pelo dr. Manuel Fernandes, direc- 
tor daquele estabelecimento de ensi- 
no, e pelos tenente-coronel Gomes 
Bessa, comissário nacional adjunto 
para o Ultramar, e prof. Rui Gil e 
José Amaro, dirigentes da M. P. 

Discursaram o tenente-coronel Go- 
mes Bessa e o finalista Costa Santos, 
que elogiaram a hospitalidade que 
lhes foi oferecida durante a sua per 
manência na capital. 

Em resposta, o general França 
Borges formulou votos por que todos 
os presentes levem de Lisboa as m: 
lhores recordações. 

No final foram oferecidos aos pre- 
sentes como lembrança, livros sobre 


a cidade de Lisboa e editados pelo 
Município. 


dor em Lisboa, após a chegada do mi- 
nistro dr. D. Miguel António Vasco. 


—— 5. 
Governador civil de Faro 


O titular da pasta do Interior con- 
fere posse no próximo dia 18, às 18 
horas, no salão nobre do seu Ministé- 
rio, ao novo governador civil do dis- 
trito de Faro, dr. Joaquim Romão 
Duarte, que sucede ao dr. Baptista 
Coelho, exonerado a seu pedido. 


en 


Código do Processo 
do Trabalho 


um louvor do titular da 
pasta das Corporações 


te na Calçada dos Barbadinhos; ao 
voltar, porém, para a Rua Fernão de 
Magalhães, a carga soltou-se e caiu, 
estrondosamente, no leito da rua. A 
pequena distância seguia outra cami- 
nheta, com carga idêntica, guiada por 
Abilio Domingues Leitão, o qual, ao 
ver o que acontecera à carga do vei- 
culo da frente, se desviou imediata- 
mente para a Rua Rui Barbosa, a 
fim de evitar um desastre de conse- 
quências mais graves. Volvidos ins- 
tantes, o carro atingiu o mesmo cru- 
zamento da Rua Washington e, nem 
de propósito, a sucata que transpor- 
tava desprendeu-se de igual modo, ao 
lado da outra, acabando por obstruir 
completamente todo o cruzamento, 
cujo aspecto era o de um autêntico 
«mar de sucata», 

Não se registaram desastres pes- 
soais e só houve que repor a sucata 
nos veículos, desimpedindo as vias. 
A Polícia tomou conta do caso. 


Publicado o Código de Processo do Tra- 
balho e a legislação complementar, o mi- 
nistro das Corporações e Previdência 
Social publicou uma portaria que manda 
louvar apelos extraodinários € relevantes 
serviços prestados à causa da justiça so- 
cial através da elaboração de novo Có- 
digo», as seguintes entidades: o prot. Kaul 
Ventura, director da Faculdade de Direito 
de Lisboa, autor do projecto; 0 proces- 
suulista dr, João de Castro Mendes; e os 
membros da comissão de revisão do mes- 
mo diploma, constituida pelos inspectores 
dos tribunais do trabalho drs. Adriano 
Veiga Rodrigues, Feliciano Tomás de Re- 
sende, Emanuel Salgueiro, João Cortês 
Pinto e Alberto Leite Ferreira, com re- 
ferência especial ao inspector-geral dos 
Tribunais do Trabalho, dr. Guilherme de 
Barros e Vasconcelos, que orientou os tra. 
balhos. 


a 


Os investimentos necessá- 
rios para a melhoria 


dos transportes terrestres 


Um decreto-lei, ontem publicado, auto. 
riza a comissão administrativa do Fundo 
Especial de Transportes Terrestres a as- 
sumir, perante quaisquer instituições de 
crédito nacionais, os necessários compro- 
missos ou obrigações que aavierem ou à 
realizar pelas entidades ás quais o rete- 
rido Fundo pode legalmente tacultar ti- 
nanciamentos ou subsidios reembolsáveis. 

O diploma é justificado pelo facto 
de que, «para que o sistema de transpor- 


: s concessionárias de a 
uma política de investimentos adequada 
ao seu reapetrechamento à ampliação 
transformação e melhoria dos serviç 

que exigiu continua a exigir a mobi 

ção de nvultados capitais que as mesmas 
não têm conseguido pelos seus m tos 
próprios, tornando-se, por isso, «neces- 
sário auxiliar os empreendimentos em 
curso na medida e pela forma convenien- 
tes, facilitando a obtenção de capitas 
ou tornando comportaveis os respectivos 
encargos por forma a poder acelerar-se o 
equilibrio económico-tinanceiro “as res- 
pectivas explorações. 


-—eu- 


No Ministério dos Negócios 
Estrangeiros 


foi entregue uma mensa- 
gem do governador de 
Kagoshima, Japão, diri- 
gida ao Chefe de Estado 


Estiveram ontem no Ministério dos 
agia Estrangeiros o sr. e à gr.* 
Yukio Tanegashima, que entregaram 
ao secretário-geral daquele Ministério 
uma mensagem dirigida pelo gover- 
nador da prefeitura de Kagoshima, 
no Japão, no Presidente da República. 
Nesta mensagem, entregue em nome 
do governador e povo de Kagoshima, 
lembra-se que os portugueses abor- 
daram a Ilha de Tanegashima há 400 
anos, estabelecendo assim o primeiro 
contacto entre o Ocidente e o Japão. 

Os visitantes recordaram os laços 
históricos que Hj o Japão a Por- 
tugal, exprimindo em seu nome pes- 
soal e no do [died e povo de 
Kagoshima, o desejo de um estreita- 
mento ainda maior das relações amis- 
tosas entre ambos os países. 

— 


CARREIRAS AÉREAS 


No «Voo da Amizade» regressaram 
ontem ao Rio de Janeiro os profes- 
sores e alunos do Centro Educacional 
Sophia Costa Pinto, da Baia, que 
efectuaram uma visita de estudo a 
alguns pontos do País. 


e ido a tijolei re a qual se 
= a colheu, ui q rido, | 
Ho"Hobpitál de (so Jose E dad ed 


Atingido por uma descarga 
elécírica 


Atingido por uma descarga eléc- 
trica. quando trabalhava na «Sogás: 
recolheu ao Hospital de Santa Maria, 
em estado grave, o operário Orlando 
Alberto Sobral, de 24 anos, morador 
na Rua da Centieira, 3-A, aos Olivais. 


Caíu do «eléctrico» 
e recolheu ao hospital 


O Comércio do Porto 


E) 
4 


Colhido por uma motfoci- 
cleta cujo condutor tam- 
bém ficou ferido 


Uma motocicleta conduzida por 
Anselmo Alves Caeiro, de 32 anos, 
morador na Póvoa de Santo Adrião, 
colheu, na Estrada do Lumiar, Ma- 
nuel Rato, de 65 anos, chefe aposen- 
tado da C, P., morador na Rua Pena 
Monteiro, 12-1.º. 

Foram os dois transportados ao 
Hospital de Santa Maria, onde o pri- 
meiro recusou ficar internado e o se- 
gundo recolheu à Sala de Observa- 
ções. 


Foi presa uma mulher 
arguida de crime grave 


Foi detida pela Polícia Judiciária, 
para averiguações, Maria do Nasci- 
mento Vaz de Almeida, de 29 anos, 
ma diz ser bailarina e natural de S. 

'omêé, actualmente a morar na Rua 
Tomás da Anunciação, 70-4.º, em Lis- 
boa, e que é acusada de crime ve, 

Ontem à tarde, depois de interro- 
gatório a que foi submetida, acompa- 
nhada por dois agentes da P. J., foi 
à sua residência para assistir a uma 
busca que ali pretendiam fazer, 

A certa altura pediu licença para 
tr à casa de banho e, aproveitando a 
ocasião, ingeriu formicida. Recolheu 
ao Hospital de S. José, onde ficou in- 
ternada na Sala de Observações, em- 
bora o seu estado não seja conside- 
rado grave. 

-— ses-— 


Encargos gerais do Estado 


Foram transferidas verbas dentro 
dos orçamentos dos encargos gerais 
da Nação e dos Ministérios das Fl- 
nanças, do Interior, da Justiça, do 
Exército, dos Negócios Estrangeiros, 
do Ultramar, da Educação Nacional e 
da Economia e abertos créditos des- 
tinados a reforçar verbas insuficien- 
temente dotadas e a prover a realiza- 
ção de despesas não previstas. 


Muito contusa, por ter caído de 
um «eléctrico», na Avenida Almi- 
rante Reis, recolheu ao Hospital de 
S. José, Alda Nascimento Ribeiro. de 
40 anos, moradora na Rua de S. José, 
10, em Lagos. 


Entalado entre os cascos 
de vinho 


Foi transportado ao Hospital de 
Santa Maria, em estado que inspira 
cuidados, António Canteiro Ferreira, 
de 41 anos, comerciante, de Aveiras 
de Cima, Azambuja, o qual, em Via- 
longa, quando viajava em cima de 
uma caminheta carregada de cascos 
de vinho, foi entalado entre os refe- 
ridos cascos. 


Queda grave 


José da Conceição Serrão, de 25 
anos, servente de pedreiro, residente 
em Linda-a-Velha, na obra em que 
trabalhava, naquela localidade, caiu 
de um andar para o outro, por se ha- 


Vítima de intoxicação 
pelo fumo 


Intoxicada .pelo fumo, devido a 
incêndio havido na sua residência, 
deu entrada no Hospital de S. José, 
Laura da Conceição Baltazar, de 37 
anos, moradora no Casal dos Pedre- 
gulhos, Póvoa da Galega. 


Caíu da motocicleta e ficou 
muito ferido 


Recplheu ao Hospital de Santa 
Maria, muito ferido na cabeca, Ru- 
fino Dias, de 22 anos, residente na 
Rua do Norte, 45, a Carnide, que caiu 
da motocicleta que conduzia, devido a 
resvalamento na calha do «eléctrico», 
na Estrada da Luz. 


Foi identificado o moforis- 
ta de um acidente de viação 
ocorrido em Coruche 


Ontem de manhã, na Sala de 
Observações do Hospital de S. José, 
foi identificado o motorista da cami- 
nheta carregada de cimento que na 
noite de sábado último chocou, no 
cruzamento da Ponte da Barca, pró- 
ximo de Coruche, com outra, que se- 
guia em sentido contrário, carregada 
de madeira. 

Trata-se de João Mendes Cor- 

chona, de 29 anos, residente em To- 
losa, Nisa, que continua em estado 
ve. 
O outro ferido, que também está 
all hospitalizado — João Maurício da 
Silva — continua em estado pouco 
satisfatório. 


Ciclista vítima de acidente 
de viação 


Na Sala de Observações do Hos- 
pital de S. José, faleceu, ontem, de 
manhã, o pintor Arnaldo Pereira 
Martins Coco, de 27 anos, domiciliado 
na Malveira, que, de madrugada, foi 
vítima do choque da bicicleta que 
conduzia com um automóvel, na es- 
trada de Bucelas. O cadáver foi re- 
movido para o Instituto de Medicina 
Legal. 


das 14 horas, os emissores 


da mesma casa. 


pertence, a Casa da Sorte 


de Lisboa, e que o mesmo 
já relatadas na Imprensa. 


ESCLARECIMENTO 
AO PÚBLICO 


No passado dia 8 do corrente, Sábado, pouco depois 
ciaram por mais de uma vez, que o bilhete N.º 7476 
da Lotaria Especial do Verão, que obteve o 3.º prémio 
no valor de 100 contos, foi vendido aos balcões de deter- 
minada casa de lotarias, o que não é verdade. Essa 
falsa notícia chegou também a estar afixada na montra 

Reivindicando para si a propriedade do que lhe 


bilhete é número certo do seu contingente semanal, que 
o adquiriu directamente na Santa Casa da Misericórdia 


foi vendido pela sua Filial de Braga nas circunstâncias 


Lisboa, 10 de Agosto de 1964. 


da Rádio Renascença anun- 


torna público que o referido 


só recebeu o seu carimbo e 


CASA DA SORTE 


nen 


Com sessões de manhã 
e de tarde 


prosseguiram os trabalhos 


do Curso de Direito Com- 
parado 


Prosseguiu, ontem, com sessões de ma- 
nhã e à tarde, na sala magna da Facul- 
dade de Direito, o Curso de Direito Com- 
parado. 

Na sessão da manhã foram lidas as se- 
guintes comunicações: 

Direito Privado — «A não execução 
do contrato sinalogmático em Direito 
Comparado», «A responsabilidade civil em 
Direito Comparado» e «Colóquio acerca 
não tem conseguido pelos seus meios 
respectivamente, da autoria dos proís. J. 
Chevallter, G. Marty e G. Astuti; e Direi. 
to Publico — «O Contencioso administra- 
tivo em «Direito Comparado» e «A pro- 
cedencia administrativa não contenciosa 


dos profs. M. 
| Datas e 
bre «Os con! reito Com joy 
«O Contencioso administrativo em Direito 
Comparado» e «A separação dos poderes 
nos países da «Commom Law» feitos, res- 
pectivamente, pelos profs. G. Astuti M. 
Letourcreur e K. R. Simmonds. 
O curso continua hoje. 


— o -— 


Tribunal Militar Territorial 


Prosseguiu, ontem, no 1.º Tribunal 
Territorial o julgamento de um grupo 
de sete militares acusados de activi 
dades subversivas. A audiência abriu 
às 14 horas, presidindo o coronel Ta. 
veira Pereira tendo como adjunto o 
coronel Malafaia e como juiz auditor 
o dr. Júlio Cabral. Defensor oficloso 
o major Décio de Freitas, 

Na audiência de ontem princípia- 
ram as alegações usando em primeiro 
lugar da palavra o promotor da Jus. 
tiça, seguindo-se o advogado de defe.. 
sa do capitão Amilcar Ferreira Do- 
mingues dr. Cunha Leal. 

Dado o adiantado da hora a au- 
diência foi suspensa. 


nen 


Automóvel Clube 
de Portugal 


Foi nomeado secretário-geral do 
Automóvel Clube de Portugal o sr. dr. 
José Maria de Palva Raposo. 


a 


Vai ser comemorado 
o 10.º aniversário 


da posse do ministro 
da Justiça 


Para assinalar o 10º aniversário 
da posse do prof. dr. Antunes Varela 
como ministro da Justiça, reúnem-se 
no seu gabincte na próxima sexta- 
-feira, pelas 16,30 horas, magistrados 
e funcionários dos vários departamen- 
tos dependentes do respectivo Minis- 
tério, a fim de apresentarem cumpri- 
mentos âquele membro do Governo. 


— 
O governador civil 
de Lisboa 


reuniu-se com os presiden- 
tes das Câmaras Munici-| 
pais do distrito 


Numa das salas do Governo Civil 
de Lisboa, efectuou-se ontem, à tarde, 
mais uma das habituais reuniões de 
trabalho do chefe do distrito com os 
presidentes das câmaras municipais 
dos treze concelhos rurais do distrito 


de Lisboa. 
Foram analizadas várias questões 
que interessam à vida política e admi- 
nistrativa do distrito e em especial os 
assuntos que se relacionam com as 
finanças municipais. 
ese 


Câmaras Municipais 


O «Diário do Governo» inseriu, on- 
tem, os despachos que reconduzem o 
presidente e o vice-presidente das cá- 
maras municipais de Sabugal e Mon- 
fortinho, srs. dr. José Damantino dos 
Santos e José Maria Soeiro Romão, 
respectivamente. 

nene 


Os Serviços Tutelares 
de menores 


segundo um parecer 
da Procuradoria-Geral 
da República 

O Conselho Consultivo da Procu- 


radoria-Geral da República votou o 
seguinte parecer. que foi homologado 


»—» (Cont. da 1.º página) 


houve apenas dois oradores, o prest- 
dente de cada município e o Chefe 
de Estado, em Santo António do 
Príncipe a sessão solene de «boas- 
-vindas» ao Presidente da Repúbli- 
ca terá quatro oradores: o presiden- 
te da Comissão Municipal, o vogal 
do Conselho Legislativo eleito pela 
Ilha do Principe, um representante 
da população do concelho, e por últi- 
mo o sr, contra-almirante Américo 
Tomás, 


Na Ilha do Príncipe, 

o Presidente Amé- 

rico Tomás utilizará 

dois meios de trans- 

porte: o comboio e 
o automóvel 


São dois os meios de transporte 
que o Chefe de Estado utiliza na sa 
breve visita a esta ilha, pois, além 
do automóvel, viajará também de 
comboio, no percurso de 6 quilóme- 
tros, entre Porto Real e a cidade. 
Um padrão comemorativo da vi- 
sita presidencial foi erguido &o Lar- 
go da República, e o Chefe de Esta- 
do será convidado a descerrá-lo. 
São três as inaugurações a que 
o Chefe de Estado será convidado a 
presidir: na Avenida Carlos Gorgu- 
«no, um cinema; na Rua do Banct 
o edifício construído para sede do 
Sindicato dos Empregados do Co- 
mércio, Indústria e Agricultura; e 
finalmente, a Exposição das Activi- 
dades Económicas da Tlha, organiza- 
da em sua honra. 
O regresso do Chefe de Estado a 
bordo do «Principe Perfeito», depois 
da sua curta visita, amanhã, a esta 
ilha, está marcado para as 17 horas. 
O trajecto desde a Avenida Car- 
los Gorgulho, onde o Presidento se 
apeia do comboio que o traz do 
Porto Real, até à ponte cais, será 
feito a pé, para a população ter o 
ensejo de estabelecer um contacto 
mais íntimo com o sr, contra-almt- 
rante Américo Tomás, — ANI 


O ministro do Ultramar 
assinou 
dois diplomas 


que beneficiam a orgânica da Caixa 
de Crédito Agro-Pecuário de Angola 


À VIAGEM PRESIDENCIAL |" mes 


estruturado a Fundação de Portu- 
gal, lutando nas guerras da Indepen- 
dência e da Restauração, combatido 
nas Invasões Peninsulares, nas cam- 
panhas do século passado em Áfri- 
ca e ma primeira Grande Guerra, 
sempre se batendo pela consolida- 
ção da nacionalidade 

Relembrou particularmente as 
campanhas do século passado em 
Africa, que se prolongaram até ao 
começo do século actual, nas campa- 
nhas durante as quais os militares 
se bateram pelos mesmos motivos 
por que se estão a bater hoje em 
Angola e na Guiné, em consequência 
do que era impossivel quebrar o fio 
entre a História — a verdadeira 
História da Pátria — e o presente. 

Por seu turno, o Chefe de Estado 
disse da sua grande satisfação por 
ter visitado o Comando-Chefe das 
Forças Armadas de Angola, e por 
ter tomado conhecimento da exposi- 
ção completa e brilhante que da si- 
tuação militar fizera o general Co- 
mandante-Chefe, 

Para a ouvir — acentuou ti- 
vera mesmo de alterar o horário do 
seu programa, atrasando a hora de 
embarque, pois considerara que estar 
entre os seus camaradas e ouvir as 
suas explicações era dever bem mais 
importante do que cumprir o estabe- 
lecido pelo protocolo. 

Acrescentou estar certo de que 
todos os elementos das Forças Ar- 
madas presentes em Angola têm sã- 
bido cumprir o, seu dever, não olhan- 
do a quaisquer sacrifícios, incluindo 
o da vida, e não desmerecendo dos 
seus heróicos antepassados, que sem- 
pre souberam manter a integridade 
do solo nacional. — ANI, 


Um telegrama do governa- 

dor civil e das Câmaras 

Municipais do distrito de 
Lisboa 


O governador civil de Lisboa e os 
presidentes das Câmaras Municipais 
do distrito, ontem reunidos em 
sessão de trabalho, como noutro 
local informámos, enviaram ao mi- 
nistro do Ultramar, para bordo do 
«Príncipe Perfeito», um telegrama 
em que pedem para transmitir ao 
sr. contra-almirante Américo Tomás 
as suas respeitosas saudações pelo 
sexto aniversário da sua investidura 
na Suprema Magistratura da Nação 
e votos de feliz regresso da triunfal 
visita que acaba de fazer as pro- 
víncias ultramarinas de Angola e 
Moçambique, 

——— € mm 


V. N. de GAI 


LUANDA, 10 — Antes de seguir 
com o Chefe de Estado para berdo 
do «Principe Perfeito», o ministro do 
Ultramar, comandante Peixoto Cor- 
reia, assinou ontem, no Palácio do 
Governo -dois importantes diplomas 
no uso dos seus poderes legislativos. 

O primeiro introduz profundas 
alterações na Constituição e orgâni- 
ca da Caixa de Crédito Agro-Pecuá- 
rio de Angola, com o objectivo de 
lhe dar plena eficiência, fazendo 
com que atinja as finalidades para 
que foi criada, 

O segundo promove o financia- 


ano cafeeiro à disposição da Caixa, 
respectivamente, cinquenta mil, e 
trinta mil contos, — ANT, 


O CHERE DE ESTADO 


FEZ O ELOGIO 


das Forças Armadas 
que lutam em Angola 


LUANDA, 10 — As palavras pro- 
feridas ontem pelo comandante- 
-chefe das Forças Armadas de An- 
gola, general Andrade « Silva, e 
pelo Presidente Américo Tomás, na 
visita que este fez ao Comando- 
-Chefe, são publicadas hoje com 
grande relêvo pelos jornais de Luan- 
da. O general Andrade e Silva salien- 
tou que o dia 9 de Agosto de 1964 
era um grande dia para as Forças 
Armadas de Angola por terem junto 
de si o sr. contra-almirante Américo 
Temás precisamente na data em que 
se comemorava o sexto aniversário 
da sua investidura como Presidente 
da República e, portanto, como 
Chefe Supremo das Forças Armadas 
de Portugal. 

Acentuou depois, o general An- 
drade e Silva, que os oficiais a que 
fora dado o privilégio de estarem 
naquele dia com o Chefe de Estado, 
eram fiéis continuadores daqueles 
que, com as armas na mão, haviam 


por despacho do ministro da Justiça 
e do subsecretário de Estado do Te- 
souro: «Os membros dos conselhos 
administrativos dos estabelecimentos 
tutelares de menores não têm actual- 
mente de prestar caução, pois o ar- 
tigo 49.º do «Diário do Governo» n.º 
6117, de 20 de Setembro de 1919, e o 
artigo 96.º do decreto n.º 10 767, de 15 
de Maio de 1925, foram revogados 
pela reforma dos Serviços Tutelares 
de Menores». 
en 


Um feixe de notícias 


A empreitada da construção do 
pavilhão destinado ao serviço de Ana- 
tomia Patológica e a casa mortuária, 
do Hospital Central D. Estefânia, foi 
adjudicada por 821 contos. 

— Foi contratado para o exerci- 
cio das funções de segundo assistente, 
além do quadro, do grupo de Filolo- 
gia Germânica da Faculdade de Le- 
tras de Lisboa, o 'dr. Sebastião de 
Sousa Dinis, 

— Foi denegada autorização para. 
que o guarda florestal auxiliar An- 
tónio Martins Ferreira, seja deman- 
dado criminalmente no processo que 
contra ele corre no Tribunal Judicial 
de Coruche. 

— O dr. Sérgio Magno dos Reis 
terminou, ontem, com aprovação, as 
provas do concurso para assistente 
do Serviço de Estomatologia dos Hos- 
pitais Civis de Lisboa e em que foi o 
único concorrente, 

— As obras de conservação do an- 
tigo Convento de S. Vicente de Fora, 
que vão começar, foram adjudicadas 
por 246 800500, 

— Importam em 188888500 as 
obras de conservação do Regimento 
de Artilharia Pesada 2, na Serra do 
Pilar, acabadas de ajudicar pela Di- 
recção-Geral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais. 

— No concurso para a construção 
da garagem e anexos e pavimentação 
da parada do comando distrital da 
P. S. P. de Viana do Castelo foram 
admitidas três propostas, a mais bal- 
xa de 438315$00 e a mais alta de 
509 000800. 


Actividades da JOC 
em Gulpilhares 


Aproximando-se a comemoração, no 
Porto, do dia da J.0.C, Internacional, os 
Jocistas de Gulpilhares realizam, pelas 
21,30 horas de amanhã, quarta-feira, na 
sua sede, uma assembleia, para a qual 
convidam todos Os jovens paroquianos, 

No dia 14, sexta-feira, também haverá 
uma Velada na igreja de Gulpilhares, com 
início às 21,30 horas, 


De 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
ni 


“AGOSTO, 10 
MILAGRES 


A A SSA. SENH s 

— Na vizinha povoação de 

S, Paio de Gramaços, deste concelho. vai 

realizar-se, no próximo dia 15, a tradi- 

cional festa em honra de Nossa Senhora 

dos Milagres, e que ali costuma atrair 
grande número de forasteiros. 

O programa das festas está assim ela: 
borado: às 6 horas, salva de 21 morteiros 
anunciando o começo dos festejos; às 8 
horas, chegada duma afumada filarmó- 
nica da região e que dará uma volta à 
povoação; às 11 horas miss 
sermão por um orador sacro; às 15 horas, 
concerto pela filarmónica, no adro da 
igreja; às 18 horas, imponente procissão, 
que percorrerá as ruas principais da 
terra; à noite, arraial, onde será lançado 
um vistoso fogo de artifício 
arraial durará até às 24 horas, 

CAMPO DE JOGOS — Até 
se subscreveram, com fundos, para cus- 

ar as despesas de construção do campo 

futebol, desta vila, os srs. José Ma- 
nuel Figueira Portugal, com 2.000800; Fe- 
liciano Portugal, com” 1.000800; António 
Monteiro; dr. Carlos Gomes, dr. Afonso 
Costa Carolo, João Alberto Figueira: 
dr, José Mendes Costa, Amadeu da Costa 
Leitão e Josó Martins Madeira, “com 
GO0S00 cada. 

A comissão organizadora distribuiu aos 
oliveirenses uma circular, solicitando os 
seus donativos. 

AGRICULTURA — O granizo, que 
calu com as chuvas do mês de Junho, fez 
perder quase a totalidade da azeitona, 
pelo que a safra deste ano val ser muito 
diminuta. Em compensação, a produ 
dn batata foi grande e espera-se que à 
do milho e feijão também o seja, A fruta 
é que cia, mormente a maçã Espe- 

e no entanto uma colheita razols 


re meios 1 


sora, já 


AGOSTO, 10 


NOVA MEDICA — Depois de ter con. 
cluído, brilhantemente, a gua formatura 


em Midicina, na Universidade de Coim- 


dr. D. Maria Teresa Monteiro 
acaba de defender a sua tese, 


con- 
quistando e merecendo assim, as mais 
honrosas Bolsas de Estudo, no estran- 
gelro, À nova e distinta médica, que tem 
recebido às mais expressivas felicitações 


de todos 03 pontos do País e da qual a 
Medicina muito terá à esperar pelas suas 
filha 


altas qualidades de inteligência, 
muito querida da médica sr* dra D. 
Maria Cândida Monteiro Trindade, 


Trindade, médico também, 


cidade e capital de distrito são residen- 
tes, £, ainda, sobrinha, além de outros, 
do correspondente local do nosso jornal 
e do sr. Augusto César Martins Mon- 
teiro, importante comerciante, — desta 
praca brigantina, — €, 


todas as despesas incluídas que a C. 
tem à sua disposição. 
No mês de Agosto podera visitar: 
Madrid; Sevilha, Cádis, Algeciras, 
Torremolinos, Málara. Granada. Córdova. 
a; 
Bretanha: Madrid. Earcelona. Palma 
Maiorca e Valência: Paris e a Holandé 


Paris. Baviem e Tirol: Madrid, Barcelona 


e Roma; Paris e Riviera: San Sebastian, 


Bilbau Santander Oviedo Corunha San- 
Roma 


tiago, Pontevedra « Vigo: Paris 
e Nápoles: Madrid. Segóvia Valhadolid, 
Santander. San Sebasti 
Burgos: Paris » Londres 


e do Porto. 


cantada é 


e cujo 


desta 
cidade de Bragança, e do sr, dr. Alberto 

governador 
civil substituto, e presidente da Junta 
Distrital de Castelo Branco, em cuja 


VAI ÃO ESTRANGEIRO? 


Utilize as excursões individuais, com 


é oireuitos da Normandia e da 


Vitória e 


Peça Informações no Servico Comercial 
e do Tráfego da C. P.. estação de Santa 
Apolónia, em Lisboa, ou nos Despachos 
Centrais do Caminho de Ferro de Lisbon 


Terça-feira, 11 de 


»——p» (Cont. da 19 página) 


Torço de uma actuação em conjunto 
no domínio de problemas de interesse 
comum, a uma inventariação das di- 
ficuldades e problemas encontrados, 
em casos concretos, na. execução do 
Plano de Integração Económica do 
Espaço Português, 
Essa inventariação terá por objec- 
permitir que numa próxima 
reunião so decida sobre a apresenta- 
cão no Governo, por várias Associa- 
ções Económicas de uma exposição 
conjunta referente a problemas en- 
contrados em determinados casos 
concretos, no domínio das relações 
económicas entre os territórios natio- 
nais, Contribuir para que as Asso- 
ciações Económicas melhor se pos- 
sam pronunciar quando, como é ne- 
cessário que sempre aconteça, forem 
consultadas a respeito de disposições 
legislativas que se projecte promul- 
gar para execução dos princípios da 
Integração Económica Nacional. 

8.º — Estudar os problemas e pos- 
sibilidades de exportação de produtos 
industriais do Ultramar para a Me- 
trópole. 

4.º — Realizar, em Lourenço Mar- 
ques, entre 5 e 15 de Dezembro 
próximo, uma nova reunião entre re- 
presentantes das Associações Econó- 
micas nacionais, para tratar, entre 
outros, dos seguintes pontos : 

Exame de alguns aspectos do pro- 
cesso da Integração Económica Na- 
clonal, estudo das possibilidades de 
institucionalizar de forma permanen- 
te as relações de cooperação entre as 
Associações, através da criação de 
uma organização adequada, análise 
das conclusões da inventariação das 
dificuldades e problemas encontrados 
na Integração Económica do Espaço 
Português. 

Estiveram presentes a Associação 
Industrial Portuguesa, Associação 
Comercial de Lisboa, Associação Co- 
mercial do Porto, Associação Indu: 

trial Portuense, Associação Central 
de Agricultura Portuguesa, Associa- 
cão Industrial de Moçambique, Asso- 
ciação Comercial de Lourenço Mar- 
ques, Associação Comercial da Beira, 
Câmara de Comércio de Lourenco 
Marques, Associação Comercial da 
Beira, Associação Comercial de Luan- 
da, Associação Industrial de Angola, 
Associação dos Lojistas de Luanda, 
Associação dos Agricultores de An- 
gola, Associação Comercial, Indus- 
trial e Agrícola do Lobito, Associa- 
cão Comercial de Benguela, Associa- 
cão Comercial do Moxico, Associação 
Comercial Agricola e Industrial do 
Cuanza-Norte e Associação Comer- 
cial e Agrícola de Amboim, — ANI. 


A Banda Musical Vis- 
conde de Salreu 


itou «O Comércio 
do Porto» 


Em visita de cumprimentos ao 
nosso jornal, esteve, ontem na nossa 
Redacção, a Banda Musical Visconde 
de Saireu, que tomou parte com O 
maior êxito, nas festas realizadas sá- 
bado e domingo, em Sanfins do Douro. 

A referida Banda, composta por 32 
figuras, executou, no átrio do nosso 
jornal, alguns números do seu variado 
& interessante reportório, sob a direc- 
ção do professor Artur Pinheiro. 


Set Reta Sina aaa o 


+ Está 


De OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


AGOSTO, 10 


ILUMINAÇÃO PUBLICA — Oliveira 
de Azeméis, que, durante muitos ano! 
esteve mergulhada em apagada vil tris 
teza, com a criação dos Serviços Munic! 
palizados de Electricidade, viu-se arran- 
cada a essa situação e com alegria cons- 
tata que passou de terra da «escuridão» 
a terra de «luz». Podia considerar-so uma. 
grande e infeliz verdade, que a nossa 
terra era das mais mal iluminadas desta 
região, Hoje, porém, pode dizer-se, com 
orgulho, que tem mélhorado muito, mui- 
tis estando em vias de 
aquelas terras que se ufanavam de ser 
consideradas das que usufrulam melhor 
iluminação. 

A melhoria da iluminação está a pro- 
cossar-se de maneira sensível e, com 
caráctor de permanência, embora de mo- 
mento a montagem seja provisória, vão 
ficar iluminadas com potentes holofotes 
a igreja matriz e a Câmara Municipal 

Seguindo na mesma linha de ortent: 
cão, será iluminado também o monu- 
mento aos Mortos da Grande Guerra, no 
Err Público e, logo que as cireuns- 
ncias o permitam, o Palácio da Justiça 
e eua figura simbólica. 

De registar a Ideia e estamos certos 
que não serão regateados louvores àquele 
ou Aqueles que tiveram a Ídela que deu 
causa a que os serviços respectivos to- 
massem a feliz Iniciativa. 

OBRAS DA IGREJA — Em ritmo ace- 
lerado prosseguem as obras na igreja, 
constatando-so Já várias modificações no 
interior do templo que virá a beneficiar 
dos melhoramentos introduzidos. Muito 
concorre também para uma melhor va- 
lorização, a iluminação exterior, a que 
acima fazemos referência. 

NUMERAÇÃO DE PRÉDIOS — O mo- 
vimento verificado nesta vila e & popu- 
lação flutuante por parte, especialmente 
de funcionamento, mormente professorado, 
do há muito que impunha, para bom d 
sempenho dos serviços públicos, a nu 
meração dos prédios. Neste jornal, mais 
de uma vez nos fizemos eco desta ne- 
cessidade, que agora foi encarada e resol- 
vida. Está a proceder-se já à colocação 
das pl indicativas da numeração de 
yrédio e louvar a iniciativa, que vem 
satisfazer uma aspiração just: 

CONSELHO MUNICIPAL — Com a 
assistência de grande número dos seus 
membros, reuniu o Conselho Municipal 
que deliberou pronunciar-se sobre um 
empréstimo a contrair pela Câmara Mu- 
nicipal para aquisição de contadores de 
água, tomando ainda deliberações respet- 
tantes a várias posturas e regulamenta- 
cão de construções e cobrança de Imposto 
de comércio e indústria. — C, 


vi 
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De VILA CHÁ DE AGUIAR 


AGOSTO, 8 


QUEM ACODE A CAPELA DE 5. DOMIN- 

O povo aguiarense, há muito tempo 

com profunda mágoa, o abandono e 
incúria e que foi votado a Capela de S. Do 
mingos, em Vila Pouca de Aguiar. Em ruínas 
+ dando um triste espectáculo a todo q gen 
impõe-ss O seu restauro, tanto mois quo se 
siluo na parte central da vila, Lomentas, q 
folto de uma comissão capaz dé angariar fun- 
dos necessários para O seu restauro. 

VACINAÇÃO, — Esteve. nesta, locolidado, 

onde procedeu à vacinação de bovinos contra 
q «febre aftosa» o sr dr. António da Silva, 
médicovelerinário da Intendência de Fecuéria 
de Vila Pouco do . Como q vacino 
Céro, pois custa” 50800. por cabeça — foram 
poucos os proprietários que vacinaram os seus 
gados é astim q «febre ofiosa» continvo a 
grassor com muita intensidade. — €. 


o msm 


Prémio «Governador 


Geral de Angola 


Na VILA DAS AVES 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Alberto Ferreira 


Criou a TAP o «Prêmio Governador 
Geral de Angola» segundo o qual é fa- 
cultado o transporte gratuito, desde Lua 
até ao Aeroporto de Lisboa, à elementos 
que pratiquem actos de heroismo ou de 
abnegação, excepcionalmente relevantes, 
naquela Provincia Ultramarina. 

Coube, agora aquele prémio ao 1: 
Cabo n. 131/63, do B. C. nº 471 Joaquim 
Sousa Costa. 

A C. P, alinhando com a TAP. con- 
cedeu-jhe uma viagem gratuita de Lisboa 
a Arco de Baúlhe e volta. 
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Como é que eu 
desconhecia 


(0) LA RADORIA 


Não seja como 
este cavalheiro... 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS AUADOS. 107-PORTO 
NOME 


LOCALIDADE... 


De CORTEGAÇA 


PELA MELHORIA DE COSTUMES — 
Através da Imprensa diária, verificamos 
que em várias terras do nosso País, so- 
nas mais industriais, são feitas 
para uma «Melhoria de Costu- 
mes», À estas conferências quase sempre 
está presente o delegado do Instituto Na- 
cional do Trabalho e Previdência, do dis. 
trito, Costuma ser conferencista uma assis- 
tente social, Ora, sendo Cortega uma das 
freguesias do concelho Uo Ovar das mais 
industriais e, portanto, um grande meio 
de operários, com tendências, ainda, para 
um maior potencial, qual o motivo porque 
se não taz aqui uma dessas reuniões? 

“Aos responsáveis por estas faltas, aqui 
deixamos o nosso aivitre, 

COSTUMES QUE DEVEM ACABAR — 
Há aqui um costume que já devia ter aca- 
dado, pois nada justifica q sua continua- 
ção. É O caso dos lugares da Pedreira, 
Praças, Pereiros, Rio e Cancela, desta fre- 
guesia” sempre que ali morre alguém, o 
próstito fúnebre em vez de se dirigir pela 
rua mais próxima e, portanto, menos dis- 
tanciada da nossa igreja matriz e cemi- 
tério, toma a Estrada Nacional Porto-Avei- 
To, percorrendo assim uma maior distân- 


mas doi 

a Guarda Nacic ub a 

cend, afim er na ordem 
aqueles rapazes que costumam fazer da 
Avenida Central campo de jogos, sobre- 
tudo da hola... 

Também não deixaria de ser louvável 
se fizessemos àqueles que deixam andar 
as suas galinhas a vaguearem pelas ruas, 
respeitar a postura da nossa Municipali- 
dade que condena esta transgressão. —C. 


——— — o 


PUBLICAÇÕES 


VIVA LA PAZ — ESPAS HOY — 
Numo magnífica edição, os Serviços de 
Turismo de Espanha acabam de publicar 
um elucidativo folheto, no qual são re- 
produzidos 150 desenhos e fotografias, que 
Teunem outros tantos testemunhos sobre 
a vida espanhola de hoje, fundamentados 
em estatísticas e em factos que compro- 
vam o bom clima da sociedade espanhola. 
São 160 realidades que se apresentam de 
forma atraonte, por obra de quem soube 
totografar e desenhar a Espanha de hoje, 
constituindo um harmónico panorama do 
que o povo espanhol conseguiu realizar 
em % anos de paz, pelo seu próprio es- 
forço e sob uma severa direcção, 


O BANCO NACIONAL ULTRAMARI- 
NO AO TEMPO DA SUA FUNDAÇÃO... 
— Fol agora publicado o discurso que O 
gr. prof. Fernando Emygdio da Silva pro- 
ferit na Sala de Portugal da Sociedade 
de Geografia, em 16 de Maio do corrente 
ano, na sessão solene comemorativa do 

rimelro centenário do Banco Nacional 

tramarino. Trata-se dum valiosfssimo 
trabalho, em que se evocam o esplendor, 
o prestígio e a prosperidado da secular 
Imstitur crédito e a longa cadeia 
dos seus esforcudos obreiros e ínolitos 
servidores. 


—— 


FALEGIMENTOS 


Alfredo Lopes dos Santos 


Na residência de sua irmã e cu- 
nhado, sr. D, Sofia das Dores Girão 
e sr. António Mendes Girão, à Rua 
do Bolhão, 204-3.º, Esq.”, faleceu, on- 
tem, o sr. Alfredo Lopes dos Santos. 
O seu funeral, com missa de corpo 
presente, realiza-se, hoje, pelas 10,30 
horas, na capela do cemitério de 
Agramonte, onde o féretro já se en- 
contra depositado. 

A cargo da Companhia Funerária 
e Dee, Portuens 


David Rodrigues Pinto Pinhal 


Na sua residência, Rua do Conde 
de S. Salvador, n.º 21, Matosinhos, fa- 
leceu, com 80 anos de idade, o antigo 
e conceituado comerciante sr. David 
Rodrigues Pinto Pinhal. Era marido 
extremoso da:sr.* D. Maria Pinhal de 
Lima, pai da sr.* D. Maria de Lima 
Pinhal Ramos e do sr. Bernardino 
Rodrigues Pinto Pinhal, avô das me- 
ninas Maria de Lourdes Marques Pi 
nhal, Maria Nadir Pinhal de Lima 
Ramos e Áurea Pinhal de Lima Ra- 
mos e do sr. David Pinto Pinhal e 5: 
gro da sr.* D. Maria Emília Marque 
de Oliveira e do sr. Manuel Fernandes 
Ramos. 

O seu funeral realiza-se hoje, terça- 
«feira, pelas 16 horas, da residência 
acima para a igreja de Matosinho: 


José Pina de Morais 


REGUA, 10 — Com 86 anos de 
idade, faleceu, na sua Quinta das 
Cortes, Portelo de Cambres, Lamego, 
o sr. José Pina de Morais, abastado 
e estimado proprietário. 

O seu funeral realiza-se, amanhã, 
dia 11, pelas 18 horas, para o cemité- 
rio de Cambres. — C. 


Francisco Carlos David Gouveia 
da Silva 


SANTAREM, 10 — Faleceu, nesta ci- 
dade, o sr. Francisco Carlos David Gou- 
veja da Silva, do 83 anos, funcionário da 
C. P. aposentado, natural de Lisboa, 
mas residente em Santarém, casado com 
a sra D. Maria Júlia de Carvalho Gou- 
vela da Silva O seu funeral, realizado 
para o cemitério dos Capuchos, teve 
grando acompanhamento. À família em 
luto, os nossos pêsames. À 


" 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O Comércio 


Pablo Ana 
Uma senhora de 83 anos 


é excelente 


aluna de aviação 


CAMBERLEY (Inglaterra), 10 — O ins. 
trutor do Aviação, Kenneth Barker, 
gaba-so de ter umo das suas melhores 
colunas na pessoa da senhoro Evelyn 
Hobbay, que conta a bonita idade do 
83 anos! 

«Ela nosceu para voar — disse 
Barker, depois de a idosa aluno ter 
declarado quo sempro sonhou apren- 
dor a pilotar desdo que em 1927 fez 
a sua primeira viagem do avião. 
—ANI. 


AFROUXOU INESPERADAMENTE | 


toda a actividade militar 


NO VIETNAME DO SUL 


embora informem de Saigão que há movimentos 
de tropas chinesas no Vietname do Norte 


SAIGÃO, 10 — Regista-se afro: 
xamento inesperado das operações 
militares no Vietname do Sul. Há 
oito dias que não se assinala qual- 
quer acção militar de envergadura, 
O regime de prevenção não foi por 
isso atenuado, e indicam hoje, de 
boa fonte, que os aviões de carga, 
americanos com base no aeródromo 
da capital têm instruções para não 
se afastarem para mais de uma hora 
de voo. —F. P, 


CESARE MERZAGORA FOI SAQUEADA 
PRESIDENTE DO SENADO AMERICANO a Embaixada do Buruni 


ASSUMIU AS FUNÇÕES | a att to 


DE CHEFE DE ESTADO DO SEU PAÍS ias 


EM CONSEQUÊNCIA DE O PRESIDENTE SEGNI 
ESTAR INCAPACITADO DE AS EXERCER 


próxima do Ministério do Interior 
catanguês. As forças da ordem es- 
forçam-se por destruir todos os ni- 
nhos de resistência rebeldes na re- 
gião de Bauduinville e progridem em 
direcção de Kapona, que continua 
nas mãos dos rebeldes, 

ROMA, 10 — Em face do agra- Estes, teriam requisitado os vei- 
vamento do estado de saúde do Pre- culos, mas não teriam cometido vio- 
sidente António Segni, o Gabinete lências contra os europeus, — F. P. 
italiano, na sua reunião de hoje, con- 
siderou-o, temporariamente, incapacl. 
tado e resolveu pedir ao presidente 
do Senado, Cesare Merzagora, para 
assumir, interinamente, as funções 
de Chefe de Estado, 

Durante os últimos dois dias, os 
principais dirigentes do país manti- 
veram-se em consultas, estudando à 
atitude mais indicada, em face da 
doença de António Segni, uma vez 
que jamais esta situação fora posta 
perante a República Italiana, — ANT, 


RR DEDE DAI AA DAM DI 


aquele pais ter anunciado que esta- 
belecera relações diplomáticas com 
o Vietname do Norte, ao nível de 
Embaixada, — ANT. 


KENNHANHAMAAA MCT aee aa dane 


x 
Ee po ee 


A União Indiana 


declarou que aceita 


que observadores da O. N. U. 


fiscalizem uma faixa 
de 500 metros 


para cada lado da linha de 
cessar-fogo, na Caxemira 


NOVA DELHI, 10 — A India 
aceitou uma proposta de observado- 
res da ONU para que seja respeita- 
da uma faixa de 500 metros para 
cada lado da linha de cessar-fogo 
de Caxemira, faixas nas quais não 
seriam tomadas quaisquer posições 
militares — anunciou o ministro da 
Defesa, Yaswantrao Chavan. 

Falando a deputados do Partido 
do Congresso, Chavan acrescentou 
que não conhecia a reacção do Pa- 
quistão à proposta. 

Acrescentou que, os incidentes ao 
longo da linha de cessar-fogo têm 
aumentado, Entre Janeiro e Julho, 
verificaram-se 341. — REUTER, 


O PRESIDENTE DA UNIÃO IN- 
DIANA ACEITOU O CONVITE 
PARA IR À RÚSSIA 

MOSCOVO, 10 — O presidente 
Sarwapalli Radhakrishnan, da União 
Indiana, aceitou o convite que lhe 
foi dirigido pelo Governo soviético 
para visitar » Rússia, em meados de 
Setembro — anuncia a «Tass». 

O chefe do Partido Comunista ita- 
liano, Palmiro Togliatti, deve chegar | [ONDRES, 10 — O preço de re- 
hoje à Moscovo, vindo de Roma. — | talho dos cigarros fabricados pela 
ANT, empresa britânica gigante «Imperial 

Tobacco Company» aumentou, hoje, 
de um dinheiro por cada maço de 20 
cigarros, ficando, assim, o total em 
quatro xelins e onze dinheiros para 
O tamanho normal (cerca de 16500). 
Espera-se que, nos próximos dias, 
outros fabricantes sigam a mesma li- 
nha de conduta. — REUTER, 


ppabbitstia Aa] 


Agend 
TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


BUENOS AIRES, 10 — Perece- 
ram oito pessoas, incluindo duas 
crianças, e dezasseis outras ficaram 
feridas quando um comboio, rebocado 
vor uma locomotiva «Diesel», e um 
autocarro chocaram na noite passa- 
da numa passagem de nível em Mer- 
lo, às portas desta capital. 

O autocarro ficou destruído e no- 
tícias não confirmadas diziam que o 
número de mortos poderia ser de dez. 
— REUTER. 


lizado e com dificuldade de falar de- 
vido à hemorragia cerebral. 

Merzagora, natural de Milão, é, 
um grande banqueiro e industrial, 
tendo sido já, director das fábricas 
de borracha «Pirelli 


* 

SAIGÃO, 10 — Foi hoje anuncia- 
do que o Vietname do Sul encerrou 
o seu Consulado geral na capital 
indonésia, Djakarta, tendo pedido a 
retirada imedinta da missão indo- 
nésia em Saigão. 

Um comunicado do Ministério 
* dos Negócios Estrangeiros afirma 


; que essa decisão foi tomada pelo 

WASHINGTON, 10— As autori-| facto da Indonésia ter decidido ele- 
fndes americanaa continuam & 8€0-Ivar a nível de Embaixada o seu 
eo sob Tas Ena Consulado em Hanoi, capital do Vie- 
FHAGUSS ADO! + tname do Norte comunista. 
ticiando um reforço da presença mi-| comunicado atirma ainda que 
litar comunista chinesa, no Vietname |, Governo do Vietname do Sul pro- 
do Norte. testa enêrgicamente, contra aquela 

O Departamento de Defesa decla- | gecisão, classificando-a de grave 
tou, esta tarde, que não possui ne- | ofensa à amizade entre a Indonésia 
a ana iDes de tes |º O Vietname do Sul. — REUTER. 
existência de concen 
pas chinesas, no Vietname do Norte, 
às quais o general Nsuyen Kahanh 
fez alusões, numa conferência de 
Imprensa. 

Faz-se notar, no Pentágono, que 
o chefe do Govemo sul-vietnamita, 
que pode possuir informações que 


* 
LEOPOLDVILLE, 10 — A Em- 
baixada do Burundi foi saqueada e 

O Presidente interino é membro do | pilhada por uma centena de mani- 
Senado desde 1941, e, desde 1947 a | festantes que brandiam cartazes com 
1949, foi ministro do Comércio Ex-| as inscrições: «Viva Tshombés e 
terno. — (R.) «Abaixo Mulele e Soumialot», 


Violenta explosão 


«slogans» antichineses e antiargeli- 
nos, derrubaram e incendiaram o 
à bordo de um navio cubano, no 
porto canadiano de Montreal 


automóvel do embaixador. — F. P. 
JORNALISTA BELGA EXPULSO 
DO CONGO 

LEOPOLDVILLE, 10 — O jor- 

nalista belga Philippe Toussaint re- 

cebeu ordem para abandonar o Con- 

go, amanhã de manhã —- anunciou 

o Governo. 

Enviado pelo semanário «Por- 
MONTREAL, 10 — Registou-se 
violenta explosão a bordo do car- 
gueiro cubano «Maria Teresa», de 
1091 toneladas, no interior do porto 
de Montreal. Um grupo de exilados 
cubanos, com base nos Estados Uni- 
dos, anunciou-se responsável peio 
acidente, acrescentando que outros 
atentados semelhantes se seguirão 


quoi Pas», Toussaint chegou a Leo- 
poldville há três semanas e foi o 
4 todos os navios que estabelecerem 
comércio com Cuba. 


único jornalista, acompanha por um 
No porto, afirmam que o navio 


operador de cinema, que visitou a 
base rebelde de Albertville, onde 
entrevistou o «lider» Gaston Sdumia- 
lot, — ANT. 
não sofreu danos e que nenhum tri- 
pulante ficou ferido, Dizia-se que 
tinham sido furtados «documentos 
confidenciais de grande importân- 
cia», que seguiam a bordo. Todavia, 
o capitão Maximino Chacon, de 29 
anos, desmentiu, dizendo que o co 
fre de bordo permanecia intacto. 
— ANT. 


A 

ROMA, 10 — Um boletim médico 
anuncia que o estado do professor 
António Segni, Presidente da Repú- 
blica Italiana, que há três dias so- 
freu uma congestão cerebral, conti- 
nua a ser grave, 

Após uma noite relativamente 
calma, Segni, que tem 73 anos mer- 
gulhou em estado de letargia. 

A febre mantém-se, mas a respl- 
ração é regular, As perturbações mo- 
trizes o as dificuldades de falar, cau- 
sadas pela lesão no cérebro, porma- 
necem inalteráveis, — REUTER, 


O NOVO CHEFE DE ESTADO 
INTERINO É UM CONSIDERADO 
BANQUEIRO DE MILÃO 


ROMA, 10—O presidente do Se- 
nado italiano, Cesare Merzagora to- 
mou hoje as funções de Presidente 
da República interino, pois os médi- 
cos afirmam que o Chefe de Estado, 
António Segni, continua em estado 
grave devido à congestão cerebral que 
teve há três dias. 

Segundo um boletim médico hoje 
publicado, Segni continua semi-para- 


A Rússia censurou 


À RESOLUÇÃO 


dz Organização dos 
Estndos Americanos 


por impor sanções a Cuba 


classificando-a de violação 
da Carta das Nações Unidas 


MOSCOVO, 10—A União Sovié- 
tica condenou a resolução da Orga- 
nização de Estados Americanos 
(O. E. A.) do mês passado, impondo 
sanções contra Cuba, e acusou essa 
organização de violar princípios bá- 
sicos da Carta das Nações Unidas. 

Uma comunicação oficial emiti- 
da na noite passada pela «Tass>, 
afirma que Cuba enão representa 
qualquer ameaça para o Hemisfério 
Ocidental. Essa nação não é uma 
agressora, mas vitima da agressão 
dos círculos imperialistas dos Esta- 
dos Unidos». 

O comunicado diz ainda que, ao 
aprovar a resolução, a O. E. A. «se 
arrogaria, ilegalmente, a si mesma, 
os poderes e fun es do Conselho de 


à matureza e à importância dessas 
tropas chinesas. 

De resto, dizem os militares ame- 
ricanos que o Vietname do Norte 
não teria necessidade de homens, 
mas de equipamento, se pretendesse 


Os americanos condenam 
a política 


de anti-semitismo 
a União Soviética 

WASHINGTON, 10 — Uma mo- 
ção condenando a política de anti- 
-semitismo, na URSS, foi hoje apre- 
sentada à Comissão dos Negócios 
Estrangeiros do Senado. 

«Não existe nenhuma linha de 
conduta mais firmemente estabele- 
cida em matéria de negócios estran- 
geiros, nos Estados Unidos, que este 
imperativo da moral, que consiste 
em ajudar os povos oprimidos» — 
declarou à Comissão um dos prota- 
gonistas da moção, Jacob Javits (re- 
publicano de Nova Iorque), e, 
Abraham Ribicoff (democrata do 
Connecticut) afirmou: «Os Estados 
Unidos, condutores do mundo livre, 
têm o direito de protestar, em nome 
da dignidade humana». 

Hugh Scott (republicano da Pen- 
silvânia), disse que, «é um facto apu- 
rado, que a União Soviética se lança 
numa campanha da maior - 

a cia, contra os judeus». — F, P. 
O Governo indiano enviou um con- no 


vite formal ao Papa no princípio 


deste ano, 
O 38º Congresso Internacional 
Três feridos num embate 
de automóveis nas Antas 


Eucarístico, o primeiro a efectuar na 
India, deve reunir milhares de cató- 
licog indianos e algumas dezenas de 
milhar de peregrinos estrangeiros. 
Um dos seus temas centrais será o 
Ao princípio da madrugada, 
deu-se um embate de automóveis na 
Rua Carlos Malheiro Dias, às Antas 
de que resultou ficar ferido o condu- 
tor do carro MT-45-31, Alberto Ro- 


dever dos católicos de alimentarem os 
famintos. — REUTER. 
drigo Pinto Gonçalves Magalhães, de 
23 anos, solteiro, agente técnico, da 
rua de Belém, 218 que teve ferida 
contusa no couro cabeludo. 

O condutor do outro veículo, 
BF-23-69, Serafim Pereira Meneses, 
de 60 anos, casado, comerciante, mo- 
rador na Estrada da Circunvalação, 
n.º 5194, sofreu escoriações na mão 
direita e sua esposa, D. Rosa Silva 
Meneses, de 42 anos, doméstica, teve 
ferida contusa na cabeça. 

Os três feridos depois de recebe- 
rem tratamento no hospital de Santo 
António, recolheram às suas casas. 


* 


PEQUIM, 10— Os membros da 
milícia norte-vietnamita estão a ser 
sujeitos a intenso treino militar e 
participam, activamente, em opera- 
ões locais de manutenção da segu- 
rança, de maneira a melhor enfren- 
tar qualquer eventual agressão, in- 
forma a agência «Nova China». — 
F.P. 


O Vietname do Sul cortou 
as relações diplomáticas 
com a Indonésia 


SAIGÃO, 10—O Vietname do 
Sul cortou relações diplomáticas com 
a Indonésia, em consequência de 


apordaaadia atas) 
D triste fim 

“de um herói 
de Iwojima 


Em Nova Delhi, espera-se 


À VISITA DO PAPA 


no decorrer do próximo Inverno 


NOVA DELHI, 10 — Um jornal 
desta capital anuncia que é quase 
certo que o Papa Paulo VI visitará 
a India este Inverno. O Sumo Ponti- 
fice desembarcará provavelmente em 
Bombaim, a 6 de Dezembro, último 


Aumenta o preço dos 
cigarros em Inglaterra 


Vinte e um passageiros 
de um, barco da Alemanha Oriental 
ancorado em Estocolmo 


VENHAM: 


a fim de não 
regressurem q Leste 


ESTOCOLMO, 10 — Vinte e um 
passageiros do «Voelkerfreudschaft» 
da Alemanha Oriental, pediram asilo 
político às autoridades escandina- 
vas, após terem abandonado o na- 
vio quando Cas suas escalas na Fin- 
lândia e em Estocolmo — diz, hoje, 
o jornal «Dagens Nyheter», desta 
cidade, que identifica os fugitivos 
como sendo checos, polacos e ale- 
mães. 

O navio, que leva a bordo qui 
nhentos e setenta passageiros, na 
sua maioria membros do Partido 
Comunista checo, viaja de 'tostock 
para Oslo, tendo feito escalas em 
Leninegrado e Helsinquia, antes de 
fundear em Estocolmo, No porto 
figuravam numa cena de um filme | finlandês, parece que «desertaram» 
rodado pelo realizador sueco Arne | dez passageiros e, neste, onze, — 
Edwart Sucksdorff. ANI 

A polícia considera que o filme 

exagera o contraste entre a miséria 


BERKKKKNKKHNNA 


era calculada para «levar a uma 
determinação da situação nas Ca- 
raíbas, que não pode deixar de afec- 
tar no seu conjunto, a situação in- 
ternacional». 

A comunicação, acrescentava : 
«Os circulos reaccionários, que aca: 
lentam desígnios agressivos contra 
a República cubana, devem recor- 
dar que esse país tem a simpatia é 
o apolo das nações da comunidade 
socialista, de todos os Estados 
amantes da paz e dos povos de todo 
o mundo», — REUTER. 


SANTO ANTÓNIO DO TEXAS 
(Estados Unidos), 10 — Um -herót 
norte-americano, distinguido com a 
mais alta condecoração dos Estados 
Unidos — a Medalha de Honra do 
Congresso — apesar de ter perdido 
as duas mãos na renhida batalha de 
Iwojima, conseguiu matar, a tiro, 
um amigo, e a mulher deste e, de- 
pols, suicidar-se, 

Informa a polícia que o incidente 
se registou hoje, Quatro tiros foram 
ouvidos, Com uma carabina de call- 
bre 30, William Harrel, de 42 anos, 
que em lugar das mãos tinha gan- 
chos articulados, disparou dois tiros 
sobre Edward Zumwalt e sobre a mu- 
lher, Depois, virou a arma contra si € 
disparou outro tiro, mas apenas se 
feriu na cabeça, Apontou, então, para 
o meio do crânio e disparou — a 
morte foi instantânea, 

William Harrel foi sargento dos 
Fuzileiros Navais e sofrera, também, 
a amputação da perna direita, devido 
a ferimentos na guerra da Coreia, | o luxo e pode «prejudicar o bom 
onde esteve como perito de demoll- | nome do Brasil no estrangeiro. — 
ções submarinas, — ANT. F.P, 


0 autor de um roubo de jóias 
(no valor de 8 mil contos ) 


na Suiça 


LAUSANA, 10—-Foi preso o 
autor do extraordinário roubo de 
jóias, no valor de 1200000 francos 
suíços (uns 8000 contos), efectuado 
em 30 de Julho, último dia da Ex- 
posição realizada em Lausana, «Re- 
lógios e Jóias». 

Trata-se dum suíço-alemão de 24 
anos, pai de três filhos, e que habita 
nos arredores de Lausana. A maior 
parte do roubo foi recuperado. O 
inquérito prossegue, para se saber 
em que circunstâncias exactas se 
deu o assalto. —F. P. 


MEDIDOR DTaC IA Debe Iene enc aeDei 
Pa cata aa 


HERBERT HOOVER, 
o mais antigo dos 


Presidentes dos Estados Unidos 
ainda vivos 


festejou ontem os seus 
90 anos de idade 


NOVA IORQUE, 10 — Herbert 
Hoover, o mais antigo presidente 
dos Estados Unidos ainda vivo, fes- 
teja hoje o seu nonagésimo aniver- 
sário natalício. 

Hoover, um republicano, que 
ocupou a Casa Branca de 1929 a 
1933, sucedeu ao presidente Roose- 
velt. Esteve gravemente doente no 
ano passado, com anemia e uma 
hemorragia interna, e, em Agosto 
de 1962, foi submetido a uma in- 
tervenção cirúrgica para a ablac- 
ção de um tumor abdominal, Não 
sai há mais de um ano dos seus 
aposentos, no Waldorf Towers, nes- 
ta cidade. Sua esposa faleceu em 


Mendigos presos 


em Copacabana 


- RIO DE JANEIRO, 10 — A poli- 
cia prendeu, na praia de Copaca- 
a, uma dúzia de mendigos que 


* 
HONG KONG, 10 — Perderam-se 
as esperanças de salvar quatro pes- 
soas sepultadas vivas por um deslo- 
camento de terras verificado no sá- 
bado, à noite, próximo de Kowloon, 
em consequência do tufão «Ida» e 
dos formidáveis aguaceiros que o 
acompanharam, 

Notícias oficiais indicam que mor- 
reram oito pessoas e cinquenta e seis 
ficaram feridas durante a tempes- 
tade. — REUTER. 


Morreu o grande compo- 
sitor de música popular 


mexicana, Chuco Monge 


CIDADE DO MÉXICO, 10 — Fol, 
hoje, sepultado o compositor de mú- 
sica popular mexicana, Chuco Mon- 
ge, ontem vitimado por um ataque 
de coração. Contava 54 anos. 

Entre as mais conhecidas de cerca 
de 500 composições publicadas, con- 
tam-se as canções «México Lindo y 
ea e «La Féria de Las Flores», 


Colhido por um automóvel 
um ciclista morreu a cami- 
nho do hospital 


SETUBAL, 1! — Ao princípio do 
dia de hoje na Rua António José 
Baptista, um automóvel conduzido por 
António José Domingos, de 32 anos, 
motorista, residente nesta cidade, 
chocou com uma bicicleta em que 
seguia o trabalhador Manuel Ferreira 
Simões, de 23 anos, solteiro, natural 
de Setúbal e residente no Sítio das 
Padeiras. 

Projectado a grande distância, o 
cielista foi conduzido ao Hospital de 
S. Bernardo onde pouco depois fale- 
ceu. 

À PSP. tomou conta da ocorrên- 
cia e deteve o condutor do automóvel. 


Vinte e oito jóvens portugueses que 
partiram como emigrantes clandes- 


tinos estiveram 4 dias sem comer 


BILBAU, 11 — A pequena em- 
barcação portuguesa «Camoso» ar- 
ribou ao porto de Plencia (Biscaia), 
com 28 jóvens a bordo quase sem 
sentidos. 

Os 28 homens tinham partido de 
Portugal como emigrantes clandes- 
tinos, mas foram surpreendidos por 
violenta tempestade e há quatro dias 
que não comiam. 

Os emigrantes clandestinos — 
todos camponeses e de idades com- 
preendidas entre os 20 é os 24 anos 
— foram assistidos em Plencia, e as 
autoridades autorizaram-nos a que 
prossigam viagem para o destino 
que se propunham logo que sejam 
ouvidos. — F, P. 


Morreu súbitamente 


o embaixador alemão 
em Estocolmo 
ESTOCOLMO, 10 — Vitimado por 
um ataque cardíaco, faleceu ontem, 
em Estocolmo, o embaixador da Ale- 
manha Ocidental, Hans-Ulrich Gra- 

now, de 62 anos.—ANI. 


* 

HOUNLOW (Inglaterra), 10 — 
Um autocarro transportando trinta 
russos funcionários da Embaixada 
soviética em Londres colidiu com 
uma caminheta conduzida pelo inglês 
Peter Edwards, que morreu no de- 
sastre. 

Dois russos ficaram ligeiramente 
feridos, mas recusaram-se a receber 
tratamento. Pouco depois regres- 
savam os trinta deste subúrbio de 
Londres à capital, utilizando o Me- 
tropolitano, — ANT. 


Nas suas importantes deliberações 
financeiras, de Paris 


<O Grupo dos Dez> 


procurou, acima de tudo, limitar o papel do dólar 
no funcionamento dos pagamentos internacionais 


Herbert Hoover trabalhou como 
engenheiro de minas e conselheiro 
em várias partes do Mundo e, du- 
rante e depois da primeira guerra 
mundial, dirigiu agências de so- 


corro para auxiliar milhões de pe; 


o 

BORDEUS, 10 — Pelas 9,30, de- 
clarou-se fogo num hangar das fá- 
bricas da «Generale Aeronautique 
Marcel Dassault», perto do aeroporto 
de Merignac. Serviços de segurança 
e bombeiros combatem o sinistro, 
—F. P, 


soas famintas e sem lar, na Eu- 
ropa. 

Encontrava-se apenas há oito 
meses na Casa Branca quando 
ocorreu o desastre na Bolsa de 
Valores, em Outubro de 1929, pre- 
núncio de grande depressão eco- 
nómica, quando milhões de ame: 
canos ficaram desempregados. 
Hoover manteve, porém, que a po- 
lítica da sua administração não era 
a culpada, 

Numa comunicação feita hoje, o 
ex-presidente refere-se ao «atraso 
em certas áreas que nega oportu- 
nidades iguais à nossa população 
negra», mas afirma que «não pode 
abster-se de afirmar que os nossos 
19 milhões de negros possuem, pro- 
vavelmente, mais automóveis do 
que todos os 220 milhões de russos 
e os 200 milhões de negros africa- 
nos juntos». — REUTER. 


SKODA OCTÁVIA COMBI 


MONTADA NA ORIGEM 


* 

VITÓRIA (Espanha), 10 — Mor- 
reu a caminho do hospital em conso- 
quência de um acidente de automóvel 
ocorrido hoje em Vitória, o jornalista 
francês Antoine André Noel, de 49 
anos. 

Acompanhava-o sua esposa e três 
filhos, que ficaram gravemente fe- 
ridos.— ANT, 


FOI PRATICADO UM ROUBO DE 
JÓIAS NO VALOR DE 14 MIL 
CONTOS, DURANTE O «FIM DE 
SEMANA» DE UMA FAMÍLIA 

AMERICANA * 


NEWPORT (Rhode Island), 10 

Um roubo de jóias avaliadas em 
mais de 14000 contos foi cometido 
durante o «week end», na residência 
do casal Nathaniel Hill, em New- 
port. 

Os gatunos entraram na residên- 
cia, por arrombamento, na sexta- 
-feira à noite, aproveitando a au- 
sência dos locatários, entre as 21 
horas e a meia-noite. — FP, P. 


PARIS, 10—1) A vigilância 
multilateral dos pagamentos inter- 
nacionais e especialmente do dólar. 
2) Estudo dum novo instrumento de 
reserva de Fundo Monetário Inter- 
nacional. 3) Aumento moderado das 
quotas-partes no Fundo Monetário 
Internacional (F. M. 1). 

Estas, são as conclusões a que 
chegaram, depois de dez meses de 
trabalho, os ministros e os governa- 
dores de banco do «Grupo dos Dez» 
países participantes nos acordos ge- 
rais de empréstimos. As conclusões 
foram anunciadas hoje, por Valerk 
Giscard d'Estaing, ministro das Fi- 
nanças (França) e dos Negócios 
Económicos, como presidente do 
«Grupo dos Dez», o qual foi criado 
em 1961 e compreende os «Seis», 
menos o Luxemburgo, e os Estados 
Unidos, a Grã-Bretanha, o Canadá, 
o Japão e a Suécia, além dum 
observador suíço. Estes países, acor- 
daram até à importância de 6 bi- 
liões de dólares no total, consenti- 
ram empréstimos ao F. M. I. paralpossível, influenciadas flutuações 
permitir a este organismo fazer | nacionais no sistema monetário. — 
faco aos saques que lhe serão apre-|F. P, 
sentados 


As duas primeiras decisões equi- 
valem a limitar o papel do dólar no 
funcionamento dos pagamentos in- 
ternacionais. A eventual instituição 
de um novo instrumento de reser- 
vas pode resultar na criação dum 
novo molde de compra. Quanto à 
terceira, significa que os países eu- 
ropeus deviam aceitar um aumento, 
ligeiro, nas suas quotas- partes 
no F.MI. 
E a primeira vez, na história 
financeira do mundo, que uma con- 
ferência monetária estabelece e 
publica uma análise crítica do fun- 
cionamento do Sistema Monetário 
Internacional. E é, também, a pri- 
meira vez, depois da criação do 
FMI, em Breton Woods, em 1944, 
que uma conferência chega, no 
plano financeiro, a resultados tão 
importantes. Estes, dão, em parte, 
satisfação à França, por iniciarem 
a organização duma disciplina co- 
lectiva, no sistema monetário inter- 
nacional, para evitar, tanto quanto 


* 
SALAMANCA (Espanha), 10 — 
Morreram quatro pessoas no desastre 
em que um automóvel, em que viaja- 
vam cinco, foi colhido por um com- 
boio na passagem de nível à entrada 
de Salamanca. 

As vítimas são todas espanholas 
um casal e um filho de 15 anos, e um 
amigo da família, A quinta pessoa 
que viajava no automóvel, um rapaz 
de 16 anos, foi cuspido do carro pela 
violência da colisão e não foi ferido 
sequer. — ANT. 


O príncipe Bernardo 
da Holanda 


de visita à Tanganica 


HAIA, 10 — O príncipe Bernardo 
da Holanda abandonou, hoje, o porto 
Ercolo, local onde a família real está 


* 

BAZA (Espanha), 10 — O fran- 
cês Albert Jacques Paul Ternant e 
sua mulher Lucine Nercia Ternant 
morreram quando o automóvel em 
que viajavam no sul da Espanha com 
os filhos caiu por uma ribanceira. 

As duas crianças, de cinco e sete 
anos, estão hospitalizadas em estado 
grave, — ANT, 


A MAIS ROBUSTA E A MAIS ECONÓMICA 


STOCK, LIMITADA 


RUA SANTA CATARINA, 1391 -—- PORTO 


da Tanganica, anunciou, hoje, 
nesta cidade, o serviço informativo do 
Governo. — 


Um industrial bracarense 
cujo dinamismo, competência e iniciativa 


estão a lançar 


Entre as várias indústrias que 
desde há anos florescem em Braga, 
uma se distingue, e por forma notá- 
vel. Não será certamente, elevado o 
número de bracarenses que deu conta 
dessa indústria, por assim dizer nova 
e única no País, mas a verdade é que 
ela está a concorrer imenso para O 
aumento do nível de vida de algumas 
dezenas de famílias, ao mesmo tem- 
Po que afirma em desenvolvimento, 
a capacidade, a inteligência, o espí- 


uma grande indústria 


rosa, pois os empregados e operários 
do sr, Mário Costa, são o prolonga- 
mento da sua própria família. A fes- 
ta teve beleza e teve carinho, Ao 
mesmo tempo, foi simples e grandio- 
sa, O sr. Mário Costa, que estava la- 
deado por sua esposa, sr* D, Elvira 
Gonçalves da Costa e por ser irmão, 
sr. Manuel Martins Rodrigues, escutou 
palavras que foram sinceros testemu. 
nhos de admiração, Falaram, enal- 
tecendo as suas qualidades, o seu es- 


RAS Sn 1 
ME E] 


O sr. Mário Rodrigues da Costa, recebendo a «alembrançam, testemunho 


de gratidão dos 


rito de iniciativa dum industrial que 
começa a revelar as qualidades da- 


queles raros que tendo começado com 
muito pouco, sobem a posições de 
grande destaque, 

Esse industrial, é o sr. Má- 
rio Rodrigues da Costa, que tem a 
sua fábrica na Rua Abade da Lou- 
reira, 102 a 108. Tudo eléctrico, tudo 
máquinas de alta produção, confiadas 
a cerca de trés dezenas de operários, 
e das quais saem, perfeitíssimas, 
ferragens para decorações, calhas 
para reposteiros e cortinados, milhões 
de peças roscadas de todas as medi- 
das e outro material subsidiário para 
aparelhagem eléctrica, relógios e ou- 
tros fins industriais, 

De incipiente, esta indústria, 
transformou-se em qualquer coisa de 
grandioso e em breve será ainda 
maior, pois dentro de dias o sr. Má- 
Tio Rodrigues da Costa, desloca-se 
à Alemanha para adquirir nova ma- 
quinaria, O seu género, a sua com- 
petência, a sua iniciativa, tornaram 
o sr. Mário Rodrigues da Costa um 
industrial cujo nome em breve há-de 
encher Braga, e projectar-se mais 
fortemente por todo o País e pelo es- 
trangeiro, 

Ontem, o sr, Mário Rodrigues 
da Costa, festejou o seu aniversário 
natalício e, continuando uma tradi- 
São, reuniu-se no Restaurante Ragu, 
numa festa familiar, Família nume- 


seus colaboradores 


pírito empreendedor, a sua competên. 
cia e a sua dedicação ao trabalho, a 
amizade que dedicava a todos Os seus 
colaboradores, que o estimam e res- 
peitam como verdadeiro amigo e lí- 
dimo chefe, os srs, Manuel Ferreira 
Machado, pelo pessoal de escritórios; 
o sr. José Barroso, amigo íntimo, os 
operários srs, António Soares de 
Lima, o mais antigo da fábrica, e 
Fernando da Rocha Gonçalves, e o 
jornalista presente, sr. Augusto Mar- 
tins, Afirmações de louvor e de jus- 
tica, votos de maiores felicidades, 
que envolveram a esposa e toda à 
família do sr. Mário R, da Costa. 
Reconhecimento dos triunfos obtídos 
com tenacidade e sacrifício, O sr. Ma. 
nuel Ferreira Machado, juntamente 
com os srs. Mário Ferro e Carlos 
F, da Cunha, entregaram ao sr. Má- 
rio Costa uma lembrança, Palmas, 
muitas palmas, sublinharam o acto, 
como já tinha sucedido com os dis- 
cursos. No final, a gentil menina Sil- 
via Julieta Jardim Rodrigues, agra- 
deceu as referências e votos de feli- 
cidade endereçados à família, e o sr. 
Mário Costa, visivelmente comovido, 
afirmou a sua gratidão aos oradores e 
aos colaboradores, retribuindo as fe- 
licitações que todos lhe dirigiram, Foi 
uma festa simples, mas de alto signl- 
ficado, de valor, a assinalar a vitória 
dum homem que serve a sua terra, 
ao mesmo tempo que engrandece o 
seu País, 


SILVA RAMOS, LIMITADA Notariado Português 


CERTIFICO que por escritura de 
3 do mês corrente, lavrada no 3.º 
cartório nof argo, 
do no 


ciedade por quotas sob a firma 
sSILVA RAMOS, LIMITADAS, com 
sede no Porto, que era de 100 000500, 
foi reforçado com mais a quantia 
de 1900 000500, ficando, por isso ele- 
vado à cifra de 2 000 000800. 

A importância do reforço foi 
subscrita e realizada em dinheiro na 
seguinte proporção: Manuel Maria da 
Silva Ramos — 968 000800; D. Ana 
da Assunção Santos Lopes — Esc. 
32 000500; Amadeu Couto Soares e 
Carlos Couto Soares — 450 000500, 
cada um, — entrando estes dois úl- 
timos para a sociedade como novos 
sócios, e foi feito ao pacto social as 
seguintes alterações: 

Foi substituído inteiramente o 
artigo 2.º, pelo seguinte: 

«SEGUNDO — O capital social, 
integralmente realizado, é de Esc. 
2 000 000500, sendo de 1 060 000500, 
a quota do sócio Manuel Maria da 
Silva Ramos, — de 450 000500, a de 


DO. 


2. CARTÓRIO NOTARIAL 
| É cer ao atom 


CERTIFICO que, por escritura 
de sete de Agosto corrente, lavrada 
de fls. 25 a 27-V, do livro de notas, 
deste cartório, B-206, ao pacto regu- 
Jador da sociedade comercial por 
quotas denominada «POLIFIX — 
SOCIEDADE DE FIXAÇÃO DE FI- 
BRAS, LDA.>, com sede nesta ci- 
dade foram feitas as seguintes alte- 
rações : 

A)—O arte 3.º, depois de devi- 
damente unificadas as quotas do só- 
cio Jorge Marinho, ficou assim redi- 
gido: 

«3º — O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
150.000$00 e acha-se dividido e re- 
presentado nas seguintes quotas dos 


sócios: — Jorge Henrique Faya Ma- 
rinho — 91,000500; — José Pires Bi- 
gote — 50.000500; — e Fernando 


Jorge Faya Santarém — 9,0005005; 
B)—O art.º 4.º e seu $ 1.º, fica- 
ram modificados no sentido de que, 


cada um dos sócios Amadeu Couto | tornando-se a gerência extensiva ao 


Soares e Carlos Couto Soares, e de 
40000500, a da sócia D. Ana da 
Assunção Santos Lopes. 

A redacção do corpo do artigo 3.º, 
mantendo, portanto, os seus dois pa- 
rágratos foi substituída pela se- 
guinte : 

«TERCEIRO — A gerência so- 
cial, dispensada de caução, fica a 
cargo de todos os sócios, que entre 
si distribuirão os respectivos servi- 
ços; em actos de mero expediente 
bastará a assinatura de um dos ge- 
rentes; aqueles, porém, que envolvam 
obrigações ou responsabilidades para 
a socledade só terão validade quando 
assinados por dois dos gerentes». 

O artigo 6.º foi inteiramente subs- 
tituído pelo seguinte : 

«SEXTO — A cessão e divisão de 
quotas entre sócios é Ilvremente per- 
mitida; a estranhos fica dependente 
do consentimento dos restantes só- 
cios, dado por escrito, cabendo, no 
entanto, à sociedade, em primeiro lu- 
gar e aos demais sócios, em segundo, 
o direito de preferência na aquisição 
da quota alienada. 

«Parágrafo primeiro — O direito 
de preferência da sociedade e dos de- 
mais direitos será exercido dentro do 
prazo de 30 dias, contados da data 
em que forem notificados por melo 
de carta registada, com aviso de re- 
cepção. 

«Parágrafo segundo — Findo este 
prazo e não tendo o pretendente ce- 
dente recebido qualquer resposta ou 
se esta for negativa, quanto à opção, 
poderá então a quota ser cedida li- 
vremente, 

«Parágrafo terceiro — O valor 
das quotas, nos termos e para os 
efeitos deste artigo e seus parágra- 
fos, será apurado através do último 
balanço e de outros haveres da so- 
ciedade não relacionados no inventá- 
rio e balanço». 


ESTA CONFORME. 
Porto, 10 de Agosto de 1964 
O Ajudante do 3.º Cartório Notarial, 
a) Mário Cândido Chaves 
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O Comércio do Porto 
EXECUÇÃO DE ETIQUETAS 
EM RELÊVO E 
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novo sócio, Fernando Santarém, os 
documentos que envolvam obrigação 
ou responsabilidade para a sociedade, 
sômente a vincularão e serão válidos 
quando assinados, em nome dela, ou 
só pelo sócio Jorge Henrique Faya 
Marinho, ou, em conjunto, por dois 
dos restantes sócios-gerentes. 


ESTA CONFORME. 
Porto, 10 de Agosto de 1964 
O Ajudante do 2.º Cartório Notarial, 


Severo M. Santos 


M. 6. CASTRO, LIMITADA 


CERTIFICO que por escritura de 
5 de Agosto corrente, lavrada no 3.º 
cartório notarial do Porto, a cargo 
do notário Dr. Duarte Gustavo de 
Reboredo e Castro, o capital da so- 
ciedade por quotas sob a firma «M, 
G. CASTRO, LIMITADA», com sede 
na vila de Ermesinde, concelho de 
Valongo, que era de 200 000500, foi 
reforçado com mais a quantia de 
800 000500, ficando, por isso elevado 
à cifra de 1000 000500. 

A importância do reforço foi 
subscrita por todos os sócios, na se- 
guinte proporção: 

Moisés Guedes de Castro — Esc. 
400 000500; — Ernesto Pinto Ma- 
rante e António Pereira Pinto Lou- 
reiro — 160 000500, cada um, e Luis 
da Rocha Cruz — 80 000500. 

Que, em consequência do reforço, 
foi substituído o artº 3.º, pelo se- 

te 7 

“TERCEIRO — O capital social, 
integralmente realizado e represen. 
tado nos diversos valores sociais, é 
de 1000 00000, sendo de 500 000500, 
a quota do sócio Moisés Guedes de 
Castro; — de 200 000500, a de cada 
um dos sócios Ernesto Pinto Marante 
e António Pereira Pinto Loureiro, e 
de 100 000500, a do sócio Luis da 
Rocha Cruz». 

Extraído para efeito de publica- 
são e vai conforme com o original. 


Porto, 10 de Agosto de 1964 
O Ajudante do 3.º Cartório Notariau, 
a) Mário Cândido Chaves 


Em VILA REAL vende-se 
COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, Albertino Alegre Alves 


(0) Comérri 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 10 DE AGOSTO DE 1964 


Cheque CUMPRA VENDA 
LISBOA 8/1 (Minimo) (Maximo) 
BOSI7  Hosky 
780547 8801,07 
$57,80,5 $68,28,1 
415,49  4$18,91 
5859,29 5$63,87 
, 828,27 829,19 
Genebra . 6865,54  6871,02 
Oslo 4501,55  4504,85 
Puris 588652  5$91,84 
Viena 1811,37 
Helsínquia Markk SUN ,H4 
Nova torque Dólar 28874 
Cairo .... abro emipeia- 
-Exp. Acount...  —s— s— 


Hon 


Lira 


504,59,94 S04,63,72 


Madrid ... Pesety —4— 

Berlim (Rep. Dem Alemã) ... Deut Mark (*) 28872 
Budapeste Florim 2543,66 
Praga .. Uorou B8v7,3 
Varsóvia ememtemsemeemststemmem  ZlULy 715,16 
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Ventehe Mark do Veutohe Noienoanh. 


Postal) têm am aumento de 806. 
Notas estrangeiras 
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esa, 
4SUL, 
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s 


752285 


As operações de vendo de dólares livres (via telegráfica ou 


COMPRA VENDA (a) 


africa Ocidental Francesa ... tranco su sm 
Atrica Rodésia * Libra 73550 75800 
Africa do Sul Rande S2800 55500 
Alemanha Marco 7810 7530 
Peso sis s18 
Avtim Astq 1515 
55,5 sous 
$01,8 502,3 
eta 26574 
Dinamarca E 4505 4825 
E. U. América (De 162). Dólar .. 24835 28805 
E. U América (De 5 8 LOM) 28555 28s85 
Espanha e, 47,7 548,7 
França 5870 Sua 
Holanda 7580 Bsu5 
Inginterra 19550 sisau 
Atália $U4,55 4,7 
Marrocos . Dirham . 4540 4890 
Noruega . Casrim EE 4510 
República Federal do Congo s07 sos 
Suécia 6340 6570 
Suiça . sos 6873 
Uruguai .. 1810 1540 
Veneznel 6520 6840 
Alemanha est tam dot mma se es eta 20s00 23800 
Belgies . L25UU 14500 
Uhile (Moedas de LO ..csesem Pes08) gm TUOS0O BONO 
E. U. Américo (Moedas de 8) Dolar eme BUSOU sosao 
EU América (Moedas de 10) Dólm . B1s00 6500 
E U América (Moedas de 20) sus0u 64500 
L3500 16500 
12300 18560 
erro 26SUO 27550 
(isabel) fibra, 280800 290500 
Inginterra (Antiga) Ubra.. 280800 290500 
México (M 1450800 1520500 
Portuga) (Moedas de 2.000) LS5$UU 175500 
” (Moedas de 54H) L2SSU0  LaGsam 
» (Moedas de 10.000) L7Us0U  isugo0 
Suiça ..seremassessovess 13500 14500 
Ouro fino .cesseereemesssommasos 82870 s3s10 
Platina ..ccemeemmersesessmseem Dema BOSUU LOUSUO 
Prata Win .ecemeeseseereremstttom » cos vas 1520 1524 
Prato da 14) ecocesstumemcmsemoos » memos 1800 1805 


(m Todas as oporações de venda são cativas do imposto sobre 


tranenoções de 1,0 O/U0. 


PINTO ve MAGALHÃES, L?* 
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UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


R 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA: FEIRA - FATIMA 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 10 DE AGOSTO |Idem, ldem, 1963... — 9658 
Idem" idem 1984... 965 — 
OBRIGAÇÕES | o cs 
Idem, 5 % « EST E 
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er Direi rn — | tridro Ertetrica do ad 
mc Do Bs my | ii femsai OS — ams 
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Mo ensiiUOM NADIONAIS 6105 
Aguas Lisboa, 5% — as — frio 
Cam de Lc 1085 

Portugal, 5% —  — 

Cam de Per Por: ACÇÕES 
tugueses, 4 34 % 14 -—  - ALGUDOES FLAÇÃO 
Minço cado og 0805 00% | 4 vaniPOIOS: 
CAM DE FERRO Fiação e Tecidos de 
Torres Novas ... - s20s 
Estoril 5 % . = RO CO sa Os 
AGUA BLEOTRICIDADE = am 
e GAS: -— as 
Gás o Electr. 8 4 % a : 2500 25608 3 
oiduaça DM — | omni co q 

45/78 » gos — [|Idem, cução. 9008 9008 
em, idem, 1965/81 — Sos sis Ama Dom a 1 tod 
GSSUT ; é — os — |Raposo Magulhiis. — 5008 
Gi mr — WO] uuounos: 

1952/77 — 9608 É Bonança = — 
Idem, idem, 1968 — e 9605 | Mundial . E) 
Idem, idem, 1962 9s — | Nacional — 
Idem, idem, 1962 9658 9798 | soberana = os 


Tagus . 
Tranquilidade 
Ultramar 


Agr, 

Agr. das Neves 
Agr. Colontal (S,) 
Açúcar de Angoia.. 
Angol. Agriculutra 
Boror 

Idem, Comercial 
Bugl 

Cabinda . 


PNERRRO 


[a 
Idem, t. 
H. E. do Revué 
liha do Principe 
Moçambique 
Sonefe, port. 
Zambézia 

vi 
Cim. Tejo. port. 
Idem, nom. 
Cim. “Leiria, “por 
Fornos Eléctricos... 


EI ! 


16ss 
Tónias, port tos 


+. pea, s10s 
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Port. de Celulose...  — 
Preat Portuguesa. pod 
4.0505 
2ss 
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U. F do Azoto -. AUS ds 
aQia Rr? CURIOIDADE 
u Gan 
Portug. do Ata. * — 1265 129380 
* Vendas provisoriamente suspensas 
Aguas da Curia me iam 5s 
portador, tt nc. — 48 4205 
Agua do Luso .. — —- 
Eléctr. das Beiras 1.690 16855 1.698 
Gás é Blectr. cup. 8688 365 SS 
bia Tato 
Alentejo, ci Wes  ATIS 79 
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né, emo, port. 1.4308 1.4205 1.4105 
Nac. “Electricidade. 1.405 1308 1. 
1885 1825 
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BOLSA DO PORTO 


EM 10 DE AGOSTO DE 1964 
EFECTUADOS 


Gás e Electricidade 
Tabacos (Portuguesa) ; 
Termoeléctrica Portuguesa 5 % 


367800 
248800 
885800 


OFERTAS 
OBRIGAÇÕES 
Compra venda 
Cons. 2 % % 1943t. 10 680500 690800 
» Cent. 4% 1980. 199500  — 
Obrig. do Tes. 2 4 % 
1952 € 10 - LOS) — 
1943 E 10 Looosuo — — 
1948 t 10 Lovoso — — 
1945 t 10 Lomsno — — 
1946 t. 10 sossoo — 
Obrig. do Tes. 3 % 
» 1958 t 10 .. — — 1000800 
Obrig. do Tes. 3 34 % 
» 2º Série t, 10... 1002500  — 
» 3º EO... 1002500 
» 4210 1.002800 
» 5º E 10 - 1002500 
» 1950 1º St. 10. 1.002800 
» 1051 € 10 = 1,0028500 
» 1952 t 10 1002800 
» 1959 t. 10 1.008500 
» 1060 Infante 100580 | — 
» 1962 t 10 1000800 1.018500 
» 1963 t 10 1005800 — 


Obrig. do Tes. 4 % 
Indústria de: Pes 1.000500 


na 051 
Externo 3 % 


1º Série .. 1200800 — 
, Série carimb. 1.210800 1.250800 
» Série 1300800 — 
» 3 Série carimb. 1320800 — 
ACÇÕES 


Companhias Seguros + 


Mundial 340800 


Companhias Diversas: 


Cimento Tejo 
H. Eléctrica do 
H. Eléctrica do Douro 


1.000800 
1.260500 
1252800 


do 1250800 
1.247500 


Colonial do Buzi 89500 


NAVEGAÇÃ 


EM 10 DE AGOSTO DE 1964 
MOVIMENTO NOS PORTOS 
DOURO 


ENTRADAS : 


De Lisboa ate motor português «Maria 
Isabel 2º», cap. Paulo, 68 tons, 2 dias de 
viagem, com cimento a Sociedade M. de 
Lagos, Lda. 

De Lisboa iate motor português «Vito- 
rloso, cap. José de Deus, 149 tons. 2 
dias de viagem, com cimento a Trans- 
portes C. e Internacionais. 

De Londres vapor inglês aWhitewing», 
cap. William, 1.106 ton. com carga diversa 
a Kendall Pinto Basto & C., Lda 

Dos Bancos da Terra Nova vapor de 
pesca português «Estevão Gomes», com 
bacalhau frescal a Sociedade N. A. do 
Bacalhau. 


SAÍDAS: 


Para Liverpool vapor Inglês «Mercian», 
cap. Stanley, com carga diversa. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 
De Cristobal 


vapor alemão «Gron- 
nebek», cap. Paulsen, 2485 tons. 16 dias 
de viagem, com algodão a Jervell & Knu- 
dsen. Lda. 

De Bayonne vapor francês «Chante- 
loup», cap. Lochu, 490 tons. 2 dias de 
viagem, com carga diversa a Sociedade 
C. Orey & Barros Leite, Lda 

De Brest vapor de pesca francês aVille 
de Fecamp». com bacalhau frescal a João 
de Brito. Lda 

De Havre vapor português «África 
Ocidental», cap. Larcher. 1.266 tons. 4 
dias de viagem, com carga diversa a So- 
cledade G. C. T. e Transportes. 

De Lisboa rehocador português «Praia 
da Adragas, cap, Fate, 516 tons. 1 dia 
de viagem. 

De Santander vapor espanhol «Lago 
Garda». com carga diversa a Azevedo 
& Lima, Lda. 


SAÍDAS: 


Para Amesterdão vapor holandês «Al- 
cetas», cap. Rontgen, com carga diversa. 
Para Lisboa vapor português «Ben- 


guela», cap. Guimarães, 
versa, 

Para Anvers vapor português «Lagoa», 
cap. Silva, com carga diversa. 

Para Lisboa vapor inglês «Lanricho, 
cap. Cruickshank, com carga diversa a 
reboque do «Praia da Adraga», 

Para Lisboa vapor alemão «Oberhau- 
sen», cap. Tobias, com carga diversa. 

Para Oslo vapor norueguês «Bismill 
cap, Blixoen, com carga diversa. 


com carga di- 


AS 20,40 HORAS: 


Fora da Barra nada se avista. 
Vento N. (brando). Mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVOS:  inglese: 
«Palmelian» de Liverpool; «Brimness ce 
Middlesbrough: espanhol «Cabo San Vi- 
cente» de Napoles e Ceuta com 383 ex- 
cursionistas; «Gorgulho» ce Funchal e 

onto com 6 passageiros para Lis 

; «Funchal» de Tlhos dos Açoes e Fu 
chal com 529 passageiros para Lisboa; 
alemão «Imperial» de Dordrecht; turco 
«Mevsehir» de Liverpool. Londres, Ham- 
burgo, Bremen e Roterdão com 8 pass: 
geiros em transito: francês aCroix 
Sud» de Trieste, Alger, Ponta Negra e 
Douala em lastro: sueco «Marin» de Ro- 
terdão, Bilbao, Ginjon e Londres; dina- 
marquês «Gerd Torm» de Sevilha, Todos 
com carga diversa; «Cartaxo» de Bissau, 
Praia, S. Vicente e Porto; «Alexandre Sil- 
va» de Safi com fosfatos. 

* 

SAIRAM OS NAVIOS espanhois «Cabo 
San Vicente» para Funchal, Casablanca, 
e Genova com excursionistas; «Puerto de 
Gtion» para Cercubion; holandês 1Ampe- 
nan» para Port Said, Acaba. Djibout! 
Penang, Singapura e Bangkok; inglês 
«Paraguay Star» para Havre e Londres 
com passageiros: panamiano «Mon Trew* 
vara Norfolk: dinamarquês Rasmus Tho- 
Istruo» para Pasadena: americano «Evirt 
A» para Montreal, Toronto, Chicago, De- 
troit e Milwaukee; sueco «Marin» para 
Londres: portugueses: «Manuel Alfredon 
nara Funchal. S. Vicente, Praia e Bissau 
com passageiros: «Alvelos para Leixhes 
com combustives liquidos e os outros 
com carga diversa. 


Posição dos Navios da Marinho 
Mercante Nacional 


EM 3 DE AGOSTO 


ILHAS ADJACENTES — «San Miguels, em 
-8 largou de Leixões para Angra do Herois 
mo (68); «Carvalho Araújos (), em 28 la 
gou do Funchal para Lisboo! (48); «Fun- 
shais (9) em 28 largou do Funchol para 
Ponta igada (4-8); «Gorgulho», em 1-8 lar. 
gou de Serubal para Porto Santo (58); «lime: 
em 307 largou de Lisboa para Ponta De 
gada (38); «Terceirenses, em 28 largou de 
Angra do Heroismo para P. Delgado (38); 
eFunchalenses, em 1.8 largou de Lsbog para 
Porto Santo (88); «Corvos em 18 largou 
de Setóbel, para Ponto Delgoda (48). 

CABO VERDE E GUINE — cAliredo da Sil. 
vor ('), em 28 largou da Praia poro Bis. 
sau (4); «António Carlos», em 307 lorgou 
da Praia, para Bissau; “Carioxor, em 15 ar 
gou orto Novo para Lisboa (68). 

AFRÍCA OCIDENTAL = «Gondio, fem' 28 lar. 
gou do Funchal para Cobinda (128); «Uíges 
(), em 1-8 chegou a Luando procedente de 
Cabinda; «Niassa» (*), em 28 chegou a Mo- 
fnades procedente do Lobito; «Rovumas, em 
sboo. Devo largar hoje nora Leixões (4); 
Tomé», em 28 largou da Praia para S. Vi 
cente (38); «Alcobaça», em 287 largou de 


EA | 
reta ci se rente or 


- | glonal 


pera o loves fiz. 
NORTE, DA EUROPA — «Ponto Garças, em 

Leixões, Devo largar hoje para Lisboa (48); 

«Seta Cidades» em 28 chegou a Roterdão 

precedente do Leixões; «Africa Ocidental», em 

28 chegou a Antuérpia procedente da Li 

«Almeirims, em 127 chegou o Varrow Ty 
rocedento do Roterdão; «Coloresr, em 18 
fr de Leixões poro Roterdão (4-8). 

Ê EDITERRANEO — Santo Maria (º), em 1-8 
rgou de Lisboa para Palma de Maiorca (38). 
SOLO PERSICO 2 cDondoie Molorea, (58) 

gou do Suez para Jebel Dhang (58), «Gerês, 

É jergou do Suez mora KhorralAhmayo 

9); «Mocmínios», em 267 largou do Suez 

para Khorr-akAhmaya, 
ORIENTE — elnago», 

Said para Lisboa (48). 
E.U.A. — «Açor 


em 27 largou de Port 


m 1.8 chegou a Novo 
lorque procedente de; Filodálfio; «Monto, Bra- 
sil, em 297 lorgou do Funchal para” Nova 
lorquo (78); «Alcoutim» em 267 largou de 
Lisboa para Norfolk (P8); «Al nquers, em 
27 lorgou de Norfolk para Leixões (88); 
«Arraiolos», em Norfolk, "Devo largor hoje 
para Lisboa (138). 

AMERICA CENTRAL — «Eratis, qm 307 for. 
pos «do, Curoçau para “Lisboa 1128); «São 
famedo, 317 chegou a Curaçau pro- 
cedento de Ponta Delgado. 

CARREIRAS. DIVERSAS 
chegou ao Porto proceder 
mulos, em 18 lorgou 
rache (48); eloimesiivos. 
de Abril; «São Silvonos, em 28 chegou o 
Leixões procedente de, Lisboa; «São Silvares», 
em 2867 chegou a Bordeus procedenta de 
Aveiro; «São Silvestros, em 28 chegou q 
tUbol procedente de Cosabranco; «ilha da 
Madeiras, em 8 chegou Go Porto proce: 
dente do” Lisbon; «Conceição Marior, em 18 
chegou a Setúbol procedente de Safim; «Cos. 
teito Terceiros, em Tê chegou a Setúbal pro: 
cedente de Casobronco; «Silvamors, 28 
chegou o Casabranca procedente de Lisboa; 
siste, José Primeiros, em Selúbal desdo 
o Abri 

NÁVIOS NO PORTO DE LISBOA — «No- 
reido», desde 23 dg Julho (em reporação); 


es pora Le 
em Aveiro desdo 20 


para Códis)y «ln 
“Mopêmedesm, desde 26 de Julho (o sair em 
78 para a Áf. Or); «Nocolos, desde 18 de 
Fevereiro; «Sofolo», desde 3 do Abril (em 
reporação); «Timors ('), desdo 3 de Agosto 
fo sair em 78 paro o Or); «Horios, desde 
2 do Agosto (a «oir em 88 para o N, da 
Europo); «Lagoa, desde 30 de Julho (o air 
em 68 pora o Nº da Europo); «Ribeira Gran- 
der, desde 19 de Julho (a sair em 48, para 
os E U. À]; «Dione», desdo 26 do Julho, (a 
sair em 48" poro Puerto do Santo” Mario); 
«Cedros» (º), desde 14 do Julho (em repara- 
são); «Girão», desde 21 de Julho [em repo- 
ração); «Madalena», desde 3 de Agosto (a 
ser em 78 para Setúbal, P. Santo q Fun: 
cha); «Modeirenses, desdo 2 de Agosto (a 
sair em B8 paro P, Sanio q Funchol); Ale 
xandro Silvas, desda 3 de Agosto la sair 
pera o N. do Europa); «Ândulos, deido 28 
de Julho lo sair em 198 pora à A Oc); 
«Monuel Alfredos é desde 3 de Agosto (a 
sair am 108 pora C. Verde a Guiné), «Meilos, 
desda 24 de Julho (em reparação);  «Monchi- 
ue», desde 21 de Março; «Cercals, desde 
de Julho (a seir em 48 poro Cádis); tAlgers, 
desde 3 de Agosto. 


| Nevio de passageiros, 


o do Porto 


O 


AUSTIN 
HOO 
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JU 


O 


GAZCIDLA 


Dias úteis: 


Das 9 as 20 horas 

Das 20 às 9 horas (Só 
Assistência Técnica 54158 

Domingos e Feriados .. 54158 


T. s. EF. 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA 


«As 


A's 7 horas: Abertura; 7.05: Noticiário 
— Radio Rural — Boletim Meteorológico 
para os agricultores — Informações rela- 
tivas a pesca — Boletim Meteorológico 
Dia Desportivo; 9: Noticiário — Movi- 
mento de navios e aviões — Cartaz dos 
programas; 9,90: Ferias em Portugal—-Um 
programa para os turistas estrangeiros; 
10: Toada Brasileira; 10,20; Auditório; 10 
Noticiário — Cartaz dos Espectáculos; 11 
e 50: Melodias hispano-americanas; 11: 
e 15: Música no Trabalho, 11,45: Os acor- 
deonistas Francisco de Brito e Jusé de 
Brito Junior; 12: Noticiário e Revista da 
Imprensa; 12,15: Que quer ouvir; 13: Diá 
rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 13 
e 30: Raul Nery e o seu congunto de 
guitarras; 19,50: Orquestras ligeiras; 14: 
7* Episódio do folhetim «Um duelo por 
amor»; 14,20: Novidades em discos—Tex- 
to e selecção de Paulo Medeiros; 14,5 
Critica literarta; 15: Noticiário — Bole- 
tim Meteorológico — Informação da Bol- 
sa; 15,10: Música de zarzuela; 1 
trumentistas e Orquestras; 15.55: Vateda- 
des; 16,30: Noticiário Programa da 
tarde; 1: Noticiário; 18,10: Danças; 1835" 
Programas dos rapazes; 19: Noticiário Re- 
19,10: Para o progresso do pai: 
19,15 Novos ritmos; 19,30: Conjuntos vo- 


Episódio do Folhetim 

«Um duelo por amor»; 2140: Solos de 

instrumentos; 22: Música e pvesia; 22:30: 

Noticiário — Boletim Meteorológico; 22 e 

portuguesas; Programa 

da noite; 24: Cartas ao sr. produtor 00,45 
Fecho. 


PROGRAMA «By 


12 horas: Abertura — Canções; 12 
e 15: Concerto Sinfónico (1.º parte); 1º 
Diário Sonoro; 13,30: Concerto Sinfónic 
20: Música de Arco: 14.37: 
Tempo de poesia; 14,45: Música de piano; 
5,05: Trechos de óperas; 15,30; Joseph 
dn o compositor do mês; 163: » 
de bailado: 17: Interruupção; 18: 
Música Portug (o) 
amor industrioso; 18.53: Solos de viola; 
19: Música de tecla; 19,57; Transmissão 
integral da ópera «Simão Boeanegra»; 20 
e 30; Diário Sonoro; 21 "e 3º actos 
da ópera «Simão Bocanegra»; 23: A Voz 
do Ocidente; 1: Fecho 


MODULAÇÃO DE FREQUENCI 


a Sinfônica; 23,29 
145: Noticiário; 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º Programa Motropolitano 


Canconetas Portuguesas; às 18: Programa 
de Lisboa 1: hs 19: Noticiário regional 
às 19,10: Programa de Lisboa I: às 19 
«Um conto radiofônico»: As 20,10: Pro- 
grama da Lisboa T: ha 30,90: Tunção dos 
es — Programa do 7 de 2] 
Desdobramento — Programa de Lisboa 
à 1: Anúncio de encerramento — Hino 
Nacional. 


2º Programa Metropolitano 


As 122: Abertura — Programa regional 
Repetição de um concerto pela Orques- 
tra Sinfônica do Porto (1.º parte), às 1 
Junção dos emissores — Programa 
Lisboa; às 18.90: Desdobramento — Con- 
certo pela Orquestra Sinfônica do Porto 
(24 parto); às 14,30: Programa da Lis- 
Dos II: às 17: Interrupção; às 18: Reaber- 
tura; às 20,90: Junção dos emissores — 
Programa de Lisboa; ha 21: Desdnbra- 
mento — Programa de Lisboa II; 
Emissor de Norte IT — Programa de 
Lisboa II; à 1: Encerramento, 


3.º Programa Metropolitano 
As 23: Emissor de M, F, II 


ma de M. F. II de Lisboa: à 
mento. 


Progra- 
* Encerra- 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


As 19,80; Abertura; às 19, 
nal — Edição da tarde; às 19, 


20,30: O Castelo de Mon- 
: Angulo Recto, programa 
e div e 

Telejornal — 

21,45: Boletim meteorológico; 
Episódio da série «dr. Kildare»; 
Museu do Cinema, programa de António 
Lopes Ribeiro; às 23,90: Parada Musical; 
às 23,45: Telejornal — últimas notícias; 
às 28,50: Meditação; às 29,55: Fecho, 


Lisboa Porto 


384 U8 
117º 154 


Quarto crescente a 15 
Lua cheia a ... u 
MARÉS 


11— 6h18-18h37 
12— 6h58-19h19 
13— 7h40-20h05 
14— 8h33-21h00. 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco, tornando-se moderado 
de noroeste durante a tarde na faixa 
costeira ocidental. Neblina matinal 
nas terras baixas. Bancos de ne- 
voeiro marítimo que nalguns locais 
pode atingir a linha da costa Pe 
quena subida de temperatura mais 
acentuada nas regiões do interior. 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 10 DE AGOSTO DE 1954 


Balxa-mar 


11h51-24h20 
12h33-24h59 
12h33-13h10 


Preia-mar 


Pressão atmosférica 
(nivel do mar) 


Máxima .. 

Mínima . 

Valor às 18 horas 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima . 
Temperatura mínima .. 
Humidade mínima 
Temp. mínima na relva 


348 às 16 e 45 
157 às 4e50 
23 às 16 
ns 


Vento em Km./h, 
Rajada máxima 
Rumo correspondente 
Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 


REVOGAÇÃO DE MANDATO 


TORRES, NOGUEIRA & C:, 
L.da, vem por este melo, e para os 
efeitos do n.º 2 do artigo 263º do 
COD. PROC. CIVIL, anunciar que o 
Sr. Armando Afonso Pinto Ferreira 
Lopes, residente na rua Cónego Fer- 
reira Pinto, n.º 38, da cidade do 
Porto, deixou de ser seu procurador 
a partir da presente data, por haver 
renunciado ao mandato que lhe ti- 
nhamos conferido em quatro de Ja- 
neiro de mil novecentos e sessenta 
e três, por instrumento lavrado nas 
notas do notário Doutor Duarte Gus- 
tavo de Reboredo e Castro, desta cl- 
dade. 

Porto, 10 de Agosto de 1964 


% às 10007 
E 
E 
0,0 m/m 


FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA 


Nos dias 1 a 31 de Agosto de 1964 


Por motivo destas festas a C. P. tem 
à venda nalgumas estações (entro as 
quais de Barcelos, Braga, Guimarães, 
Porto e Viana do Castelo) bilhetes espe- 
ciais de ída e volta, a preços reduzidos 
para a estação de Corunho, 
Período de venda: 27 de Julho a 31 de 


: 1 de Agosto a 5 


- Ahsl-ldhol 


SLh 
LO R 


AUB 
ENZ 


MÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


- 7.o TURNO. 


LUSO-FRANCESA 
A SÁ DA BANDEIRA. 140 
TELEFONE 26134 


Aliança, Eua da Conceição 2-8 — Bon. 
tim (do), Rus do Bonfim I$ - Cardona 
dos Santos, Rua D. Munusi Il, 86 - Cor, 
reta, Praça Mouzinho de Albuquerque, 1 
— Cosme Sucr.. Rus Costa Cabral, 684 — 
Ferreira Praca D Afonso V. $6-B — 
Ferreira de Carvalho kus do Bonjardim, 
354 — Gomes Ferreira Kus Farta Guima- 
rães, 448 — Henriques, Praça da Batuiha 
64-Luso Wrancesa 14d" Rua SA 14 Ban 
deira, 140 — Moreno, (ud Iargo de S. 
Domingos, 44 - Porto, Praça da Repb- 
blica 24-5 Dinis Rua de 5 Dinis 425 


Em Gato - Wurmhcia Portela, us 
Marquês Sá da Bandeira - Farmácia bia 
cedu Kun Cândido dos Keis. 


Na Fos — Campos, Rus Padre Luh 
Cabral 943. 


Na árcosa — Farmácia das Oliveiras, 
Rua D, Afonso Henriques, 646, 


Em 8 Mamede de Infesta — Warmácis 
Lino Correia Avenida do Conde 6171 


No Nenhoro da Hora — Farmácia Cen 
trai Avenida Fabril do Norte 720. 

Em Matosinhos - Moderna, Rua Brit 
Capelo, Sus. 
tim Lega da Palmeiro — Saado, Rus 
de Hinize Ribeiro 512, 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


PARA A ARREMATAÇÃO DA 
EMPREITADA DE OBRAS DE 
BENEFICIAÇÃO E LIMPEZA 
A EFECTUAR EM 20 PRE- 
DIOS DE RENDA ECONO- 
MICA DO AGRUPAMENTO DE 
VIANA DO CASTELO 


Realiza-se às 11 horas do próximo 
dia 26 do corrente mês, na Delegação 
no Norte de «Habitações Económi- 
cas» — Federação de Calxas de Pre- 
vidência — na Rua do Almada, n.º 
269 - 4.º andar, no Porto. 

O Caderno de Encargos e Pro- 

grama de Concurso encontram-se 
patentes na Delegação, todos os dias 
úteis, das 9 às 12 e das 14 às 17,30 
horas — aos Sábados das 9 às 13 
horas. 
As propostas deverão ser envia- 
das pelo correio, em carta registada 
e com aviso de recepção, de forma a 
darem entrada na Delegação no 
Norte até às 18 horas do dia 25 do 
corrente mês. 


Base de licitação . 
Depósito provisório ... 


» 800 000500 
o 7500500 


Porto, 11 de Agosto de 1964 
O Vice-Presidente, 
a) Eng. Rafael dos Santos Costa 


Antônio Martins & Companhia, 
“Sucessor, Lda. 


Certifico que por escritura de 7 
de Agosto corrente, lavrada no 3º 


cartório notarial do Porto, a cargo, . . 
do notário Dr. Duarte Gustavo de 
Reboredo e Castro, o capital da | 


ciedade por quotas sob a firma | 
«ANTÓNIO MARTINS & COMPA- 
NHIA, SUCESSOR, LIMITADA», 
com sede no Porto, que era de Esc. 
240 000500, foi reforçado com mais 
a quantia de 1760 100500, ficando, 
por isso elevado à cifra de Esc. 
2 100 000500. 

A Importância do reforço foi 
subscrita por todos os sócios e na 
proporção de 586 700500, cada um. 

Que em consequência do reforço, 
foi substituído o artigo 3.º que passou 
a ter a seguinte redacção : 

«TERCEIRO — O capital social, 
integralmente realizado e represen- 
tado nos diversos valores sociais, 6 
de 2 100 000500, sendo de Esc. 
666 700500, a quota de cada um dos 
sócios Fernando Augusto Maia da 
Cunha, — Mário Alvaro Guerra e Cu- 
nha e Manuel Guerra Cunha». 

Extraído para efeito de publica- 
cão e val conforme com o original. 


Porto, 10 de Agosto de 1964 
O Ajudante do 3.º Cartório Notarial, 
Mário Cândido Chaves 


a) 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA AERONÁUTICA 


FORÇA ABREA 


REGIMENTO DE CAÇADORES 
PARA-QUEDISTAS 


TANCOS 
Concurso Público n.º 4/64 
Objecto do fornecimento : 


MATERIAL VARIO PARA EMBA- 
LAGEM PARA LANÇAMENTO EM 
PARA-QUEDAS 


Faz-se saber que no dia 28 de 
Setembro de 1964 pelas 15 horas, no 
Conselho Administrativo do Regi- 
mento de Caçadores Pára-quedistas 
em TANCOS se procederá à realiza- 
ção do concurso público em epigrafe, 
O Caderno de Encargos encontra- 
-se patente no C. A. da Unidade to- 
dos os dias úteis. 
Para admissão ao concurso de- 
verá ser entregue, no C.A. do R.C.P., 
uma caução no valor de Esc. 8.005. 


O PRESIDENTE DO C.A., 


José Pinto do Amaral += 
Major 


máguias PINHEIR 


q ce ra a ra 


HA CASAS TRISTES 
E ALEGRES 


4 


ELLA e e a e e a Ps 


A) 
pa Sppendo (da pintura Tonel | COITADO!... 
e ia 4) pia não lhe aceitou o chocolate 
à) só porque não era de 
A MAIOR FÁBRICA NACIONAL DE ) A VALENCIANA! 
MÁQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA ' A VALENCIANA 
sept mora ) Terras Corantes Vouga Sul, Lda. ( ATER Na 
id? AVEIRO í ( 


Gmina 3 


UMA DAS MAIS IMPORTANTES 


INDÚSTRIA DE 


CONFECÇÕES! 


MANTEX — EMPRESA DE CONFECÇÕES 5 A RL 


GUARDEIRAS = MAIA 
* TELEFONES 994245-994252 


| | 
| | 
, j 
) ! 
| ORGANIZAÇÕES DO PAÍS DA | 
| | 
| ) 
| | 
é 


amados 


==] 
s 
=) 
= 
—] 
—] 
ca 
A 
|| 
= 
= 
] 
[aci 
= 
Y 


que apresentam verdadoiras 
Obras Primas em 1 


ENXOVAIS 
TOALHAS DE MESA 
JOGOS DE CAMA 
NAPPERONS. ETO. 


DIRCÊA TEIXEIRA MENDES 


ALTO DA LIXA 


en er mar 


3 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| SE PASSA NA LIXA 
j 
| 
) 
) 
s 


Não ! 
Prtão porque, não, se. actualiza 
EM TUDO adoptando 


REGLEX 


O penso higiênico da Mulher 
Moderna ? 
10 unidades — 10 escudos 


Um produto da 
$ CASA VELUDO — PORTO 


et me e a e a e am 


PORCELANAS 
VISTA ALEGRE 
DE FAMA MUNDIAL ! 
Salão de Exposição e Venda: 
Rua Cândido Reis, 18 — PORTO É 

. 


O a e ca ar rs os a re 
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AS 


EM 


LEIAM VANTAGENS rara roo PARA TODOS: 


RALUGUERE 


ALUGA: -SE 

Praça Nove do Abril, 148, rés do 
chão, óptima habitação, com boas divi- 
sões. Renda de 700500. Ver no local da 
parte de tardo 18658 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 


Eua do Bom Suceso, 245 cave. Falar 
Telefone 681928. 


ANDAR MODERNO 

5 frentes, divisões muito espaçosas, mo- 
biliário completo do cozinha e copa, ci- 
lindro eléctrico, aquecimento central e 
garagem. Eua João do Deus, 105 (a 
Bonvista). 


ANDARES NOVOS G/ CARAGEM 


= Eça de Queirós, 156 (à Oircunvala- 
em frente à Fábrica do Cobre, 6 


MESMAS 
ÁGUAS 


novas 
garrafas. 


VIDAGO, MEZLGAÇO & PEDRAS SALGADAS, 


VIDAGO, MELGAÇO & PEDRAS SALGADAS 
UM NOME VELHO NA MODERNA TERAPÊUTICA HIDROLÓGICA 


VIDAGO 


FONTE 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
Peugeot 405, 1959; Volkswagon 1958; 
1955/56; Furgonetas 
Opel «REKORD> mista, 5 lug. é 650 kg 
1962; Peugeot 405, a gasolina, aberta, 
1.550 kg de carga, 1961; Mercedes mista, 
a ólcos, 6 lug. é 650 kg de carga, 
MOTA & ROSA, LDA 


Rua do Bonfim, 68:70 — PORTO 


UMA REALIDADE 


ir do Ligar e 18 de Agosto 
E s 12 horas 
Rebites POP 
A última palavra «UIGE» 
NO TURISMO PORTUGUES BERTES POP) qo eai à sair do Lisboa um 29 do Agosto 
GOLFE — CAMPISMO — TÉNIS — HIPISMO — PISCINA — MONTANHISMO lá ar eravação; CA CLEss) 
DE SAU DE E ALEGRIA Metais Invicta «LUANDA» | 


Comércio do Ports 


v 00000. 000 VOGOG00 
º 


MÉDICOS 


DR. JOSÉ CASTRO SILVA 
DR. PEDRO CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Suspendem a clínica até Outubro 


Dr. Abel Portal 


CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA 
Ausente até 17 de Agosto 


DR. MANUEL DE LEMOS 


Retomou a Clínica 


Dr. Aureliano da Fonseca 


de DOENÇAS DE PELE 
NTE NBRO 


x. Manuel de Figueiredo 


médico especialista BOCA E DENTES 
ONSULTAS TODOS DI 
da Bandeira, 81 


REDES DE ARAME 


Fabricamos para todos os fins 


4 PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 
Telef, 21091 PORTO 


«NIASSA» 


a sair de Lisboa na segunda 
quinzena de agosto 


«ANGOLA» 


a sair de Lishoa 
a 25 de Agosto 


SARL 


TEM O PRAZER DE APRESENTAR AOS EX.mos 
CONSUMIDORES, DEPOSITÁRIOS, AGENTES 
E PÚBLICO EM GERAL, AS SUAS FAMOSAS 


FESTAS DE «LA PEREGRINA» 


EM PONTEVEDRA 


Nos dias 1 a 15 de Agosto de 1964 


ÁGUAS, DE RENOME INTERNACIONAL, EM à Por motivo destas festas a €. P. tem 
quais as de 


RRAFAS DE NOVO MODELO 


Porto e V 


para a estação de Pontevedra. 

Período de venda: de 2X de Julho a 15 
de Agosto, 

Validade para regresso: do 13 20 de 
Agosto. 


«IMPÉRIO» 


Rua do Almada, a sair de Lisboa em 5 de Sotembro 
453-A — PORTO 
Telefone 29516 


«LOBITO» 


a sair de Lisboa om 10 
de Setembro 


EEE 
EXCURSÃO 


em 20 de Agosto a 
SEVILHA 
GRUTAS DE 
CÓRDOBA 
E GRANADA 
“1LAGA 
ALGECIRAS 
CADIS, ete. 
Toda a COSTA DO SOL 
em Autopuliman da 


“18 Agência Aliança/Viagens 


O Lavrador» 30 — Rua Entreparedes — 82 


PORTO Tel, 25602 
O PONTO 
DEVISTA DO CAIXEIRO VIAJANTE 


«PÁTRIA» 


a sair do Lisboa em 15 
de Setembro 


LINH 
«SANTA MARIA» 


a sair de Lisboa um 13 de Agosto 
o 17 de Setembro 


ARACEN À 


divisões, João Roberto Costa — Telefone 
929014 — Espinho, 


TENDAS DE CAMPISMO 


Visito a Exposição da Fábrica Sousa 
Lopes & Sampaio, Lda — Avenida Fabril 
do Norte, 15 a 26-— Senhora da Hora 
— Telefone 960758. 


ARMAÇÕES ENVIDRAÇADAS 

p;º estabelecimentos, balcões, banca ino 
xidável, espelhos, sanitários e azulejos, 
muito baratos p. desocupar. Vendem-se, 
Avenida da Boavista, 881. 


BONITA VIVENDA 

na praia da Apulia, junto ao mar, q 
excêntrica das vivendas em praias 
do Norte. Rua do Banto António, 151-1.º 


ã ões o «hall», rendas 650800. — Telefone 31996, 
ANDAR MODERNO 
Todo o conforto, o! garazem privativa) CHUMBO VELHO 


asoensor e porteiro. — Rua do António 
Patrício n.º 206, 18576 


OMPRA 


CADELA — COMPRA-SE 


Serra da Estrela, legítima, nos avor 
responder para o Telefono n, 9, 
PIANO 


armado em ferro. Oasa Deleruo — Pr 
da República, 10 — Tolefone 24925. 


ENS IN 


A DANÇAR 

Senhora ensina, em 10 lições Individuais, 

todas as danças modernas R. Pernundes 

Tomás, 125-8º — Telefone. 59791 ea 
REIS) 


Curso de guarda-livros 


Habilitação prática por correspondência, 
Peça programa e boletim do matrícula 
ão INSTITUTO PORTUGUÊS DE CON- 
TABILIDADE — Rua da Picaria, 56-2,º 


PORTO — Telefone 291354 
GREGO — ELATIM — FILOSOFIA 


8º ololo e Lecolona prof. Diplo- 
mado, — “roetone, 21068, 18576 


PÊRO 
JoJo 
CORRESPONDENTE 


longa experiência, fluente inglés francês, 
Carta ao N.º 476. 


PEDIDOS 


Professor diplomado em Português 


o 1º e 2.º ciclos, precisa o Colégio 
do Lobito (Angola), que” para “sois ml 
escudos mensais, durante dez meses no 
amo, Resposta a esto jornal ao N.º 479, 


PERDEU-SE] 


PASSAPORTE 


Perden-se entro Leça e Matosinhos, per- 
tencente a Arnaldo Ferreira Cândido. 
Pedoso por favor a quem: o achou do 
entregar no «bar» sito em Leixões ou 
telefonar para o n.º 950528, 


Too 


RESPASSE 


DROGARIA 16.000$00 
Aberta há 30 anos; 
Carta ao N.º 480. 


local do futuro. 


chumbo 
Marcos, 125 


Vendem-se 600 quilos de 
velho em pasta. Eua de 
— Telefone 25148 — BRA 


CINEMA 

a corca de 24 quilómetros do Porto, em 
grando meio industrial, vende-so ou acei- 
taso sócio para melhoramentos — Rua 
do Santo António, 151-1º — Telef, 31995, 


ESPINGARDAS DE CAÇA 
e recreio, cartuchos nacionais e estran- 
goiros carregados em máquinas de alta 
precisão e todos os artigos para caçador. 
Descontos para revenda. José Dias Correia 
= Av. Marechal Carmona. 546 — GAIA. 
MÁQUINAS DE ESCREVER 

Usadas, desdo 550800 c/ garantia. Ropa- 
rações, aluguéis, ORVAL — Rua do Bon- 
Jardim, 150-2.º — Telefone 25993. 


MAPLES E SOFÁS-CAMAS 
Vondem-se. Fabricante: Rua de Cedo 
feita, 389: 


MOBÍLIA DE SALA E QUARTO 
Terno de maples, o desbarato, 
Miguel Bombarda, 131. 


MOBÍLIA USADA 
como nova, quarto, eala, sofá-cama e 
maples. Rua do Oedofeita, 383, 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
no princípio da Rua D. João IV — Albano 
Rodrigues — Telefone 51995. 


PRÉDIO NA BOAVISTA 


1.200 CONTOS 


Vende-se, novo, do const. sólida e 
ouidada, acabam. de fino gosto, mate- 
riais de qualidade superior e provido de 


ova local, do MEI 
Do “BO SUCESSO, Rotunda, ascolas, If 
cous, oto, 6 cl asoensor, 6 excol. 
cusus assoalhadas, «hall», 2 casus de ba 
nho, cozinha e varandas por ing. Rendas 
estáveis. Rendo anual 72000800, mais 
Rendim. [irmíssimo pela eua 
O. Aceitamso ofertas. Só trato com. 
rio. Carta ao N.º 472. 


QUINTA 


com solar junto a Viana do Castelo, com 
todas ae qualidades para quinta de re- 
oreio e rendimento. Eua de Santo Antó 
nio, 151-1.º — Telefone 31995. 


STAND VIEIRA POUSADA 


Mais de 1/4 de século de experiência 
Rua de João Pedro Ribeiro, 6435-645 
(ao Marquês) — Tel. 490494 — PORTO 

AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 

VE: COMPRA E TROO. 


TERRENO AO MARQUÊS 
12,5X50, esplêndido local. 
contos, Telefone 31995, 


TERRENO NA VIA NORTE 

para indústria, 90.000 m2 todo ou em 
fracções; barato por partilhas — Rua de 
Santo António, 161-1º — Telef, 31995. 


Rua de 


Preço 480 


TERRENO 
na Rus do Telheiro, com muita água, 
140x40 m2 a duzentos esoudos cada me- 
tro. Rua de Santo António, 161-1º — 
Telofone 31995. 


BACALHAU INGLÊS 
é TRIPAS todos os dias no GIRASSOL 
DO PORTO. 


VIAGENS POLAR 


FÁTIMA — 12 0 15 do corrente |, 
EM AUTOPULLMAN do | 


ALMEIDA & FILHOS, L.DA 
Praça Poveiros, 41 — Telef, 35399 


AUTOMÓVEIS 
fURGONETAS 
CAMIÕES 
DB RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
BUS DU a 551º 


Telefone : 65170 
ou FILIAL DE Braga 


Avenida Marechal Gumes da Oosta 


Hspalerroio 


guião 
pie mir. 
e 


Agradável frescura e ambiente 
parece um armazém quando 


lhe ponho lá dentro:as malas 


— AR CONDICIONADO —— 
SERVIÇO ESPECIAL DE: 


R. SAMPAIO BRUNO, 14 —-PORTO 


LINHA DE AFRICA 


LINHAS E ESCALAS 


SAÍDAS EM AGOSTO 


S. TOME, CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES. 


FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBITO, 


DO UABO, 


MOQAMEDES, CIDADE 


LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MUVAMBIQUE, 


NAUALA (se necessário) E PORTO AMBLIA. 
Recebe-so carga em LEIXÕES nos dias 13 e 14 de Agosto, 


DESPACHOS — até ao dia 14, 


LINHA DE AFRIC: 


ÇA ESSErO 
ESSA 
==: 
ES 
ESPERE 
4 Bo MESSSÉSSSS A: 
<< 


PORTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — Telefones 22438/9 
LISBOA — RUA DO COMERCIO, 85 — Teletones 23021 a 28026, 


DESTINOS 


Com escala por FUNCHAL, para 1 S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 


CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA (so 
necessário) e PORTO AMÉLIA. 


Para: S, TOME, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES. Recebo carga om Leixões 


Para: 


em 19 0 20 do Agosto, Pagamento do despachos até 21 de Agosto, 


PRÍNCIPE, S. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, 
MOÇÂMEDES o PORTO ALEXANDRE (se necessário), Recebo carga em LEIXÕES 
em 1 € 2 de Setembro. Pagamento de despachos até 4 de Setembro, 


Para: S. TOMÉ (so necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO 


Com escala por FUNCHAL, para : 


A DA AMÉRICA 


MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA (so necessário), 
Recobo carga em LEIXÕES em 5 « 7 de Setembro, Pagamento de despachos até 
ao dia 9 da Setembro, 


$. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, 
CIDADE DO CABO, LOURENÕO MARQUES, BEIRA, MOCAMBIQUE, NACALA (so 
necessário) e PORTO AMÉLIA, Recobe carga em LEIXÕES em 4 e 5 do Setembro. 
Pagamento do despachos até ao dia 7 de Sotembro, 


SENTRAL 


Com escala por VIGO e FUNCHAL para ; TENERIFE, LA QUAIRA CiRACAO, 


41 — TELEF. 33399 


CAFETARIA E SNACK-BAR 


CAFE 
RESTAURANTE 
E BAR 


ão 


com os mostruários!... 


CARTA D'ORDEM EXTRAVIADA 


Tendo-se extraviado a Carta 
d'Ordem n.º 358664, de 151312850, 
com vencimento em 9 de Julho de 
1964, a favor de D. Maria da Con- 
ceição de Matos Soeiro e Costa, mo- 
radora na Rua da Estação n.º 112 — 
Porto, vimos por este meio avisar 
que passaremos nova Carta d'Ordem 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 4,5% AO ANO 
Para colocar por HIPOTECA ou 
FIANOA zobro PROPRIEDADES 
o AUTOMÓVEIS em todo o País 
organiza END s 


NDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Eua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 


E para economia 
não há outro como ele! 


TEM PRÉDIO 


24 HORAS 


RESOLVE O SEU PROBLEMA FINANCEIRO, 
LEVANTANDO 50/ DO VALOR DO SEU PRÉDIO 


AD JURO DA LEI. SIGILO ABSOLUTO. 
A CONFIDENTE 


R. PASSOS MANUEL, 14.1.º= PORT 


seja feita qualquer reclamação den- 
tro do prazo de 40 dias. 


(asa em Gulpilharinhos- (alia 


com grando terreno e ainda 
uma bouça com bastantes pi- 
nheiros o encaliptos. Vendo 
por 170 contos. Pechincha. 
Tratar pelo Telefone 28729. 


Porto, 9 de Agosto de 1964 


BANCO BORGES & IRMÃO 


3.º Cartório Notarial do Porto 


Certifico que por escritura de 4 
de Agosto corrente, lavrada neste 
cartório, a cargo do notário Dr. 
Duarte Gustavo de Roboredo e Cas- 
tro, foi constituida sob a forma de 
sociedade anónima, uma sociedade 
cooperativa de responsabilidade limi- 
tada sob a denominação de «SOCIE- 
DADE COOPERATIVA A CONS- 
TRUTORA MODERNA GONDOMA- 
RENSE S.C.R.L.>, com sede no con- 
celho de Gondomar e domicílio no lu- 
gar do Calvário, da freguesia de S. 
Cosme. A sociedade durará por 
tempo indeterminado; — a sua acção 
abrange toda a freguesia de S. Cos- 
me, podendo tornar-se extensiva a 
todo o País; — o seu fim é a aquisi- 
ção de terrenos e a edificação e cons- 
trução neles de casas económicas 
para os seus associados e o seu capi- 
tal social, ilimitado e variável, é do 
minimo de 1.000500, já integralmente 


LINDA MORADIA 
POR 270.000$00 


Verdadeira pechincha, eltua- 
da no melhor local de S. Ma- 
mede, junto no eléctrico e auto- 
-carro, construção recente  im- 
pecável, c/ jardim e quintal, 
& div., cozinha, 2 q. do banho, 
garagem, etc. Todas as como- 
didades modernas, Trata tel. 
34053. 


Estofador e Chapeiros 


DE AUTOMÓVEIS — PRECISAM-SE 
Rua Soures dos Re 
VILA 


CARROS USADOS 


(PROVENIENTES 


DE TROCAS) 


subscrito e realizado em dinheiro e 
IE ds representado por acções nominativas 
E = apso de 100800, cada uma. 
VAUXHALL 4 cil. y 
CHEVROLET  Belair 1958 Em ANGEJA vende-se ESTA CONFORME. 
AUTO-UNION 1000 Sp, 1958 


MERCEDES 219 .. 
HILMAN Husquy 


ai O COMÉRCIO DO PORTO 


Porto, 10 de Agosto de 1964 


OPEL KAPITAN . p . " 1955 
FURGONETAS No pebabiao O Ajudante do 3.º Cartório Notarial, 
da sr* D. Armistícia Vidinha 
e a gasolina, carta de ligeiros, 1.800 Kgra. 1960 | a) Mário Cândido Chaves 
a Ri 


HANOMAG — BB 3500 kg & 
AUSTIN A-4U 650 kg 


FACILIDADES DE TROCAS E PAGAM 


MORADIA ÀS ANTAS 


VENDE-SE — Por motivo de retirada. Construída para o 
proprietário. O próprio ao próprio. Telefonar para o 41545. 


SOC. COM. C. SANTOS, L.DA 


RUA SANTA CATARINA, 


160-168 PORTO 


em sua substituição, caso não nos j 


« CONHEÇA A CURIA » 


é um bilhete turistico de fim de semana 
com todas as despesas incluidas omitido 
pela GP. aos preços do: 


121800 165850 ou 2uBsso 


conevante a amplitude dos servicos pre 
feridos, 

Peça folheto descritivo e adauira o 
seu bilhete ua estação de Porto (São 
Bento) ou nas Agências de Viagens au 
torizadas do Porto, de Braga, de Guima. 
na do Castelo, 


rãos om de Vi 


PORTO RICU e PORTO EVERGLADES (MIAMI), 
Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre « transporte d- bagagens 
wo O 


| LISBOA: Rua de S, Julião, 6" — 


VIAGENS POLAR 


FÁTIMA — todos os Domingos 
FESTAS DA AGONIA — 22 e 23 do corrente 
PASSEIO AO MINHO — 15 do corrente 
BARCELONA — 30 do corrente a 11 de Setembro 
SEVILHA -MADRID— 1 a & de Setembro 
LOURDES — 20 a 29 de Setembro 

PARIS— 16 a 30 de Setembro 


Em AUTOPULLMAN DE ALMEIDA & FILHOS, LDA 
PRAÇA DOS POVEIROS, 


Garantimos embarques rápidos ri 


a Africa Portuguesa, sem carta 
chamada e sem caução de regressc 
PROXIMOS NAVIOS A SAIR 
«Império» — 11 de Agosto 
«Vera Cruz» — 20 us Agosto 
«Uige» (de Leixões) — 29 de Agosto 
«Pátriap — de Set. 
«Int. D. tenriçuey — 22 de Set, 

AGENCIA ABREU 
FUNDADA B4 185 ANOS 
Av. dos aliados. 207 — PORTO 


Em BOTICAS vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento do sr, João 
da Natividade André e Teixeira 


=| José Pereira dy Cruz 


Agradecimento e Missa de 7.º dia 


Sua esposa e filhos agradecem a 
todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso extinto e parti- 
cipam que mandam celebrar ama- 
nhã, quarta-feira, no Mosteiro de 
Pedroso, às 8 horas, uma missa 
pelo seu eterno descanso, agrade- 
cendo antecipadamente a todas us 
pessoas que assistam a este reli- 
gioso acto. 

Porto, 11 de Agosto de 1964. 


Por este 
15 horas, nos 
& Companhia, 


estaleiros de 


ficada com a 
Benz de 220 KW, tipo MB 846-A, 


TRAINEIRA 


HASTA PÚBLICA 


meio se faz público que 


Limitada, sitos na Praia Capelo Ivens, Lugar da 
Cruz, em Vila Nova de Gaia, desta Comarca, se precederá à venda, 
em hasta pública, de uma traineira denominada «URCA:, identi- 
matrícula L-80-C, 
do ano de 1956, apreendida para à 
massa falida da firma TAVARES BASTOS, LIMITADA. 


hoje, dia 11, 
Carvalho de 


pelas 


António Sousa 


equipada com motor Mercedes 


David Rodrigues Pinto Pinhal 


FALECEU 


genro e mais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento do querido extinto e desde já agradecem a comparência ao 


Sua esposa, filhos, netos, nora, 


funeral que se realiza hoje, 
à Rua Conde S. 
Matosinhos, 11 de Agosto de 


terça-feira, pelas 16 horas, da sua residência 
Salvador n.º 21 — Matosinhos, para a Igreja de Matosinhos. 


1964. 


A cargo da Funerária de Matosinhos. 


António Francisco Carneiro Pacheco 


MISSA DO 30.º 


DIA 


A Família manda celebrar missas por alma do falecido na Igreja 
Matriz de Santo Tirso, no dia 12 do corrente, às 11 horas. 


